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Isto, porque acreditamos que o ensino deva ser organizado de um 
ponto de vista que ha muito vem senda desprezado - ate por seu pouco 
interesse, na lógica sempre "objetiva" do lucro - o da Historia. 

­ 1 ¡, f [....... 1 ~ 1 Historia, entendida aqu1, nao como sucessao de nomes ou obras, mas 
como processo epistemológico. Esta Historia em sentido amplo nao se 
restringe a concepc;;ao tradicional da Historia da Arte como "himalaia 
da produc;;ao humana'', no dizer de Henri Focillon. Mesmo que o 
arrolamento daqueles edificios e arquitetos que se sobressaíram e 
sobressaern na historia da profissao permita estabelecer as linhas de 
desenvolvirnento de determinadas estéticas e paradigmas teorices,, ele 
nao e suficiente para ancorar a pratica cotidiana no substrato 

Em arquitetura e u rb an í smo é muito amp l a a variedade de experiencias e 
levantamentos que podem ser efetuados. Os laboratorios usúais sao 
técnicos: de materiais, de sistemas de construc;;ao, de conforto 
ambiental e de instalac;oes. Na area da documentac;ao, os dados de 
obtenc;ao mais imediata sao os cadastramentos físicos de edificios e 
malhas urbanas e os estudo9 históricos, alem d9s levantamentos 
quantitativos voltados para o planejamento urbano e regional. Para a 
presente proposta, entretanto, a estrategia central e nao separar· 
essas categorías de modo estanque. Ern condic;oes ideais, laboratorios 
e centros devern formar um complexo articulado onde informac;;oes sao 
produzidas/utilizadas, como tarefa dos professores e estudantes, 
dentro de um sistema Ünico de referencia que permita recuperar dados 
dentro de urna perspectiva temporal e espacial. 

Ja existe urna tendencia, hoje, para a cria~ao de laboratorios 
experimentais e centros de documentac;ao. A necessidade de dar aulas e 
elaborar teses de pÓs-graduac;ao tern levado um grande nümero de 
arquitetos para a esfera academica e a perceberem a carencia de dados 
empíricos para pesquisa. E sao estes dados que precisam ser 
observados e sistematizados, servindo diretarnente ao ensino, como 
locGs do trabalho de professores e estudantes e, indiretamente, como 
material de apoio em diferentes disciplinas. 

o objetivo_do presente trabalho e defender a criac;ao de centros de 
documentac;ao e laboratorios experimentais nas faculdades de 
arquitetura e urbanismo; nao ·como complementos da ensino, mas como 
parte integrante e ativa das tarefas curriculares. Para tanto, 
buscaremos examinar a produc;;ao de conhecim nto nesta irea e sua 
aplicac;ao, para depois, caracterizar a necessidade de se introduzir 
modos empiricos de pesquisa que permitam trazer para a formac;;ao 
universitaria posturas livres de dogmas formais e técnicos. 

A postura que tentei expressar no presente trabalho e fruto de 
incon5a~eis.discussoes com o_Dr. Paulo EmÍlio Vanzolini e parte de 
urna d1~1da 1n~electual que so ~az aumentar. Agradec;o tambem ao amigo 
Arq. C1cero L1nhares as sugestoes valiosas sobre o processo de 
c~nhecimento científico. Porem, as opinioes aquí contidas sao de 
m1nha responsabilidade. 
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"Chegarnos por fim ao castelo ... 

Por exemplo, a cren~a em urna suposta incompatibilidade das praticas 
construtivas e das formas herdadas da tradi~ao comas "novas" 
condi~oes sociais da década de 1920, que teriarn sido geradas pela 
Revolu~ao Industrial - acontecida no mínimo um século antes. Em nome 
da rnodernidade, os arquitetos dispensararn nao só estas formas e 
práticas mas tarnbern a crítica empírica dos resultados do emprego de 
quaisquer formas e técnicas. De anti-historicistas tornararn-se 
ahist~ricos. E, abandonada a a~alise objetiva que permitiría aferir 
os efeitos das diferentes op~oes, a produ~ao arquitetonica ficou, 
talvez como nunca antes, ernaranhada no universo das formas: formas 
adequadas a produ~ao maquinista, formas simbólicas, formas 
progressistas e reacionarias ... Ao renuciarern ao passado, ao se 
postarem corno adivinhadores do futuro, ao aceitarem um determinismo 
dono da historia, 'os ar qu í'tie t o s p e r d e r ani a pe'r s pe c t i.va ·de sua propria 
produ~ao como "conhecirnento senda acumulado", como somatória de 
experiencias. Restou um eterno gesto original, a ser repetido 
sernpre sob urna pretensa "forma nova". 

Por sua postura anti-historicista, o Movimento Moderno e a arquitetura 
contemporanea que dele ernergiu derarn rnargem ao estabelecirnento de 
alguns slogans que orientam a pratica profissional e influem na 
concep~ao do que e ensino de arquitetura. 

Mas por que tamanho esfor~o, quando ja existe um ensino de arquitetura 
seguindo um modelo estabelecido para a forma~ao profissional? 
Para responder tal questao seria conveniente examinar o que vem 
ocorrendo na profissao e no ensino. 

,"Somos como um cego, andando num 
mundo extremamente organizado, mas 
sem ter controle algum sobre ele". 
Jase A. Gianotti, Isto E, 27/04/1983 

Este e urn caminho para urna produ~ao científica passível de aferi~ao. 
Mas que ninguem se irnpressione como aparente rigor implícito na 
ideia de "produ~ao científica", uma vez que mesmo o establishment 
científico, preocupado em cornpreender a realidad~ como campo 
probabilístico, ja perdeu a sua condi~ao de árbitro absoluto do 
certo e do errado. 

_, 
Para ~anta, e necessario trazer para o ensino as condi~oes materiais 
da pratica profi~sional corn a inten~ao de descartar ou refor~ar'o 
empre~o de solu~oes existentes, de avaliar a exigencia de novas 
solu~~es fara da procura da originalidade ern si e de se estudar 
solu~oes condizentes corn aquele substrato real. SÓ assim a pesquisa 
deixa_d~ ser urna atividade mágica, entendida apenas por iniciados, e 
as prat1cas de atelier perdem seu cunho meramente abstrato de 
repeti~ao de modelos no papel. E, talvez, em sentido inverso, 
conseguir levar para a pratica profissional urna atitude comprometida 
como conhecirnento e a crítica, que supere o discurso formalista que 
aí se encontra. 

cultural e técnico. Ainda está por ser estudado como age o 
profissional, o que e corno produz e qual o impacto causado por sua 
produ~ao, nao no universo ideológico do gasto, mas no contexto 
concreto do ambiente, das rela~oes econornicas e dos interesses 
comflitantes. 



A preocupac;ao constante coma distinc;ao entre arquitetos e engenheiros 
ainda em aberto tanto na pratica corno na legislac;ao -'levou a um 
reforc;o, como na AcadEkiie, dos chamados aspectos artísticos do 
projetar. Tal enfase foi relativamente contrabalanc;ada pelas 
disciplinas tecnológicas ou "c;la engenharia" e pelas disciplinas 
históricas e de estética. Porem a uniao de todas estas pontas deveria 
ser feíta pelo sujeito do ensino, o aluno, por seu proprio esforc;o e 
capacidade de sintese, com rr auxilio de algum tipo de est~gio em 

o ensino atual de arquitetura e urbanismo e fruto de inúmeros debates 
que se estenderarn pela década de 1950, concretizados em duas 
propostas na década seguinte: a criac;ao do curso de arquitetura e 
urbanismo na origern da Universidade de Brasília e a reforma de ensino 
e departarnentalizac;ao da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Sao Paulo, no mesmo ano de 1962. Ainda que corn 
diferen~as estruturais e marcadas pela atuac;ao de arquitetos corn 
personalidades rnuito dispares, as duas propostas expressam urna 
problemática cornum. Se por um lado tateararn em busca de urna soluc;ao. 
para a velha questao de corno ensinar a projetar, desta vez no quadro 
da modernidade, nao se afastaram ern nada da tradi9ao Beaux-Arts, 
resultante da organiza~ao do ensino de arquitetura no longinquo século 
XVIf de Colbert- a duplamente secular tradic;ao de ensino através da 
execuc;ao de projetos abstratos, definidos no ambito acadernico e 
levados as Últimas consequencias dentro dos limites literais do papel. 

Mas tuda isto se passa no a~bito das idéias, das racionaliza~oes 
ideológicas. Na realidade, arquitetos, antes, e engenheiros, depois, 
surgem da mesma divisao técnica do trabalho, gra~as aos esfor~os de 
seus quadros para garantir urna. parcela consistente na d i s t r i.b u i c.ao das 
riquezas sociais, qualquer que seja a legitima~ao em voga no momento. 
E a d i f e r enc i ac ao, entre ambos nao e mais do que a e xt en s ao do mesmo 
jogo, produto das mesmas ac;oes que distinguem outros trabalhadores no 
carpo social. A arnbiguidade entre arquitetos e engenheiros e apenas 
a interiorizac;ao nas respectivas atividades da ambiguidade quotid~ana, 
onde técnica e s í.ncn í.mo de "s o l ucao Única e carreta" e arte s í.ncn í.mo 
de "expressao da sociedade atrav~s da subjetividade individual". O 
ensino da profissao, aquele sistema pelo qual a diferenciac;ao social 
se produz e se preserva, registra necessariarnente tal processo. Hoje 
e aquí, a formac;ao do arquiteto ainda e dominada por esta 
categoriza~ao metafísica: Arte versus Técnica. 

Terror estupefato havia movido pedras 
tao grandes". 

1 

Kurt Vonnegut, Jr., Cama de Gato 
Este, que e o quadro ocidental, tem sua perfeita imagem na produ9ao 
brasileira. E no entanto, bastaría a referencia a historia descartada 
para se perceber de onde vem a pratica arquitetonica e ~orno se tornou 
objeto tao dissociado das mais simples aspirac;oes culcurais. 
Diferenciada intelectualmente de algo que seria apenas construc;ao ou 
"técnica pura", deveriam seus praticantes justificar a distinc;ao: 
seria nao ma í.s cons t rucao , mas coris t r uc ao "significativa" ou 
110"t . l" 11 b d 11 •• i •• enciona e, portanto, ora e arte . De quebra, foi incorporada 
mais urna razao de ser diferenciada-servic;o para o bem social·- em 
flagrante incongruencia comos comprdmissos assumidos junto a classes 
dominantes dispostéis a financiar aquele "algo mais do que construc;ao". 

Este colocaya a pergunta coloc~d~ por 
todas essas pilhas de pedras: como 
homens insignificaotes haviam movido 
pedras tao grandes? E, como todas as 
pilhas de pedra, respondía a questao 
por si mesmo. 
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Tais fenomenos ja modificararn substancialmente a prática profissional. 
E cabe discutir agora qu a'i s as madi fica~oes que deveria sofrer o 
processo de fonna~ao. 

"Quem nao sabe' acredita". 
Mil~or Fernandes, Is to f'., 06 /04/19_83 

Resultado: a incapacidade de porcentagern significativa de 
profissionais encontrar ernprego. 

o segundo fenomeno e a amplia~ao do numero de profissionais arquitetos 
para alem da demanda no mercado de trabalho, ainda antes da 
caracteriza~ao de urna crise econornica. Este fenomeno, por irania, 
originou-se em esfor~os da propria classe para aumentar seus quadros. 
f'. fruto talvez, da consciencia culpada de urna "elite progressista", 
para a qual a democratiza~ao da arquitetura visando o bern social nao 
so existiría, corno passaria nece s s ar í.amen t;e por urna s o Lucao 
quantitativa. Se a inten~ao foi esta, a consequencia foi a abertura 
de mais de trinta escalas ern cerca de dez anos. 

O prirneiro e a desacelera~ao da eeonornia causando a redu~ao dos 
investirnentos na constru~ao civil. Qualquer que seja a defini~ao de 
arquitetura escolhida, a atividade do arquiteto está vinculada a 
constru~ao - de estradas a usinas atornicas, passando por todo tipo de 
edifica~ao. E quando a constru~ao deixa de ser um dos modos 
privilegiados de atividade economica para a realiza~ao do capital, 
diminuern as perspectivas de trabalho, tanto do arquiteto corno do 
engenheiro civil. 

Os problemas da profissao corno do ensino, sao extremamente difÍceis de 
equacionar. Alem das contradi~oes sociais que a pratica 
inevitavelrnente incorpora- um discurso humanista associado a rela~oes 
de p ro ducao alienantes ·- a pr o f i s s ao e s't a d í re tamen te · suj ei ta aos 
sismos economicos. E hoje, gastando ou nao, dois fenornenos que 
escapam ao controle individual estao ai, operando sobre a classe. 

uSua Majestade, a Rainha, graciosamente 
aceitou urn exemplar do desenho da 
Carlton House Terrace, preparado por 
arquitetos desernpregados, trabalhando 
em um programa organizado pela 
Sociedade de Londres em colabora~ao 
como Comite de Desemprego de 
Arquitetos do Instituto ... 
journal of the Royal Institute of 
British Architects, 23/12/1933 

Mas exi~tem diferen~as entre as tluas propostas. No curso da UnB, o 
ensino foi mais pragmático, ern fun~ao do momento brasiliense 
resultando na produ~ao bastante intensa de projetos. Nessa escala 
houve tambero urn cornpromisso mais profundo como aspecto criativo da 
profissao, reflexo da concep~aó de ensino de arquitetura e urbanismo 
corno parte integrante do ensino artístico implícita no desejo de fazer 
funcionar urn Instituto Central de Artes. Na FAU/USP, marcada por sua 
origem politécnica, a enfase nos aspectos rnais abstratos da projeta~ao 

1 b 1 - ... 1 - . teve um sa or de revolta; mas nao levou a vinculas tao e s t re í t os corn o 
carater intuitivo da cria~ao arquitetonica. Pelo contrario, apesar da 
aparente "espinha dorsal" do atelier, predorninou a busca de um incerto 
embasamento estético-teórico. 

escritorios profissionais, onde - novarnente corno na Acadérnie aquela 
mesma concep~ao de projetar arquitetonico é aplicada ao papel. 
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"É ce r t o que e x i slt ern a pesquisa pu na e a 
aplicada. Errado e julgar que essas 
atividades sao mutuamente exclusivas, 
qualitativamente diferentes e de 
diferentes valores éticos". 
Paulo E. Vanzolini, Ciencia Ilustrada 
jan.fev./1983. 

o jogo da subjetividade, pelo contrario, e típico da produ<;ao 
arquitetonica. Mas seria des~javel que se restringisse ~ defini<;ao de 
objetos de estudo ou a criterios de analise. Porem a subjetividade 
tem servido, no rnai~ das vezes, para mascarar a ausencia de dados 
empiricos. Nessa situa<;ao, torna-se dogmatismo fácit, que torna o 
lugar daquelas inforrna<;oes concretas e passiveis de averigua<;ao que 
perrnitiram articular o paradigma. Ao aceitar-se que a interpreta<;ao e 
a ac ao sobre a realidade prescindern de dados metodicarnente coletados, 
o ccnhe c i.men to deixa de ser cri ti cave 1 por todos para tornar-se 
veículo de preconceitos, mera profissao de fe. 

Tal situa<;ao faz incidir urn peso maior no aspecto subjetivo dos 
trabalhos teóricos e dos projetos. Nao se pretende aquí desprezar ou 
rnenosprezar o caráter subjetivo do conhecimento, ainda mais em área 
que, por sua influencia sobre o meio-ambiente, i=em um impacto 
impossivel de ser avaliado a priori na atmosfera do laboratorio. 

Em arquitetura, entretanto, "hipo teses" em geral é s í.non í.mo de 
"cp i rrí.oe s '". A rnaioria dos trabalhos realizados se limita a f o rmu Lac ao 
de modelos, sem explicitar os.dados que possibilitaram a escolha da 
solu<;ao. Assirn, o produto nao mantem compromisso com nada que tenha 
sido feíto anteriormente, se j a para confirmar o u contrariar a so Luc ao 
dada. Esta atitude, a l em de descartar o conhe c i.men to historicarnent:e 
acumulado, nao permite "repetir" a experiencia para verifica<;~º das 
con c Lus oe s , car a ct.e r'fs t i ca Ln se p a r ave I do ap r e n d.i z ado cien tífico. 

O processo implica no que alguns filosofas da ciencia, como Kuhn, tem 
chamado "ar t i cu l.acao do p ar ad í gma'", quando os resultados obtidos sao 
comparados com outros para verifica<;ao da validade dos paradigmas 
vigentes. Em outro momento, que tem sido denominado "formula<;ao de 
novo paradigma", o pesquísador emprega seus r e s u l t ado s para explicar 
questoes nao resolvidas por paradigmas vigentes. Em miGdos: o 
pesquisador tenta formular um novo paradigma que explique a realidade 
melhor. 

1 1 • ¡ 1 ,._ 1 1 Isto exige um pouco de reflexao sobre a produ<;ao de conhecimento. 
Pode-se dividir a atividade do pesquisador em duas categorias: a 
coleta de dados segundo urn criterio previo e a elabora<;ao desses dados 
para, inicialmente, elaborar h{poteses e, posteriormente, 
confirma-las ou nao. ' 

Como, apos tanto tempo, repensar o ensino? Em outras áreas do 
conhecimento ja esta:estabelecida a necessidade de levantamentos de 
dados empíricos e de pesq4isa realizada a par~ir do material 
docume_r,:tado, daquilo que tem sido chamado de "colei;oes sistemáticas", 
Nas ciencias naturais, por exemplo, esta resposta vem do século XVIII 
e é o que tem permitido cientistas residentes em zonas tropicais se 
especializarem em fenomenos de zonas temperadas, recenseamentos de 
fauna e flora desenv~lvídos ao_longo de décadas e, rnais importante 
talvez, o aproveitamento das observa~oes de um pesquisador por outros. 
Independentemente do que se caracterize como objeto de interesse para 
documenta<;ao e estudo, esse caminho permite a realiza<;ao de 
ob se rv aco e s c í en t i f í cas para o estabelecimento de postulados e a 
supera<;ao de teorías irr.etocaveis. . 
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Existe um esboc;.o de heranc;.a nas propostas de ensino vigentes, como o 
Museum da FAU/USP e o Oediarte da UnB, ainda que tenha sido outro o 

Talvez resida aquí a riqueza do processo de conhecirnento e a razao 
principal para justificar a pesquisa sistemática em arquitetura. Na 
medida em que se examine a realidade dentro de urna abordagem 
hist~rico-critica, pode-se demonstrar o caráter nao-científico de 
ve r d ade s e s t ab e Le c í.das , Quan to a "ar t i.s t i c i dada 11 da arqui te tura'· 
desde que e necessario para sua sobrevivencia sacrificar a 
i.n t e 1 í g i bilid~de e intelig~·ncia do c cnh ec i.merrt o , o custo do 
compromisso torna-se demasiado alto. 

Nao e mais poss~vel aceitar a acusac;.ao bastante comum de que a 
s is t.ema t i.z ac ao de dados emp Lr í co s ou a ap l i cac ao de um método de 
anal is e so se rvem a' interesses t e cn i c í.s tas e des caracterizam. a 
arquitetura de sua condic;.ao de arte. 

11 
••• existem dais modos diferentes de 

escrever historia: urn e para persuadir 
os homens a virtude e o outro para 
compelir os homens a verdade". 
Robert Graves, I, Claudius. 

Estes sao temas de estudo que so p o dem ser abordados. apo s o abandono 
de banalidades, tais como a í.de i.a de que o concreto armado e material 
imanentemente certo ou que a habita~ao em serie é caminho para urna 
sociedade futura rnais justa. Nada no presente da política 
habitacional indica tal final feliz. 

~ Por outro lado, seria ingenuo pensar que trabalhos imediatistas sao 
necessariarnente "ruins" ou "reacionarios", ainda que servindo a 
interesses de grupo. Ainda no campo da "habitac;.ao popular", urna 
pesquisa pode ter como objeto nao o maior lucro por metro quadrado de 
constru~ao, sem melhorias rnensuráveis da qualidade, mas o 1. 
desenvolvimento de tecnologías adequadas imediatistas para comunidades 
de baixa renda, permitindo subtrair a construc;.ao da casa da teia 
economica das empreiteiras. Talvez - e a questao ainda nao esta 
esclarecida pelos economistas - vindo a gerar urna poupanc;.a per capita 
apropriada pela comunidade usuaria. 

Tome-se a chamada "questao da habitac;.ao popular", que tem sido 
equacionada tendo como objetivQ real, ainda que obscurecido pelo 
discurso do "bem social", o" lucro de empreiteiros e o propagandismo 
demagógico. A s o Iucao que tem sido dada, com aval "teórico", e a da 
"hab i t ac ao em serie" ou "conjunto habitacional", produto de urna 
conceituac;.ao idealista remanescente do socialismo utópico e maturada 
no primeiro pos-guerra europeu, por pensadores como Walter Gropius e 
Le Co rbus í.e r , T9l h i po t e s e , e s t abe Le c i da a partir de af i rmac oe s que 
nunca s of r e r am ana l.í.s e empÍrica alguma, tem auxiliado ha muito um 
complexo arsenal financeiro a transformar a produc;.ao de abrigos 
familiares em atividade da competencia praticamente exclusiva de 
grandes construtoras. A legitirna~ao é feita por um dogma típico <lo 
carpo teórico da arquitetura e urbanismo, que afirma que .casas em 
serie saern rnais baratas, mas que nunca deu a resposta completa: mais 
baratas para quem? 

Obviamente, o que está dita acima corre o risco de ser considerado urna 
abordagem "pragmática", ou em outras palavras, tecnocratica. Mas 
basta examinar rapidamente um paradigma, estabelecido e corrente, para 
obseryar que pelo contrario, e o apego a certas formulas de projeto, a 
crenc;.a quanto a validade de certas hipoteses que da lugar a projetos 
tecnocraticos, mesmo que velados sob um aparente humanismo. 
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Afinal, o desconforto daqueles envolvidos no ensino e na profissao, 
<liante da qualidade e do alcance da produc;ao arquitetonica atual, 
sugere a dÚvida quanto a profundidade de exp re s s ao do s assim chamados 
"postulados teóricos" que tern orientado a pratica. É preciso buscar 
outras respostas para superar o impasse. 

A razao de tal proposta e evidenciar a necessidade de recuperar os 
conhecimentos tradicionalmente atribuidos ao arquiteto - técnicas 
construtivas, conforto ambiental, instalac;oes diversas, qualidade de 
materiais, etc.- sern temer classificac;oes ultrapassadas do que seja ou 
nao arte e técnica. Outras necessidades urgentes sao a introduc;ao da 
crítica da produc;¡o arquitet3nica dentro de urna perspectiva hist3rica, 
superando os Lí.mi.t e s corporativos de censura e auto-defesa; a 
co ns t a t acao sern fantasias í.de o Lo g i c as da realidade social, onde o. 
canteiro de obras e urn dos campos de batalha na infindavel guerra.das 
classes; e a aceitac;ao da existenaia de universos culturais diversos· 
que transceridem a mera escolha <leste ou daquele lay-out. 

Ne s t e sentido, nao e urna b'iblioteca especializada; tarnpouco e um 
museu,_ainda que possuindo acervo. Pelo contrario, sua func;ao e o 
desenvolvimento de pesquisas corno atividade curricular e a 
comp Leme nt.ac ao da biblioteca, reunindo aquelas í.n fo rmacoe s que "nao 
estao nos livros". 

Sem entrar ern detalhes, o objetivo principal de um centro de 
docurnentac;ao e pesquisa seria a forrnac;ao a medio e longo prazo de 
colec;oes sistemáticas de dados. Corno objetivos paralelos, forneceria 
apoio a profissionais da arquitetura, do urbanismo e áreas afins e 
abrigaria atividades de interesse da comunidade. 

centro de documentac;ao que chegou a desempenhar um papel de destaque 
na formac;ao - o Centro de Estudos de Arquitetura da Bahia, da FAU/UFBa. 
Passados agora vinte anos, talvez ptlrdessern ser reavaliados para serern 
ap+oveitados nao mais como apendices mas como ~nstrumentos dinarn~cos de 
ensino. 
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El aumento de población en los centros urbanos, la crisis económica, 
la especµlación con la tierra~ con el mercado de viviendas, 
conjuntamente cod las regtamentaciones impuestas para obtener creditos 
para la construcción y la propia ordenanza municipal, fueron generando 
nuevas determinantes, que finalmente conducen al estado actual de la 
vivienda en el Uruguay, no solo critico desde el punto de vista 
cuantitativo y cualitativo en terminas de construcción, sino que en. 
términos de diseño, resulta cada vez mas distante - salvo raras 
excepciones de aquellas caracteristicas tan propias, tan adecuadas a 
una concepción de vida, auténticamente nuestras. 

Hoy en dia, algunas de esas· nuevas condiciones, han ejercido una 
presión absolutamente distorsionante sobre la vivienda y ciertos 
rasgos del comportamiento familiar en el uso de la misma. 

No obstante ese trasplante de ideas y formas extranjeras, su 
adaptación a un medio con caracteristicas particulares - fisicas, 
climáticas, tecnológicas, económicas, sociales - fue modelando rasgos 
propias~ hasta constituirse en un modo de vida caracteristico, que 
tendrá una respuesta arquitectónica, también caracteristica, que desde 
luego se ira modificando~ lo largo del tiempci, bajo el peso de nuevas 
condibiones e influencias, pero conservando ciertos CARACTERES 
PERMANENTES O INVARIANTES mas o menos visibles, que no deberiamos 
ignorar en nuestro quehacer arquitectónico. 

Esta circunstancias, sumada a la ausencia de una avanzada civilización 
precolombiana, modela ese carácter europeizado, de cosa trasplantada, 

1 diferente al de casi toda América Latina, tan particular de la cultura 
rioplatense, en general, y en especial de sus manifestaciones 
arquitectónicas. 

La vivienda en el U~uguay, asI como toda la evolución de la cultura 
uruguaya, se ha nutrido a lo largo del tiempo, de fuertes influencias 
multinacionales, especialmente europeas. 

INTRODUCCION 

Este informe se refiere a la investigación actualmente en curso, 
surgida como consecuencia del análisis critico de la situación actual 
de la vivienda en el Uruguay. 
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Normalmente las preocupaciones no son iguales en todos los niveles 
sociales. Evidentemente, a medida que el ocupante de la casa tiene 
actividades mas complejas y mas relaciones, se le empieza a su vez a 
c orrp I i c a r los propios dispositivos de los cuales se rodea. Pero, aún a 
través de esa linea de complejidad creciente, hay una serie de 
fn1·t0res comunes y habría que ver si aún en las viviendas consideradas 

.-; , no podemos hacer participar aquellos tipos de recursos de la 

En la medida que la casa tiende a su centro, al aras familiar - vamos 
a decir, a la parte mas Intima de la casa - también fluye hacia afuera, 
a través de una serie de relaciones que igualmente vale la pena 
investigar. La casa se defiende, pero también acoge a gente: 
estabelece límites y posibilidades de acceso. 

Pero también interesa como se forma un pueblo espantaneo, como se 
organiza un ranchaje espontaneo, y que es lo que se busca para 
defenderse del viento o de la lluvia; incluso pueden darnos ciertas 
pautas sobre dimensionado del espacio abierto o del espacio viat que 
conecta las distintas partes del pequeño agrupamiento. 

Tenemos un trazado h.i pod amí.co , confirmado -por las Leyes de Indias, 
fantaseado por los vendedores de terrenos, truncado y convertido en un 
caos por los rematadores y por los agrimensores. 

Nos interesa corno .l.a vivienda se agrupa 1en la ciudad, y es importante 
tenerlo en cuenta pues es una cosa heredada y que muy posiblemente no 
vamos a poder modificarla. 

Pero la vivienda pertenece~.un entorno, se relaciona con el habitat, y 
es a través de una serie de círculos concéntricos o semiconcentricos, 
que se va incorporando al conjunto todo, que a su vez linda con el 
medio campesino. Una serie de graduaciones. que son fundamentalmente 
fruto de la comodidad o de la necesidad. 

Asi como la casa a patio tiene una resonancia particular, otros tipos, 
también pueden tenerlo, por lo que nos interessa RESTREAR ESE 
CONJUNTO DE CARACTERES Y así poder encontrar una respuesta nuestra, 
propia, con relación a lo que significa la vivienda. 

Así, este tipo de casa, involuciona a partir de ese.momento en que la 
claraboya se comienza a fijar o se elimina,· desrnojorando el nivel de 
confort e higiene de los locales que dependen del patio central. 

Luego, a través de un acto municipal, con la aprobación de una 
determinada ordenanza sobre higiene de la vivienda, la claraboya se 
erradica de las nuevas construcciones. Mucha gente, ineluso, por tener 
problemas con las claraboyas, por no contar con recursos para su 
mantenimiento y correcto funcionamiento, las elimina, y hace una 
especie de ático con banderolitas, creando peq4eños monstruos, eq los 
cuales efectivamente los locales que dependían de ese patio, a través 
de grandes puertas-ventanas con sus banderolas, se conv i'e r t en-ren 
sucuchos oscuros que no tienen condiciones higiénicas. - 

Por ejemplo, se perdió el espacio exterior privado inmediato a los 
espacios interiores de la vivienda, que durante un determinado 
perfodo fue contemplado por un tipo de vivienda muy desarrollado.en él 
Uruguay~ la CASA A PAEIO. Con ella surge posteri9rmente la CLARABOYA, 
que sera un poco el simbolo de un determinado momento de la 
arquitectura nacional. Surgido como elemento típico de .la ca~a 
c~lonial, el patio, con el tiempo se ve complementado por la claraboya 
mo~i~: es un hecho sumamente interesante, pues incorpora a ese· espacio 
originalmente abie~to - una.vers~tilidad y ,riqueza expresiva que tiene 
gran valor si se le relaciona con la inestabilidad de nuestro clima. 
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1 Las ciudades en sí no tienen memoria. Por ejemplo hubieron nueve 

Hay ideas hacia la preservación del entorno humano y por lo tanto del 
patrimonio histórico. 

El problema del crecimiento demográfico y de preservación del habitat 
han tornado dominio público. 

Una ciudad crece, una ciudad se expande, pero el problema del 
crecimiento urbano no puede estar ligado exclusivamente al factor 
económico o al factor especulativo financeiro. Una concetración vista 
solamente en esos aspectos es, y ya se ha visto en muchos lados, 
absolutamente inhumnay el problema de la densidad debe ser planteado 
en terminas de real capacidad, no de suturación, sino en terminas de 
una ecuación económica razonable. 

Por ejemplo: el BALCON, pero no los balcones de ahora, sino el viejo 
balcón de invierno, con la doble vidriera, al cual podemos sacar una 
mesa y sillas, y tener un chiquilin jugando sin peligro, y plantas y 
una posibilidad de sol y aire directos. 

Por otra parte, estad'ísticamente el uruguayo medio prefiere una 
vivienda que tenga un patio D ufi iondito donde tiene todo, porque los 
niños pueden andar en triciclo, hay una hamaca colgada, una casilla 
para un perro y una jaula para un canario, hay un pequeño estanque con 
peces y hay un parrilero, y un limonero. Son cosas que intirnamente 
todo montevideano ·quisiera tener. La casa colectiva puede liberar 
espacio colectivo, pero evidentemente quita espacio individual. 
Lógicamente, para d og r an Lo s términos de equi1librio de· una razonable 
mutabilidad de los hechos, habría que apostar a otro tipo de solución 
en la cual, de alguna menera, arrastremos aq~~llas-cosas que- 
con s i d e r amo s imprescindibles desde el punto de vista nuestros logros 
humanos - no económicos, sino como,personas - para incorporarlos a la· 
vivienda colectiva. 

Que es lo que falta a la casa colectiva montevideana de hoy? 
1 1 

En primer lugar, en general no SDportan la evolución de la familia. La. 
historia del núcleo familiar plantea necesidades cambiantes. Una serie 
de circunstancias relacionadas directamente con el proceso de la vida 
familiar, determinan una serie de agrandamientos y achicamientos de la 
familia que hace muy dificil llegar a suponer. un sistema tan flexible 
como para poder abarcar, sin deterioro del esquema económico, todos 
esos- grados· d e-f lexibil í d ad , que inclusive, son hasta contradictorios. 
Ese grado de autarquia de espacio y de equ i p am i.en t o ,': v a ia­tt erre r un 
límite, pero eses límite nó deberia implicar quedarnos en el caso 
extremo, técnicamente malo y antieconómico por ser económico, o dicho 
en otros términos, por ser puramente especulativo. 

Nos interesa también el análisis de ejemplos de agru~amientos de 
viviendas de otro carácter: las viviendas colect~vas, y hasta que 
punto, para nuestra mentalidad, la vivienda colectiva es un elemento 
positivo; o si no es simplesmente fruto de la especulación y del 
ordenamiento urbano, o del costo de la tierra. 

La casa colectiva puede darse si~ ninguna razón de carater afectivo o 
de convivencia real: del individuo con su entorno. Se. puede dar pura y 
exclusivamente, a través de factores económicos y de concentraciones 
de orden.financero; de economías de ~ovimiento, y no tener nada que 
ver en si mismo. 

casa de mayor jerarquia (des~e el punto de vista constructivo o de· 
capacidad económica) aunque sea en terminas embrionarios. 
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Ambas d i f i r en en los mecanismos utilizados en la investigación, aunque 
no en sus objetivos generales. 

v'ía practica. 

En el mismo se proponen dos vias de investigación diferentes, anuque 
no independientes y si complementarias: a) una vía teórica, b) una 

E'L presente METODO constituye sólo un proyecto, una propuesta, que aún 
no ha si.do llevada a la practica, y por lo tanto comprobada su 

·validez. 

METODO PARA LA ELABORACION DE UN PROTOTIPO DE VIVIENDA NACIONAL 

A los efectos de cumplir con estos objetivos, el Instituto de Diseño 
elaboro la seí.gui n t e propuesta: 

1 

Invariantes en el comportamiento familiar en el uso de la vivienda e 
invariantes espaciales (formales, funcionales y constructivas) de la 
vivienda en el Uruguay. 

Es el análisis de las invariantes de la vivienda nacional. 

Es decir, que vamos a utiliz~r ese material a propósito de 
determinado enfoque, que no es el enfoque puramente histórico, 
cronológico o evolucionista, ni es el punto de vista de un urbanista, 
o de un analista de la tecnología, ni la Óptica de un experto en 
cuestiones climáticas y del medio ambiente. 

- 1 1 1 Es eso, y algo mas que eso: 

En una formulación de objetivos, deberá quedar perfectamente aclarado 
que esta linea de investigación desarrollada por el I.D., se introduce 
en ~l estudio del Patrimonio Histórico Nacional, o de los 
procedimientos constructivos usuales, o de los modos de inserción en 
el entorno urbano, o de las características del clima, en beneficio de 
ideas dirigidas a definir una Teoría sobre la vivienda uruguaya. 

A partir de ella, tratar de dar forma, de definir c íer t o s criterios de 
composición y conurbación o de modqs de organización de la vivienda en 
el Uruguay. 

En resumen, la materia con la que vamos a trabajar en nuestra 
investigación, es una casa que nos viene del pasado, que esti . 
enclavada dentro de un entorno, que está construida· de determinadp 
man¿ra, y que en elia habita una familia con ud determinado 
comportamiento en el uso de la misma. 

Igualmente no podemos manejarmos-con la vivienda aislada de su entorno 
o sin tomar en consideración aspectos constructivos característicos. 

~os manejamos con los.valores que nos da el patrimonio histórico de 
nuestra sociedad; .observamos la vigencia de·esos hechos que 
efectivamente nos estin trasmitiendo-algo, y hacemos una proyección 

. 1 • 1 ' actual o futura de los mismos. 
1 

Troyas construidas una a costa de otra, sobreviviendo unas a otras. 
No es quizi la historia de-la evolución de las .ciudad~s modernas. 
Ahora en, realidad, a través de sistemas menos enconados, pero quizi 
mis efectivos, las ciudades ellas mismas se fagocitan, se · 
auiocanibalizan destruyendo los valores mis importantes, sin ton ni 
son. Estudiar ese patrimonio para extraer conclusiones generales a los 
ef~ct~s de d~finir UN PR~TOTIPO. mt VIVIENDA NACiqNAL, es nuestro 
objetivo: a grosso modo el origen y fundamento de nuestro trabajo. 



En esta etapa se estudian las necesidades funcionales del hombre y las 
de la familia, elaborándose premisas de tipo funcional, que seran 
tomadas como patrones de comparación entre el plano teórico y la 
realidad concreta. Se realiza un listado de actividades de la familia. 
Las necesidades del hombre son: 

Necesidad de cambios físicos repetitivos con el medio. 
- Necesidades de subsistencia, cambios dinámicos. 
- Necesidades psicológicas. 
- N~cesidades sociotógicas. 
- Necesidades de "hazard" (aleatorias) 

1 - ETAPA DE ANALISIS: Via Teórica. 

[ 
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El proceso total esta compuesto de Etapas parciales, con objetivos 
propios, las que a sua vez se integran en I - Etapa de Análisis y II 
Etapa de Síntesis. Una tercera vía, que nutre y sirve de control y 
evaluación al objetivo final, esta constituida por dos etapas 
vinculadas directamente con el quehacer arquitectónieo. Ellas son: 
Elaboración de un Prototitpo y Aplicación del Prototipo a un ejemplo 
concreto, ya sea este el de una nueva construcción o bien la 
readaptación de una const~uccion existente. 
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Ser~ necesario obtener la seguinte información: 
- ubicación de la vivienda en el tiempo y en el espacio; 

En análisis se realiza a través del estudio de diferentes tipos de 
viv~enda de nuestro ~edio. Se estudia su integr,ción y conformaci9n 
espacial y el uso que cada familia hace de la vivienda. El trabajo 
exige: 
19 Elaboración de una tipología de viviendas nacionales. 
29 Selección de ejemplos o tipos considerados representativos, los que 

serán revelados y analizados en profundidad. 
39 Relevamiento propiamente dicho, durante el cual no debe perderse de 

vista: 
a) finalidad de la investigación, b) plan de relevarniento, c) 
mecanismo de enrolamiento de las personas que lo realicen, d) 
recursos humanos y naturales. 

[ - ETAPA DE ANALISIS: VÍa Experimental. 

La importancia, secuencia y ciclo de duración de cada una de estas 
actividades depende del tipo de familia y del periodo o etapa de la 
vida en que esta se encuentre. 

La Familia, organisrÍio en con.stant~ t r ans to rmac í.ón , ,plantea el problema 
de su permanente cam~io y la consiguinte modificación de los 
requerimientos especiales. 

4 Reuniones de la pareJa conyugal con carácter 'de extrema intimidad. 
5 Reuniones de toda o parte de la familia con amistades de grado 

diverso o interesados en asuntos de carácter variable. 
6 Labores intelectuales o manuales de algunos o algún integrante de 

la familia, como parte de la actividad de sustento económico 
(incluido la administración hogareña) o como actividad lúdicra. 

7 Juegos y labores propios de la edad de los h i.j os (niños) solo s.o no .. 
8 Adecuaciones personales por la higiene corporal y el arreglofÍsico 

de cada uno de los miembros de la familia. 
9 Adecuaciones personales por la vestimenta de cada uaoide Lo s-mí.eníb ro s 

de la familia. 
10 Aprovisionamientos y almacenamientos de los distintos elementos 

necesitados por los integrantes de la familia. 
11 Reacondicionamiento de lugares y equipamientos relacionado¿ con la 

realización de las actividades 3, 10 y 12 luego de efectuadas. 
12 Acondicionamiento de los equipos de ropa, personales y familiares. 
13 Reacondicionamiento de los lugares de equipamiento.de la vivienda 

en general. 

2 Reuniones de toda o parte de la familia con la finalidad expresa de 
interrelación y. recreación (even tu a Imen te con· amistades Íntimas). 

3 Reuniones de toda o parte de la familia con finalidad expresa de 
alimentarse. 

En cuanto a las· actividades. de la ·familia, consideramos que, el modo 
de vida de una familia puede ser definido como la repartición, en.el 
tiempo y en el espacio, de las actividades de la familia y sus 
miembros. Estas actividades son: 
1 Reposo con sentido totoal (físico y psíquico) y con carater 

indivídual. r r 1 1 
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VIVIENDAS DE DELOS 

­1 Cereo G:t.dentJ dd ~ 5=¡.uJo 
2 ca~, J.ol i;.. J,,,.,tc 
?'.>C=a ~~ .. .J.~ 

1 1 • 1 • • 11 ' A modo de ejemplo analizaremos uno de ellos: la vivienda. a Patio". 
Esta vivienda, tal como la conocemos en nuestro medio, es un modelo 
heredado de las viviendas· del sur de Españ y Po r r.ug a L, pueblos que a 
su vez la tomaron de las antiguas viviendas pompeyanas y griegas. 

EXTERIOR 

La primera se abre haciá el interior, hacia el Patio, cerrándose al· 
exterior. Podernos decidir que es una vivienda introvertida, en la que 
predominan las fuerzas c en t r Ip e t as .. La segunda, en cambio, se abre al 
exterior, en ella predominan las f~erzas cent~ifugas. 

1 

En nuestro medio se detectan dos grandes grupos de tipos de vivienda: 
1 - La vivienda que d enorninarnos 11 a Patio". 
2 - La vivienda que denominamos 11a ·Hall". 

- Otros; 

Esta información se obtiene del: 
- estudio de campo; 
- estudio de Permisos de Construcción de las Intendencias Municipales; 
- estudio de los dados suministrados por Organismos e Institutos 

estatales; 

- origen de la vivienda, factores determinantes; 
- nivel económico de los ocupantes; 

forma de realizaci~n ~e la vivienda (con intervención de un t~cnico, 
semitecnico o de construción espontanea). 
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Viviendas de mayor jerarquía y envergadura presentan, generalmente, 
dos patios. En el primero (el mas próximo al acceso), se desarrollan 
las actividades de relación de la familia con el medio exterior. El 
segundo, mas Íntimo, y vinculado a la cocina, alberga las actividades 
propias de la familia y funciona como "estar-comedor diario". 

Pero este Patio abierto al cielo no "funcionaba" en invierno o en 
días lluviosos y fríos. Como cotisecuencia, se cerró mediante una 
cubierta de vidrio móvil, llamada claraboya. Esta solución mejora, en 
Parte I a.s zo nd i.ei.one s de. conf ort del p a t.i.o ,; ·permitiendo un uso , ­ alternativo según, las condiciones climaticas. 

1 1 

CORll:! A-A 

VIVll:!NPA ""I "MAN:zANAº -nPO ( U!'.llCACIO/J PREDIO) 

L 

El Patio y las Galerías que lo circundaban eran el espacio preferido 
para desarrollar las actividades comunes .de la familia, 
fundamentalmente las de relación y recreación de todos sus integrantes. 
La mayoría de estos patios se acondicionaban con pérgolas y parrales. 
protectores del sol directo del verano. En ellos abundaban las macetas 
con plantas, los grandes jaulones con pájaros y desde ellos se 
disfrutaban las estrellas de un cielo limpio de verano. 

Se caracteriza por poseer una serie de habita¿iones organizadas 
alrededor de un patio central descubierto. Estas habitaciones se 
vinculan al mismo a través de una abertura o vano que constituye el 
Único elemento de ventila~ión e iluminación d~ cada habitación. Desde 
el exterior, se accede a través de un espacio intermedio, llamado 
zaguán, o en el caso de varias viviendas agrupadas en el mismo predio: 
corredor. Este espacio funciona a modo de esclusa entre el interior de 
la vivienda y el exterior. Desde ~1 patio se accede a todas las 
habitaciones de la vivienda. Par su conformación espacial, y por el 
sistema de ventilación e iluminación a través del patio, sin 
necesidad de abrirse al exterior, este tipo de vivienda se adaptó muy 
bien al trazado catastral de nuestras ciudades. Este se caracteriza 
por poseer predios angostos (con poco frente a la vía pública) y muy 
profundos, lo que favoreció la ubicación de varias viviendas en un 
mismo lo~e. 
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- el subgrupo formado por los padres (adultos); 
- el subgrupo formado polos hijos (niños); 

Considerando una Familia Tipo, integrada por un matrimonio hijos de 9 ·· 
y 7 años, estabelecernos, teniendo en cuenta una serie de factores, dos 
subgrupos o niveles de agrupamiento: 

Cada uno de estos e s p ac i-o s';' su o r g an i z ac'i.cn y' conformación, deben 
asegurar a la familia y a cada uno de sus integrantes la posibilidad 
de aislarse o integrarse al grupo cuando lo desee. 

principales y de servicio, interiores y exteriores; 
de interconexión, limitación o exclusa. 

interiores o exteriores; 

según sus c ar ac t e r i s t i.c a s ar .. qui .. teJ:'.tonicas y funcionales estos se 
clasifican en: 

- e s p a c i o s c oruu ue s a todos los integrantes de la familia; 
espacios comunes a los diferentes subgrupos de· la f am i Lí.a ; . 

- espacios privados de cada subgrupo de la familia; 
- espacios privados de cada individuo; 
- espacios privados del gru1po familiar (si se ¿onsidera el medio 

exterior); 

Y los espacios en: 

- actividades-necesidades comunes•a todo el grupo familar; 
- actividades .necesidades comunes a diferentes subgrtipos de la familia; 
- accivLdades-necesidades privadas de cada subgrupo de la familia; 
- actividades-necesidades privadas de cada individuo; 
- actividades-necesidades privadas del grupo familiar "(s í se considera 

el medio exterior); 

De acuerdo con lo anterior, se clasifican las actividades y 
necesidades en: 

La vivienda esta destinada a servir de receptáculo a la Familia y a 
las actividades que ~sta desarrolla. Por lo tanto, debe contemplar y 
satisfacer las necesidades del grupo familiar como tal y de cada uno 
de sus integrantes como setes individuales. Cada •integrante del grupo 
familiar desarrolla, como vimos, un conjunto de actividades 
diferentes. Al hacerlo genera una serie de necesidades, un complejo de 
requerimientos de todo tipo, que define lo que podemos llamar una 
11 • - 11 "d . . 11 region o un om1n10 , conceptos que no se confunden con el de 
e sp acio arquitetÓnico. Dos o mas "regiones" o "d orní.n i o s " diferentes, 
por ejemplo, pueden coexistir en un mismo y Gnicó espacio sin que 
sufran alteraciones en su funcionamiento. La vivienda, como 
receptáculo espacial, debe albergar todos los dominios de cada uno de 
sus integrantes y organizarse, de modo tal, que asegure y preserve la 
integridad de los mismos. Ademas, todo el complejo en sI, debe 
permitir la "p e r son a.L'i z ac i on" del espacio, lo que a vez depende de 1a 
libertad dada a cada ocupante de organizalo segGn sus gustos y su 
personalidad. Todo esto implica satisfacer la necesidad del hombre de 
tomar posesión del espacio donde hab i t a , de poseer 11s~ t e r r í.t o r i.o'! , el 
lugar donde enoren t r e su identidad y se sienta lib1re. 

I - ETAPA DE ANALISIS: Correspondencia espacio-funcional 
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El segundo ejemplo se estructura en forma mas libre, respondiendo de 
modo directo a los requerimientos fijados anteriormente. 

El Pr í.mer ejemplo propuesto, pretende conciliar las premisas de diseño 
con las caracteristicas de la casa "a patio11 ya estudiadas, 
organizando todos los espatjios alrededor de un1iinico patio. 

Teniendo en cuenta las determinantes enumeradas anteriormente se 
estructura un Prototipo de Vivienda. El mismo responde en forma 
esquemática a los requerimientos funciona.les y espaciales definidos en 
la etapa anterior. 

II ¡-ETAPA DE SINTESIS: Diseño del Prototipo; 

1 

3 espacios de servicio a modo de esclusa entre zonas de extrema 
intimidad y zonas de relación; 

4 - control visual de la zona de niños desde la cocina; 
5 accesos del medio exterior diferenciados (principal y de servicio) 

1 -Accesos del medio exterior d í f e r enc í.ado s , a la zona de n i.no s y a 
la zona de adultos; 

2 e spac Lo de transición o esclusa entre el medio exterior y el 
interior; 

29 Nivel: 

Teniendo en cuenta el análisis de los aspectos anteriores, el mismo 
concluye en la determinacion de una serie de premisas de diseño, que 
en este caso, se estructuram en dos niveles diferentes de generalidad. 
ler: Nivel: 
1 - asegurar y preservar la integridad de cada uno de los "dominios" 

de los integrantes de la familia; 
2 - diferenciar una zona de niños u otra de adultos, proporcionando a 

cada una de ellas, a su yéz) una zona de extrema privacidad y otra 
de relación con otros subgrupos; 

3 - crear un espacio.nucleador de actividades, que funcione a modo de 
"hogar", común a toda la familia, nexo fÍsié:o entre generaciones, 
que perdura en las distintas etapas de la vida familiar; 

l1 - favorecer y posibilitar la realización de distintas actividades. al 
aíre líbrem dotando a la vivienda de lós espacios exteriores 
privados necesarios. 

II ETAPA DE SINTESIS: Elaboración de Determinantes o Premisas de 
Diseño. 

Cada uno de estos subgrupos desarolla actividades a nivel de subgrupo 
y ambos a nivel familiar. A su vez, cada subgrupo se relaciona con el 
medio exterior, al igual que el grupo familiar, generando otros 
subgrupos. Y cada uno de sus integrantes como individuo, desarolla 
actividades en forma totalmente independiente. 
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Partiendo de una vivienda construida, del tipo estudiado (vivienda "a 
patio") característica·de numerosos barrios de nuestra ciudad, se 
propone una reforma de la misma teniendo en cuenta las determinantes 
generadas por el Prototipo n9 2. 

III - APLICACION DOCENTE-PROFISIONAL: Reforma de una vivienda teniendo 
en cuenta el Prototipo n9 2. 

~ K­CESO PR!NCIPN­ . 

PA­rio 
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[1 ejemplo planteado es una de las múltiples soluciones que se puedern 
r e a l i z ar partiendo del PROTOTIPO propuesto. Las mismas, corresponderán 
~ Las respuestas que devergan en el futuro, de la practica DOCENTE Y 
\ '!{LlFIS ION AL. 

r-'-- rr­ 
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Asimismo, se realiza una propuesta de reestructuración de la actual 
"manzana" de la ciuaad, considerando la relación mas inmediata de la 
vivienda con el medio exterior. 
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l. Los arquitectos futuros eran enfrentados a temas como punto, 

' A la enseñanza tradicional de la arquitectura en las escuelas se 
contrapone una "moderna" y· liberadora. Sin cmb.ar go , el éxito enorme 
de esta implantación pedagogica pronto mostró sus grandes 
l i mit ac i.o ne s , sobre todo en sus productos. 

LIMITACIONES PEDAGOGICAS DEL MOVIMIENTO FUNCIONALISTA 

Esto es particularmente importante, debido a que es solo cuando 
algunos de sus profesores pasan a Chicago, que esta influencia es 
extendida y publicitada. Es curioso pues que una escuela que fue 
clausurada en 1933, empieza a tener influencia después de 1940 y en 
otro pais. Esto no es tan azaroso como parece. En 1932 y en 1937 se 
organizan en el Museo de Arte Moderno de New York, exposiciones 
relacionadas con el movimiento moderno; esto contribuye a iniciar la 
aceptación de las figuras y productos de este movimiento corno los 
creadores de la "nueva estética". 

Es evidente que el éxito de la implantación de este tipo de cursos 
como área propedéutica del diseño, se debe básicamente a la enorme 
simplificación que se ha hecho de .l a propia Bauhaus y sus 
caracteristicas, ignorándose que esta se dio en un contexto europeo 
más amplio y que solo escasamente se conoce. (1) 

Esta influencia se ha pretendido centra solo en le Bauhaus. Sin 
embargo, los aspectos a que más se hace referencia son sobre todo los 
de ejercicios con."elementos" básicos que ayudarán al futuro 
profesional a configurar un "lenguaje" apropiado. 

Los intentos reiterados de asegurar la vigencia del movimiento 
moderno, desde hace años en franca crisis, no logran aclarar uno de 
sus aspectos más relevantes, y en lo que logro' quizá su mayor éxito. 
Estos son los aportes que se hicieron al campo de la pedagogfa del 
diseño y la influencia, que sin ninguna evaluación previa, éstos han 
tenido al haber sido adoptados. Es un hecho que si se revisan cartas 
temáticas y ejercicios de muchas de las Escuelas de Arquitectura y 
Diseño, se puede fácilmente.comprobar hasta que punto ha sido efectivo 
el impulso propagandrstico del ya rn!tico movimiento. 

A) ANTECEDENTES; 

Paris 1832 

Dictionaiere historique de'Architecture 

Quatremére de Quincy 

El acto de construir nace de un gérrnen pre-existente: nunca nada brota 
de nada .. el tipo es una especie de embrión sobre y de acuerdo con el 
que las variaciones susceptibles del objeto son ordenadas. 
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No hay que olvidar que en las escuelas de arquitectura es casi una 
constante el no ~ener una historia de su propio desarrollo y las 
propuestas innovadoras, frecuentemente, olvidan toda la experiencia 
pasada por considerarla inútil; partiendo así desde cero. 

Lo deseable sería después proponer una pedagogía acorde con nuestras 
características específicas, abandonando modelos abstractos, que no lo 
son 1tanto, pues han 'con t r i.b uj d o a implantar una1visión elemeritaria- 
visual de la arquitectura. 

Pare ce en ton ces urgente en nuestras Escuelas, ernp r e nde r primero, una 
recapitulación crítica de las supuestas bondades universales de estos 
cursos y hacer evalucion de las experiencias que se han tenido con 
ellos. (4) 

De esta temprana implantación a la actual avalancha de "cursos 
básicos" solo ha habido raquiticas aportaciones. El problema 
fundamental de la pedagogía derivada del movimiento moderno y su 
apropiación nada cándida por algunos de-sus protagonistas es que 
imposibilita al futuro profesional para encarar problemas que nunca 
son "internacionales", sino por el contrario, muy específicos de su 
paLs y características. El enfoque abstracto y pretendidamente 
descomprometido de estos cursos ha formado generaciones de 1· 
profesionales dispuestos a incorporar a su contexto histórico, 
político, etc., edificios que corresponden a una estética que ha sido 
inculcada sin una crítica previa. El triunfo de la arquitectura 
"racional" ha producido algunos de los entornos mas opresivos en la 
historia. No es raro pues, que la .e s t r a t.e g i a que se utilizo para. 
hacer una "cruzada" en la enseñanza de la a r qu i t e e t ur a y el diseño 
tuvo que dirigirse a producir textos, escritos, etc. que hablaran a 
fav~r de este enfoque. Al revisarla Bibliografía sobre este tema, se 
vera que es muy amplia y que en general no se han hecho evaluaciones 
sobre su eficacia. ( 3) 

CURSOS BASICOS: 

Estos resultados, aunados a la desapar í.c í Sn casi completa de cursos de 
Historia, hicieron que en poco tiempo se tuviera una enseñanza acorde 
con los principios propugnados por los grandes creadores, que' 
coincidencialmente empezaron a ser objeto de escritos y monografías. 
La nueva estética tenia entonces un publico "educado" para poder 
entenderla. Ser moderno equivalía a aceptar o not este enfoque. (2) 

4. Los edificios y obietos diseñados de acuerdo a estos c¡nones, 
mostraron un enorme descuido en cuestiones como confort 
amb~ental, pqrticipac~Ón del usuario, identidad regional, 
integración con el contexto, adecuación tecnológica, etc. 
derivados de un acercamiento visualista, producto de la 
influencia de las teorías gestalticas en boga en esa ~poca. 

3. Los resultados, aunque atractivos en términos formales, no 
parecían preparar al alumno para temas reales. O por lo menos 
que se les presentarían en su futura actividad profesional. 

2. Estos temas quedaban sensiblemente separados del resto 
de ejercicios aplicpdos a los problemas específicos de la 
carrera. Siendo ~asi nula la relación entre ellos. 

adecuadamente~ ... mas linea, etc. que se suponía los prepararían 



33 

4, A menudo, por no fijarse niveles de desarrollo, las 
hipótesis formales o modelos propuestos no incluyen 
aspectos corno: relación-propuesta formal-estructural- 
constructiva y costos, relación propuesta formal-entorno, 
relación propuesta formal~significación social, relación 
propuesta formal-usuarios específicos, y menos aún, 
propuesta formal-transformaciones en el tiempo. 

3. En ge~eral, el proceso descrito es lento, repetitivo y 
extranamente, poco innovador. A menudo el alumno conserva 
con vehemencia una Única alternativa durante todo el 
desarrollo de ejercicio, lo que le imposibilita de ver 
"otras" \lipotesis. 

2. El proceso no necesariamente aporta elementos de c a l i.da d 
en el proyecto de cada alumno. La totalidad 
arquitectónica no depende de la suma de cada uno de sus 
componedtes, sin6 del ~rado de articulación que estos 
tengan en su conjunto. 

l. No se hace· explícito el' acto de d i s e na r , y este depende 
casi exclusivamente del ensayo-error. 1 

Estas contradicciones señalan varios aspectos: 

Por medio de este proceso de ensayo-error, se dan los cursos de 
formalización en gran parte de nuestras universidades; las 
diferencias en calidad de enseñanza las aporta necesariamente 
cada profesor. 

B.2 Contradicción 
A los primeros croquis, una vez hechos los imprescindibles 
análisis· 'de are as mínimas y de circulación entre las diferentes 
partes de programa arquitectónico, siguen los de zonificación, 
orientación y selección de vistas. Una vez terminados estos ... 
prácticamente se deja solo al alumno y se espera pacientemente 
el resultado. Obteniendo éste a nivel individual, se consulta 
al profesor, que no tiene otro remedio que contraponer cada 
solución a sus propias espectativas, aclarar problemas de 
"funcionamiento", a menudo de circulaciones no deseadas, hacer 
notar errores en aspectos técnico-constructivos o señalar 
inconsistencias formales prácticamente desconocidas para la 
mayoría de los alumnos. 

Sin embargo este es un panorama que se repite, casi sin 
aportaciones significativas para mejorarlo, año tras año en 
numerosas escuelas de arquitectura. 

B,l Contradicción 
No es extraño que en la metodología vigente en muchas escuelas 
de arquitectura, una.vez cumplida la etapa de detección y 
formulación de un problema arquitectónico, se pida al a l unmo su 
proyecto. Y tampoco es una sorpresa que los primeros esbozos 
son, en general, un fracaso formal-constructivo. Se supone que 
en sucesivas correcciones con el profesor, se desarrollara una 
propuesta inejor. Es~ por establecer un paralelo, igual al 
hecho de dejar una' 'operación en manos de un a l umno que no tiene 
nocione~ de anatomía ni de t~cnica quirúrgica. 

LA ENSE~ANZA DE LA ARQUITECTURA 

B) CONTRADICCIONES: 
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La esencia del proceso pedagógico en arquitectura, debe ocuparse del 
acto mismo de diseñar. (5) Por lo tanto, es o debe ser una pedagogía 
de la acción que dirija e implemente el acto productivo-tecnológico, 
para formalización de objetos, que cumplan con las caracteríticas de 
dar una respuesta creativa, coherente y significativa que exprese la 
solución y sea respuesta a demandas concretas a una realidad social 

C) PROPUESTA: 

En parte es por este:desconocimiento de la situación real del alumno 
que nuestros sistemas pedagógicos fallan. 

Esto hace que estos proyectos, difícilmente incluyan todos los 
aspectos que en la realidad se presentan en el uso de los edificios. 

10. Los niveles de abstracción que suponen los modelos o proyectos 
exigen un acto de prospección o de previsión que el alumno no 
conoce. 

9. Para la presentación de los proyectos es necesario un dominio 
básico en técnicas de representación, por parte del alumno. 

8. La presentación de proyectos exige una comunicación especializada 
(codificada) entre alumno y profesor. 

7. El profesor tiene poca preparación en pedagogía, menos aun en 
métodos didácticos. 

6. Su experiencia previa como usuario de la arquitectura muestra a 
menudo, un repertorio de "estereotipes" que toma como 
antecedentes básicos. 

5. No cuenta con una.metodologia explicita para trabajar en 
arquitectura. 

4. En general no es consciente de la importancia de su cultura 
material (entorno) y de su significación en términos sociales, ni 
puede por tanto ser capaz de proponer y analizar problemas que 
abarquen la totalidad arquitectónica. 

1 

3. Tampoco cuenta con un conocimiento de materiales y procesos 
constructivos. 

2. No cuenta tampoco con un criterio e:s:tnrétu~al que le permita 
abordar problemas constructivos, sino muy rudimentariamente. 

l. El estudiante no tiene, salvo raras excepciones, una educación 
sólida ni tampoco percibe las calidades de una obra de 
arquitectura, siendo en el mejor de los casos un "usuario 
interesado". 1 • 1 

El problema fundamental en este punto es que se tiene que hacer una 
analogia con el proceso rea~ de-producción en arquitectura; e 
implementarlo pedagógicamente. Este supone serias dificultades: 

Es particularmente curioso que, a pesar de que este proceso de 
creación se considera cent'l:'al a la actividad a;rquitectónica, haya 
recebido tan poca atención por parte de profesionales y aiin de 
escuelas universitarias. 

DIFICULTAD DE LA Fl\.SE DE FORMALIZ.l\CIQN EN EL 'PROCESO ARQUITECTONICO 
. . . . 
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S. Evaluación, por medio de una crítica que haga claros los aspectos 
de una obra en su totalidad, el alumno puede prever futuras 
implicaciones de sus propuestas formales de diseno. 
Técnica: e:aboración de un trabajo escrito-gráfico que evalúe 
c r i t i c ame n t e una obra relacionada con la temática propuesta. 
P'r o p o s i t.o : 'i<ic·L'r evidente, por medio del análisis, los aspectos 

4. Análisis formal-geométrico 
Las propuest~s fori;na¡~s deben cont~ner ~elaciones geométricas en 
sus tres dimensiones, que deben ser conocidas y ma~ejadas por el 
alumno. 
Técnica: Recopilación de material gráfico, que ayude a conocer 
las características básicas d~ la estructura formal-geométrica 
en ejemplos arquitectónicos. 
Propósito: proponer al alumno por medio de la práctica en 
ejemplos concretos, al conocimiento de los diferentes ordenes 
geométricos en un arquitecto en particular o en un tema 
propuesto. 
Esta técnica puede ser consultada en algunos trabajos. (10) 

3. Análisis taxonómico, por medio de la clara explicitacion de los 
elementos, comprender1la sintaxis de la obra arquitectonic~ de un 
autor o de una temática específica. 
Técnica: recopilación de material gráfico, que ayude a elaborar 
una gráfica de "e Leme n t o s " y su frecuencia de uso en el tiempo 
(cronología) o en una obra determinada. 
Propósito: dotar al alumno-de un conocimiento amplio de los 
diferentes 11lenguajes11 ·arquitectónicos. 
Es en Lecorbusier y sus ''C..in.c.sl. -punjro s para una arquitectura" donde 
se tiene uno de los ejemplos mas claros de esto. (9) 

2. Análisis tipológico, como marco probable al cual se debe 
relacionar significativamente. la propuesta formal del alumno. 
Técnica: consulta de material bibliográfido, visita a 
instituciones relacionadas con la temática propuesta. 
Pr0p-cts-ito: Es tab Lé ce r+con ejemplos gráficos, las i.nvar í ant e s de un 
sistema de objetos especifico, detectando sus transformaciqnes 
sucesivas en el tiempo y contexto histórico. 
Sólo se tienen algunos trabajos en este sentido, (8) 

Para esto es necesario acudir a ejemplos que cuenten con la 
debida documentación. (7) 

1. La re-construcción de procesos que han dado 'como resultado obras 
arquitectonicas similares a los temas propuestos por el alumno. 
Técnica~ consult~ de material biblibgráfico, y visitas a ·. 
edificios:Propósito: Lograr establecer a la inversa el proceso 
creativo; de la forma construida-modelo propuesto-hipótesis~ 
p r í.me ro s conce1ptos-programas'-hasta::nec'esidades a cumplir, con e 1 
fin de que el alumno pueda comprender un proceso en su totalidad. 

Se proponen algunas alternativas:. 

Corresponde pues a las Universidades promover vías para hacer'mas 
explícito el proceso de generación de hipótesis formales que respondan 
adecuadamente·•a las características ya señaladas. 

S~lo ~n la medida en que programas y temática pedagógica se adapten a 
cumplir con las propuestas a este entorno utópico-posible, tendremos 
verdaderos aportes en la enseñanza de la arquitectura, 

específica; que ayuden a configurar un entorno dina~~co, no 
opresivo. (6) 
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El principal problema en este sentido es que erróneamente, en algunos 
casos, se han privilegiado los aspectos de investigación del problema 
y se ha dado por hecho que el resultado de esto determinará la 
propuestG formal ~orrecta,1 Regularmente, o ~e tiene una hipótesis 
que no responde adecuadamente al problema planteado, o una que tiene 
tan lamentable calidad formal que se ha hecho casi una costumbre que 
estos problemas se solucionen con hipótesis "teóricas" que casi 
fatalmente tienen proyectos pobremente formados. 

Por creativo se entiende no un acto "gen.i a l." e irresponsable, sino uno 
que parta del ejercicio responsable de una accion. Es preciso aclarar 
que no se pretende abogar por una recuperación de la "forma" que quede 
alienada de su contexto social, por el contrario, se propone que esta 
forma sea el resultado de la ac€ion cuidadosa y socialmente consciente 
del arquitecto. 

A pesar de que se han listado algunas posibilidades para que los 
alumnos desarrollen la capacidad de formalizar responsablemente, es 
evidente que solo el trabajo preciso, sistemático y explícito en este 
campo, podrá superar finalmente el enorme salto en el vacío que supone 
todo acto creativo. 

Tener una idea mas precisa de los componentes de un edificio, 
o de una ti~ología, en sus diferentes ~istemas. (estructural, 
ambiental, ~te.). 

e) 

d) Posibilita la comprensión con mas detalle de obras 
arquitectónicas o periodos históricos específicos. 

c) Ayudar a ver este desarrollo corno parte de un movimiento 
cultural mas amp Lí.o; evitando las posturas de "vedetismo" que 
tratan de situar al arquitecto como un ser por 1'encima" de la 
historia. 

b) Comprender la relación forrna-construÍda con sus 
condicionamientos (históricos, sociales, físicos) específicos. 

a) Conocer con mas detalle obras, que generalmente solo son 
vistas de forma superficidl. 

6. Análisis Histórico. Comprende los 5 niveles propuestos, y permite 
descubrir con esos aspectos que raramente son vistos en los cursos 
de historia. de la arquitectura; que generalmente son, o una 
enumeración cronológica de estilos o un recorrido enciclopédico de 
fechas y nombres que no tienen relación directa con el trabajo 
específico del arquitecto; convirtiéndose así en conocimientos 
"culturales" accesorios, en e 1 rnej or de los' casos. 
Técnica: recopilación de material gráfico (plantas, cortes, 
fotografías) suficiente que permita elaborar propuestas de 
interpretación en cada una de las técnicas propuestas, utilizando 
ejemplos históricos. 
Propósito: establecer, por medio del material gráfico propuesto, 
sucesivos niveles de interpretación de ~as obras arquitectónicas 
en períodos históricos determinados. 
Hecho esto a nivel gráfico, analizar como 'Y porqué estas 
construcciones se relacionan con un contexto histórico-social 
específico. Estos trabajos permiten: 

pos í t í.vo s y negativos de una .ob r a arquitectónica. Es evidente que 
la consulta a la amplia bibliografía sobre esta tecnica es 
primordial para efectuar un trabajo que ayude a prever esta 
necesaria auto-evaluación del proyecto del alumno. (11) 
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Lamentablemente en las dos vertientes señaladas poco se ha hecho que 
permita una evaluación positiva. Y poco se ha hecho sistemáticamente. 
Es en esta direcc~Ón dqnd~ se pued~n lqgrar aciertos que 
eventualmente desplacen a "cursos básicos" que han hecho perder, en 
muchas de nuestras Universidades, oficio y responsabilidad social al 
Arquitecto. 

Cualquier propuesta en los planes y programas en las escu~las de 
arquitectura debe incluir por lo menos dos vertientes. La primera, 
la implementación del "oficio", que deberá responder a la ne ces í.dad 
de lograr una comunicacioq clara y precisa de ,los proyectos 
arquitectónicos y la segunda la de proponer conocimientos específicos 
para prever los impactos que estas propuestas tengan a nivel social. 
Un aspecto poco atendido en los programas de las Escuelas y 
Facultades de Arquitectura es la liga que se debe tener entre 
practica académica y realidad s.ocial, solo con esta relación se puede 
esperar romper el tradicion~l aislamiento entre la Universidad y su 
entorno social. 

Es necesario enfatizar que el al~no y el profesionista deben primero 
procurar incorporar a la enseñanza los conocimientos que permitan 
prever todasllas características de fácil predicción de los 11m9delos11 

o ~royectos que propongan, por ejemplo, caracteristicas físicas, 
material~s, geométricas, constructivas. Para ~reponer d~spues 
conocimientos para la detección de aspectos menos predecibles de sus 
hipotesis formales, por ejemplos: impacto en el comportamiento de los 
usuarios, modo de percepción, impacto social, valor s i mb o l.í. co , e te. 

Estos olvidos configuran lo que puede ~alificarse de efecto de "Dr. 
Frankestein"; en el cual el proyecto, por causa de su eclectica 
arnalgama de elementos, producirá efectos sobre la comunidad que 
pretende servir de' los que ·en algunos casos ni siquiera el autor ha 
sido consciente, coµ el resultado que ya se conoce al ponerlos en 
servicio. 

Estos "modelos" suponen entonces :representaciones inadecuadas para. 
prever estos impac¿os, debido a que se tiene que hacer un poderoso 
esfuerzo de imaginación por parte del alumno y del profesor, que por 
no ser nunca explícito, olvida cot facilidad aspectos fundamentales 
que deberian estar presentes en el proyecto. 

La e n o rn.e d i f i cu I tad con los proyectos en arquitectura es que suponen 
una co ru i de r ab l e desventaja, debido a que son "modelos" de 
prosµe~ci~n. Esto es, representa¿iones abstractas de espacios a 
c on s t r u i r s e , que estarán en un entorno específico, y que tendrán 
impactos sociales a nivel psicológico, de comportamiento y de 
significación en la comunidad ~ara la cual son planteados. 
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11. Especialmentet por ser al menos explicito en sus categorías 
de crítica o evaluación: Luní.ng Park, The language of 
ár ch ice c t ur e , 1Mounton1& Co. 1968. (ver apendices para 
traduccion). 

10. Desafortunadamente estos tr~bajos están en inglés: 
Lionel March, The geornetry of envir6nrnent RIBA, 1971, London 
John Sergent. Usonian Houses, Op. Cit. Pa~. 183 

9. En e 1 libro "Le Corbus ier: a tragic view of archi tecture", 
Charles Jencks postula 40 elementos en la obra de este 
arquitect~. ~p. 190). , 

1 
_ •• 

En los ·apendices se muestra en una tabla el analisis de gran 
parte de las obras de Le Corbusier, relacionándolas con algunos 
elementos arquitectónicos. Esto permite observar mas 
objetivamente la obra de este arquitecto (o de cualquier otro). 

1 

En tipologías estructurales el magnífico trabajo: 
Henrich Enge 1, Sistemas e s t ruc t ur a Le s , Editorial Blume, 19 79, 

1 Madrid. 1 

Robert Sherwood. En Ingles: Robert Sherwood. Modern Housing 
Prototypes, Harvard University Press, 1978, Mass. 
John Sargeant, Frank Lloyd Wright Usonian Houses. Whitney 
Library of Design, Nueva York, 1976. 

8. Nikolaus Pevsner, tipologías arquitectónicas, Gustavo Gilí, 1980, 
Bar ce lona. 1 

Nicolas Habraken, Diseño de soportes, Gustavo Cí.Li , 1978, Barcelona. 
Christopher Alexander, lenguaje de patrones, Gustavo Gilí, -1981, 
Barcelona. 
White, vocabulario arqUitectonico, Trillas, 1980, México 

6. Tomas Maldonado, Ambiente húmano e ideología, Nueva visión, 1972 .. 
Buenos Aires. 
Alexander Tzonis. Ha~~A un entorno no opresivo. Op. Cit, 

1 

7. Son particularmente Útiles las "Obras completas" o publicaciones 
que cuenten con la debida documentación gráfica. 

5. Christian Norberg Schulz, Educación, en Intenciones en 
Arquitectura, Gustavo Gilí, 1979, Barcelona 

4. Gui Bonsiepe 
Manual de diseño industrial, Gustavo Gili, 1976, Barcelona 
Víctor Jimenez Ensenanza basica de la arquitectura, en Revista 
Arquitectura Autogobierno, n9 11, UNAM, 1980, Mexico. 

3. Antonio Toca, Bibliografía sobre diseño basico en español, en 
Revista Diseño-UAM, n9 1, · 1982. 

2. Alexander Tzonis, Hacia un entorno no opresivo. Blume, 1977, 
Madrid. 
Tom Wolfe, From Bauhaus to our House, Farrar & Straus, 1981. 
Nueva York. 

l. Bauhaus, Alberto Corazón Editor, 1974, Madrid. 
- Claude Schnaidt, Bauhaus, correo de la UNESCO, Abril, 1980 

NOTAS: 
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Sistema de composición (alrededor de un centro o sobre un 
eje, simétricamente, etc.), el diseño de una secuencia 
espacial es una subclase. 

E stetica formal 
Coherencia (repetición y similaridad, continuidad y cierre, 
forma total simple) en: superficies (materiales), detalles, 
técnicas de construcción, estructura, formas de los espacios 
y de las masas, ubicación en el sitio. La "consistencia" en 
el diseño es una subclase de esto: usualmente significa la 
repetición del mismo elemento o componente de composición. 
Contraste en todos los aspectos de 3.1.1. 

Desempeño de la estructura (portante) en relación a su 
función de soporte de peso. 
Relación entre estructura y los materiales y métodos. 
Durabilidad y mantenimiento de la estructura. 
Costo de construcción y de mantenimiento de la estructura 
del edificio. 

Construcción 
Desempeno de los detalles en relación a su función. 
Relación entre un detalle, los materiales de los que fue 
hecho y los me'tbdos por rne d io de los cuales fue cori s t r uj do , 
Durabilidad y mantenimiento de los detalles. 
Costo de construcción y de mantenimiento de los detallis. 

Forma y dimensión de las áreas alrededor del edificio en 
relación con su y sus funciones. 
Localización de las áreas alrededor del edificio en 
relación a sus funciones. 
Condiciones f Ls i.c as -de las áreas alrededor del edifício. 
Condiciones psicológicas de las áreas alrededor del edificio. 

Forma y dimensiones del total de espacios dentro de un 
edificio en relación a su función; en particu1~r la 
proporción entre espacios primarios (usuables) versus 
corredores, escaleras, etc. 
Localización de los espacios en relación unos con otros. 
Aspectos psicológicos del movimiento a través del edificio. 

1 • ' 

Función 
Forma y dimensiones de un local en relaci~n a la actividad 
para la cual es udado. 
Localización de las partes arquitectónicas (puertas, 
ventanas, etc.) en relación a la actividad de 1.1.1. 
Condiciones físicas y fisiológicas de un local (reflejo, 
calor, ruido, etc.) 
Condiciones psicológicas de un loca} (un local puede ser 
acogedor, austero, etc,) 

3.2 

3. l. 2 

3. 
3. l. 1 

2.2.2 
2.2.3 
2.2.4 

2.2.1 

2. l. 3 
2 .1.4 

2. 
2 .1.1 
2 .1.2 

l. 3. 3 
1,3,4 

l. 3. 2 

1.3.1 

l. 2°. 2 
1.2.3 

l. 2 .1 

1.11. L¡ 

l. l. 3 

1.1.2 

l. 
1.1.1 

Categorias de crrtica 

The lenguage of archi tec ture, Mo.i}-ton & Co , 1968 
Lunning P ark 

EL LENGUAJE DE LA ARQUITECTURA 

APENDICE 
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La relación entr~ construcción y for~a. 

Interrelaciones 
La relacion entre función y estructurd 
La relación entre función y forma en un solo edificio, 
considerado en si mismo. 
La relación entre función y forma en conexión con la 
significación de la función dentro del contexto urbano 
total (p.e. formas complejas e impresionantes parecen mas 
apropiadas para un edificio público que para uno privado.) 

La relación entre las formas arquitectónicas y el contexto 
social general en el que fueron creadas (3er, nivel de 
simbolismo). 

La realición entre las fIDrmas arquitectonicas y los conceptos 
que s í.mbo l.'í z am (29 'nivel' de s í.mboI í.smo ) 

5.2.3 

5 .1.4 

5. 1 

5 .1.2 
5 .1.3 

4.3 

4.2 

4. Estética simbólica 
4.1 La relacion entre forma arquitectónica y otras formas por 

medio de la asociación. 

3,3 La creación de una atmósfera por mecl~o de iluminación, 
colores, texturas. 
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A Perceocéo da Forma e sua 
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(*) O presente trabalho foi elaborado em 1952 para orientac;ao dos 
alunas da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de 
Sao Paulo. O conteGdo, atualizado nesta publica~~º• guarda a sua 
feic;ao original. 

Nota - O vocabulo "Gestalt", que se generalizou dando norne a escala, 

Na verdade, sao ainda limitadas as pesquisas no sentido de estabelecer 
urna relac;ao mais direta, entre psicología da forma e a percepc;ao 
propriamente estética; mas parece que realmente podemos observar Ulllél 

constante na crítica de todos os tempos e nas obras de arte Je todds 
as épocas, no que se refere a un i d ad e , harmonía e e qu i Lj b r i o , qu e sao 
os pilares da no cae de "Boa Gestalt" no campo da percep~:ao. 

Por ser urna teoría hoje aceita por toda a psicología moderna, como 
tendo trazido contribuic;oes fecundas ao estudo da percepc;ao, sobretudo 
visual, parece-nos oportuno, co~o recurso didatico, por o aluno em 
contacto com ela. A vantagem de urna orientac;ao nesse sentido e que, 
talvez, constitua um auxílio para a libertac;ao de urna tendencia 
corrente: a noc;ao estereotipada de forma sempre ligada a um conteúdo 
convencional. O importante é perceber a forma por ela mesma, pois corno 
d i z Kepes, (1944) "e necessario, para que exista urna p er c e p c ao 
estética,' nao ver iob j e t o s 'c om significados, mas forma, 'todos' 
escruturados como resultado de relac;oes ... Que se possa sentir o 
prazer de urna inscric;ao somente pela harmonía da caligrafía, 
i.nd e pe nd ente do significado da palavra". 

O fenomeno artístico, tanto no que se refere ao artista como ao 
espectador, vai encontrar recursos para urn tratamento mais objetivo 
nos estudos realizados pela "Gestalt". A Gestalt é urna escala alerna de 
pscologia experimental, que teve sua origem corn Wertheimer, ern 1910. 
Recenternente, sua teoría tern sido mais divulgada e os resultados de 
suas pesquisas aplicados em outros campos que nao o estritarnente 
psicológico. Urn desses campos é o da estética. Os seus estudos 
desenvolverarn-se, sobretudo, no campo da percepc;ao visual. e nesse 
sentido que nos interessa, pois constitue problema vital nas artes 
plásticas. A sua teoría, extraída de urna rigorosa experimentac;ao, vai 
sugerir urna resposta ao porque urnas formas agradarn e outras nao. Esta 
mane i.r a de encarar o assunto vem se op Sr ao relativismo, c orn o- qual, 
geralmente, foi encarada a percepc;ao estética, pois a psicología da 
forma se apoia na fisiología do sistema nervoso, .qua nd o procura 
explicar a relac;ao sujeito-objeto no campo da percepc;ao. 

INTRODU~AO 
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("•) agradecernos aGJ Prof. Er a smo García Mendes (Ins1ti tuto de Biociencias 
USP) pelo esclarecirnento quanto ao inicio da mensagem e sua 
propagac;ao. 

Fi g. 2 Fi g. 1 

Mas, existia para essa psicología, um problema insoliivel. Dentro da 
sua teoría nao se podía encontrar explicac;ao para o fenomeno da 
ilusao de Óptica. Se a ilusao de optica é urn fenomeno, segundo o qual 
vemos algo que nao existe objetivamente, podernos perguntar de onde 
provern os estímulos para as sensa<;Ües isolad-as, correspondentes a 
aquilo que o individuo ve? 

Essa teoría procura encontrar sua justificativa na anatomía cerebral, 
que é, em parte, constituida de fibras nervosas isoladas. Todd popto 
estimulado da retina correspondería a urna estimulac;ao isolada de cada 
fibra nervosa. O processo de asso¿iac;ao, é subsequente, e dado pela 
experiencia. 

Na psicología classica, a Hercepc;ao da forma (no nosso caso trataremos 
sempre da percepcsao visual) era resultado da sorna de sensac;oes 
isoladas. A luz incide na retina e aí inicia urna mensagem que se 
propagaªº cerebro (área visual do lado occipital) dando origem ¡ 
sensa~Ües visuais (*). A forma é dada, posteriormente, por urna 
p r o c e s s o de as soc í ac ac d es sas.s enaaco e s parceladas. É.,pior í s s o chamad.a.t.aebém 
psicología atomista ou asso~iacionista. Para explicar a associa~ao, 
essa teoria recorre a experiencia, isto é, o indivíduo, pelo contacto 
sucessivo com objetos identicos, aprende a associar os estímulos 
luminosos que deles provem. Assim, para a crianc;a recém-nascida, o 
mundo seria um caos luminoso e a forma, mais tarde percebida, um fato 
arbitrario, resul~ado de a~rendizagem. 

Antes de introduzirmos a Gestalt e para sua propria cornpreensao, e 
necessario passar urna vista rápida sobre a situa<;ao da psicología por 
ela combatida, chamada classica, que dominou durante muito tempo. 
Precisamos ter urna idéia dessa teoría sobre o fenomeno da percep<;ao; 
so assim pod~rernos avaliar a nova constribui<;ao trazida pela Gestalt 
no tratamento do assunto. 

PRINC1PIOS BÁSICOS DA PERCEPQAO DA FORMA VISUAL,S1NTESE EXTRAÍDA DAS 
OBRAS DE MAX WERTHEIMER, WOLFGANG KOHLER E KURT KOFFKA. (ESCOLADA 
GES'.fALT) 

nao t em , ern p or t ugue s , uma t r aducáo precisa. No aeu ­s en t i.d o ma i.s 
amplo, significa uma integrac;ao de partes em oposi~;~o ~. sema de p ar t.e s . 
r, geralmente, traduzido em ingles; espanhol e portugues, como 
estrutura, figura, forma. 



45 

As For<;as internas sao as for<;as de organiza¡;ao que estruturam as 
formas numa ordem determinada, a partir das condi¡;oes dadas de 
estimula<;ao ou seja, das for<;as externas. As for¡;as internas de 
or g an i.z a cao tem a sua o r í.gem , segundo a h í.p St e s e da Gestalt, num 
dinamismo cerebral que se explicaría pela propria estrutura do 
cerebro. A anatomía cerebral, na qual se fundamenta a psicología 
classica, nao e argumento para a Gestalt, pois1 se as fibras nervosas 

As For¡;as externas sao constituidas pela estimula¡;ao da retina atraves 
da luz proveniente do objeto exterior. Essas for¡;as tem origem no 
objeto que olhamos,, ou me l hor , nas cond i.coe s de1 luz em que se 
encontra. 

Koffka (1935), quando estuda o fenomeno da percep<;ao visual, isto e, 
quando procura exp Lí.c ar "porque vemos as co i s as como· as vemos", 
estabelece inicialmente, urna primeira divisao geral entre For<;as 
externas e For<;as internas. 

ANALISE DAS FOR9AS QUE REGEM A NOSSA PERCEP9AO VISUAL 
FOR9A$ EXTERNAS-E FOR9AS INTERNAS 

A escala Gestalt, colocando o problema nesses termos, vem possibilitar 
urna resposta a rnuitas questoes até agora insolúveis sobre o fenorueno 
da percepi;ao. 

A hipotese da Gestalt, para explicar a origem dessas fori;as 
integradoras é atribuir ao sistema nervoso central um dinamismo 
auto-regulador que, a procura de sua propria estabilidade, tende a 
organizar as formas em "todos" coerentes e unificados. Essas 
organiza<;oes, originarias da estrutura cerebral sao, pois, 
espontaneas, nao arbitrarias, independentes de nossa vontade e de 
qualquer aprendizado. 

Segundo essa última teoría, o que acontece no cerebro nao e identico 
ao que ac'ontece na r e t i.na c ' A exc i.t ac ao c e r eb.r a L nao se da em pontos 
isolados, mas por extensao. Nao·existe, na percep<;ao da forma, um 
processo posterior de associa<;ao das varias sensa<;oes, como quería a 
psicología c1assica. A primeira sensa¡;ao ja e de forma, ja e global e 
unificada. No exemplo da .i Lus ao de' óptica (fig. l), a exci t acao 
cerebral se processa em funi;ao da figura total pela rela¡;ao recíproca 
das suas varias partes dentro do todo. Um retangulo nos parece maior 
do que outro, porque eles sao vistos na dependencia de Sua poSÍ<;aO 
dentro do angulo. Nao vemos partes isoladas, mas rela¡;oes, isto e, urna 
parte na dependencia de outra parte. Para a nossa p e r c e pc ao , que e 
resultado de urna sensa<;ao global, as partes sao inseparaveis do todo e 
sao outra coisa que nao elas mesmas fora desse todo. o postulado da 
Gestalt, no que se refere a essa relai;oes psico-fisiologicas, pode ser 
assiru definido: todo o processo consciente, toda forma 
psicologicamente percebida, esta estreitamente relacionado comas 
for¡;as integradoras do processo fisiológico cerebral. 

Com essa argumenta¡;ao, cambatem os Gestaltistas a teoría de que a 
percep<;ao da forma é resultado da soma de sensa¡;oes isoladas; 
Wertheimer, apos sistemáticas pesquisas, apresenta urna teoría nova 
sobre O fenomeno da percep<;aO. 

No exemp l o da figura 1, a pr oj e cáo Lumí.nos a , na retina, c or.r.e s po ad en t e 
aos dois retangulos A e B ~ identica, urna vez que os dois retangulos 
sao identicos; entretanto, um deles nos parece maior do que o outro. o 
mesmo acontece na figula 2, onde as linhas oblíquas nao parecem 
paralelas. 
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Ja ao contrario, pela diferenc;a d~ estimulac;ao, um ponto preto se 
destaca num fundo branca (fig. 3). No nosso exemplo, o branca 
constitui fundo inseparavel da unidade percebida. Nao podemos perceber 

Fi g. 31 

• 

Evitlenternente, para1 a formac;ao de unidades, e necessario que haj~ urna 
descontinuidade de estimulac;ao. Se estivermos envolvidos nurna 
estimulac;ao homogenea como urna densa neblina, nenhuma forma sera 
percebida. 

As forc;as iniciais mais simples, que regem o processó interno de 
percepc;ao da forma visual, sao as forc;as de segregac;ao e unificac;ao. 
As forc;as de unificac;ao ou coesao agem em virtude de igualdade de 
estimulac;ao. As forc;as de segregac;ao agem ern virtude da desiguai.dade 
de estimulac;ao. 

Sao essas forc;as ou esses principios que explicarn porque vemos as 
coisas de urna determinada m~neira, e nao de outra. 

• .. 
Essas constantes das for~as de organizac;ao sao o ílUe os Gestaltistas 
chamam de padrees, fa tares, princípios b ás í co s ou leis de o r gan i.z ac ao 
da forma perceptual. 

Atraves de suas pesquisas sobre o fenomeno da percepc;ao, feitas com 
grande número de experimentos, os psicólogos da Gestalt precisaram 
certas constantes nessas forc;as internas, quanto a maneira como se· 
ordenam ou se estruturam as formas psicologicamente percebidas. 

PRINC1PIOS BÁSICOS QUE REGEM AS FOR~AS INTERNAS DE ORGANIZA~AO 

es tao, realmente, em grande parte, isoladas urnas das ou t r as , h.a 
inúmeras conexoes em cruz que as vinculam entre si. Essa vinculac;ao 
explicaria porque os processos locais nao sao independentes, mas 
inter-relacionados- vemos um ponto na dependencia de outro ponto. Isso 
significa que o mundo nao e, para a crianc;a recem-nascida, um caos 
luminoso, como pretendía a psicología classica. Ao contrario, a 
crianc;a, desde seu primeiro olhar, ja percebe formas destacando-se 
sobre um fundo. A maneira como se estruturam essas formas obedece a 
urna certa ordem, esto e, essas forc;as internas de organizac;ao se 
processam mediante relac;oes subordinadas a leis gerais. Mas, aqui , 
entramos numa segunda divisao ou analise especificada de alguns 
princípios basicos regendo as forc;as internas de organizac;ao. 
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Fi g. 5 

A 
L~ 

Wertheimer explica o fato, introduzindo um novo fator de organiza<_;ao 
da forma, que e: 

1 '1 

Fechamento: E um fator importante para a forma<_;ao de unidades. As 
for<_;as de organiza<;ao dirigem-se, espontaneamente, para urna ordem 
espacial, que tende para unidade em "todos" fechados, segregando urna 
superficie, tao completamente quanto possível, do resto do campo. 
Existe a tendencia psicológica de unir intervalos e estabelecer 
liga<;oes. 

Vemos aquí (fig.4) urna superfícíe triangular, separada, do resto do 
campo e nao apenas um triangulo, constituido de linhas pretas dentro 
de um campo branca. 

Fi g. 4 

Entretanto, se as for<_;as de;segrega<_;ao e unifica<_;ao explicam a 
f orma cao de unidades como pontos' 'Li.nha s , manchas' nao exp l i.c am , 
contudo, porque urna superficies contornada se separa do resto do campo 
como unidade visual.· 

unidades visuais isoladas, mas sim, rela<_;oes: um ponto na dependencia 
de outro ponto. Assim, na figura 1 (exemplo de ilusao de Óptica) vemos 
o tamanho dos retangulos na dependencia da sua posi<_;ao dentro do 
angulo. Da mesma f o rma, uma mancha 'p r e t a se destaca mais sobre um 
fundo branca do que sobre um fundo cinza. Para a nossa percep<_;ao nao 
existe, país, nenhuma qualidade absoluta.de cor, brilho, dire<_;ao ou 
fbrma. Hi, apenas, rela<;iies. 



48 

E, tambem, em fun<;ao da sequencia ou boa continuidade·, que organizamos 
urna ou duas figuras: 

Suponhamos que na figura 7, tivessemos apenas a parte designada a e 
que b e c sao adicionadas e a como -, senda a su a c orrt i.nu ac ao . Qual-delas 
aparecera como alguma coisa de anexo? Sem dúvida, na primeira figura, 
a linha anexa e b. Na segunda fig1.1ra, o arranjo e menos definido, 
tanto b como c podem ser a continua<;ao de a. Esse exemplo ilustra o 
fato de sempre.termos urna certa impressao de como as partes sucessivas 
se seguirao as outras, isto e, que a nossa organiza<;ao tende a se 
orientar no sentido da boa continuidade. ' ,_ .. 

Fi g. 7 

a 

b 

Urna linha reta e mais estavel do que a curva. Ambas entretanto, seguem 
seus resp~ctivos rumos naturais. 

Outro fator de organiza<;ao e sequencia ou boa continuidade. Toda 
unidade linear tende, psicologicamente, a se prolongar na mesma 
dire<;ao e como mesmo movimento. 

6b 6a 

Na f í.gur a 5, vemos u1m triangulo em ;fon'i~O d o fator f echarne nt o . Nas 
figuras 6a e 6b, o fechamento e!':!tabelece unidades diferentes. 
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Exempl ificaub esta af i rrnacao , apresentarn ex emp Lo s como estes (que nao 
podem ser explicados pelo paralaxe binocular). 

Os aspectos tridimensionai9 de figuras corno cu?os e outros desenhos em 
perspectiva, forarn sempre explicados pela experiencia. Os Gestaltistas, 
sern negar o efeito desta e do paralaxe binocular, país e assunto que 
requer ainda estudo, perrnitern-se concluir pelas observac;.oes feítas nos 
seus experimentos, que a aparencia das formas tridirnensionais, corno as 
bidirnensionais, depende, tambem~ da organizac;.ao. 

A leí 0a boa continuidade explica, segundo a Gestalt, nao so as formas 
bi dimensionais. como as tri dimensionais. 

1 

O problema da percepc;.ao do espac;.o tem sid'o motivo de teorias 
divergentes. Uns acham que e atributo original, inato no homen¡. e mais 
tarde desenvolvido e que se deve a urna capacidade.·.especial da retina· 
(Paralaxe binocular). Outra posic;.ao, e a que explica a percepc;.ao da 
profundidade como resultado de experiencia, do habito que adquirimos 
com objetos distantes. 

Fi g. l O 

Aquí, (fi~. 10) ha urna impressao estéticamente desagradavel, porque a 
continuac;.ao natural da curva foi interrompida. 

A razao e clara. Na figura 8, nao podemos ver dais quadrilateros 
irregulares, porque as linhas retas do retangulo teriam que se quebrar 
forc;.ando a boa continuidade, 

Na figura 9, vemos dais hexágonos juntos. 

~a.lfigura 8, vemos um r e t ángu l o com urna Lí nha , que o atravessa. 

Fi g. 9 

Fi ~. 8 



so 

Ha ainda, dais fatores de organiza~ao, que sao os mais elementares: 
Proximidade e semelhan~a 
Proximidade: Elementos Ópticos, proximos uns aos outros, tendem a ser 
Juntos, isto e, a constituir unidades. Quanto rnais curta a distincia 
entre dais pontos, mais unifica~ao se da. 

Fi g. 13 Fi g. 12 

b a 

Neste exemplo (fig. 13), h~ urna clara super-posi~ao de figuras, que se 
explica pela tendencia da continua~ao das linhas a e b. 

Na figura 12 percebe-se melhor a terceira dimensao, por causa da 
organiza~ao, isto é, a figura se divide e a rela~ao das partes e 
melhor na aparencia tridimensional do que na bidimensional. 

Na figura ca percep~ao e claramente tridimensional, pois ha quebra e 
irregularidade das linhas, seudo difícil urna organiza~ao em 
contínuidade. 

A figura b é ambigua. Pode parecer bi ou tridimensional. A continua~ao 
da yertical impede urna percep~ao rnais definida do espa~o. 

A figura 11-ª. e bidimensional, por causa da continua~ao e regularidade 
das diagonais. 

Fi g. 11 

b a 
l 
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Fi g. 17 

A semelhan~a e fator mais forte de organizacsao que a aproximidade. A 
simples proximidade nao basta para explicar o agrupamento de elemento~ 
E necessario que estes tenham qualidades em comum. 

Aquí (fig. 16) os grupos sao organizados pela semelhancsa de elementos. 

Fi g. 16 

11··11··1l··l1··11··11··11·· 

Nesse exemplo (fig. 15) o agrupamento e , a í nd a , mais imperioso. -Vemos 
a b c - filas de 3 pontinhos. Qualquer outro arranjo é impossível. 
Semelhan~a: A igualdade de forma e cor desperta a tendencia dinamica 
de constituir unidade, isto e, de estabelecer agrupamentos das pa~tes 
semelhantes. 

Fi g. 15 

O agrupamento natur~l (fig. 14), e ab/cd. So com muita dificuldade 
conseguiremos ver o arranjo AD que, facilmente,' se perde ao menor 
movimento dos olhos. 

Fi g. 14 

• • •• 
• • • 
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Wertheimer nos da um exemplo curioso da influencia do que ele chama 
"pregnancia" da forma ou forc;? estrutural, mesmo na percepc;ao das 
cores. 

A Gestalt constata, ainda, um princ{pio geral que, na verdade, abrange 
todos os outros, e o princ!pio que chama de "pregnancia" da forma ou 
forc;a estrutural. Segundo esse princ{pio, as forc;as de organizac;ao da 
forma tendem a se dirigir tanto quanto o permitem as condic;oes dadas 
no sentido da clareza, da u n i d ad e , do equilibrio, da "Boa Gestalt" · 
enfim. A hipéitese fisiológica da Gestalt, em termos de um dinamismo 
sensocial ¡procura da sua préipria,estabilidade, como hipéitese que e, 
esti sujeita a discussoes, mesmo porque o pouco conhecimento que se 
tern da fisiología cerebral, nao permite um maior aprofundarnento do 
assunto. Entretanto, a sua possivel validez nao e o que, rnais 
diretarnente, interessa ao nosso problema, e sim, a contribuic;ao 
objetiv~ da escala - atraves da observa~ao direta de dados fenomenicos 
que 0 o conceito de, Gestalt .no campo da p e r c ep c ao e a con s t a t.a cao de 
principios bisicos regendo a organizac;ao da forma. 

o • o • o • o • o • o • o 
o • o • o • o • o • o • o 
o • o • o • o •• o • o • o 
o • o • o • o • o • o • o 
o • o • o • o • o • o • o 
o • o • o • o • o • o • o 

Fi g. 18 

Todos es ses experimentos nos mo s t r am que ha urna o r d em ne ce s s ar i.a no 
agrupamento das partes dentro do todo. 

Neste exemplo (fig. 18) estao se reforc;ando mutuamente. Vemos filas 
bem definidas de pontos e de bolinhas. 

Semelhanc;a e proximidade: sao dais fatores que agem em comum, muitas 
vezes se reforc;am ou enfrequecem mutuamente. 

Aquí, por exemplo, (fig. 17) nao existe um agrupamento PU urna unidade, 
apesar da proximida<le do triang~lo e· do ponto. 
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Eptretanto, se a Gestalt nao da, a experiencia, o valor exclusivo 
atribuido pela psicología associacionista; para explicar a percepc;ao 
da forma, reconhece-lhe, contudo, um papel concomitante aos fatores ja 
mencionados. Sem dúvida, o individuo pode aprender a ver de 
determinada maneira e e possível, mesmo, que esse treino deturpe a 
percep~ao original. Mas~ o que parece certo (os Gestaltistas o 
demonstram num rigoroso trabalho de pesquisa, mostrando as falhas da 
psicología classica), e que ha urna percepc;ao espontanea da forma, que 

Fig. 20 

Wertheimer mostra que as for~as de organizac;ao podem destruir o valor 
da experiencia. Ternos muita experiencia com W e~. mas nao os vemos 
aquí. 

Foi mediante um grande número de experimentos do genero dos que 
acabarnos de mencionar, onde foram empregadas figuras simples corno 
pontos e linhas (justamente para que o conhecimento de determinado 
objeto nao influisse sobre o sujeito experimentado), que os 
Gestaltistas fundamentaram 'sua teoria. Eles combatern, dessa forma, a 
psicología classica, que afirma que so vernos como aprendemos a ver. 

O VALOR DA EXPERIENCIA DO FENOMENO DA PERCEPQAO 

Dita, ainda, de outra maneira: cada imagem percebida e o resultado da 
inteirac;ao dessas duas forc;as. As forc;as externas senda os agentes 
luminosos, bombardenado a retina e as f or ca s internas constituindo a 
tendencia a dinamina de organizar, de estruturar, da melhor forma 
possível, esses estímulos exteriores. 

1 

• • • 1 • ~ • Com este experimento, salienta-se, mais urna vez, a importancia da 
ncc ác de unidade, de Gestalt, na p s i.c o l.ogi a da p e r c ep qao , Sa l i.en t a+s e , 
tambera, a rela~ao sujeito-objeto, tal como e encarada pela escala ou 
sej a: "vemos as coisas como as vemos por causa da or gan i z acáo (f orc;as 
internas) que se d e senvo Iv e ~ par ti.r do estímulo próximo (f o r cas 
externas)". 

o anel circular nesta figura 19 e visto, mais ou menos, homogeneamente 
cinza. Entretanto, se colocarmos uma agulha rlo meio do anel, formando 
dais semi-círculos, veremos que no mesmo momento o semi-círculo sobre 
o fundo vennelho tomara urna cor esverdeada e o semi-c{rculo oposto 
tomara urna cor avermelhada. Urna vez que os estímulos luminosos, 
provenientes das cores, sao os mesmos nas duas fases do experimento, o 
fato so pode ser explicado, como diz Wertheimer, pela forc;a de 
organiza~ao que tende a mantera unidade e a uniformidade da forma, 
tanto quanto o permitam as cond i.coe s pre-existentes.· Na primeira fase 
de experimento, as for~as de coesao, estimuladas pelas unidades da 
figura, sao suf i.c i.en t eme nt e fortes para resistir a f r agmerrt ac ao do 
anel, em consequencia da diversidade do fundo, o que nao acontece se a 
figura for seccionada pela agulha. 
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A resposta de Koffka e ern termos do que ele chama "conceitos de 
classe". Em consequencia de preocupac;.oes de ordell1¡ cultural, ou seja,. 
de preconceitos intelectuais, rnorais e religiosos, o sujeito se desvia 
da per c ep cao espontanea e puramente formal do objeto. Ha urna cortina 
debagagem cultural- que lhe impede esse contacto direto comos valores 
reais de urna obra de arte. Kepes, em sua obra "Linguagem da Visao", 

Aceitando como valida urna relac;.ao entre os padroes de organizac;.ao de 
carater psico-fisiologico e urna percepc;.ao propriamente estética, urna 
pergunta pode se apresentar: se esses padroes sao espontaneas no 

·homem, como atividade do seu proprio organismo, por que nao estao 
sempre presentes na apreensao de urna obra de arte? 

~. tambem, em func;.ao do principio de "pregnancia", dizem os 
Gestaltistas, que se explica porque ern nenhurna época pode a obra de 
arte ser realizada ou compreendida por urna mente incapaz de conceber a 
integrada estrutura de um todo. Urna boa "Gestalt" nao pode ser 
alterada sem que se altere sua qualidade - numa obra prima de pintura, 
nenhuma forma, nenhurna cor pode ser alterada, sern depreciar a 
qualidade do quadro. 

A missao do artista seria, pois, criar obras que satisfizessem essa 
necessidade de boa estrutura figural. Urna obra de arte serve corno 
fonte de estirnulac;.ao, especificarnente selecionada, para efeito 
estético (Koffka). Es s a é urna po s i.c ao dominante entre os teóricos da 
estética contemporanea, que tornam ponto de partida nos estudos 
realizados pela Gestalt. Para estes, existe urna correspondencia entre 
a ordem que o artista escolhe para distribuir os elementos de sua 
composic;.ao e os padroes de organizac;.ao, desenvolvidos pelo sistema 
nervoso. Sao as leis proxirnidade e semelhanc;.a que,,incQnscientemente, 
guiam o artista na sua atividade; da mesma rnaneira é levado pelo 
principio de boa continuidade, que da sequencia e rnovimento is suas 
obras. 

Segundo Koffka, essa forc;.a de organizac;.ao propria do hornem, que e a 
b a s e rudimentar Je toda a p e r c ep c ao , constitue, t amb ám , o alicerce da 
i.mpr e s s a o estética. A arte se funda sobre o princípio de "p r eg nánc í.a ", 
Na formac;.ao de imagens, o equilibrio, a clareza, a unidade e 
simplicidade constituem, para o homem, urna necessidade e é por isso 
que procuramos esses elementos e os considerarnos indispensaveis numa 
obra de arte. Simplicidade, no &aso, nao tern sentido comum. Nao quer 
dizer reduc;.ao de elementos. Urna forma pode ser rica pelo número de 
elementos que a compoe e simples, pela perfeita articulac;.ao do todo. 
Essa perfeita articulac;.ao, fundamental em toda obra de arte, 
satisfazendo nosso dinamismo sensorial, explicaria o prazer estético 
que experienciamos. 

Agora, podemos perguntar, qual a relac;.ao entre a psicología da forma e 
o fenomeno artístico? 

A PSICOLOGIA DA FORMA 
E A EXPERif,NCIA ES~TICA 

Com esta exposic;.ao esperamos ter dado um esboc;.o do que significa a 
teoría da Gestalt no campo da percepc;.ao visual. As suas pesquisas 
d esenvolveram-se, t arnbem , no campo da pe r c ep cao tacita, auditiva, etc., 
mas so focalizamos o primeiro aspecto, porque é o que mais interessa 
~s artes plásticas. 

obedece a certos padroes de organiza~ao, independentemente de qualquer 
aprendizado. 
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~. exatamente, no sentido de atenuar os inconvenientes dessa 
influ~ncia, que a utilidade da Psicologia da Forma deve merecer a 
aten9ao dos educadores. ~ for9oso reconhecer que as pesquisas ate 
agora feítas, estabelecendo ~ma rela9ao entre a psicología da forma e 
a percep9ao propriamente estética, sao ainda limitadas. Mas, e verdade 
tambérn, que a teoria da Gestalt e urna porta que se abre para urna nova 
orienta¡;:ao no ensino artistico e para urna críticia e urna analise em 
termos rnais precisos do objeto de arte. A grande contribui9ao da 
Gestalt n,o campo da Estética seria fornecer argumentos de combate as· 
teorías r e l a tíwi.s t as que.sempr e.r ei.nar.arn no tratamento do as sunt o . Ternos 
que reconhecer que ha algo na arte que transcende a um exclusivo gasto 
pes~oal ou a um gosbo na dependencia de urn rnome~to histórico; Os 
aspectos culturais refletem-se nela, mas nao constituern seu 
fundamento. So ern fun9ao de algurna constante pode-se explicar que o 
hornem realize e perceba a beleza, q~er seja atraves de urna escultura 
primitiva, urna estatua grega ou de urna composi9ao de arte plástica de 
nossos dias. 

Esse impasse ou esse divorcio, entre o artista e o público, nas artes 
plásticas, condideravelrnente reduzido quando se trata de rnusica, so 
pode ser explicado pela influencia de urna longa tradi9ao cultural, nos 
moldes realísticos da arte grega. Se a visao e, no hornern, um sentido 
pelo menos tao apurado quanto o auditivo, porque tanta dificuldade ern 
captar, a través dela, urna rnensagem artística, quando o ifaz.eruos. .com 
relativa facilidade quando se trata de música? So nos preconceitos, 
que viciam a nossa maneira de ver, podemos encontrar resposta. Kepes 
(1944) esta certo quando prega a necessidade de urna reeduca9ao visual: 
"se a comunica9ao visual e universal, nao conhece limites de lÍngua, 
essa reeduca9ao permitiría a todo individuo, normalmente dotado de 
sensibilidade, sua comunica9ao como objeto de arte". Ha teóricos 
extremistas que sustentam que "a capacidade para lidar artísticamente 
com a vida, nao e p r ev i.Leg i,o de alguns' mas pertence ªº equipamento de 
toda pessoa normal". Nao indo tao longe, poderíarnos dizer que esse 
privilegio existe; mas em termos de urna capacidade de lidar, rnais ou 
menos,artísticamente, corn a vida. Seria urna questao de quantidade e 
nao de qualidade e o artista poderia ser explicado como o indivíduo 
que, pelo apuro da propria sensibilidade, originaria de fun9~es 
nervosas privilegiadas, seria menos acessível as influencias 
extrínsecas a natureza da arte, ou dito de outra maneira, seria capaz 
de perceber a propriedade das relac;.oes Eo rma i s , apesar dessa 
influencia. 

propoe mesmo um trabalho de reeduca9ao, no sentido de devolver a visao 
s ua espontaneidade: "adquirimos hábitos em furn;:ao do meio em que 
vivernos: famas ensinados a procurar muito, quando olhamos um quadro. 
Entretanto, para que exista uma_.percep9ao propriamente estética, e 
necessario deixar de lado qualquer preocupa9ao cultural e ir a procura 
de urna ordem dentro do todo". Nessas condi¡;:oes, deixando-se de 
~tribuir as artes plásticas urna fun9ao necessaria, anedotico- 

f i.gur a t i v ae Las se equ i.pararii am a miis iré a .e, a única d i f e r e nca seria a 
de nos transmitir acordes de cor e de formas, em vez de sons. Mas, 
deixando d e lado esse p r obl.ema que parece superado, de .ar te figurativa 

- • • 1 ¡ 1 . 1. e nao figurativa e a luta entre escalas e estilos, um fato ternos que 
admitir: se conseguíssemos libertar o publico das suas no9oes 
estereotipadas, que pertubam a·percep9ao estética, veríamos 
consideravelmente reduzido o impasse entre este e as artes plásticas, 
em geral e coro maior razao no que diz respeito a arte contemporanea. 
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Fue necesario pues "modelizar" en lo posible el estudio del Hecho 

La tarea didáctica reclamaba a su vez un grado de sistematización 
que pudiera resolver eficazmente la totalidad de la propuesta arriba 
mencionada. 

La Semiótica General, en cuanto estudio de los modos de producción 
significantes y sus formas de decodificación, y la Historia de la 
Arquitectura, como reflexión contextual de una praxis social, son dos 
áreas críticas que pueden aportar, en una lectura interdisciplinaria, 
a la dilucidación de estos problemas. 

La practica arquitectónica y concomitantemente, su ensenanza a nivel 
universitario y de post-grado ha sido tradicionalmente leída o bien 
como pura visualidad (forma) o bien como lenguaje referencial 
(contenido). Ante la pregunta si la experiencia artístico-social; 
practica en la que se inscribe evidentemente la arquitectura, se 
resuelve en sentido exclusivamente referencial o formal, es posible 
afinnar que los dos términos coexisten: existiría un cociente 
linguistica y uno no lingJistico en la producción arquitectónica. 

Un segundo objetivo - de corte filosófico-conceptual - fue el de 
elaborar un modelo teórico-crítico a partir de la confluencia, en la 
elaboración de la Teoría de la Arquitectura, de disciplinas como la 
Semiótica General Y' la Historia. 

El objetivo central es funcionalizar el estudio de la Histora de la 
Arquitectura en relación con la enseñanza del diseño· arquitectónico 
tal como se desarrolla actualmente en algunas facultades argentinas. 

El presente documento de trabajo es la síntesis de las experiencias 
docentes realizadas en las Cátedras de Historia de la Arquitectura I 
de la Facultad de Arquitectura de ~a Universidad de Concepción del 
Uruguay (Entre Ríos) durante los años a c ad em i c o s 

11981 - 1982 y de las 
investigaciones llevadas a cabo en la Catedra de Historia de la 
Arquitectura I y II de la Facultad de Arquitectura y Urbanismo de la 
Universidad Nacional de Bu en os Aires durante los años académicos 
1978 - 79 - 80 y 1981. 

O - Introduccion 
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Consideramos al hecho arquitetctÓnico como un "sistema de organización 
del espacio" perteneciente a una posible "gramática de producción'' es 

Consideramos al texto escrito como un "sistema verbal" una de las 
materias con que se elabora la Historia de la Arquitectura, 
perteneciente a una po.s i.b Le ''gramática de reconocimiento", es decir 
un sistema de reglas (código) que impone determinada sociedad en la 
individualización de ciertos hechos humanos como pertenecientes al 
orden de "lo arquitectónico" (lo que considera como "arquitectura" en 
un momento preciso). Para su manipulación operativa se construye una 
teoría de encuadre que considere sus propias leyes como lenguaje 
~iscursivo; desarrollo lineal sucesión significa, fragmentación 
semántica, etc. 

Ambos objetos de estudio se tratarán como "sistemas" a nivel 
metodológico. 

Se propone pues poner en relación, dos objetos de estudio: la crítica 
o discurso sobre un hecho arquitectónico y la obra misma como texto· 
en su plena materialización. 

Por su parte, la "funcionalizaé'ión" de una Historia de la Arquitectura 
con relación al diseño arquitectónico, (practica concreta del 
profesional) asumida como finalidad básica para la formación del 
arquitecto, nos advierte sobre la necesidad de intentar o proponer 
modelos de an a li s is que unan los términos de la ecuación y cuyo 
objetivo final sería: "buscar las relaciones que dan a los términos 
que los unen, un valor.de •posición en un sistema organizado y 
aprehender conjuntos cuya articulación los hace significativos 
socialmente". 

La consideración del hecho arquitectónico como un "proceso de 
producción" que responde a una "necesidad", en sentido amplio, 
incluyendo las sÍmbÓlico-significativas, nos conduce al estudio de su 
contextualización para la mejor intelegibilidaddel mismo. Es decir, a 
la posibilidad de la "construcción" de códigos, sociales y ar t fs t í.cos, 
como herramientas metodológicas de lectura. 

A su vez las condiciones de lectura del mismo material, le otorgan 
diversas posibilidades de interpretación y/o diversas potencialidades 
instrumentales a un mismo material escrito, constituyendo un discurso 
ideológico intrasistematico (regioso) o sintomatico, (de ruptura). 

Todo escrito sobre el hecho arquitectónico, sea crítico descriptivo o 
apologético, esta pregnado por las condiciones de producción de las 
cau1es emana. 

I. Critefios basicos para e! desarrollo de un modelo teórico 

El estudio de la Arq~itectura y su historicidad nos conduce de manera 
relevante al uso instrumental de material escrito sobre la misma 
(historiografía). 

Modelo que, sujeto a continua verificación y modificación a través 
de su aplicación practica y de las nuevas adquisiciones teóricas, que 
toda praxis docente-investigativa implica, sería plausible de ser 
utilizado como un sistema de lectura (crítica) y prod~cciÓn (diseño) 
de nuevos materiales. 

Arquitectónico, en cuanto proceso de producción formal y significante 
que responde a una necesidad contextual así como su historicidad. 
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Est~ modelo ha sido. aplicado durante los difer~ntes cursos lectivos 
para la lectura y compresión de obras de arquitectura contemporánea 
argentina, tratando de individualizar todos aquellos procesos de 
producción arquitect~nica referidos a modelos de producción ajenos, 

Considerando a su vez las relaciones de contiguidad topológicas entre 
las mismas, seria posible visualizar o al menos explicitar las 
significaciones cambiantes otorgadas a los Discursos y las Obras, aún 

1 

en un mismo corte temporal. 

De esta forma quedaría satisfecha la premisa de la funcionalización 
del estudio crítico como "feed-bac),<" sobre el que se fiSientan nuevas 
elaboraciones o re-elaboraciones del hecho arquitectónico. 

1 

Al incorporar situaciones diacrónicas, cambios de puntos de vista del 
hecho arquitectónico, o simplemente a través de la historia 
(sucesión temporal) relacionamos simultáneamente tanto las 
"sobredeterminacion,es" sociales de la producción crítica como las de 
la "producción arquitectÓniéa". 

El nuevo estadio de significación así alcanzado, es una nueva 
alernativa de p r o duc c i.on que a través del "lugar del sujeta" abre la 
posibilidad de un nuevo circuito, con la posible aparición tanto de 
un nuevo discurso (crítico) como de un nuevo hecho arquitectónico 
(obras). 

El modelo que adjuntamos, y que sometemos a la discusión de las mesas 
de trabajo, considera que la relación dialéctica o circulación entre 
las gramáticas (de producción y de reconocimiento) posibilitada por 
los códigos, en cuanto signos sociales organizados, es fuente 
productora de sentido o significación, para ambos sistemas. 

II. Hipótesis de trabajo (funcionamiento del modelo) 

Tal situación nos hace visualizar 'el "lugar del Sujeto" como una nueva 
posibilidad de fuente productora de un circuito de significación que 
se nos hace así infinito, procesual y fundamentalmente histórico, es 
decir, como formando parte de una "semiosis limitada" como la 
concebía Charles Sandres Peirce. 

El nuevo paso efectuado en las ciencias sociales, como las ciencias 
del lengqaje, con,su meto<l?logÍa estructural-comparativa, nos abre 
una nueva perspectiva teórica con la incorporación del sujeto como 
perceptor activo, modificador y reelaborador de las estructuras 
relacionantes en el modelo. 

La visualización de los do? objetos de e s t ud i.o, "Discurso sobre la 
arquitectura" y "Hecho arquitectónico" como "sistemas" pertenecientes 
a "metasistemas" y sobre determinaciones que los recubren y 
"traducen" y estructurados a su vez en "subsistemas" discriminables 
según las necesidades de la propia investigación (recortes 
metodológicos), nos posibilita ia conformación de un modelo de 
análisis relacional entre lós mismos, con categorías analíticas 
jerarquizadas y pertenecientes a idénticas y/o diferentes matrices de 
significación. (Condiciones de producción o lectura en ambos sistema~. 

decir, como un código de producción formal, funcional y espacial, 
asumiendo nuevamente una teoría de encuadre que réspete sus propias 
leyes como lenguaje específico. Esto implica el estudio de los 
signosfunción, signos-espaciales, articulación morfológica, sintaxis 
propia y retóricas expresivas (estilos). 
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Se adjunta fotocopia del modelo. 

- . mas rico. 
Es allí, donde quizis el aporte del modelo teórico formulado se hace 

En este camino podemos organizar una "conciencia" como "sujeto lector" 
de la crítica y la historiografía en cuanto respuestas a situaciones 
productivas ponderadas, ejemplificadoras para ser instrumentadas en 
la quehacer de diseño. 

Se hace pues evidente la necesidad de una mayor conciencia de nuestra 
realidad contextual en la medida que de ella emanan las necesidadés 
legítimas para una arquitectura original. 

resultantes de la influericia de la historiografía importada en vistas 
a producrr una cortciencia·de lectura historiogrifica que responda mis 
cercanamente a nuestro propio contexto de producción. 
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La Arquitectura -en su doble dimension de objeto físico, obra espacial 
pero tambien proyecto de diseño un-seria un texto multiple, como el cine, la 
publicidad, la prensa, etc. poque ARTICULA SIMULTANEAMENTE un plano de 
la e xpr e s i o n (la obra tal como se nos aparece en su materialidad 
historica) con un plano del contenido (los significados sociales, 

En el actual de las investigaciones semioticas en torno a objetos 
significantes no linguisticos existe un acuerdo tacita entre los 
i~vestigadores en reconocer a la Arquitectura su lugar entre los 
procesos, comunicac~onales d~ nues~ra sociedad.~ 

Es interesante observar como estos terminas, lejos de configurar una 
moda reciente en el campo de la cultura, cuentan con una larga 
tradicion en el pensamiento greego-occidental - si se piensa en el 
Cratilo de Pl~ton o en la Retoria de Aristoteles - configurando lo 
que poderiamos llamar una "prehistoria" semiotica, hasta que la 
ciencia de la semiotica, tal como se viene constituyendo ac tua Imen t e 
con sus modelos, sus areas, sus objetos y sus metodologías - entra en 
las Ciencias Sociales con las teorías de Ferdinand .de Saussure (1913) 
en Europa y de Charles Sanders Pierce (1914) en Estados Unidos, 
marcando sede su constitucion en disciplina autonoma las dos lineas 
fundamentales por las que atravesaran las posteriores investigaciones 
que tengan como objeto "el estudio de los signos": la corriente de 
orientacion linguistica (los signos para comunicarmos) y la corriente 
de orientacion logica (los signos ~n relacion con sui condiciones de 
verdad). 1 

Desde el inicio del presente siglo una serie de terminas comienzan a 
designar corrientemente aquellas actividades del conocimiento y d~ la 
paractica cultural de una sociedad, referidas a los signos, los 
sistemas s i.gn i f í.c an t e s , la p ro duc c í.o n de sentido, la significaccion. · 
Si dejamos de lado el empleo medico de la palabra "semiología", usado 
por Galeno para indicar la ciencia de los rasgos observables que 
permiten inducir un estado patologico y diagnosticarlo, el termino 
SEMIOLOGIA, popularizado y utilizado preferentemente en Europa y el 
termino SEMIOTICA, de tradicion anglosajona y rusa, sugieren al 
lector una.primera y provisoria definicion: designan a la disciplina 
que se ocupa de determinar los modos, las estructuras y las leyes de 
cualquier tipo de fenomeno comunicativo que tenga como base la 
transmision de mensajes, constituidos a su vez por signos. 

O. In troduccion 
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En segundo lugar es necesario realizar una precision de orden teorico 
riguroso,que permita deslindar "lenguaje" de "texto" o "discurso" 
arquitectonico, dimensiones a menudo confundidas cuando se aplica un 
lexico semiotico-linguistico sin realizar las suficientes 
ver~ficaciones en ei plano del objeto que se toma como eje d~ 
analisis. Em pocas palabras: los terminas semiciticos tampoco son 
inocentes y a menudo, si se aplican mecanicamente a objetos 
"translinguisticos", es decir a objetos que no pertenecen al universo 

Es por esto que casi toda la literatura que analiza~ la arquitectura 
bajo un punto de vista semiotico, se refiere siempre al "lenguaje 
arquitectonico", expresion que va mas alla de querer caracterizar un 
"estilo arquitectonico" especifico. Sin embargo el termino "lenguaje" 
no es del todo inocente, y conlleva una serie de problemas teoricos 
concomitantes: la necesidad de postular correlacionalmente: 
(a) una Sintaxis arquitectonica que estudie las relaciones formales de 
las unidades consideradas entre s i., con su correspond.iente Morfología. 
(b) una Semantica arquitectonica que estudie las 

1relaciones de los signo estudiados y relacionados con aquello que refieren (las 
funciones o sus connotaciones sociales) ·y 
(c) una Pragmatica arquitectonica que revirtiendo la problematica 
funcionalista, estudie las relaciones de los signos con sus usuarios 
proyecto este que ~sta muy lejos de ser dilucidado por lo menos en el 
marco de' una Semiotica General y de una Teoría de la.Arquitectura, y 
que es fuente de investigaciones actualmente en curso. 

Una corriente de la semiotica contemporanea - aquella de base 
estructuralista que ha operado basicamente con modelos linguisticos - 
es la que nos ha suministrado las claves para intentar una 
aproximacion semiotica del hecho arquitectonico, En primer lugar la 
definicion de Louis Hjelmslev para quien el lenguaje, todo lenguaje- 
y no solamente el "hablado" - es una jerarquía ordenada, un sistema 
de relaciones entre dos planos el plano de la expresion y el plano 
del contenido,cualquiera sea la NATURALEZA material de ambos - 
sonidos, espacios, imagenes o conoceptos. Esta vasta definicion 
permite englobar a la practica arquitectonica como un MODO DE 
FORMAR un espacio determinado, como un sistema coherente de 
articulaciones espaciales. 

I. Arquitectura y Lenguaje(s) 

Por otra parte, y en cuanto la Arquitectura operaria con el espacio - ·a 
diferencia del lenguaje cuya dimensiones evidentemente temporal - es 
posible hablar de un "espacio arquitectonico", concepto que indica una 
delimitacion artificial, cultural, preordenada del espacio de la 
naturaleza, d~ndo origeh a una vasta tipologia de edificios para 
habitar, .p a r a t r ab a j ar,-- par a el culto, etc. Este espacio sera siempre 
un ESPACIO SEMIOTICO, es decir, articulado y dotado de una cierta 
significacion. 

Desde el momento en que la Semiotica pretende la ciencia que estudia 
a los procesos signicos como procesos de significacion basados en 
codigos de comunicacion delimitables y describibles, es correcto 
hablar de una "lectura semci..otica" de la Arquitectura, puesto que 
esta es una de las artes de transformacion de la naturaleza por 
excelencia, o como lo precisara De Fusco "es un deseo de comunicacion, 
un intercambio de movimjentos e impulsos del hombre con la realidad 
circundante". 

culturales, economicos, historicos, etc, que cada cultura le asigna), 
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Una Teoría Semiotica General, tal como la delimitara Umberto Eco, 
incluye dos ambitos'de desarrollo teorico: 
(a) una TEORIA DE LOS CODIGOS que apunta a delimitar el numero de 
categorías que pueden ser aplicadas cualquier. fenomeno signico, 
verbal o no verbal, centrada alrededor de una unidad minimal de 
analisis comunmente "signo", o bien como formando parte de unidades 
mayores llamadas "textos", en cuanto estos signos y estos textos 
aparecen SOCIALHENTE CONVENCIONALIZADOS (hay convenciones de diseño 
y de espacio, reconocemos un supermercado de una iglesia, al menos en· 
el contexto de la cultura occidental); y 
(b) una TEORIA DE LA PRODUCCION SIGNIFICA_que éstudia todos aquellos 
procesos por los cuales una materia cualquiera, a partir de la 
aplicacion de determinadas leyes, o reglas de produccion, aparece 
investida de significacion (como seleccionamos y combinamos 
determinados elementos para producir objetos-signos, desde un poema, 
una fotografía o un edificio). ~n el interior de este dominio es 
posible reconocer a su vez procesos de engendramiento de sentido 
EN LA MATERIA SIGNIFICANTE y procesos de. RECONOCIMIENTO. DE SENTIDO 
en esa misma materia, o lo que podríamos llamar tambien una gramatica 
de produccion (reglas) y una gramatica de reconocimiento, para indicar 
dos posiciones desde las cuales se puede situar el analista que 
quiera d~scribir él MODO bl:ijo el cual un objeto cualquiera es 
producido para resultar significante. 

La Semiotica General nos permite poner un poco de or~en en esta 
diversidad de obj~t~s y niveles de estudio, con la condicion de no 
asignarle la unica respuesta posible para un evento que - como tal 
es el lugar de entrecruzamiento.de ordenes de determinacion muy 
diferentes. 

Pero a su vez la Arquitectura puede ser analizada desde sus MODOS y 
CONDICIONES de produccion, como formando parte de una teoría de la 
produccion de los signos sociales, o bien buscando las trazas, las 
marcas que esos sitemas de produccion (por ejemplo, la aparicion de 
la perspectiva en el Renacimiento, o el uso del cemento en la arquitec 
tura moderna) deja sobre el objeto -analizado. De este modo encararíamos 
el estudio de la Arquitectura como urt fenomeno de~ orden de lo 
DISCURSIVO, porque trsciende a la obra en si misma, en su inmanencia, 
para proyectarla hacia un tejilo de relaciones sociales - formas de 
produccion y reconocimiento de estas formas - cuyo marco es el devenir 
historico. 

De este modo es diferente realizar una CLASIFICACION de los codigos 
arquitectonicos (el gotico, el barroco, el neoclasico, etc) 
considerados como fenomenos de DENOTACION - asignacion de un sentido 
acotado - y CONNOTACION - asignacion de un significado social y 
cultural - no que implica considerar a la arquitectura como un texto 
suceptible de ser analizado por lo menos en dos niveles, que realizar 
una clasificaccion partiendo de los elementos dados por la geometría 
eucilidiana, lo que implicaría una aprehension de la Arquitectura 
como un SISTEMA ARTICULATORIO de los espacios a partir de un numero 
reducido de elementos formales (circulo, triangulo, cuadrado, etc) 
si tuacion analoga al de 1 1 inguis ta .cuando debe encarar una texonomia . 
de sonidos y de formas. . 

II. Ambitos en los que Opera una Semiotica de la Arquitectura 

1 1 1 

comunmente vinculado al de las lenguas naturales, sin los suficientes 
recaudos, corren el riesgo de transformarse en expresiones vacías de 
sentido que recubren a la practica arquitectonica sin aclararla 
demasiado. 
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Pareciera que una Semiotica General puede aportar al estudio de la 
Arquitectura una serie de clav-es de interprtí!tacion diferentes a las 
tradicionalmente aportadas por la Historia del Arte o la Estetica. 
Pero tarnbien solo puede "ayudar" a una Teoría de la Arquitectura en el 
deslinde de innumerables problemas que hacen a su nivel FORMAL - 

IV. Conclusiones 

Las reglas constitutivas son instrucciones a traves de las cuales las 
materiais - linguisticas o translinguisticas - se convierten en 
materia significante. Una Teoría del Diseño es entonces siempre un 
"proyecto" en el sentido que instaura una cierta legalidad, un 
sis tema de codoficacion y como tal es del orden dela Terceridad, en los 
terminas peircianos, puesto que es la Ley a traves de la cual se 
relacionan los niveles de la produccion/lo producido. La posibilidad 
de formular estas reglas - una teoria de la cual, en el .e spac í,o 
arquitectonico existe la hipotesis del Arq.Iannello - contribuira a 
cerrar un circuito productivo de sentido. 

En el caso particular de la Arquitectura encontramos un lugar 
privilegiado de enunciacion de estas reglas: el proyecto de diseño. 
Este no puede ser visto como un sistema de re-escritura, como un 
dibujo que "traduce" - tal como la escritura lo hace con el lenguaje 
oral - o explicita una realidad ya formada; anr es bien es un 
"paquete" de. reglas constitutivas, es decir de ese tipo especial de 
reglas que - a diferencia de las que regulan un u~o particular de los 
textos - ,crean o de f í.nen nuevos textos. 

1 f 1 

Si los problemas de denotacion/connotacion son niveles reconocibles Y 
constitutivos de los textos llamados arquitectonicos - junto a otros 
niveles diferentes - el problema de las reglas de produccion de 
objetos significantes no linguisticos se· situa en un nivel de abstraccion 
diferente: el que considera a la Arquitectura como un codigo-lengua cuyo 
funcionamiento e s posible de·describir a traves de una GRAMATICA, es 
decir, de un sistema de reglas finitas que - operando con un numero 
limitado de elementos formas~ me permiten generar un numero ilimitado 
de textos. 

Otro problema teorico es el que encaramos, desde una perspectiva 
semiotica, cuando nos preguntamos acerca de la naturaleza de las 
reglas de produccion que hacem que percibamos al texto arquitectonico 

1 • 1 como estetico. 

III. Gramaticas de Produccion (Poeticas) 

~ Gramaticas de produccion (Teoria 
del diseño-Poeticas 
arquitectonicas). 

- Gra~aticas de reconocimiento 
(Historia(s) de la(s) 
Arquitectura(s) 

(b) TEORIA DE LA 
PRODUCCION 
SIGNICA 

- Teoría (s) significa(s) 
- Teoría (s) de los procesos de 

codificacion social (Retoricas 
arquitectonicas) 

(a) TEORIA DE LOS 
CODIGOS . ARQUITECTURA 

COMO SISTEMA 
FORMAL DE 
DELLMITACION 
ESPACIAL 

·,¡, Podemos entonces proponer ug mapa que ordene alg~nos de los problemas 
planteados por un acercamiento semiotico a la arquitetctura: 
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Entre las leyes de lo social y lo discursivo y las leyes inherentes 
al objetq de diseño se juega una dialectica fecunda para ambas 
practicas sociales. 

A su vez la Arquitectura es un espacio priveligiado de experimentacion 
para la Semiotica General en cuanto le suministra una materia no 
linguistica a la que hay que "digitalizar", es decir, transformala en 
materia cuantificable y rnodelizable. 

discreto, distintivo, a la enunciacion de una sem~o-logia del espacio, 
Y tambien a una taxonomia de signos para su mejor· compresion y 
utilizacion. 
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La teoría comienza con la exposicion de un SISTEMA FUNDAMENAL 
hipotetico (enunciados proposfcionales a prueba) de dimensiones 

I.- EL SISTEMA FUNDAMENTAL 

El punto de vista inmanente que he adoptado para las investigaciones 
realizadas, y que ahora me permite encarar el proyecto de la 
r e d ac c i.on de un tratado de delimitacion, nadar tiene en común cop el 
asociacionismo pscicologico como escuela, ni con la Gestaltterrie, 
pues no se trata de un teoría pstcologista. Tampoco se trata de una 
teoría estetica vinculada las obras de Ehrenfels, Lipps, Kruger o 
Volkelt: destaco en cambio la positiva influencia que he recibido 
principalmente del estudio de la obra de Wilhelm Ostwald y de los 
semiologos contemporaneos Louis Hjelmeslev, Roman Jakobson y Algridas 
J.· Greimas. 

El termino "delimitacion" .aqu í. d e s í.gn a lo que de ordinario se. alude 
con la palabra "forma", es decir el aspecto de un (?bjeto a traves del 
juego de relaciones: mutuas que presentan sus bordes o limites. Es 
posible observar y describir la delimitacion de un objeto concreto 
independientemente de su color o de su textura. (1) 

Por el momento pareciera aconsejable oponer el termino arquitectura 
al termino diseño. Reservar el termino "arquitectura" para el 
conjunto, o para cada conjunto de hechos materiales que el .hombre 
civilizado construye para habitar en el mundo; y usar el termino 
"diseño" para designar el obieto de conocimiento constituido por el 
sistema general y por los sí'?temas particulares que regulan la 
manifestacion formal, durante el proceso de propuccion de esos hechos, 
y durante el proceso de conocimiento y utilizacion de los mismos. La 
delimitaciones una de las materias co~ceptuales con las que se 
integra una teoría de diseño. 

A 1 11 • ~ 11 11 • 11 • • • ctua mente diseno y arquitectura son dos tecnicismos de lenguaJe 
con significados diferentes, El termino "diseño" alude ai sistema 
conceptual que se utiliza como instrumento en el proceso de 
elaboracion de un producto. De la union de ambos terminas resulta 
"diseño arquitectonico", que designa al proceso de proyecto. 

O. I.ntroduccion 

El documento de trabajo aquí presentado es el resultado de 
investigaciones realizadas en el Institu~o de Arquitectura de la 
F.A.U., aplicadas en mi experiencia docente e~ los curs6s academicos 
de los que soy titular, en vistas a la redaccion de un tratado acerca 
de los fundamentos para una teoría de la delimitacion, que debera 
í n r e g r ar la parse princÍJ?al y fundante de una teoría del diseño de 
los objetos materiales que el hombre fabrica. 
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A las relaciones morficas del sistema corresponden las sintactias 
opositivas, y a las relaciones tacticas corresponden las sintactias 
constrastivas. 

El objeto conceptual "relacion" se corresponde con la "sintactia", 
corno conjunto de tactias. 

El objeto conceptual "dimension" tiene su correspondiente en el objeto 
concreto dado a la intuicion "tactia", que consiste en la constatacion 
de similaridad, regularidad, alteridad o diferencia entre cosas 
concretas. 

-- 
El esquema es la forma mínima y tiene su correspondiente intuitivo en 
la figura (conversa). El estacta tiene su correspondiente en la. 
configuracion simple. La estructura tiene su correspondiente en la 
configuracion compleja. 

Los esquemas, estactas y estructuras son formas, es decir, son 
enunciados y cons t an de relaciones de cada una de las especies 
consideradas: numerales, rnorficas y tacticas; cada relacional 
integrar una f o rina se 'co'dvierte eri una'. norma. 

Un esquema esta dado por una seleccion de relaciones. Un estacta esta 
dado por un compuesto de esquemas. Y finalmente una estructura esta 
constituida por una jerarquía de estactas. 

Una relacion consiste en un haz de dernensiones. 

El Sistema de Constitucion tiene como punto de partida las dimensiones 
postuladas en el SISTEMA FUNDAMENTAL, lo que permite obtener por 
deduccion sucesiva: relac1iones, esquemas, e s t'ac t as y estructuras. 

II.- EL SISTEMA DE CONSTITUCION 

A partir del de~arrol1o del SISTEMA FUNDAMENTAL en sus características 
morficas, se describen dos modelos de estructura elemental generativa 
de sentido: un modelo cubico para las figuras superficiales y otro 
hipercubico para Las figuras conrporeas. (2) Un SISTEMA DE CONS'),:RUCION 
completa el SISTEMA FUNDAMENTAL. 

1 • El desarrollo detallado del SISTEMA FUNDAMENTAL consiste en una 
expos icion mediante definiciones coric ep.t ua l.e s y representaciones 
intuitivas consistentes en una coleccion de maquetas graficas 
ilustrativas de las distintas clases de dimensiones - tanto para las 
superficies corno para los cuerpos - y que son elaborados y discutidos 
como trabajos practicas en el interior de la practica docente. A 
partir de este tipo de verificacion, se han producido modificaciones 
y enriquecimientos posteriores en la teoría. 

Las dimensiones tacticas permiten cqn~tar ordenamientos definidos· 
exclusivamente por ras-posiciones reciprocas entre los componentes 
de las configuraciones. 

Las dimensiones rnorficas permiten constatar parecidos y diferencias 
entre las entidades componentes de las configuraciones; asumidas corno 
conjuntos compuestos prescindiendo de las diferentes posiciones 
reciprocas entre componentes. 

(variables) de distinta clase: nwnera1es, rnorficas (o selectivas) y 
tacticas (o combinatorias). 
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El diseñador actualmente sabe como desarrollar una tarea productiva de 
objetos tipologicamente diferentes, puede variar indefinidamente" a 
voluntad las configuraciones, pero ignora los modos de produccion dé 
las formas (logicas) que regulan esas configuraciones. De lo que se 
trata es de aportar a una fundacion racional de principios y reglas 
para la produccion formal de objetos de diseño. 

El objetivo de una teoría así presentad~ es permitir el pase de un 
conocimiento de las operaciones de diseno - para la toma de decisiones 
formales que en la actualidad es de caracter tecnico, a un 
conocimiento tecno-logico. El d is en ad o r todavía carece de 
conocimientos de leyes y teorías acerca de las formas que utiliza en 
su practica cotidiana. Las, de c í s i ones formales .. se toman por imitacion 
de hechos anteriores, servidumbre a reglas t r'ad í.c i ona l e s , sumís ion a 
criterios de autoridad, o creencias ideologicas en-boga o simplemente 
quedan librados al genio, al sentimiento o al gusto individual. Sin 
necesidad de eliminar ni de menospreciar estos factores, hoy, mediante 
un recurso a la logica y a la ~inguistica contemporanea es posible 
modificar y ampliar el espectro "eidetico" fundamental y constitutivo 
de nuestro conocimiento acerca de las formas. Es posible hacerlo mas 
rico, mas libre y mas fecundo en su expresion concreta. Asimismo se 
considera que en los casos en que, por exigencias de orden y de 
belleza urbanística o de produccion industrial, sean requeridas formas 
estilizadas y estilos ,co1D¡unitarios,, que po d r an ser libre y 
racionalmente elaborados mediante convenciones ad-hoc. 

CONCLUSIONES 

Forma parte de la teoría un glosario terminologico, el que se 
necesario has ta tanto se proceda a efectuar una axi oma t i.e.ac í.cn de la 
teoría cuya realizacion no forma todavía parte de este proyecto. 

Entendiendo por "traza" una linea agregada sobre una configuracion con 
l~ finalidad de señalar la prescencia de una tactia, un trazado 
con~istira en la indicacion de un conjunto de tactias propio de una 
conf i gur ac í on , Se 1desarrolla una' exposicion concerniente al rol de los 
trazados en las op~raciones de diseño. 
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OBJETOS CONCRETOS OBJETOS CONCEPTUALES 

ESQUEMA DE CONSTITUCION 

(2) Por "sentido en este contexto se entiende un significado en su 
acepcion mas escueta o estricta: lo que un observador aprehende 
respecto del orden y de la belleza de una configuracion sin 
necesidad de conocer referente alguno de esa configuracion. 

(1) Se substituye el termino habitual "forma" por el termino 
"delirnitacion" por·razones derivadas de la polisemia del primero, 
por la existencia de una Teoría de la Forma (Gestalttherie) y por 
la necesidad de utilizar en este contexto el termino "forma" en 
su acepcion logica, o sea corno aquello en lo que concuerdan una 
serie de objetos y operaciones diversas de tal modo que aunque los 
objetos varíen, la forma sigue siendo la inisrna. Los terminas: 
delirnitacion, color, textura, designan tres materias conceptuales 
primordiales sobre las cuales el diseñador opera cuando elabora el 
proyecto de un objeto material. De estas tres materias, solo el 
color es la unica que hoy cuenta con hipotesis sistematicas 
consistentes y reconocidamente validas. El diseñador ·· · - · 
arquitectonico, industrial o grafico, dispone de una amplia 
bibliografía sobre teoría del color pero respecto de la '· 
delimitacion - suya importancia es en general prioritaria para la 
realizacion de cualquier clase de diieño - solo cuenta con 
informacion muy escasa; fragmentaria, dispersa y poco sistematicá.. 
La ~eometria1~olo 1e1~roeve~ repertorioé no orden~dos de figuras, 
procedimientos de rnedicion y metodos de dibujo: pero no le da 
conocimiento instrumental operativo para la elaboracion de 
configuracion~s como resultantes de la selection y de la . 
cornbinacion de figuras, y o t nas configuraciones corno comp orien.e t es 
en diferentes niveles jerarquicos. Desde el punto de vista de su 
delirnitacion, los edificios en general, los vehículos, los 
utensillos y las maquinas son configuraciones complejas. 

NOTAS: 
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ARQUITECTURA POLITICA?, ACTITUD INNOCUA. 

De conjunto significa la disponibilidad de mayor mano de obra según 
los prototipos de arquitectura 7 programas del gobierno Nacional, con 
sus objetivos propios, donde la Universidad se rinde pasivamente, 
Li.u.i tanda su producción intelectual. Abandonando la bus queda de una 
Arquitectura de identificación biuniboca de los usuarios con su medio. 

La implantación ha roto los conceptos utilizados desde antaño por 
nuestros compatriotas al hacer arquitectura, despersonalizandola y 
quitandoles, los valores folcloricos, que son una constante día a dia 
en nuestra vida. Con una gran ductibilidad, pla3ticidad y de riqueza 
en color y ritmo, que se adaptan a las caracteristicas bio-climaticas 
y socio-economicas de esta región del país. 

Dicho cambÍo se efectuo a traves de la variación del·proceso de 
aproximación a la respuesta arquitectónica. La aplicación experimental 
de otras metodologías: funcionalistas, estructuralistas y dialécticas, 
permitío,superar la conceptción "artística", pero igualmentes 
distorcionadoras en el conjunto de relaciones que pretenden globalizar 
en la Arqui~ectura: Sociales y de Producción. Al no superar los 
esquemas téoricos de implantación. El resultad9 inmediato de los 
anteriores planteamientos a sido una escuela con respuestas 
funcionales de "Pensamiento lógico", con una visión rígida, cuya 
estructura funcional corresponde a un sistema de vida claramente Anglo 
Sajona y a una comercialización similar. 

El la década de los 70 se varío el carácter e ideblogía de la faculdad, 
disminuyendo la visión artis tica y el manejo J:liacio e intensivo de la 
manualidades disciplinarias que para tal exige. Prima entonces, la 
conceptualización y la racionalización, como elementos que rigen el 
comportamiento en lf- obtenci_ón del h ab í tat (Arquitectónico y Urbano). 

"UNA RACIONALIZACION SIN VALORES AVTOCTONOS, NI AUTONOMIA" 

La Facultad de la Universidad del Atlántico, por ser pública y Única 
en la costa, ha logrado ser pionera en la captación de los 
planteamientos arrojados en las anteriores reuniones de las CLEFAS. 
Permitiendo hacer comparaciones directa sobre los resultados obtenidos, 
según las diferentes etapas de la escuela, así como de sus objetivos 
u interpretaciones. 
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Deja de lado la participación directa y activas de las facultades, en 

Realmente el poder ejecutivo de la adecuación de las ciudades: planes 
Urbano-Constructivos, se mantienen en la clase dominante y pertenencen 
a sus intereses, los programas planteados por el gobierno Nacional. 
Estos programas manejados a manera de estrategias de desarrollo, no 
consultan con los conceptos de bienestar y las perticularidades del 
usuario. 

Tras una década y con los planteamientos expuestos, la modificación 
del concepto del estudiante y su conc epc i.on.. h arr variado enormemente, 
sin que por ello se halla logrado efectivamente la vinculación real y 
directa con el medio social o su proceso de transformación. Factor a 
tener encuente es que a pesar de haber despertado cierta conciencia 
política, en el estudiantado, en su papel como agente y la función 
estrategica de la profesión en sí, la falta de movilidad propia para 
una realización de entrega pública, acentuan el distanciamiento de la 
Facultad hacia el país. El papel de renovador por parte de la 
Universidad en los objetivos sociales para la comunidad, en la prácica 
se ha visto acorralada por las circustancias de monotonía y 
continuismo que rigen al conjuntos de actividades nacionales en 
general. A especie de recesión intelectual. 

Es esa mezcla heterogenea, de una manera un tanto anarquica, y sin 
patron de comportamiento, ni ordenamiento lógico (según la academia) 
la que da y es la esencia de las características formales, funcionales 
y esteticas, que se adaptan a la realidad social y que en Últimas ha 
permitido arrebatar para sí los niveles mínimos de bienestar, a los 
cuales actualmente alcanzan. 

Sin embargo, apesar de la apertura de estas diferentes vías de 
"cotnunicación", que1se prevía lograría reflejari una mayor · 
correspondencia entre el estudiante de Arquitectura y su vincula~ión 
con la realidad social, nos encontramos ejerciendo una forma 
"ejecutiva". Siguiendo el patrón Europeo. En la práctica la ade cuac í.Sn 
del habitat, por parte de nuestras masas populares, se hace a espaldas 
de la consultoría del arquitecto (estudiante o titulado). El ejercicio 
de la carrera por constructores y la practica diaria (o ensayo y 
error) les da las pautas de diseño y co nst r uc c i cn , Las realmente 
utilizadas para la creación de lá gran realidad Latinoamericana: 
Cinturones de miseria (tugurios), barrios de invasiones o subnormales, 
soluciones expontaneas para los servicios públicos. 

La respuesta investigativa con prototipos de Arquite~tura de gran 
complejidad y condiciones menos estrictas quedan restringidas a la 
elaboración del trabajo de grado. Haciendose necesario para inyectar al 
interior.de la facultad, corrientes de conocimiento válido. 

Tomando prioridad - tal vez exagerada - la respuesta Única: de tipo 
básica, masiva, modulada y repetitiva, acondicionando. al estudiante 
a este tipo de pensar. Cohartando la capacidad abrtracta que viaviliza 
un manejo amplio de esa realidad "Macondiana", que trasborda la 
Universidad, se impone y dificultan la utilización objetiva .. La 
estructura de las formas "costeñas" tiene visiones diferentes del 
espacio, color, proporción, continuidad etc. rompiendo totalmente la 
monotonía espacial.1 

Conseguencía mas o menos directa a la inclusión de los pensamientos 
Marxista en la catedra, haciendo enfasÍs en los factores de tipo 
económicos y las luchas sociales que se expresan en la Arquitectura, 
la facultad favorece una producción condicionada por: renta del suelo, 
rentabilidad de inversiones, minimización en los costos sociales y de 
producción. La academia trata de buscar un patrón de orden. 
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En la primera, con la utilización de canones propios logro una gran 
aportaciSn en su adaptación al medía climatico, vigente a~n y 
reutilizada sisternaticarnente en la construccion del habitat, aunque 

La herencia cultural Española es ~igente: ya que en la costa las 
ciudades crecieron y se mantienen por continuidad, con los trazados 
coloniales originales, con sus correspondientes yuxtaposiciones: 
formales, funcionales, esteticos, etc. Contrariamente la influencia 
Republicana (siglo XIX), cada vez con menos e j emp Ta re s representativos, 
se le niega su valor intrínseco y aporte a la consolidación del 
h ab i.t a t; y la arquitectura actual. Incapaz de resistir los embates de 
la construcción modernista de los 30 y su expresión más desarrollada 
con los grandes raséacielos a partir de los 60. 

novísimas. 

Se corre el reisgo entonces, de perder la función histórica que le 
corresponde a la facultad.- y hay signos evidentes de ello.- Todo 
motor social debe ser conciente de su papel renovador, pero ello es 
tan importante corno el efecto conservador, solo así se puede lograr 
una aproximación equilibrada de la trasformación de la sociedad. 
Formalmente este choque de necesidades y respuestas no sigue una 
estructura Única y llama a concurso soluciones tanto antiguas como 

Hay que anotar que cualquiera producción intelectual que se genera y 
se madura al interior de la Universidad, por f~lta de un política 
coherente o una ligazón real con los organismos encargados de dar las 
respuestas a la comunidad, no adquiere su dimensión como aporte de la 
vida universitaria, sino como un hecho aislado. Promocionable en 
forma particular por él (grupo) ejecutor y en el mejor de los casos 
reutilizados corno bases de propuestas (politice-partidistas), 
entonces sí, con proyección y comercialización. Ambos fact9res hacen 
languidecer el interes por la investigación y la producción de buena 
calidad. 

La organización y estructura educativa Colombiana reproduce a su 
manera, en lo que_respacta al conocimiento, los fenomenos de 
centralismo político. Bogotá tiende a ~rguirse como el eje que marca 
los siste'mas de p Larie ac í cn l y construcción para la actividad de la 
Arquitectura. Se actua en forma bivalente, ya que interfiere 
abiertamente en la consolidación de una arquitectura formal que 
identifique claramente a las regiones del país, imponiendo su 
influencia hacia a la internacionalización. A su vez rige y reproduce. 
los pensun, encausa la ideología utilizada en la universidad 
Norteamericana. 

"OBJETIVOS MODERNISTAS, SIN SENTIDO HISTORICO" 

El nivel del conocimiento universitario se mantiene así, de manera 
general, igual a hace una década. Este estancamiento debe ser 
entendido como una forma de retroceso y la imposibilidad de recuperar 
la vanguardia en un proceso continuo y evolutivo de los cambios 
sociales. El estrangulamiento económico y la anarquía programatica 
administrativa, han desembocado en una repetición de la práctica 
cognositiva. Haciendo necesario hacer saltos cualitativos de 
inmediato. Inyecciones el~ producción intelectual, que actuen como 
agentes de presión sobre la comunidad, que vea ensanchar los objetivos 
a obtener y nosotros como arquitectos hacer el esfuerzo que son 
tangibles y de posible construcción, cuando los intereses se aunan 
positivamente. 

todas las- etapas de el proceso de formación de los programas y 
respuestas, concentrando el diseño y planeacion en los organismos del 
Estado. 
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La ignorancia de nuestros 1aportes al conocimiento uní versal, se hace 
patente en la incomunicación de las enseñanzas propias. La formación 
estructuralista, con sabor norteamericano, nos impide captar el nivel 

Reforzando la desvalorización de nuestra herencia cultural, la 
aca1demia centra su enseñanza en la arqui t e c t u r a del concreto y s u 
industrializaeión, descuidando la capacitación para el mantenimiento, 
conservación o recuperación de otros sistemas de construcción. En 
Últimas significa seguir manteniendo viva la construcción 
manufacturera y de participación, presente en las mayorías de las 
ciudades que actualmente pulsan el desarrollo del país (o 
La t í.no ame r i c a) , Cons tras tanda con los mecanismos rígidos, prefijados Y 
de alto nivel de financiación utilizados en los programas nacionales. 

La deficiente calidad de las soluciones espaciales, tanto individuales 
como urbanos, permiten una conglomeración densa pero dstruye y aisla 
al individuo, neurotizandolo y entrando a luchar por su individualidad 
contra la comunidad la cual supuestamente deberíamos haberlo í.nt eg r ado · 
Haciendo• evidente la desviación entre el objetivo y la respuestá. 

La influencia y enseñanza modernista en la estructura del conocimient~ 
ha optado por la via mas facil y totalitaria: Las aplanadoras, ~on su 
característico y repetitivo aporte arquitectónico emulando a los 
Estados Unidos. Ha significado acelerar el proceso de urbanización en 
tierras anteriormente valdias, expansión de las ciudades en muchas 
áreas incontrolable, con un ordenamiento y creciI11;iento t.a.n "ilógico" 
como cualquiera solución "tugurial" (vivienda subnormal), apesar de 
estar conformadas por soluciones consolÍdades, acentuandose por ·una 
tainbien creciente incapacidad de suministros en servicios públicos Y 
sus redes, básico para el confort y el bienestar de los habitantes. 

Hay que recobrar seriamente en la academia, la importancia que tiene 
la rehabilitación de la ciudad. A todos sus niveles: arquitectónica, 
usos del suelo, calidad de vida, valores históricos - culturales, etc. 
por ser de hecho, un recurso existente, pero mal explotado y en su 
interiores se palpa en gran manera las raíces de la evolución de 
nuestras vidas urbanas. 

'1 
Aunque sutil (y poco estudiada) la relación Ciudad-Ciudadano, rige 
el comportamiento cívico del habitante y se expresa en la 
participación, colaboración y efectividad, para con los problemas .' 
diarios en nuestro medio y que son. determinantes en el bienestar de 
la comunidad: racionamientos de servicios publicas, inseguridad y 
violencia en la vida o actividades citadinas, etc. Igualmente esta 
defenza psicologica de los valores vigentes en la comunidad adquieren 
una expresion política determinante cuando se oponen a los fenomenos 
de centralización nacional e incentiva las vidas urbano-regionales, 
autónomas y autosuficientes. En una escala tecnicamente demostradas 
como mejor y mayor funcionamiento: administrativa, comunitariamente, 
etc. En Colombia para la construcción de grandes obras de desarrollo, 
"el apoyo cívico" puede ,·definir las ubicaciones y con ello los 
beneficios reflejos. Sean estrategicos, económicos, de belleza y 
ornato, etc. 

con materiales actuales. Mientras las subsiguientes respuestas en un 
proceso de racionalización y tecnología, permite una constante 
reactualización de esos mismos-conceptos, haciendo 11~bsoletos e 
. d d 11 1 1 1 d ina ecua os os ogros a canza os en un momento dado, negandole de 
paso su vigencia histórica. Arrazando consigo la historia de la 
ciudad, que es a su vez la "impersonalidad citadina", la homogeneidad 
internacionalizante, rompiendo la identidad psicologica que une a la 
ciudad y sus habitantes. 
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La Universidad no tiene para sí, el voto de confianza pública. Se hace 
t¡ctico superarla producción inmediatista, con proyectos "rentables y 
comerciales", que i~stitucionaliza la nediocridad y la ignorancia de 
la Universidad en el proceso de desarrollo de la sociedad, con 
programas de trasendencia, a largo plazo, de concordancia histórica y 
de nivel tecnologico, capaz de resistir la necesaria lucha por la 
conquista del respaldo público y con el la deseada proyección de la 
facultad'en el medio social. 

. Los resultados que se obtienen del confrontamiento evolutivo y 
experimental, donde se permite incluso la experimentación de nuevos. 
métodos, (sin ser ensayo-error), precisando los pasos y la 
racionalización de recursos: tiempo, material, .interes etc. tienen 
una tracendencia inocua y efimera.'Los aportes intele~tuales nunca 
llegan a institucionalizarse, su utilización s í gu'e siendo experimental 
y opcional. 

La Facultad de Arquitectura de Uni-Atl¡ntico, como correctivo a la 
realidad investigativa, utiliza los trabajos de grados, con objetivos 
y programas libres, con caracteristicas visionarias sobre el 
desarrollo y su asimilación. La ruptura del continuismo académico 
permite la incersión de problemas de invstigación nuevos. Generalmente 
enmarca el producto totalizados de las diferentes experiencias 
metodologicas previas, en la formacion estudiantil . 

"UNA ACCION INSTITUCIONAL, PARCIAL" 

técnico de las estructuras Mejicanas, la cual ni siquiera es material 
de referencia para nuestra academia, apesar de tener gran similitud 
a nuestro medio Andino y su nivel alcanzado; O los fenomenos urbanos 
de Brasilea y sus ~nse~anzas pr¡cticas; as{ como los mecanismos, 
barreras, logros y patrones par~ la reconstrucción de Managua, etc. 
Los cambios programaticos de macrourbanismo por transformación 
regional, como en Yucatan, norte del Brazil o Haiti, factibles de 
reproducir, o una relación arquitectura-naturaleza. 
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El procedimiento proyectual se vale de los criterios de "rediseño 
tipológico" y "composición elemental" .analizados por el autor en su 
libro El Proyecto: la influencia de los medios analógicos ~n 
Arquitectura (MacGaul, Buenos Aires, 1976) planteando un camino 
proyectual en que: la corrver g enc i.a entre, estas dos tradiciones de 
diseño permite valorizar debidamente la creatividad y la tradición en 
el proceso de proyecto. 

En el se propone emplear como material proyectual de base las 
configuraciones formales y espaciales efectivamente existentes en la 
ciudad y la región a la que_per-tenece la Universidad. 

El presente trabajo describe un enfoque para la ensenanza del Diseño 
Urbano, desarrollado por el autor y su equipo de catedra en el curso 
de Diseño Arquitectónico V, de sexto año de la carrera de grado en 
Arquitectura. Este enfoque' viene de senvo l.v í endo se desde 1977, en que 
se forma la Catedra. 
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Este tipologismo a ultranza tiene su natural complemento, con carácter 
preceptivo, en los estudios sobre la ciudad tradicional que tieden a 
eatabilizar sus formas y las clases de espacios qu.e contiene; así corno 
la rígida división entre edificios ,d'el tejido r e s í.d en c i a anónimo y 

"monumen t o s urbanos, la vis ion del espacio urbano 'como espacio cerrado, 
etc. 

La alternativa que ha resultado muchas veces apresuradamente adoptada 
en los Últimos años es la de abandonar totalmente la conposición 
elemental como instrumento de la enseñanza de proyecto y proceder a 
inculcar en los estudiantes una practica consistente en la repetición 
delos tipos edilicios firmemente establecidos en me d i o g ha s t a que puedan 
ejecutar con solvencia variaciones sobre esos tipos; esas variaciones 
constituyen ahora la arquitectura des·eada, que eris amb l.a perfectamente 
con la ciudad europea-en la que estas "nuev.as experiencias 
proyectuales" tilenen su lugar natural. 

El escaso éxito de las nuevas ciudaaes de espacio abierto continuo 
pobladas por "edificios-organismo" pQne en duda la validez de estos. 
La falta de éxito de esas ciudades re~ide en gran parte en la 
dificultad de establecerlas ·en continuidad física y cu Lcur a L, con la 
ciudad tradicional europea. Es mas difícil decir_cual es el modelo de 
ciudad que se ha construido gradualmente en América, pero la 
revalorización de las ciudades tradicionales viene r-ea l i.z ándo se 
también en nuestro medio y refleja no tanto un interés directo en 
nuestras .c i.udad e s , conf u sa s y menos pre~tigiC!sas que las del Viejo 
Continente, cuanto una transformación en el modo de considerar al 
usuario, que ha dejado de ser un humano abstracto con necesidades 
absolutas, para recuperar su dimensi~n de identidad cultural y su. 
entendimiento de un entorno construido~ bueno o malo, a partir del 
cual construye· sus significados ' De este modo la crítica a los 
nuevos conjuntos urbanísticos se une al descrédito de los edificios 
como monumento aislados, producto de decisiones formales subjetivas de 
sus autores, que son el fruto normal de los procesos de diseño que 
antes describíamos. 

El proceso proyectual funcionalista pr9secl~a a partj.r de la 
atomizacion de las funciones y la adséripcion a elementos de 
composición o lugares, separados ent r-e si, de L, cump l araí.ent;o de cada 
una de ellas. Esto le. permi tia val~rs:e d e I recurso de :. la compo s i.c.í.En 
elemental, ya desarrollada por el academí.c í smo , en la "ccmpo s í.c í.ón" o 
recomposiciOn de la forma total del ed í.f í c í o •. L.lamar · a un edificio así 
compuesto "organismo arquitectónico" par'e c Ia justo, po.r cuan to se 
t r a t ab a de una unidad de funciones corap­Le j a s y e s pe c i a­l i.aad as , que 
ex i g ia en torno de si un espacio v í t a l: amplio para cr e.ce r y 
desenvolverse. Par a ' esta "proxemí.ca" de edificios funcionando, cada 
edificio exigia un territorio libre -d e competencia; que los modelos 
urbanisticos como la· "Ville Rad i.eus e" o "Broadacre C'i ty " ~oincidÍan 
en proveer generosamente. Admitimos que esta cqpcepcion del edificio 
como organismo o como maquina fue Útil d,urante el siglo XIX y parte de 
este, corrio instrumento para organizar nuevos con t í.n en t e.s par a 
programas de Arquitectura hasta aqu! inéditos. La critica q~e podemos 
hac~r a la continuidad de esa tradiéion mecánica u orgánica tiene que 
ver con dos ordenes 0de problemas: unos se refieren ~l proceso 1 

proyectual mismo, con su insistencia en la originalidad como objetivo, 
corporizada en la invencición siempre estimulada de nuevos "partidos 
Arquitetonicos" o disposiciones novedosas de elementos de Composición 
en terrenos libres, así como el de sp Laz amí.entro a un plano secundario 
de los problemas de la forma como e~pr~sion. de significados, 
postergada en los proyectos de Facuitad a mera envolvente técnica de 
las composiciones elementales y espaciales. La otra critica hace a la 
falta de inserción urbana de los productos arqyitectónicos así 
diseñados. 
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El primer paso del procedimiento consiste en trazar una analogía entre 
la conformación del e sp ac i.o arquitectónico y el e s pac í.o urbano. En 
ambos hay una forma espacial y un conjunto de límites, de los que 
depende que esa forma se concrete. Para el espacio arquitectónico se 
admite, desde el Academicismo, que los Elementos de Arquitectura son 
los configurantes de un Elemento de Composición o recinto, a cuya 
identidad se subordinan. Iguales consideraciones rigen para un 
recinto urbano tal como una plaza, en la que los "elementos de 

l. 11 fi 1 1 d i.f í • 1 . arquitectu~a con igurantes son os e i 1c1os que lo rodean. Esta' 
primera analog'ía es solamente un punto de partida. Se observa luego 
que en el espacio urbano, tales "elementos de composición"- de la 
ciudad-tipos urbanos, se los llamara luego-tienen cierta regularidad, 
aunque esa tipificación sea, para nuestras ciudades, menos perceptible 
que para las ciudades europeas; y el reconocimiento y repertorizacion 

El campo elegido para intentar esta síntesis es el designado 
habitualmente como "Diseño Urbano". Nuestra tarea se realiza en el 
Último curso de Diseño de la Facultad de Arquitectura y Urbanismo de 
Mar del Plata, y existe la tradición de ocuparse en esos niveles de 
temas de gran dimensión. Ademas, por haber surgido parte de las 
críticas al Movimiento Moderno de una perspectiva de revalorización de 
la ciudad, parece natural ejercitar en esa escala y con ese tipo de 
problemas la capacidad proyectual para implementar soluciones que 
satisfagan a la crítica de excesiva autonomía obj~tual de los 
edificios. La escala urbanística pa r e.ce también una oportunidad para 
proponer innovaciones en los pr o c e so s de diseño. En la enseñanza 
"funcionalista" de la composición elemental no hay indicaciones de 
como tratar con la gran dimensión y con la baja definición formal y 
funcional de los edificios cuando se los considera corno piezas de una 
unidad mayor que es, en ese caso, el "objeto de la composición". Las 
composiciones abstractas de volúmenes estéticamente distanciados que 
heredamos del período de los CIAM son ahora la no-ciudad.Actuar sobre 
un fragmento urbano permite sugerir procedimientos y trazar analogías 
con la composición de edificios sin que el método resulte ahogado por 
automatismos adquiridos en años anteriores. Los resultados obtenidos 
en esta dimensión alcanzan niveles aceptables par~ estudiantes y 
docentes, con mayor facilidad que los que se logran aplicando 
parecidos criterios al diseño de edificios; recíprocamente, el diseño 
del edificio individual resulta alimentado por esta practica. 

Por una parte, entonces, disponemos para la ensenanza del proyectar de 
una tradición operativa cuyos resultados son cuestinados como diseños 
contextulamente validos, sin que se haya conducido simultáneamente un 
análisis 'a fondo de la 'compatibilidad de estos p r o ced í.mi.en to s con 
otros valores, como los que ahora se desea conseguir; esa tradición es 
la que designamos como composición elemental. Por otra parte tenem~s 
el criterio de rediseñar pre-formas culturalmente sedimentadas, 
llamadas tipos o "tipologias". Debemos plantearnos un método de diseño 
-o mas modestamente, procedimientos apropriados para diseñar-a partir 
del reconocimiento de la tensión entre estas dos actitudes, estas dos 
''tradiciones 11' aprovechando los mer í. tos de ambas. 

Nuestra practica y enseñanza, por el contrario se desarrollan en 
ciudades a medio hacer o aún por hacerse, y empezadas a hacer de tantas 
WEnetas diferentes que plantean mas incógnitas que las seguridades que 
proveen. Tampoco disponemos de un repertorio de tipos arquitectónicos 
tan variado y asentado por1la continuidad cultural como los europeos. 
Tenemos, en cambio, un muestrario aparentement inchoerente que revelara 
en el estudio algunos factores de estabilidad cultural sumergidos bajo 
la evidencia del condicionamento económico y la especulación, En estas 
condiciones, intentar la continuidad Id t e r a L con las formas de la 
ciudad europea parece un escapismo esteticista. Somos, precariamente, 
mas libres. 
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Finalmente, la operación de proyecto puede definirse en un primer 
momento como un ensamble, no aleatorio, de tipos urbanos, en el que 
los tipos mismos son el material proyectual, y no el trazado y la 
forma edificada tomados separadamente. Esto requiere que el tamaño de 
la intervencion proyectual sea suficientemente acotado-lo designamos 
genéricamente corno un "barrio" - y que sea una parte orgánicamente 
enlazada al funcionamiento de la ciudad: la reforma de un área central 
o el completamiento del tejido residencial de un área 

utopicamente. 

- mas 
urbana 
existe y 

Es un sup~esto necesario del método que la ciudad ha sido 
construida por las acciones individuales sumadas y no por 
designios de un poder absoluto; y que esta condicion será 
generalizada en el futuro. La constitución de una cultura 
con criterio realista implica admitir que esta cultura ya 
que puede ser perfeccionadao encauzada, pero no sustituida 

59) 

49) Intr~ducir co~o etapi 'de analisis-~royecto, propia del trabajo 
mismo, el relevamiento de tipos ufbanos locales y regionales, 
para constituir un léxico urbano de base. Este no constituirá una 
cartilla o recetario sino un fondo de conocimientos sobre la 
ciudad, obra colectiva que el· grupo social ha realizado. No 
implica tampoco una "impermeabilidad" a los modelos europeos que 
han constituido y constituyen parte de nuestra cultura, sino una 
invitación a reinterpretar o traducir estos aportes para nuestras 
modalidades locales. 

39) Los "tipos" asi definidos toman su nombre de los correspondientes 
de la tradicion urbana, prÍncipalmente occidental, (Calle, 
plaza ... ) pero no coinciden exactamente con estos en un plano 
morfológico: de donde se siguen distorsiones-culturales 
inevitables si los proyectos se hacen pretendiendo rediseñar 
directamente los tipos urbanos europeos. 

29) Los espacios urbanos existentes responden al punto anterior y se 
presentan según una pauta de repetición que permite hablar de 
tipos urbanos, más estables para nuestro medio que los tipos 
arquitectonicos. 

el espacio 
edificios 

El espacio urbano puede ser compuesto por analogia con 
arquitectonico; la experiencia adquirida en proyectar 
puede ser valorizada. 

19) 

En un primer resumen entonces, quisiéramos enumerar los supuestos de 
base, para luego describir algunas de las experinecias realizadas: 

Las sucesivas experiencias de ensenanza constituyen una serie, en la 
que primeramente se expone y ensaya el esquema de composicion 
elemental arriba delineado, y progresivamente se avanza hacia la 
cue s oí on del empleo como material proyectual del tejido urbano local. 
Esta búsqueda se ve apoyada por trabajos realizados paralelamente por 
el autor en el ámbito de la Universidad de Belgrano, desde la Catedra 
de Teoria de la Comunicacion y en las investigaciones del Instituto 
de Diseño que dirige desde "1980. 'Estos aportan ciertos conocimientos 
sobre la técnica de conformar la ciudad corno "collage" de fragmentos, 
de distintas e s ca l.a s, siendo la menor de estas la que nombramos como 
"tipo urbano", y un conocimiento mayor de las formas de producciion 
del tejido residencial, que para nuestro medio tiene como 
condicioriantes particularmente activos el trazado y el parcelamiento, 
a la vez que las reglamentaciones, frecuantemente crunbiantes, que 
pre~enden controlar _la forma edificada. 

1 

de nuestros tipos urbanos constituirá parte sustancial del proceso, 



91 

- Ejercitación en el dominio de las relaciones entre forma y 
s í gn if í cado en arquitéctura y en problemas de escala urbanística, 
ente~diendo la forma arquitectónica corno configurante y mediadora 
entre· los espacios públicos y p r i v'ad o s con el medio natural y 

1 • cultural. Comprensión de t i p o lo'g í.a s urbanas y edi Lí.c í.as , 
- Implementación de una metodología proyec tual que· .i nc Luya los 
aspectos funcionales sin partir del análisis abstracto de las 
funciones. Elaboración de modelos de control para escalas 
supra-arquitectónicas. 
- Búsqueda y afirmación de un contenido teórico que genere y explique 
el trabajo realizado, mostrando el camino que se adopta frente a los 

1 ' 1 

Objetivos docentes del curso-DiseñoArquitectÓnicol V 

En la parte final de ésta presentación se incluyen pasajes de los 
programas de trabajo correspondientes a los dos Últimos cursos, tanto 
del trabajo general como de la ejercitación sobre t í.po s urbanos 
locales. Las clases son teórico-~racticas y tienen una asignación de 
tiempo de ocho horas semanales. 

El número de alumnos del curso varia entre 45 y 60, que para el 
trabajo de Diseño Urbano se organizan en grupos de 5 a 7 personas. El 
curso incluye un traóajo de Diseño de edificios que se lleva~ cabo 
individualmente. La duración media del trabajo en equipo es de tres 
meses. El grupo de catedra esta integrado por un profesor titular-el 
autor de este trabajo .un profesor adjunta,· la Arq. Elizabeth A.M.Bund, 
un jefe de trabajos p~acticos, Arq. Patricia Rabino, y dos auxiliares, 
Arqs. Javier Lorena y Javier Saez. 

El método presupone que el ajuste del diseño se realiza gradualmente 
por una profundización de los tipos edilicios y urbanos, hasta el 
nivel requerido por la escala de ~a intervención. 

Las operaciones de diseño se realizan preferentemente a través de 
modelos t~idimensionales simples, desde un primer momento, pero pu~den 
iniciarse con plantas y cortes de escala adecuada, mientras reflejen 
las formas de los limites especiales. El uso de estos medios a 
diferencia de las habituales manchas de figur;l y fondo para t~1es 
proyéctos, exime de considerar el tejido residencial como de una 
altura uniforme, que no refleja nuestra realidad urbana. 

En la operación proyectual, por-lo tanto, se procede a la selection, a 
través de pautas funcionales, culturales y ambientales, de los tipos 
compatibles con el carácter y densidad de la ~ona a diseñar, y su 
empalme, transformación y superposición. Los sucesivos rediseñas o 
refinamientos del diseño se hacen teniendo en cuenta el carácter 
mediatorio de la forma construida como limitante simultaneo de 
espacios interior~~ y ext~~iores, ert todas l~s escalas: 

Como se considera que para que exista diseño urbano debe haber 
prevision simultanea de trazado y tejido, manejo tridimensional de la 
forma, se hace necesario suponer una compresión temporal del diseño: 
lo que el estudiante proyecta se supone que sera construido a lo largo 
del tiempo y por la acción de numerosas acciones proyectuales- 
constructivas individuales (59 supuesto). Para que esó suceda ha de 
ser culturalmente comprensible y aceptable, y surgirá una nueva 
herramienta proyectual, qu~ es el uso creativo1de las reglamentaciones, 
que deberán aprender a formular con vistas a lograr la concrecion de 
un espacio urbano previsto en sus modelos y representaciones, y no 
so lamen te reglamentaciones vistas 'comó ·1·imi tac ion. · 

circunstancialmente menos desarrollada son temas que permiten esta 
aproximacion al problema de forma Óptima. 
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A) En la etapa de diseño urbano se establecerán a partir de o lo 
existente las nu~vas propuestas a escala urbana, diseñando 
pre-formas para los edificios y1 formalizando um código de 
edificación posible. 

' 1 diseño 

Se operara en tres instancias: 
A) diseño a nivel urbano 
B) diseño, a nivel .ar qu i t equon i co 
C) interacción de ambos niveles de 

Descripción general de las etapas del trabajo 

1) Comprensión y valoración de la estructura y orden vrbanos de la 
ciudad a~gentina y en especial de Mar del Plata. 
2) Reconocimiento y reelaboración de tipos edilicios y urbanos de la 
ciu~ad y en particular del área costera, tanto céntrica como 
periférica. Conside~ación del significado social del tipo como fat'.tor 
de continuidad cultural. 
3) Generación y desarrollo de modos de inclusiÓn·en un conjunto 
armónico, de usos y formas arquitectónicas nuevas en un contexto de 
formas existentes, que corno "tipos" presentan cierta aceptación 
cultural. 
4) Profundización en el entendimiento del concepto "sustractivo" de 
ciudad, corno confrontación entre uná .Lmag en implícita en los °Codigos 
de Edificación y una situauión real existente ~n un tiempo 
determinado. 
5) Realización de una practica que aproxime al alumno a la experiencia 
pro~esional reproduciendo situaciones y datos que pueda manejar de una 
manera creativa, para .t r a s c end e r las condiciones de la "realidad 
actual", proponiendo las formas-deseables de su evolución. 

Metas especificas 

El tema genera una condición ideal de proyecto al suponerlo 
concentrado en el tiempo y realizado en una sola operación de diseño. 

El Código de Ordenamiento Territorial vigente, se~a estudiado en su 
espiritu y generalidad; se realizari el diseño y ajuste de un código 
sectorial adecuado a la parti¿ularidad y situación geográfica del 
sector, atendiendo especiQlrnente a los aspectos que.ha¿en a la 
morfologia urbana. 1 1 

Se operara por medio del diseño arquitectónico y urbano para 
transformar e incorporar los edificios necesarios y equipar una franja 
costanera (que se define por medio de un mapa adjunto). 

Deberán contemplarse las varaciones estacionales-uso permanente y 
turismo-para la cantlidad y tipo de usu~rios, varación del transito, 
volumen edificado y condicionantes climáticas-de modo de asegurar 
buenas condiciones de habitabilidad en todo tiempo. 

Con este trabajo de ordenamiento y rediseño de la franja costera del 
sector Norte de la ciudad de Mar del Plata, se pretende revertir el 
proceso disociativo actual de lo urbano y lo natural, retomado el 
sentido original de la ciudad ante el mar. 

> 

Transformación, completamiento y recodificación de un area urbana 
costera. 

Tema para el curso 1983 
.................................... problemas de la arquitectura actua1l, 
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Existe desde luego el problema de la operabilidad de un numero alto de 
"tipos"-en una primera síntesis son 25 - y el de definir si se los 
debe calificar como vairaciones o sub-tipos. Esta decisión es en 
realidad de carater táctico, respecto de la operación de diseño que se 
condice, desde el momento en que no se pretende idealizar el tipo, 
identificarlo definitivamente con un nivel de abstracción determinado. 

El trabajo forma una tipología urbana local realizada por proceso 
inductivo. Es un camino inverso al seguido en textos como "Urban 
Space" de Rob Krier, donde a partir de categorías abarcantes 
(calle/plaza) se deduce por varaciones los posibles "subtipos". Aquí 
se ejercita un punto de partida inverso: se parte de modelos que .se 
supone que pertenecen a clases y progresivamente se los incluye en 
ordenes superiores. 

Este es uno d~ varios ejercicios en que se pone al alumno en una 
actitud de "juego" y que han demostrado ser eficaces vehículos de 
transmisión de conocimiento, puesto que se reduce la tensión y la 
interacción es mas libre. 

Comentario 

Se hace I'ue go la evaluación de los resultados, en conjunto de 
estudiantes y docentes, con.fr~ntandolos con los putaj es que 
individualmente obtenían los tipos urbanos empleados. El resultado 
pone de relieve que el todo vale mas que las suma de las partes-o' a 
veces, lo contrario. 

Etapa 2: Se asigna a.cada grupo de estudiantes, por sorteo, un 
numero de tipos del repertorio (siete a 9iez) para que con ellos 
compongan un fragmento urbano. El emplazamiento es imaginario, a 
efectos de simplificar el ejercicio y hacerlo "no comprometido". 

Se tiene por lo tanto al final de esta etapa un repertorio provisional 
del espacio urbano de Mar del Plata, clasificado y valorado por los 
mismos estudiantes. 

Etapa 1: Los estudiantes relevan "tipos urbanos" en sectores de la 
ciudad que les han sido asignados sobre el plano de la misma, en- 
numero de tres tipos "deseables" y otros tantos "indeseables". Este. 
juicio es puesto a prueba en una sesión de trabajo colectiva en que 
el conjunto de los estudiantes califica nuevamente los tipos relevados 
por cada grupo. 

Se trata de una ejercitación breve o "esquicio" en que los estudiantes 
"compone~" un fragmento de ciudad, sin localización precisa, a partir 
de tipos urbanos que relevan previamente en toda el area urbana de Mar 
del1Plata. El "esquicio" es un ensamble no comprometido de tipos 
urbanos y sirve didácticamente para aclarar este concepto y r e cono ce r 
las dificultades y posibilidades de su operación. 

Este trabajo se realiza simultáneamente con la etapa·de estudio del 
area a desarrollar, en las primeras semanas del cuatrimestre. 

Ejercitación sobre tipos urbanos 

B) En esta etapa se proyectaran detalladamente algunos de los 
edificios del area en estudio ajustándose al nuevo "codigo" 
formulado en la etapa anterior.·. 

C) Se verificara u reajusta~a la propuesta urbana~ 
Las etapas (B) y (C) corresponden al segundo cuatrimestre del 

.curso. 
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................................................................ 
Media-alta 

Media 

Baja 

Densidad 
alta 

Altos, continuos 

Discontinuos,con 
retiros y 
vegetación 
Continuo, altura 
variable 

Continuos naturales 

Límites 
Aitos,continuos, 
homogeneros 

Plaza de tres manzanas 
cost!era 

Plaza de cuatro manzanas 

Avenida limite urbano 

Paseo costero, con límite 
natural rocoso 

Tipo 
Paseo costero,con edificio.s 
monumentales 

~istado provisorio de tipos urbanos de Mar del Plata (parcial) 

No nos preocupa decir que estos tipos son tales en el contexto de un 
discurso proyectual que se dirige a la reconstrucción de la ciudad 
y que forzosamente serán "menos tipologicos" y mas concretos que los 
ofrecidos por la teoría pura, pero que of~recen menos indicaciones 
proyectuales. 
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De la Introducción al coloquio 
sobre Enseñanza del Diseño 
Arquitectónico .. 
e.A.Y.e. Agosto 1982. 

Quizás nos moleste la ~antidad de ~eces que se u~an p~labras vacías 
dec.c ont en i.do , pero si Jencks puede confundir Meta'Eora con Re t o r í ca , 
y le da a la primera un significado general solo perteneciente a la 
segunda, debemos hacerlo mejor. El otro problema que encaro esta 
tarea, fue la mistificación que se busco como excusa por la enseñanza 
masiva. Una teorÍ~ solida per~it~ formar buenos docentes, y buenos 
docentes forman buenos arquitectos. Un sustento científico garantiza 
los resultados, y ell~res a lo que creemos- firmemente que tendemos.- 

Hoy ya sabemos que hay una. La estamos construyendo. Pero ya la 
indagación geométrica, la morfología, búsqueda de una sintaxis de la 
forma' son lugares comunes de la e ns.enanz a d~l diseño arquitectónico. 
Hemos avanzad1!l mucho, y discurrimos acerca de modelos linguísticos. 

La arquitectura en la decada del 70 fue conformando su propio 
lenguaje, con caracteres indudablemente inéditos. La formúlación de 
un idioma expresivo-formal, mas alla de los pre-post-et-alter, nos 
obligo a repensar la enseñanza del mismo. No fue posible continuar 
creyendo en los modelos anteriores, ni siquiera los Últimos de los 
anteriores, K.Lynch, Alexander, mediante. Hubo que pensar que la 
arquitectura recuperaba su sustento teórico unida a su verdadera 
dimensión estética y por ende, poética. El tema era decidir cual era 
la verdadera teoria de la Arquitectura. 

"Cours d' architecture" 
J.N.L. Durand 
École national Polytechnique, París 1821. 

"L'A h í • · re itecture es tout a la fol._§ une sci.ence et un art; corrune 
science, elle demande des conissances" 
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Esa ansia de transmision de los significados formales de búsqueda de 
una retórica que se identifique con los códigos culturales; 
representa una condición de exi;tencia previa de un cierto ideal, una 
valucación est~tica de la arquitectura, la manifestación de la 
belleza como verdad vital. No se puede dejar de reconocer en el acto 
creativo la existencia superior por encima de la improvisación. 

Interpretar a la arquitectura como disciplina permite establecer, 
principios, hace 1: generaliz1aciones, de duc í.d as de la categorización de 
los elementos que la disciplina misma provee. 

Los hechos arquitectónicos se constituyen como textos, como la 
expresión de relaciones, como serie articulada de conceptop. 

Cual es el objeto de una reflexión analítica sobre los hechos 
arquitectónicos? 

Se plantean dos problemas; la cuestion analítica -un tral;>ajo de 
reconocimiento~de los sistemas retóricos e ideológicos de la 
arquitectura, y la cuestión crítica en el acto de producir 
arquitectura -un trabajo valorativo .sobre esos sistemas retóricos e 
ideológicos de la arquitectura. 

El conocimiento del "territorio de la arquitectura" -su p.ropia 
historia- no representa el estudio de los hechos a í s Lado s; va ·más 
allá, connota la existencia de una ideología y repertor~o de 
significados, que se manifiestan en los hechos a r qu i. te c t on i.co s cono 
unidades culturales.· 

El territorio de análisis se cornpoF.ta corno la acumulación de la 
experiencia arquitectónica. Es el contacto con u~a raali<lad 
cultural, manifestada por estructuras particulares. 

Dentro de esa naturaleza reflexiva, el análisis sistemático de ia 
problemática interna de la arquitectura- sus postulados y reglas- 
conduce, sin duda, a un decantamiento y afirmación de sus valores 
propios, tanto en e.L mar e o conceptual, corno en e 1 ideológico. 

El establecer .el problema de la practica proyectual dentro del campo 
propio del conocimiento arquitectónico, plantea la necesidad de una 
visión introspectiva de la arquitectura como disciplina, y la 
incorporación de la dimensión critica en ei acto de producción. 

Q! INTRODUCCION 
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Considerarnos las obras arquitectónicas como objetos de alto potencial 
simbólico y semántico, tratando de reintroducir en la arquitectura 
aquella vitalidad intencional y formal de la que hoy parece, para 

Para conceptualizar en arquitectura, es necesario extraer los 
aspectos pragmáticos y funcionales del objeto, para ponerlos en una 
matriz conceptual, donde su existencia primaria ya no sea 
interpretada por el hecho fisico de tratarse, -por ejemplo, de un 
baño o de un armario-, sino donde, mas bien, que el aspecto funcional 
-del baño o del armario- se convierta en:seourldar:i.o ·con respecto a 
una lectura primaria de ellos, 

-pragmática: la relación de la forma con la función y la tecnologi-a. 
-semántica la relación de la for~a con el significado y la 

iconografia. 
-sintaxis la mediación la . - del significado y1de la ·forma y union 

mediante una estructura de relaciones formales. 

! 1 ! 1 1 Desde el comienzo al hablar de la dimensión total de la arquitectura 
hablarnos de su triple sistema: 

La Única posibilidad de descubrirocu~l es la teorta que puede 
conformar esta pluralidad en un sistema con algunas sintaxis, es el 
lenguaje. La comprensión de la arquitectura como un lenguaje, más 
allá de su propia caracteristica~ es ~til en cuanto a su propia 
operatividad pedagógica. 

Sobre esta base es que se articula la arquitectura contemporánea para 
transmitir su significado: el signo sensible, la expresión simbólica 
de la forma para la elaboración de una temática arquitectónica. 

Dentro de este mundo de la pura expresión, el signo es el Órgano 
escencial que regula el todo, "la ferrna ideal se reconoce a través 
del concepto ideal de signo sensible", siempre emerge su expresión, 
aunque no se explicite en ~1 nivel consciente ~el acto creativo. 

producciones del mundo espiritual están 
objetivo; transformar el mundo pasivo de 

"' . - '' el mundo de la pura expresion. 

Para Cassirer, "todas las 
orientadas hacia un Único 
las puras impresiones, en 

Ciertos momentos de la arquitectura han revelado un.a falta de 
imaginac~Ón o falta de capacidad selectiva e interpretativa del 
repertorio formal preexistente, para encontrar los valorei estéticos, 
que ha llevado al empobrecimiento del lenguaje en forma y contenido. 

1 1 - 1 

A la vuelta de Europa, en 19·30, H'i t ch co ck y Ph Johnson, definieron un 
estilo (International Style), hoy comp Le t ame nt.e desvirtuado por el 
pluralismo de modos de expresión y actitudes. 

\ 

Desde el siglo XIV la arquitectura no pasó una crisis tan importante. 
Nunca habiia sido puesta en la picota y discutida con tanta pasión. 
La multiplicidad de las aproximaciones, de las es~uelas, de las 
tendencias~ de los movimientos, la puesta sobre el tapete de los 
axiomas o dogmas, dejan ver que la a r qu it e c t ur a moderna y sus 
pr opuas t as son cuestionadas, 

I. LA ARQUITECTURA COMO LENGUAJE 

Las características morfológicas, sintácticas, estil¡sticas, 
distributivas, tecnológicas de la arquitectura, constituyen 
verdaderas estructuras de una Teoria de la Arquitectura. 
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Hoy, el desafío mas importante es descubrir si lo adelantado hasta la 
fecha sobre una teoría de la significacion y el rol del lenguaje, van 
a tener la misma vigencia en la década del 80 como lo tuvieron en la 

Otra de las características que tiene una teoría és su capacidad de 
clasificar y ello desde lo historico hasta el comportamiento del 
carácter -en este caso de la arquitectura-. Este proceso 
clasificatorio, constituye la forma de inducir um repertorio de 
antecedentes ordena4os y pot~ntes constitutivos de lo impreso como la 
ciencia. 

Aquí: la concepcion de la arquitectura como ciencia, con el 
establecimiento de principios adecuados a las generalizaciones, por 
un lado y a las abstracciones teóricas, por el otro. Esta Última 
alternativa es la responsabilidad de establecer una sólida estructura 
de relaciones, que permita operar (diseñar) con las necesarias 
garantias de predecibilidad de res~ltados. 

El dominio de la arquitectura esta incuestionablemente relacionado 
con los caracteres que ésta pueda tener. Y éstos están imbricados 
n la historia y en el análisis que el contenido de la propia 

composicion arquitectonica sugiere. Esta;Telación biunívoca es, en 
definitiva, la característica que genera toda la necesidad de 
establecer una teoria de la significacion. 

La conformacion de la materia y la transformación del mundo f{sico 
de acuerdo con una i<leologia se convierte en una TeorÍa·-que si se 
constituye relacionadas con las necesidades de una sociedad- son, en 
definitiva, teoría· de la significación. 

II. LA TEORIA DE LA SIGNIFICACION 

Se nos presenta la necesidad de indagar el significado y construir.el 
sentido del lenguaje arquitectonico; de buscar sistemas compositivos 
y teorias, no solo estilos. 

El verdadero objetivo de recurrir a la practica semiolÓgica, es 
hallar instrumentos nuevos y perfecc:i!onados, para desarticular "la 
naturaleza monolitica de la arquitectura" en la variedad oculta de 
sus sistemas de reglas. Se trata de pensar la arquitectura como 
significacion, como práctica simbólica, como lenguaje y como+~ 
metalenguaje; o sea, como instrumento versátil capaz de reproducir 
conocimientos sobre sí mismo. Entender el diseño, no como proceso 
científico, o actividad reglada por una sola lógica, y proponer al 
diseño, como un producto completo de una multiplicidad de factores 
enraizados en la cultura. Evaluar la presencia del hombre dándole 
materiali,dad a lo 1inrnateri~l. . 

Debemos por lo tanto realizar la inserción del concepto de lenguaje 
en la arquitectura. Ahora bien, el lenguaje, mantenido en los 
limites absolutos del análisis puro, emite informaciones neutras, 
lejanas de toda tentación poética, de toda connotación semántica del 
signo. 

Para ello, es necesario realizar una reflexion analítica, ejerci~ada 
sobre el sistema total de la arquitectura, y en la aceptación de su 

r" ", • • caracter super-estructural, en el regreso a un ~oncepto de disciplina 
mas especifica, en la adquisición de métodos del análisis linguistica 
como instrumento del control crítico. 

rescatarla de la neutralidad expresiva, 
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Las estructuras profundas, utilizadas con premeditación (por ejemplo 
en las formas de secuencias espaciales), podrían conferirles a las 
instancias funcionales un aspecto conceptual primario; esto no se 
define en base a una abstrac-ción categórica que, como hemos visto es 
imposible en arquitectura, ·sino por la intencionalidad de transferir 
el punto focal de los aspectos -sensibles de los objetos, a los 
aspectos universales del objeto. La estructura profunda define al 
espacio (estructura de la base); requiere abstracción y universalidad. 

Naom Chomsky, en linguístioa, habla de una estructura perceptiva y 
superficial y de una estructura conceptual profunda. 

Una estructura puede actuar corno destructora de pautas, puede 
disolver correspondencias establecidas en el pensamiento y materia, 
e introducir otras nuevas; p~ede inducir un reordenamiento físico en 
la infraestructura y una renovación epistemológica al nivel de la 
superestructura. 

En arquitectura existen dos tipos de relaciones. Están las 
relaciones a un nivel real y concreto, de las que el individuo toma 
conciencia mediante ,sus sentidos, y están las r~laciones a un nivel 
abstracto y conceptual, presentes en el objeto mismo. 

El ámbito de las ideas y el ámbito de lo material se unen o 
interactúan al nivel de estructura. 

III. LA ARQUITECTURA COMO ESTRUCTURA ENTRE LA PRACTICA Y LA TEORIA 

La historia del significado de la arquitectura, ya desde Vitrubio, se 
preocupo por clasificar cual era el contenido de la arquitectura. La 
clasificación de características -facilitada por el trabajo en ejes 
semánticos- sería una primera apro~imación para organizar todo el 
sistema arquitectónico, a partir de una cierta característica 
cien tí Bica. 

Esto es lo que marcaría la producción arquitectonica de aquí en mas. 
Recuperar en el lenguaje de la arquitectura los elementos necesarios 
para reconstruir un repertorio conceptual a partir del cual trabajar, 
y poder reconocerlo con el uso social de la producción 
urquitectonica. 

Este trabajo ubicado en la parte de la estética del arte de la 
arquitectura agrega a la arquit2ctura una organización y contenido 
que le da sustento como disciplina. La doble articulación de la 
arquitectura -FORMA-FUNCION- se reduce a una colección de signos 
posibles q~e sólo la creación delimita: el concepto y el criterio de 
lo que se quiere producir. 

Esto nos coloca dentro del proceso antropológico del ser humano, de 
la característica estructural del lenguaje y, por a~adidura, a la 
posibilidad de poder trabajar desde la arquitectura en los sistemas 
de organización que la semiología provee. 

Parecería claro que solo se podría hablar de una Teoría de la 
Significación unida a una practica sobre la ciudad como obra de arte 
Y rm í.d a a una semiologia de la ciudad como un orden superior que 
estructura la producción arquitectónica. 

del 70, O habr~ que pensar en otro rol para la teoria frente a 
nuevas necesidades de significación. O nos alcanzar¡ pensar que una 
evolución' de las anteriores ideas alcanzara, 
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Dorfles dice que la MODA son las preferencias del sistema social, no 
autónoma; del repertorio de las cosas aceptadas por el sistema 
social, lo Gnico que uno hace es oµtar sobre las cosas que ofrece el 

Otro terna merece tener en cuenta es el problema de la persistencia y 
de la moda. 

Esta referenc.ia a Las ~sp@c.ies universales pr eaupcne la existencia de 
lugares comunes, -la posibilidad de una luz que me permita manejar ya 

1 . d 1 11 " d 1 - sea una propuesta estructura , como etectar os extremos e o mas 
representativo en un determinado contexto arquitectónico. 

El primero en referirse a la exist~ncia de una estética científica es 
Serian, "la estética es la ciencia de la forma bajo las especies 
universales". 

! 1 

Pienso que a partir de todo lo tratado, la propuesta a la 
arquitectura en la década '80 al '90 debe basarse en una lectura 
estética de corte científico. 

Tendríamos que ver en ambas propuestas hasta que punto la 
arquitectura moderna tiene o no en Ctlenta esas pautas. 

Vale la pena rescatar, dos reflexiones sobre Estética: El poder que 
otorga Kant a la armonía" entre el entendimiento y la imaginación y la 
definición que hace Sch i I Le r sobre la Estética como el lugar "en que 
se concilian el espíritu, la nat ur aLe z a , la materia y la ·forma". 

IV LA TEORIA DE LA ARQUITECTURA EN LA ENSEÑANZA DEL DISEÑO 

El ·pensamiento de los wltimos 10 o 15 anos mal en la atencion de los 
eco-sistemas, como ~n sistema interrelacionado,1 en que cualquier' 
factor de de s e.qu i Li.b r í,o "i.n t e r r ump e el funcionamiento de ese continuum 
estructural. Si trasladamos a la arquitectura la comprensión de todo 
ese equilibrio que representa la ECOCIUDAD, se podría pensar en la 
armonlia de la naturale~a de la ciudád y de las estructuras 
mo r f o Lo g i.c a s que la· corfst~uyen. Un me t a l.e ngu a j e que estructura la 
produccion arquitectonica. 

' La propuesta consistirá en la bÜsqueda de un método que cohesione las 
dimensiones conce p tua Ie s , emotivas y simbólicas de la estructura de 
la arquitectura, Un vehiculo por .el cual se pueda decodificar la 
naturaleza ontológica de la arq~itectura y su fenomenología como 
existenci'a. · 

Si lo simbolice obra como materia prima, la existencia vital que 
representa su naturaleza f~ctica y la fruiccion de su experiencia, 
determinarían una erotic~ de la arquitectura. 

1' 1 

Sin embargo la estructura de la arquitectura se termina de configurar 
con la dimensión poet~ca, de esa comprensión de la arquitectura como 
Bellas Artes, 

Dentro de un argumento ant r opo l cg í cq , exis.tirÍan estructuras 
altamente simbólicas y ·otras con f~~ción conectora. La semiótica 
propone una genet i.ca y oper~ti.;_,a para el- trabajo estructural. 

Estructura superficial es la estru~tura suplementaria que se 
superpone y entrelaia co~ las estructuras de base generando elementos 
de contraste; es tictil~ individua~ista y delinea las características 
de los lugares. 
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5. Enfoque sistemático ante una problemática concreta. 
La cohesión interna que conlleva una estructura permite en el 
estudio de sus transformaciones descubrir sus propiedades y 
c.a t e go r i z ar Las con principios validos en el campo de la 

4. Definición de una postura frente a un problema concreto en que 
se elimina el alea. Esto es el marco ideológico del que 
hablábamos em Teoría de la Significación. 
Por un lado la postura creativa de alguien que no trabaja en 
un vacío cultural. Ideología sustentada en el panel de la 
memoria. 
P@r el otro, un trabajo dirigido hacia el interior de la 
arquitectura como discurso, y la capacidad de transformación de 
su estructura profunda, sin perder su escencia b¡sica.- 

3. Discusión sobre la problemática interna de la arquitectura 
mediante la reflexión analítica. 
Esto determina el llamado marco conceptual en el trabajo de 
reconocimiento. Esa naturaleza atrtor.r-efi Le x i-va de la disciplina 
arquitectónica se dirige en tres niveles de análisis: el hecho 
en sí, su relación con un contexto - definible~ y su 
articulación con los distintos niveles de la realidad en el 
campo de la significación. 
Sin embargo, si bien en una instancia analítica ppdran 
definirse desagregados, deben considerarse en relación a una 
estructural total que los constituye. 

2. Incorporación de la dimensión critica en el acto de producir 
arquitectura. 
Se revalorizarían los elementos constitutivos del territorio de 
la arquitectura. 
En el manejo conceptual en el campo de los significados, los 
hechos tienen capacidad de reducirse en estructuras legibles a 
partir de las cuales pueden elaborarse nuevas significaciones. 

l. Aparición de un problema e s t e t i.c o+fo rrna l en la comprensión del 
equilibrio de la ciudad. 
Es una búsqueda de un espacio propio de la arqui_tectura como 
objeto de interpretación del contenido de la ciudad y corno 
efectu sobre ese contenido. Relación proyectual y productiv~. 

A- Objetivos de la teoría en la Enseiianza. 

Para la originalidad hay una so Ia condición: tener· la mente abierta 
para operar. 

En el arte el hombre no debe abandonarse a sus instintos. Nietzshe 
confiere a la "sobriedad" ese límite y po s í.c í.on que as-e gur a las· 
condQciones estéticas de una obra, 

Una hipersignificación desenfrenada en las or gan iz ac i one s üntaéticas 
puede ar r ast r a r al desequilibrio, a la vulgaridad, a la pérdida de las 
cualidades estéticas del hecho arquitectónico o cualquier otra 
manifestación del arte. 

• 1 

La propuesta debe asentarse en la originalidad; en q~ -s e tiene que 
aceptar que existe necesariamente todo lo pr-ev í.o., No ne*g¡¡r, sine - 
incorporar a lo demás. 

Cual es la diferencia entre la creación y la opciÓn en ~l mundo 
contemporaneo? 

mercado de la moda, 
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3. Reconocimiento de las "instituciones" que constituye el tejido 
urbano, con sus atributos de carácter y estilo. 
Admite, desde el estilo, la posibilidad de categorizar 

2. Aproximación al problema de la arquitectura-ciudad (pared- 
tejido-escala-articulacion). Dialéctica morfológica urbana. 
La intervención arquitectónica estaria dada corno una agregación 
positiva en el contexto. El manejo de tipologías aseguraría un 
control entre la arquitectura y los atributos y significaciones 
que el mismo medio provee. 

l. Reconocimiento de estructuras conceptuales en un campo 
arquitectónico concreto. 
El campo de reconocimiento se define en sus distintos niveles 
de segmentación; Única forma valida de poder interpretar el 
sistema total,de relaciones que describen1 a un hecho: sus . 
suportes fisicos, sus articulaciones, sus significaciones, su 
ideología. 

C- Pautas de operación a través de la Teoria 

3, Comprensión de las estructuras conceptuales en el contacto con 
una realidad cultural.. El contexto se comporta como la 
acumulación de la experiencia arquitectónica. 
La estructura interna de la arquitectura esta definida por 
esquemas, sistemas de vínculos y valores. Esta fundamentación 
antropológica est~ asumiendo la existencia de una serie de 
relaciones -fuera de la propia disciplina- en base a la cual se 
ha elaborado sus articulaciones y significaciones. 
Un sistema que t r an s d i.errde lo meramente arquitectónico, pero que 
le da su consistencia cultural. 
Convoca a una reflexión sobre los distintos!modelos tipolÓgicos 
del contexto, que constituyen ya -por agregación- una solida 
estructura, y a una actitud introspectiva que recupere, 
mediante la investigación sobre la realidad del medio-· sus 
elementos con~titutivos. 

2. Transformación de estructuras conceptuales validas, mediante el 
proceso de lectura-relectura. 
Lectura: :.la arquitectura se asume como una forma del 

conocimiento-un sistema de reglas, en el que se pone 
de manifiesto como un nuevo texto-. 

Quedaría definida la razón de ser de la operatoria: una poética 
en la prefiguración formal, con el recurso de un lenguaje 
coloquial "expresivo". 

l. Incorporación de los elementos teóricos de la linguistica en la 
p ref Lgur ac í.on de un ne cho. 
Teniendo por principio a la Semiología como "translinguística", 
las estructuras arquitectónicas se reducirían a las leyes del 
lenguaje -elementos y articulaciones propias7, . 
Esto permite extrapolar las constantes en series de análisis, 
deducir un modelo y sus parámetros; para que desde el acto 
creativo, se pueda manejarlo con las figuras propias del 
lenguaje, reestructurándolo, ampliándolo, enriqueciéndolo o 
-aún~ negándolo. 

B- Procesos a segúir para cumplir con los objetivos. 

investigaci3n cient~fica. 
Sus resultados obrarían co1r!o instrumentos para el trabajo 
creativo e individual del disertador. 
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8. Relación propia entr~ los sistemas de comunicación y la 
aproximación teórica en la prefiguración de hechos 
arquitectónicos. 
Propone dos niveles de comunicación: el del objeto prefigurado 
-con los recursos semánticos del texto escrito (dibujo y 
crítica) para expresar. sus atributos formales, y el objeto- 
resultado, con su capacidad dialéctica del mensaje estético. 

7. Manejo de las -de c í s í one s+í.nt enc í.one s dentro de 1 diseño; como 
una actitud valorativa dentro de la estructura. 
Las estructuras conceptuales como hipótesis de trabajo, inducen 
a decisiones potentes en los resultados que las mismas son 
capaces de configurar en su proceso de transformación; al punto 
tal, que sus variaciones pueden reforzar o destruir el sustrato 
ideológico, mediante la selección de combinaciones o 
transgresiones del sistema de convenciones que las definían. 

6, Actitud poético-creativa en la prefiguración de un hecho. 
Enfoque tipológico com9 metalenguaje en~[ acto de diseño. 
Posibilita la generación de un repertorio de significaciones en 
que el tipo sobrepasa y controla los aspectos linguisticos de 
la arquitectura. La tipología como metalenguaje, reduciría a 
sus raíces arquetípicas alecampo de la arquitectura. El 
co~tenido poético desviado de la estructura-conceptual estaría 
librado a las restricciones propias de la regla. 

5. Reflexión formal en la producción arquitectónica. En.foque 
tipológico como metaproceso de diseño. 
Se podría perfilar ún metaproceso en que su modelo se inserte 
dentro del arnbito de la investigación sémiologica, como un 
método operativo que reduzca -, los fenómenos -la complejidad del 
campo arquitectónico- transformados al campo de los sistemas, 
como "hipótesis operativas", a partir de las' cuales se pueda 
hablar de ellas. 

4. Caracterización de los tipos y/o series como condensación de 
una unidad cultural. 
El arquetipo, como elementos síntesis de estructuras complejas 
-descriptas en sus aspectos configurantes y simbÓlico- 
mediante un proceso sistemático :de 'r es t r eo+anji l i.s i s , pueden 
definir series tipologicas con características análogas. 

elementos formales que contengan una, propuesta normativa, y 
desde el carácter, el idioma formal con que es definido. 
Es una puesta en relación con urt contexto cultural mayor dado 
por un reconocimiento del sentido evpcativo de estructuras 
preexistentes. 
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Neste período, teve especial destaque experiencia levada a cabo na 
prirneira rnetade da decada de 60, e~ que se implantou. urn projeto de 
ensino inovador que inclusive passou a reunir professores por áreas de 
conhecimento, isto nurna epoca ern que a catedra dominava a universidade 
brasileira; 

- o período inicial vai da funda~ao da Faculdade em 1950 ate o final da 
década de 60. O Curso tinha seu desenvolvimento ~nteiramente na 
Faculdade, com dura~ao de 5 anos e ~rn regirne seriado. O estudante 
cursava o conjunto de disciplinas p-rograrnadas para o seu adiantarnento e 
assirn, progredia no curso. 

Ao analisarmos o ensino no período de existencia da Faculdade de 
Arquitetura, verificamos a o co r r encí.a de diferentes s í t uacce s que podem 
ser sintetizadas ern 3 períodos bem definidos, a saber: 

Corno passar dos anos e a natural amplia~ao e renova~ao do carpo 
docente, estas divergencias foram se amenizando, passando a permitir 
que as discussoes e consequentes propostas fossem, aos poucos, 
extravasando o arnbito restrito dos descompassos internos para procurar 
acompanhar as modifica~oes por que passavam a Sociedade Brasileira, a 
produ~ao da Arquitetura e a profissao de Arquiteto. 

Nos prirneiros anos, essas d i s cus s oes tiveram como fÓco principal s uas 
proprias dissen~oes internas, divididos que estavam certos segmentos 
por profundas diferen~as conceituais quanto ªºcurso e mesmo quanto a 
propria profissao. 

A Faculdade de Arquitetura passou? ~xistir ern 1950, ano ern que se 
fundirarn os entao existentes cursos de Arquitetura da Escala de Belas 
Artes e da Escala de Engenharia. Des~e o início, e exatarnente por ter 
se originado da fusao de dais cursos corn diferentes concep~oes, rnuitas 
discussoes, rnuitas propostas e rnuit~s experimentos ocorrerarn, sempre 
corno objetivo de atingir urna posi~ao a mais consistente possível face a 
realidade do País, da Arquitetura Brasileira e do Ensino Superior. 

Sao bastante cornuns tentativas de mudan~as e rnelhorias no ensino de 
Arquitetura no Brasil. Na Universidade Federal do Río Grande do Sul, 
i nume r as forarn as e xp e r ienc í as realizadas. 

- A FACffi~DADE DE ARQUITETURA 
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Combase nos estudos desta Comissao, chegou-se a urna proposta de 
modifica9ao curricular, cuja implanta~ao foi iniciada no primeiro 
semestre letivo de 1982 e devera ter continuidade nos próximos 
semestres. 

Decorrencia desta experiencia de participa~ao foi a forma9ao de urna 
Comissao de Ensino, de carater interdepartamental, reunindo os tres 
Departamentos da Faculdade de Arquitetura: de Arquitetura, de Urbanismo 
e de Expressao Gráfica, representados por professores e estudantes com 
composi9ao paritaria e atuando como assessora da Comissao de Carreira 
do Curso. 

Consideramos como marco inicial da presente fase a realiza~ao dos 
Seminarios de Ensino de 78 e 79, que fixaram as bases para o 
desenvolvimento de um processo participativo que envolveu intensamente, 
na época, tanto professores e alunas, quanto os orgaos formais da 
ad~nistra~ao do C~rso: Dire~ao, Departamento~ e Comissao d~ Carreira. 

- A EXPERIENCIA EM ANDAMENTO 

No momento em que a Faculdade de Arquitetura da UFRGS participa desta 
Conferencia Latino Americana de Escalas de Arquitetura, interessa 
sobremaneira discutir a sítua~ao atual, analisando a experiencia que 
ora se processa e a possibilidade efetiva de que ela provoque realmente 
urna melhoria na qualidade de ensino. 

Durante todo este tempo muitas e diferentes experiencias foram 
realizadas: algumas coro resultados apreciaveis, outras de efemera 
dura~ao. Algumas, deixando incorporadas ao Curso novas procedimentos; 
outras, abandonadas pelo tempo. Muitas foram as vezes em que a 
Faculdade de Arquitetura da UFRGS, ern qualquer dos tres periodos 
ref2ridos, assumiu posi~oes de vanguarda quanto a objetivos didaticos e 
organiza~ao interna e outras tantas as que a Escala se imobilizou, seja 
por acomodamento de sua Comunidade docente e discente, seja por fatores 
externos que a pressionaram severamente. 

- o terceiro período, ora em andamento, corresponde a urna fase 
considerada como de transi~ao, onde se procura a supera~ao de certos 
efeitos negativos de um sistema que e excessivarnente departamentalizad~ 
a elimina~ao da ideia contida na reforma universitaria de que os cursos 
deveriam constituir-se de um ciclo basico e um ciclo profissional; e, 
de outro lado, busca-se, pela reflexao sobre o ensino superior como um 
todo, urna prepara~ao para a discussao de bases para urna nova 
Universidade, o que certamente acontecerá. Este período se iniciou no 
final dos anos 70, coma realiza~~º de dais Seminarios de Ensino, e 
seus reais efeitos passaram a se fazer sentir coma primeira etapa de 
modifica~oes curriculares introduzidas em mar~o de 1982. 

- o segundo período, corresponde ao inicio da dicada de 70, marcada 
P:la implanta~ao da reforma na Universidade, que organizou os Cursos 
nao mais por Faculdades ou Escalas, mas por conjuntos de disciplinas a 
serem ministradas por diferentes Departamentos. A reforma oca~ionou num 
primeiro momento urna redistribui~ao dos professores do antigo curso 
para diferentes Departamentos e, lago a seguir, como consequencia 
direta, urna desarticula~ao do carpo docente. Os alunas passaram a 
efetuar matricula por disciplinas, em regirne semestral, ficando a 
integra~ao de conhecirnentos ªºsabor de urna escolha as vezes nao 
consciente do aluno quanto as disciplinas a cursar. Urna cadeia de 
pre-requisitos determina o percurso do estudante ao longo do curso. A 
fragilidade <leste sistema aparece bem claramente quando o aluno nao 
segue a seqUencia aconselhada no Currículo; 
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Pelos dispositivos estatut~rios regimentais da UFRGS, as Comissoes 
de Carreira "sao orgaos de coordena~ao didatica destinados a elaborar 
e implantar a política de ensino e acompanhar sua execu~ao. As 
atividades das Comissoes de Carreira visam preservar· a harmonía e 
formar a integra~ao do todo universitario, com primazia para a fixa~ao 
do elenco, conteÚdo e seqUe?cia das disciplinas que integram o Curso 
de Gradua~ao.11 

Isto nao significa que esta~ fó'rmas de participa~ao nao devam ser 
buscadas simplesmente porque possam surgir como variaveis imprevistas 
dentro de um processo. Nao, a ideia de caracteriza-las como "momentos 
favoraveis" vem da convic~ao de que em qualquer Comunidade estes 
momentos exístem, porque o desejo de participa~ao e a expectativa de 
mudan~as sao inerentes a qualquer grupamento humano. A chave esta em 
identificar os "momentos .fiavo r ave í.s 11 nos quais e possívei a 
deflagra~ao de processos evolutivos com reais possibilidades de exito, 
aquí entendido exito como a consolida~ao de um processo de forma 
permanente e formalizada.· 

É nossa inten~ao deixar evidente que as formas efetivas de 
par t i c i.p ac ao nao sao ob t i d'as de cima para b aí.xo , nem sao garantidas 
somerite por urna organiza~ao formal, mas dependem de esfor~os co~uns, de 
c.ompreensao e de comprometimento que, aquí, estamos denominando de 
"momentos favoraveis". 

Ao nos referirmos aquí a es ses e ve nr os : Seminario de Ensino, proposta 
da CEAU, reuniao da ABEA em Sao Paulo, queremos deixar bem 
caracterizada as condi~oes favoravéis que o momento proporcionava e 
que permitiu o desenvolvimento de um processo participativo rico em 
experiencias e possibilidades. 

Foi fruto <leste ambiente de participa~ao e debates, o documento que os 
cinco cursos de Arquitetura do Río Grande do Sul, juntamente como 
Institut~ de Arquitetos do Brasil~ Sindicato de Arquitetos levaram ao 
encontro da ABEA, realizado em fins de 1978, e que, com toda a certeza, 
muÍlto contribuiu para a reformulaí_;ao da propos~a a.presentada pela CEAU. 

1 

O momento em que es te documento chegou á Faculdade nao pode ria ter sido 
melhor. Atingindo a comunidade ac aderni ca que vinha de um processo de 
d i s cus s o es , serviu .d e es tím~lo ext e r no ao trabalho, e i s que, a l ern da 
importancia ine.rente ao tema, p r o punh a um debate amplo, intra e ínter 
Escalas de Arquitetura. 

Nesta mesma epoca, inÍcio do segundo semestre de 1978, a Faculdade de 
Arquitetura recebeu da CEAU, Comissa-0 de Ensino de Arquitetµra e 
Urbanismo do DAU/MEC, Departamento, de Assuntos Universitarios do MEC, 
um documento contendo a proposta de 'um novo Currículo MÍnimo para os 
Cursos de Arquietura. 1 

Ao se analisar_os resultado~ do Seminario de 1978, verifica-se que, 
transcendendo. as r e c omendaco es do mesrno , dois aspectos fundamentais 
afloraram como urna .. c.on~tante, t an t oInos debates o corridos nos grupos de 
trabalho, como nas reunioes plenari'ás. Sao eles um grande desejo de 
participagao, tanto de professores ~orno de estudantes, e urna 
expectativa positiva de mudan~as, o que e facilmente identificavel 
pela seriedade e cuidado com que a Cpmissao de Reda~ao do Seminario, 
formada por professores e alunas, elaborou o documento final. 

Neste p.rocesso de mudan~as, alguns pontos estabelecidos como básicos Jª 
foram alcan~ados, como por exemplo: intciar a seqUencia de disciplina 
de Projeto ja no 19 Semestre do Curso e iniciar o agrupamento de 
disciplinas, ate entao isoladas, em forma seqUenciada, de modo a 
favorecer urna efe ti va í n t e gr acao de. con t eiidos e de me todos de abordagem .. 
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Conseqliencia da tentativa de operacionalízac;ao das propostas do 
Semi.n a r i o de Ens i n o de 1978 ·e da i mp Lan t ac ao da Comí s s ao de Ensíno, foí 
a realiza<;ao do 29 SEA - Seminario de Ensino de Arquitetura de 1979. 

No caso da Arquitetura, esta visao realista implica, em nosso 
e n t e nd i men t o , ern urna cons t ruc ao ade qu ad a , planejada e equilibrada do 
espac;o habitado, pelo uso racional de rneios tecnológicos e artísticos 
que comternplern toda a populac;ao e preservem a memoria e o rneio arnbi~nte 
do País. 

É míster que esta voca~ao, assim como a definic;ao de Arquitetura sejam 
recuperadas para que o ensino e a pe&quísa universitaria possam 
atender aos interesses maís legítimos da Socíedade Brasileíra. 

O Cursode Arquitetura, assim como todos os demais que constituem urna 
cornunidade universitaria, tera que ser suficientemente realista para 
propor Planos de Ensino, temas e rne·todos d í d át í cos que contemplem a 
vocac;ao natural que deve ter a Unív~rsidade em participar e contribuir 
para o progresso cultural e social dq nac;ao. 

Significa dizer que terernos q~e propor mudanc;as profundas na formac;ao 
profissional país semente assím estaremos dotando a nac;ao de 
profissionais realmente qualificados e ~abilitados naquilo que 
constituí a especificidade da profissa0, condíc;ao básica para que 
possam, corn competencia e dignidade, postular e conquistar o lugar que 
lhes cabe na Sociedade Brasileira. 

Para tornar possível a r e cup e r ac ao. de uma irnagem que e aceita 
mundialmente e que, lasti~avelrnent~, tern sido rnuíto distorcida no 
Brasil, e necessario, antes de tuda, que o estudante, ao concluir o 
Curso de Arquitetura, domine tanto os 'me i.os e modos de conc epc ao 
criativa dos PROJETOS, q uan t o .os me í.o s e modos técnicos de s ua 
CONSTRU~AO. . 

O que se busca hoje no Ensín-0 de Arq9itetura da UFRGS e a recupera~ao 
da defini~ao de Arquitet1,1ra; qefinic;ap, esta reconhecida pela tradic;ao e 
pela historia, d e ' que a Arqní.t e tur a e 'O oficio de o r g arri-z ar 'o espac;o 
habitado e que is to i mp lí.c a num PRÓJETO e numa CONSTRU~AO. 

Urn abrangente preparo t eo r í.co+p r á.t i.co ; · o Curso como urn todo, integrado 
vertical e horizontalmente, tendo o ~telier como espínha dorsal; 
discussoes constantes das experiencias dídaticas, sao algvrnas das 
ideias centrais definidas e que devem ser viabilízadas pe1a Corníssao de 
Carreira, pelos Departamentos envdlviclos e pelo carpo discente, 
apoiados pela indispensavel base lo~Ística e organizacíonal da 
Faculdade de Arquitetura. 

So e viavel urna coordenac;ao deste tipo, que envolve Cornissao de 
Carreira e urn elevado numero de Departamentos, se houver urn 
comprornetirnento com algumas iqeias ~e~trais que possarn servir de quadro 
de referencia para o exercício da coordenac;ao. 

Por s u a ve_:, sao atribuic;oes específicas dos Departamentos "p r ómov e r 
a realiza~ao do ensino e da pesquis~, no campo de sua especialidade, 
seudo responsavel_pelo planejamento, distribui~ao e execuc;ao das 
tarefas R~e lhe sao peculiares, ern todos os níveis e para todos os fins 
da educac;ao, subordinada no entanto aos Órgaos superiores de 
coordenac;ao do ensino e da·pesquisa." 

1 

A simples enumerac;ao destas tarefas e responsabilidade deixa 
transparecer as dificuldades corn que noje se defrontam_os cursos de 
graduac;ao. 
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Aqui, um pequeno parenteses para externarrnos nossa opiniao de que o 
retardo desta aprovac;ao vem trazendo em si urn prejuízo rnuito grande 
para as e~pectativas de rnelhoria do ensino. Todo aquele engajarnento e 
participac;ao verificado nos anos de 1978 e 1979, comas reunioes da 
CEAU e ABEA para discutir o Currículo, esmoreceu, desrnobilizando 
professores e estudantes, que passaram a aguarqar a superior 

• - . r manifesta~ao do CFE. Em certos cursos, inclusive, a longa tramitac;ao 

Como p~ssar do tempo, verificando o nao atendimento do processo de 
aprovac;ao do CFE, ao menos no rÍtmo esperado, iniciou-se urna fase de 
des conforto e f rus t ac ao , pela cons c í en t i z ac ao de que se e s t ava perdendo 

j J • • 1 • - tempo e, portanto, a oportunidade adequada para a implantac;ao das1 

mudanc;as preconizadas. 

Em' fin~ de 1980, estava o Curso pronto para adatar as rnodificac;oes 
e n t ac propostas. Na epoca, pareceu bastante r az o ave I .que se aguardasse 
a aprova~ao do Currículo Minimo por parte do CFE, para efetuar as 
alterac;oes. 

- AS MODIFICAQOES EFETUADAS 

Por esta visao realista com rela~ao as possibilidades de mudan~as em 
diferentes graus ·de intensidade, procurou-se concentrar e s f o r c o s , nurn 
momento inicial, em mudan~as a serem efetivadas nos Departamentos que 
constituem a Faculdade de Arquitetura, deixando para urna segunda etapa 
as altera~oes que envolvessem os outros Departameptos da Universidade. 

Esta e urna ideia a ser perseguida a longo prazo. O que se ve figurado 
no quadro anexo e a disposi~ao das atuais disciplinas e de algurnas 
novas dentro <leste espirito, procurando chegar a urna proposta 
exequÍvel em termos das reais condic;oes dos docentes nelas envolvidos. 

A ideia fundamental para as seqUencias e a de formar linhas de 
disciplinas que partam de urna informa~ao sobre a seqUencia e seu papel 
dentro do Curso e finalizem corn urna disciplina de síntese desta 
seqliencia. 

Assim, as linhas de PROJETO se subdividem em Representac;ao do Projeto e 
Projeto e a de TECNOLOGIA ern Conforto Ambiental, Técnicas de Constru~a~ 
Estruturas e Matemática. 

Na epoca, coma expectativa otimista de urna rapida aprovac;ao pelo CFE, 
a Comissao procurou urna ordenac;ao compativel corn a proposta encaminhada, 
a fim de antecipar etapas para urna futura adequac;ao do Currículo as 
novas disposic;oes que surgiriam como Currículo MÍnimo. 

1 • '1 Estas grandes linhas admitem sub-divisoes e se estabeleceram em grande 
parte em func;ao da proposta da alterac;ao do CURRÍCULO MÍNIMO para os 
cursos de Arquitetura, proposta esta que tramita no Conselho Federal 
de Educac;ao em rÍtmo nada animador. 

1 

O quadro anexo mostra a proposta de Currículo, comas materias 
agrupadas em 3 grandes áreas: PROJETO, TECNOLOGIA E TEORIA E HISTORIA. 

Urna das premissas básicas da C0R1issao, ao propor nova estruturac;ao para 
o Curso, foi a de grupar as.disciplinas por áreas de conhecimento, 
independentemente dos Departamentos que as iriam ministrar. 

As propostas dele resultan,tes convergiram para aspectos de c on t eudo 
curricular e sua pertinencia quanto a necessidades da formac;ao 
profissional. Faltou, contudo, urna apreciac;ao mais incisiva quanto a 
estrutura de suporte destes conteÚdos. 
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Para a ob t e nc.ao d e s t a tao· 'a l me j ad a e as vezes tao vaga í.n t e g r ac ao , 
muitas formulas tem sido tentadas, quase sempre sem um sucesso 
efetivo . Em nossa Faculdade1 como de resto em muitas outras, as 
propostas de Lnt.e g r ac ao a c ab am ch e g and o g e r a lme n te a d o i.s ou tres. 
pontos comuns, como por e xemp lo, p r op os tas de in t e g r a cao via ado<;ao de 
um tema Único a ser utilizado para todo o Curso, ou vía 

Praticamente em toda discussao sobre ensino de Arquitetur~, a busca de 
urna integra~ao de disciplinas, ou de atividades ou mesmo de 
Departamentos, surge corno um objetivo principal a ser alcan~ado. 

Abordaremos aqui, algumas tentativas que estao se realizando neste 
momento na Faculdade e que ja v~m oferecen<lo resultados animadores. 

Juntamente corn estas rnodifíca~oes de ordem curricular, altera~oes de 
procedimento diJatico e de comportamento docente tem que ser 
implementadas. 

Fo r am sempre a l t e r aqo e s levadas a cabo ap o s urna ava l i ac ao da 
potencialidade do corpo docente ero assumÍ-las, procurando-se diminuir ªº maximo as possibilidades de um fracasso eventual. 

Na linha de Tecnología, onde hoje ha urna forte predominancia de atua~ao 
de Departamentos de f o r a da Ea c u Ld ad e , o que se fez foi incluir algumas 
das novas disciplinas propostas, ja como um preparo para as futuras 
modifica~oes. 

1 

A linha de Teoría e Historia foi igualmente atingida nesta primeira 
etapa, com a i mp l an t ac ao de nov as disciplinas t amb ern com o sentido de 
viabilizar as altera~oes que se segu1rao. 

Estas altera~oes foram efetuadas corn relativa facilidade, e1s que 
envolverarn unicarnente os tres Departamentos que constituem a Faculdade 
de Arquitetura. 

Foi igualmente implantada quase que em sua totalidade a seqUencia de 
Representa~ao do Projeto. A institucionaliza~ao das disciplinas de 
Representac;ao Grafica I, 11 e lIT, de Maquete e Fotografía I e 11 quase 
que completa a proposta, estando implementar a l i uh a de Desenho 
Técnico. 

Para isto, foram substituidas as disciplinas de Estudo da Forma e da 
Introduc;ao a Arquitetura por duas disciplinas de Estudo da Forma 
Arquitetonica I e II e de Composi~ao de Arquitetura I e II, qt.!_e, 
situadas sequencialmente nos 4 primeiros semestres constituem, comas 
cinco disciplinas da Pratica de Projetos, as quatro disciplinas de 
Urbanismo e Paisagismo e o Trabalho de Diploma~ao, a estrutura 
didatica de Atelier. 

Foram entao implantadas a seqUencia de Projeto, corno inicio das 
atividades de Atelier no 19 Semestre e seu desenvolvimento ao longo de 
todo o Curso. 

A percep~ao deste fato fez corn que, ainda no decorrer do ano de 1981, a 
Comissao de Carreira de Arquitetura aprovasse urna primeira etapa de 
modifica~oes curriculares que, mesmo mantendo integral consistencia com 
o Currículo MÍnimo ainda em vigor, inclue altera~oes na dire~ao 
preconizada na proposta global. Esta altera~ao entrou em vigor em rnar~o 
de 1982, apos aprova~ao pela Camara de Ciencias Exatas e Tecnología, da 
UFRGS. 

da proposta t e m servido de j us t í.f í'c a t i va para o í.mob í Li s mo e o 
acomodarnento. 
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Com muita freqUencia as avalia~oes tendero a meras verifica~oes coma 
finalidade específica de aprovai;ao dos alunas, coma seguinte visao: 

O primeiro nível, ou seja, a avalia~ao do aluno esta sempre p~esente, 
mesmo que em sua forma mais elementar, que e a da avalia~ao de_ 
disciplina por disciplina, pois é exigencia regimental de qualquer 
instituí~ao de ensino. o que e mais difícil de ser encontrado-sao 
processos de avalia~ao mais globais que procurern sístematicamente 
verificar as condi~oes do Curso como um todo, bem corno as verdadeiras 
condi~oes que se está a oferecer a um aluno mediano para que se 
transforme ern .um profissíonal corn um mínimo de qua l i f i c acao e 
c apac i ta~ao. 

Ela deve existir sempre em pelo menos dais níveis: a ava l í.ac ao do aluno, 
visando verificar suas condi~oes de crescimeni:o ou acompanhamento do 
Curso e, portanto, as reais condi~oes de preparo do futuro profissiona~ 
e a ava I i ac ao do Curso em si, p a r a que se possa c r i ticamente examinar· 
deficiencias e potencialidades e entao adequar o Curso e as atividades 
da Universidade nao so a urna atualiza~ao rigorosa ao progresso 
científico mas tambem para utilizar ao máximo as possibilidades de seus 
recursos. 

Acompanham esta iniciativa de r-ed e f i.n i cao do papel de Atelier, e s f o r c o s 
para estabelecimento de um sistema pe rmane n t e de av a l i.ac ao, pois este é, 
sem d~vida, um dos pontos chaves para urna melhoria efetiva na qualidade 
do ensino. 

1 1 1 

A modifica~ao que se procura íntroduzir na Faculdade de Arquitetura da 
UFRGS, é caracterizar efetivarnente o Atelier como senda atividade 
teorico-pratica e fazer com que esta caracterizai;ao nao fique apenas 
expressa formalmente, mas que de fato represente a realidade de s e.u 
dia a día. É urna mudani;a que requer esfor~os intensos, especialmente no 
que se refere a qua l.í f i c a cao e ernpenho docente, que rie c e s s i t a r ao 
permanente reciclagern, nao so do ponto de vista de conhecírnentos 
específicos corno tambero de procedimentos didaticos. É urna conceii:ua~ao 
que exigirá que os atuais assessores de prancheta se transformem em 
professores de Atelier, capazes de realmente cond~zir as atividades 
didaticas e assim preencher as necessidades dos estudantes ern 
sintetizar, integrar e aplitar conhecimentos. 

Tais atividades, tidas sernpre corno representando a espinha dorsal do 
Curso, carecern rnuitas vezes· de urna defíni~ao clara do papel que devarn 
desernpenhar na forrn~i;ao do profíssional. Desenvolvendo-se corn 
freqUencia na base do assessorarnento individual a elaborac;ao de urn 
trabalho pratico, nao chegam a proporcionar estímulosªº 
desenvolvimento do estudante, nem lhe perrnitern aprofundar estudos que 
sirvarn de marco referencial ao trabalho de projetar. Estes aspectos· 
f i c am bem transparentes ao e ns e j o das ava Li.aco e s finais da s.d í s c í.p Lí nas, 
onde muito frequenternente o sucesso ou fracasso do aluno acaba 
fo~temente vinculado a fatores subjetivos decolrentes de aspecto~ 
psicologicos do relacionarnento interpessoal entre assessor e aluno. 

Tipos de iniciativa como estas, ac ab am resultando ern s e r i o s sentimentos 
de frus tra~ao ,pois nao es tao a l i.ce r cad as ern urna d e c í s ao consistente e 
solida do ponto de vista conceitual. o que realmente se faz necessario 
é que se opere as a l t.e r acoe s de profundidade na car a ct e r í z acao das 
atividades de Atelíer. , 

e s t ab e Lec i ment o de Atelieres ve r t í.cai.s , com a p ar t í c í p acao de 
professores e estudantes situados em diferentes adiantamentos no Curso, 
ou vía tentativas.de agrupar o rnaior numero possível de atividades e 
até de professores dentro do Atelier de Projeto. 
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Ate aqui abordarnos as ati vidades q_ue ora se efe ti v am na Faculdade em 
aspectos envolvidos diretarnente como ensino de graJua~ao. A 
experiencia nesse campo nao e, obviamente, urna iniciativa isolada 
buscando apenas transforma~oes nas salas d~ aula, mas parte de um 
conjunto de medidas que vem senda ad o t ad as e que a t i ngem tambero o ensino 
de Pos-Gradua~ao, as atividades de Pesquisa e Extensao e a propria 
organiza~ao administrativa ~a Faculdade. 

No bojo deste trabalho, que procura descrever a situa~ao atual do Curso 
de Arquitetura da Universidade Federal do Río Grande do Sul, 
gostariamos de trazer a esta Conferencia Latino-Americana de Escalas de 
Arquitetura, a PROPOSTA de que os cursos meditem sobre o real 
significado que vem dando as ATIVIDADES DE ATELIER e que PROMOVAM 
AVALIA~OES de seus curriculos e procedimentos didaticos, DOCUMENTANDO 
e DIVULGANDO seus resultados, para que se possa discutir, combase em 
experiencias concretas, formas e procedimentos capazes de aquilatar o 
efetivo grau de desenvolvimento do ensino ministrado. 

Neste mesmo sentido, á IAB-RS realizou neste mes de julho o 29 Encentro 
de Es colas de Arqui te tura Gauchas, onde as d í s cus s o es cent r aranr-s e 
exatamente na apresenta~ao e avalia9ao dos trabalhos dos alunas. 

A experiencia que ternos realizado coma efetiva9ao de Seminarios para 
a avalia9ao da produ9ao dos estudantes atraves da apresenta9ao da 
totalidade dos trabalhos realizados no semestre, rnostra que esta e 
atividade perfeitamente possivel e com resultados altamente 
compensadores. Estes encontros realizam-se tao lago finaliza o semestre 
letivo e possibilitam urna clara visao da produ~ao da Faculdade. 

Quaisquer destes itens parecern bastante lógicos e dificilmente . 
deixariarn de ser aceites como necessarios em uma discussao sobre ensirio. 
O problema esta em operacionaliza~los de forma sisternatica. 

• , r ' , ' - o aprimoramento do corpo docente. 

- a revisao permanente dos conteudos programáticos; 

- a troca de inforrna~oes e experiencias didaticas entre institui9oes de 
ensino; 

- o intercambio de idéiias e Lnf o rmaco es com as entidades profissionais e 
de classe; 

- a organiza9ao da memoria do Curso¡ 

- o acompanhamento e avali~9ao do trabalho dos egressos do Curso; 

- a avalia9ao do trabalho dos alunes como urn todo, ou seja, da produ9ao 
discente; 

Urna avalia9ao mais global nao pode prescindir de verificar certos itens 
fundarnentais como: 

A falta pois de uma avalia9ao abrangente é corno que um fator de 
acomodamento das causas· do Ensino que as s í.m busca, incosciente ou 
co~scientemente, fugir a responsabilidade basica de avaliar critica e 
seriamenoe sua prop~ia razao de existir. 

- o sucesso do aluno mostra que a d i.sc i'p Li na e.s·dl atendendo a sua 
finalidade. 

- o fracasso do aluno e devido ¡ sua falta de candi9;es, ou voca~ao, 
cu a seu p ouco e sf o'r c o ¡ 
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A partir de 1981, procurou-se igualmente organizar de forma mais 
dinamica as atividades de extensao, ate aquela epoca limitadas a 
1n1c1ativas isoladas dos docentes. Estas atividades foram concentradas 
em área específica, que tem procurado urna coordena~ao através de apoio 
aos docentes e da implanta~¡º de programas proprios, visando o 
atendimento nao so dos prot~ssores ~ al~nos qa UFRGS, mas a propria 
comunidade como um todo. 

EnquantQ que, no final da década de 70 contavamos com um Curso de 
Pos-Gradua~ao, o PROPUR - Frograma de Pos-grad~a~ao em Planejamento 
Urbano e Regional, ternos agora ja implantado um segundo curso, o 
PROPAR - Programa de Pos-gradua~ao em-Arquitetura que, a nivel de 
curso de Especializa~ao iniciara, neste segundo semestre de 1983, sua 
quarta turma. 
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1.1.1- Da sociedade brasileira e dos arquitetos 
- Do sistema educicional brasilefro 

Das escalas de Arquitetura. '~ 

1.1. Situac;ao Atual 

l. ANTECEDENTES 

A área de projetos vern sendo desenvolvida de maneira distinta das 
anteriores, eis que, aposo estudo preliminar, vem senda ela aplicad~ 
na medida do possível, dentro das atuais disciplinas de Plástica, 
Planej amento Arqui t e t Sn i.co e Urbano. 

O desenvolvimento da proposta na ár ea de Teoría e Historia contou com 
a contribuic;ao dos professores Jos~ Luís Marasco Cavalheiro Leite, 
Nirce Saffer e Robeito Duart~ Mart~~s, do Departamento de Arquitetura. 
Na área de Tecnología, a proposta foi dividada em duas sub-áreas: (a) 
Estruturas e Construc;ao, soba coordehac;ao do Professor Erico Paulo S. 
Weidle, da Universidade Nacional de Brasília, coma participa~ao dos 
professores Rui Luiz Pereira da Silva, Ari Marangon, Margarete Regina 
Gonc;alves' Osario, Paulo Edison de Freitas Vignoli, do Departamento de 
Arquitetura, e Jorge Luiz Curi Halla.1 e Joao Soares Viegas Filho, do 
Dep ar t ame nt o de Engenharia Rur a l '; (b) Conforto Ambiental, cujo 
desenvolvirnento estará a cargo dos professores Pedro Luiz Monti 
Prietto e Antonio Henrique Chavarria Nogueira. 

Os estudos iniciais estiveram a cargo da Cornissao de Avaliac;ao do 
Ensino (CAE), composta pelos profess-ores Wilson Marcelino Miranda, 
Luiz Antonio Machado Verissimo, Arturo Carlos Dorner Linne, Ivan 
Soares Gervini, Ana Lucia Costa de 'O'l i ve i r a e Ester .Jud it e Bendjouya 
Gutierrez .. Apesar de paritaria, a comissao contou 'coma participa~ao 
'apenas do estudante Ricardo Luis Sampaio. Pintado. 

Na verdade, nunca estará, ja que se considera o processo ensino/ 
aprendizagern dinamice, necessitando, dessa forma, contínua reavalia~ao 
repro&rarnac;ao para urna e xe cuc ao mais conseqUente. 

O presente trabalho nao esta concluÍdo. 

APRESENTA\:AO 
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Sua criac;ao deveu-se mais a existencia de alguns departamentos 
pertencentes a diferentes Unidades e que ofereciarn e rninistravam 
disciplinas bisicas correspondentes aos tres primeiros semestres do 
curriculo minimo do Curso de Arquitetura e Urbanismo (Resolu<;ao n9 
03/i9 Jo 0fE), do que a existencia de urna estrutura e tradic;ao da 
UniversidaJe na ¡rea de Arquitetura. Na realidade, essas disciplinas 
corresponJiam a 25% da carga total do Curso, decorrendo dai urna grande 

O Curso de Arquit'etura ·e 'Ur b an i smo d a Universidade Federal de Pelotas 
foi criado em 1971 eeutrou.em f unc i oname n t o em 1972, tendo formado a 
primeira turma em dezembro de 1977 e reconhecido pelo Decreto-Leí n9 
81.607 de 27/04/78, publicado no Diirio Oficial de 28/04/78. 

1.1.2 - Do Curso de Arquitetura e Urbanismo da UFPel. 

No ramo da teoría e historia as disciplinas históricas normalmente nao 
ultrapassam os conhecimentos factuais e as teóricas reproduzem 
meramente as teorías convencionais. Tuda isto dentro de urna total 
desintegrac;ao académica e administrativa. 

Todos nos sabemos que o Brasil e um p a i ~: 

- de extensao continental, com grandescontradi<;oes regionais; 
- capitalista dependente, neo-colonial, onde e dominante o modo de 
prc;>d~<;ao capitalista, ern urna estrutura social, política e economica 
dependente de centros de decisao externos; 
- onde, ao lado das rela<;oes de produ<;ao capitalistas (cada vez mais 
caracterizadas), sobrevivern outros modos de produ<;ao pre-capitalistas, 
com grande influencia na produ<;ao arquitetonica (exernplos: olarias e 
serralherias artesanais, cuja atividade configura rela<;oes de trabalho 
nao assalariado); 
- onde os arquitetos estao deixando de poder ser "profissionais 
lililerais" para tornarem-se, exclusivamente, assalariados da empresa 
privada ou do setor público, quando nao passarn a engrossar o número 
dos desempregados; 
:... onde o poder central ate os nossos días sempre esteve muito mais 
preocupado em ·"fiscalizar" o ensino do que verdadeiramente promove-lo 
(observem-se que as expressoes como assistir aula, estudar para prava, 
e ainda o vestibular (o exarne elef&nte) nada mais sao do que reflexos 
desta visao); · 
- onde na Un-iversidade Brasileira Reformada verifica-se a total 
dissocia<;ao nao so do ensino, da pesquisa e da extensao, corno tamb~rn 
se constata a fragrnenta<;ao dos cursos entre si e entre estese a 
realidade na qual estao inseridos. (O ciclo básico para servir as 
folhas do 29 Grau, ~ue pretepde ser profissionalizante, aumenta seus 
conteiidos, encurtando-se o período de profissionaliza~ao e fazendo-se 
proliferar cursos de. Pó s+Or adua cao , elitizando ainda rna i s o e n s i no ; 
- onde os estudantes de arquitetura, de forma geral, passarn no ciclo 
básico pelos cálculos matemáticos (nao existe maior teoriza<;ao que o 
cálculo matemático) as descritivas, a física e as disciplinas ditas 
artísticas, antigo reduto das Escalas de Belas Artes. (Corn isto o 
estudante chega desorientado ou desconfiado ao cicloprofissionalizant~~ 
onde encontra tres ramos o de Frojeto, o da Tecnología e o da Teoría e 
Historia - o prirneiro, invariavelrnente, como espinha dorsal do Curso a 
qual vio se enxertando as disciplinas tecnológicas e teórico- 
hist5ricas. As Jisciplinas desee ramo comec;am o traball10 a partir de 
urtla "pesquisa" que nao e nada menos do que urna recompilac;ao de textos 
e desenhos c orn o objetivo de elaborar um programa de ue c e s s i d ad es .. Lago 
após, o aprendiz, passa a urna orienta<;ao mais direta como mestre, 
normalmente em func;ao da intuic;ao destes (poucos professores d¿ 
arquitetura tem forma<;ao pedagógica) ou quando rnais nao seja, dos seus 
criterios - estéticos subjetivos. No ramo da tecnología da constru<;ao 
as aulas sao tradicionalmente expositivas e as "visitas" as obras nao 
passam da mera observac;ao. 
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Considerando todos estes aspectos nossa atitude nao e de imobilismo, 
de acreditar que toda esta estrutura econorníca, social, jurídica, 

1.1.3 - Da Questao Regional e as Perspectivas 

Em 18 de janeiro de 1983, através da Portaría n9 17 do Gabinete do 
Reitor o Departamento de Arquitetura junto e coro a Coordena<;ao do 
Curso de Arquitetura e Urbanismo passa a sQr urna Unidade especial 
vinculada a Reitoria. 

Por um lado o Departamento de Arquitetura vem tentando diminuir a 
atomizac;ao do processo ensino/aprendizagem atraves da integrac;ao das 
disciplinas que oferece e da relota<;¡o de disciplinas e professores ~ 
por outro lado a Comissao de Avaliac;ao do Ensino tenta atraves da 
presente proposta curricular e sua conseqUente proposta administrativa 
diminuir o total esfacelamento do Curso. 

O currículo inicial do Curso de Arquitetura e Urbanismo foi elaborado 
por um grupo de professores do Instituto de Física e Matemática da 
Universi~ade Fede~~l dé P~lotas. Ji na~ceu, ~ssia, na forma de 
disciplinas isoladas e pulverizados em dez departamentos, alem de 
enfatizar as disciplinas da área das ciencias exatas e do desenho~ 
como pode ser observado pelo descrito acima. 

A Unidade Curso de Arquitetura e Urbanismo - na f~rma dos dispositivos 
regimentais "coordena" (o incoordenável) departamentos de diferentes 
Unidades, mas nao podemos deixar de considerar que na estrutura atual 
da Universidade, ·coexiste~ as mais variadas iristitui<;~es: Escalas, 
Cursos, Institutos e Faculdades e muitos dos dez departamentos que 
ministram disciplinas para o CuLso de Arquitetura e Urba~isrno, ainda 
mantém as diretrizes gerais de orienta<;io e en~oque didijtico, 
fortemente calcadas nas áreas originais das auas Unidades de lotac;ao 
prejudicando as demais e varialas áreas que hoje s¿¡o atendidas. Ainda 
para esclarecer, o Curso de Arquitetura e Urbanismo conta hoje com 353 
alunes, 1 coordenador e 2 funcionarios .. 

Essa situac;ao faz com que em 1981, décadas aposo surgimento das 
p r í'me i r as Faculdade's de Arqui te tura no país, o 1 Curso de Ar qu i t e t ur a e 
Urbanismo da Universidade Federal de Pelotas continuo frequentemente 
vinculad~ as referidas Unidades, Instituto de Letr~s e Artes e 
Faculdade de Agronomía Eliseu Maciel, gerando confusio no entendiroento 
da forma<;ao do profissional arquiteto. 

As disciplinas da área da tecnologia da construc;ao foram lotadas no 
departamento que agrupam disciplinas te~nologica~, voltadas para a 
ar e a ag r ondmi ca . Departamento de Engenharia Rur a I da Faculdade de 
Agr onomí.a Eliseu Maciel. 

1 As disciplinas da área de Projetos e algumas da Teoria e Historia 
foram agrupadas no Departamento de ArquitEitura, o departamento base do 
Curso. Esse departamento foi criado em 1973 e lotado no Instituto de 
Letras e Artes, e conta na atualidade cem um corpo de 24 professores e 
2 funcionarios para o atendimento de quase 300 alunas. 

A Arquitetura e Urbanismo, sendo urna área nova e nao abrangida pela 
Universidade exigiu a c r i a cao e o fie r e c i.men t o de um. grande número de 
disciplinas novas. 

Em 1972 eram of e r ec í.d-as 18 disciplinas d i s t r í.buf das em 8 Departamentos 
e 3 Unidades. 

tare~a na e s t r ut ur acao e ad equacjio da Un í.ve r a í.d ad e p ar a o f e r ec e r as 
demais,disciplinas estabelecidas pelo Currículo Mínimo do CFE. 
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Dentro destes pressupostos o profissional estará habilitado a: 
a) Elaborar projetos de arquitetura compreendido como o desenho da 
mensagem, do objeto, da edificai;ao, do urbano, do rural, 
al) Projeto da mensagem - devera se caracterizar pela vincula~ao ao 
espaco organizado ... -. 
a2) Projeto do Objeto - devera se caracterizar pela vincula~ao ao 
espai;o organizado como componente e/ou equipamento de edifica~ao e do 
espa~o urbano e rural. 
a3) Projeto da Edifica~ao - ero todas as suas dimensoes e 
complexibilidades envolvendo o meio urbano e o meio rural: o ambiente 
interno, o lote, a quadra, o bairro, o urbano, o rural e o regional. 
a4) Projeto Urbano e Rur a L - caracterizado como de s enho urbano e r ur aI, 
projeto de.estruturas urbanas e rurais coma complexidade das 
pequenas cidades ou pequenos setores das cidades maiores. 
b) Projetos Complementares: 
bl) Projeto Estrutural - elaborac;ao de projetos·~struturais em 
edificai;oes. · 
b2) Projeto de Instala~oes em geral elabora~ao de projetos hidro- 
sanitários, pluviais, elétrico, telefonicos, contra incendio em 
ed i.f i.c acoe s . 

b3) Lancament;o de, sistemas, de ar condicionado tele-audio-visuais, gas 
e demais instala~oes especiais em edificac;oes. 

• 1 - Formar o profissional de arquitetura tendo em vista nao apenas as 
solicitai;oes do chamado "mercado de trabalhc" mas sim um profissional 
que tenha em canta as necessidades do hornero que habitara os espa~ospor 
ele agenciados, d i s c e r n i nd c os "por qué s '", "p a r a que", e a qu em serve 
cada trabalho; consciente do lugar que ocupa no processo de produ~ao 
da arquitetura. 

A Comissao de Avalia~ao do Ensino - CAE procurou definir o tipo de· 
profissional a ser formado pelo Curso de Arquitetura e Urbanismo - CAU 
da UFPel. 

1.2. O Perfil do Arquiteto a ser Formado pelo Curso de Arquitetura e 
Urbanismo da UFPel. 

o que nao quer dizer que teriamos um currículo so para atuarmos em 
ambito r eg í ona l , e preciso. compr eend ar que e yalorizando as UOSSaS 
diversidades regionais que podemos ter é!. unidade nacional. 

Necessitamos de um processo de ensinc/aprendizagem que o exercite ma1s 
o fazer arquitetonico. 

Portante, o Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal 
de Pelotas deve toma~ um rumo que o identifique coma regiao na qual 
esta inserido, quer nos seus aspectos físico-ambientais, quer na sua 
inseri;ao na "verdadeira realidade11 social. 

O Curso de Arquitetura e Urbanismo da Universidade Federal de ?elatas 
é o Curso que esta situado mais ao Sul do Brasil e num polo regional 
de prod~c;ao e beneficiamento de produtos agropastor!s de comercio e 
presta~oes de servi~os que serve de corredor de transportes do 
mercado interno e externo. 

. 1 

política e ideológica r:.ao permite a t r ansf ormacao , Ao con t r ar i.o , e de 
aproveitar as contradi~oes e as fissuras estruturais e tentar 
supera-las. 



125 

Comecsa pela percep~ao do espac;o externo e interno comos seus 
respectivos equipamentos, passando pela elabora~¡º do projeto da 

E tem como objetivo primordial a síntese, integrando conteúdos da 
Teoría do Projeto, Teoría da Tecnología, Representac;ao e Expressao e a 
Prática d0e Pr o j.e t c s cons ti tu indo-se, inevi t av e Imen t e , na e s p i.nh a 
dorsal do Curso. 

Compreende um currículo de 10 semestres. 

2.3. Área do Projeto 

Esta área é dividida em duas sub-áreas, a primeira englobando as 
tradicionais disciplinas: Materiais de Constru~ao, Técnica da 
Constru~ao, Sistemas Estruturais Isostaticos, Resistencia dos 
Materiais, Estrutura do Concreto Armado e Estrutura em Acso e Madeira; 
e a segunda s ub+á r e a erig Lotiand o : Física, Materiais de Cons t r u c ao , 
Técnica da Con s t r u ca o , Conforto Ambiental I - Sistemas Eletricos, 
Conforto Ambiental II - Sistemas Hidro-Sanitarios e Conforto Ambiental 
III - Sistemas Termo-Acústicos. 

Tem como objetivos o conhecimento, a compreensao ou interpreta~ao, ª- 
aplica~ao, a analise e a avalia~ao, tendo em vista naos~ a elabora~ao 
dos calculas dos projetos complementares, mas tambero a habilita~ao do 
futuro arquiteto para trabalhar como Responsavel Técnico no oanteiro 
de constru~ao. 

2.2. Área Tecnología da Constru~ao 

Este ramo integrara disciplinas ao longo dos 9 semestres de Teoria- 
Hist5ria da Arquitetura, Legisla~ao, Sociología, Economía, etc. 

Tem como objetivos o conheLimento, a compreensao, a interpreta~ao, a 
aplica~ao, a analise e a avalia~ao crítica de tod6 o contexto da 
proJu~~o e organiza~ao do espa~o habitado. O enfoque enfatiza as 
caructer1sticas Ja regi~o sut do pais (preferencialmence· da cidacle de 
Pe l o r a s ) e su a s rc:1a<;oe,, corno resto do país e i.nf Luér.c i.as 
e~tra11geiras. 

Compreencle um currículo de 9 semestres. 

2.1. Xrea da Teoría e Hist6ria 

Nao fugimos da estrutura composta pelos tres ramos tradicionais de 
atividades integradas, complementados por disciplinas optativas e pelo 
e s t ág i o . 

Ap5s delinearmos o perfil do profissional arquiteto a ser formado pelo 
Curso de Arquitetura e Urbanismo, procuramos montar um currículo capaz 
de atender a este perfil. 

Apresenta~ao. 

2. ESTRUTURA CURRICULAR PROPOSTA 

c) Constru~~es - materializa~ao das atividades constantes nos itens a 
e b através da coordena~ao, planejamento e gerenciamento de execu~oes. 

~4) Lan~amento de redes de infra-estrutura urbana: abastecimento de 
agua, e;;goto, contra incendio, pluviais, saneamento, energia eleLrica, 
telefone, circula~¡º e transportes e deruais redes urbanas especiais. 
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Por ou t r o lado e p r e c i s ; urna p r o gr ama¡;ao -:ue p e rm i t a a Ln t e g r c cao do 
cor po discente e docente. Por isso todo o p Lane j arueu t o do semestre 
est~ montado em cima de urna área da cidade ou do Municipio de Pelotas 
ou de cidade do nosso perímetro geo-educacional. Esta forma permite, 
a l em da i.nt eg r ac ao que se deseja a l c anc a r , enfatizar o aspecto 
regi0nal. 

Desta forma o professor passa a;ser encarado corno urn motivador da 
aprendizagem ate como um recL;;:-su didati..:0. Ninguem pode dizer que 
ensinou se n i ngu e.n .u.re n.ieu , 

Apesar de ainda nao termos os conteudos completaménte definidc.se de 
considerarmos que existe urna relac;ao intima entre a natureza <lestes 
conteúdos e os métodos e recurscrs didaticos, que deverao ser aplicados, 
um prin~Ípio básico norteia nossa proposta: a aprendizagem esta no 
fazer: a atitude de aprendizem nao e urna atitlude passiva ela se 
realiza ativamente; nao e de assistir. aula ou de simplesmente ouvir. A 
exposic;ao oral ou o diapositiva deverá ser utilizado por exemplo, na 
apresentac;ao de lU11 assunto ou no fechamento <leste. Nao se pode 
conceber que o professor apresente, desenvolva e ainda por cimaconclua 
um determinado conteúdo e o aluno simplesmente perrnanec;a sentado, 
ouvindo. 

2.6. Métodos e Recursos 

O Currículo Pleno integrar-se-a com dais conjuntos de disciplinas 
optativas, o primeiro constituido por aquelas que a Universidade 
oferece nas suas outras Unidades de ensino e que por sua afinidade, 
poderiam ser aproveitadas para aprofundar determinados tópicos 
desenvolvidos pelo Curso. O segundo grupo estará constituído por novas 
disciplinas a ser.em criadas pelo Curso e que atenderao áreas de pré- 
especializac;ao dentro de um enfoque regional e que respondem a uma 
demanda do corpo discente. 

A nos s a pr opo s t a restringe-se inicialmente a e Lab o r a cao de um 
Currículo Mínimo que siga as orientac;~es do currículo a ser aprovado 
pelo Conselho Federal de Educac;ao. Procurar-se-a oferecer o Curso nas 
3.600 horas estipuladas (para que o aluno tenha tempo para estudar) 
as s i.m como cumprir os percentuais mínimos e máx imo.s destinadas a cada 
area. 

2.5. Currículo Minimo e Plano 

A exist~ncia de algumas disciplinas de carater básico (Introdu<;ao i 
Analise Matemática, Calculo Diferencial e Integral e Estatística e 
Geometría Descritiva, difíceis de se enquadrarern nas tres áreas 
mencionadas), e de disciplinas exigidas por lei (Estudos de Problemas 
Brasileiros e Pratica Desportiva), obrigou-nos a localiza-las dentro 
do currículo como elementos isolados. 

2.4. Disciplinas Isoladas 

O Atelier do projeto sera o lugar onde os estudantes encontrarao a 
orientac;ao coordenada e organica exercida pelo professor de projetos e 
os professores da tecnología da construc;ao. 

Em cada um dos semestres desta seqUencia procurar-se-a chegar ao 
momento de síntese alicerc;ado por firme base teórica e um efetivo 
suporte técnico construtivo, comprometido corn todo o processo de 
produc;ao da Arquitetura. 

edificac;ao nos seus diferentes graus de envolvimento urbano, até a 
abordagem do desenho urbano. 
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• 1 - • • 1 • • - - A pesquisa e a extensao seriam desenvolvidos por um orgao . _ 
interdepartamental NUPEE (Núcleo de Pesquisa, Extensao eExperimenta~ao) 
que se encarregaria de execu9ao dos respectivos projetos. 

Haveria dais Departamentos: Departamento de Fundamentos da Arquitetura 
e Departamento de Arquitetura. 

Do Colegiado participariam representantes dos diversos Departamentos 
da Faculdade e de outros que contribuíssem para a ~orma9ao curricular 
do Arquiteto, alero de estudantes. 
O Conselho Departamental seria ~onstituído dos representantes docentes 
das carreiras do magisteio superior, chefes de Departamentos, 
representantes dos alunas e o Diretor da Faculdade. 

No Colegiado, se organizaría urna Comissao de Avalia~ao do Ensino (CAE) 
coro o objetivo de permanentemente estudar melhorias curriculares, 
pedagógicas e programáticas. 

O Diretor presidirá o Conselho Departamental e o Colegiado, 

O Diretor seria escolhido em elei~ao direta coma participa~ao de toda 
Comunidade da Faculdade. Na decisao, professores e funcionarios, ero 
conjunto, teriam o mesmo peso dos alunos no resultado final. 

Abaixo da Congrega~ao haveria o Conselho Departamental e o Colegial. O 
primeiro orgao (Con s e Lho Departamental) teria como at r í.bu í.co e s a 
Coordena9ao das atividades didatico-administrativa da Faculdade. O 
segundo (oColegi~d~ teria atribui9oes de cariter diditico pedagógico 
nele, passando as materias que dissessem respeito ao Currículo e aos 
conteúdos programáticos. 

As Faculdades teriam na Congrega~ao o seu orgao maximo. Nele teriam 
assento todos professores da Faculdade, coro representantes discentes e 
dos funcionarios. As atribui9oe~ da Congrega9ao diriam respeito·ao 
planejamento anual e ao exercício da jurisdi~ao máxima da Faculdad~. 

Cada Faculdade sediará cursos de furma~ao específica, sendo que as 
e.s p ec i a l í z aco e s novas que fossem adquirindo status pr of i.s s i.on a l.,' nelas 
se organizariam enquanto nao adquirissem o que se esta chamando aquí 
de "r e conhec íment o s oc í.ad ". 

A tal respei to, pensou-se que a Universidade d ev e r i a .i s e r organizada 
estruturalmente coro base em Faculdades, que seriam representativas de 
profissoes socialmente reconhecidas e coro tradi~ao no mercado regional,. 
tais como Medicina, Direito, Educa~ao, Odontología, Arquitetura, 
Engenharia, Agronomía, etc. 

Em primeiro, julgou-se que se deveria partir da caracteriza~ao, ainda 
que superficial, de como' se orgaRizaria a Unlversidade como um todo. 

3. ESTRUTURA ADMINISTRATIVA 

Considerando os nossos pressupostos, aparee~, agora, urna nova figura 
que e a do EstaKio. 

1 

Apesar de todas ak implica~oes que a implanta~ao de um estagio, 
obrigatorio pode trazer, acredit~mos ser a forma que mais se 
compatibiliza comos pressupostos. 

Esta e a idéia geral do qµe devera acontecer dentro do que entendemos 
como a parte "tradicional" do currículo. 
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En 1970, para enfrentar una masificación matricular que ya se hacía 
evidente, la Universidad de Los Andes· estaba inmersa en un proceso de 
~eestructuración através de la creación del Ciclo Básico, el 
desarrollo de la bepartamentalización y la instauración del sistema 
Períodos (semestrales) - Créditos, corno una medida para el mejor 
aprovechamiento del personal docente y de los recursos físicos y 
presupuestarios. La Facultad de Arquitectura creada ese mismo año 
decide adoptar la nueva estrutuctura a través de un proceso de 
conversión formal del plan de estudios: de anualidades se pasa a 
semestres de 14 a 16 semanas de clase; de un sistema cerrado se pasa 

1.2. La Conversión de Anualidades a Semestres-Creditos. 

La modalidad de organización de las a s í.gria t ur a si en los periodos 
cerrados permitía una integración de conocimientos hacia lo que se 
consideraba corno el eje ve r t ebr aj de ia carrera: la secuencia de 
tallares de disño. En el Ciclo de 6¡ntesis (59 año), el estudiante 

.debía presentar un Proyecto come Trabajo Especial de Grado en que se 
planteaba una completa integración entre los conocimientos 
tecnológicos y el Diseño. 

Ern 1969 las asignaturas estaban dispuestas a través de tres áreas de 
conocimientos: técnicos, creativ.o-organizativos y hurnanístico- 
sociales, a lo largo de tres ciclos: formativo, profesional y síntesis 
(Gráfico 1) que establecían un t ícmpo de 5 años corno duración rnín.ima 
de la carrera. 

Los estudios de arquitectura en la Universidad de Los Andes (Mérida, 
Venezuela) se iniciaron en 1961 dentro de la política de 
diversificación de la Facultad dQ ingeniería, según la modalidad de 
un sistema de anualidades "cerradQ11 pues el estudiante debía cursar 
Únicamente las asignaturas ubi c ad a s en cada nivel, sin flexibilidad ni 
posibilidades de optatividad. El Plan de Estudios se obtuvo "por 
agregación", teniendo como modela organizativo el de la Facultad de 
Arquitectura y Urbanismo de la Universidad Central de Venezuela 
(FAU-UCV) y los planes bajo los cuales fueron formados los 
profesores asignados al inicio como personal docente. Por tanto, no 
fue el producto de un proceso te~nico de diseño curricular. 

1.1. Inicio de Los Estudios. Régimen de Anualidades. 

l. Un Plan de Estudios de Larga Vigencia. 

'."·., 
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A partir de esa fecha, a pesar de los múltiples cue s t i.onami.en to s de 
que ha sido objeto y de variados intentos para proceder a su 
reformulación, el Plan de Estudios se ha consolidado como una º 

superestructura rígida e Lnamov íb l e . En 1974 se acordó revisarlo y 
evaluarlo para presentar propuestas de transformación, nombrando una 
comisión permanente que se avocara al estudio de los problemas 

En 1973, al reducir a cuatro los seminarios optativos necesarios para 
gradl:iarºse no. so.lo se disminuye considerablemente las alternativas de 
personalización del Currículum de los estudiantes, sino que se 
abandona el compromiso moral de los Departarnent~s para des~rrollar la 
diversificación de los estudios. 

' 1. ' 1 1 

En el proceso de conversión se pierde la sesuencia .ininterrumpida 
talleres establecida en 1el régimen anual y se rompe la programación 
coordinada de este eje cuando los tres primeros (Diseño I,II y III) se 
asignan al Ciclo Básico y los cinco siguientes (Composición 
Arquitectónica I,II,III y IV) se asigan~ al Ciclo Profesional 
quedando adscritos a Departamentos diferentes. 

Las tres áreas de conocimiento del plan de anualidades quedaron así 
vertidas a 7 áreas de conocimiento n6 interrelacionadas: estabilidad 
(1), construcción (2), instalaciones (3), sistemas de representación 
(4), diseño-composición arquitectónica (5), planeamiento urbano (6) 

·e his~oria (7) m~s un área de seminarios optativos (8). 
La prelación del Ciclo Básico sobre el Ciclo Profesional tenía la 
intención de garantizar un mínimo de conocimientos y un cierto orden 
en la aprobación de las asignaturas, donde el énfasis final de la carrera 
deberia darse en Taller y Seminarios .. Al eliminar esta prelación por 
el represamiento que se produjo y las dificultades muy frecuentes de 
los estud~antes en Matemáticas, Mécanica Racional, Física y 
topografia, se permitieron avances parciales/ en el Ciclo Profesional, 
que no pudiendo ser rigurosamente controlados (por la masificación de 
la matricula, la ausencia de un sistema de orientación eficiente y la 
excesiva flexibilidad que a6ora caracterizaba al plan: 7 áreas de 
conocimiento sin interrelación) se tradujo en la incoherencia y el 
desorden con que muchos estudiantes aprobaban los requisitos de la 
Escuela para convertirse en profesionales de la Arquitectura. 

El proceso tampoco significó un diseño técnico del Plan de Estudios 
por cuanto fundamentalmente no se redefinió el perfil profesional, ni 
se reformularon los contenidos de las asignaturas en función de la 
revisión del objetivo de los estudios. La conversión significo la 
adaptación de los p0rogramas y sus contenidos a una nueva organización 
formal del plan (Ciclo Básico y Ciclo Profesional, Semestres, 
Prelaciones) aprobándose el Plan de Estudios en la forma como se 
muestra en el Gráfico 2, aunque para su aplicación posterior sufriera 
una serie de ajustes a medida que se constataban diversos problemas. 
Algunos de esos ajustes fueron: el redimensionamiento de la 
dedicación horaria y de créditos en ,_algunas asignaturas; la 
~liminación de la gran prelación del Ciclo Básico sobre el Ciclo 
Profesional y la reducción a 4 seminarios optativos los 11 . 
inicialmente formulados como obligátorios para graduarse, reduciendÓse 
asila possibilidad de personalización del currículum por parte del 
estudiante en formación. (Gráfi'co 2): 

a un sistema abierto que se rige por prelaciones; se establece un 
maximo de créditos para graduarse que el estudiante acumula a medida 
que aprueba las asignaturas: cada crédito corno unidad de valor 
representa un numero de horas de clase (1 Unidad Credito equivale a 1 
hora de clase teórica, 2 de practica y 3 de laboratorio). 



1'33 

r~-11l•1 L:n·tru Pl.11r. J•1 J:O,\u11•1t., :;i;,,, . ._, lc:rf..,l ,.l l"r:··ll\.u 1 .. i'I, .. -4<.l.l 

11",U,t .N CLASl IOU,fo.AL . PJPJ_~1·- U.l~U 

l"DIC.i.C.tC-tll 
t(O .. C,\ -~j_¡;;;-:=:i_rw&CTIC4 c_:::.::i 

.. n.r:a1J.J 
1CC•ICAI 

"°'lJ().:• ..... C 1( •V C•C l O 

flC~LJ V.. ÑIOUiTWH,.>A ,. l~C. 0.C l~C'illtilllA. \l\.J. 

l'l.1.H [¡~ [STUOI~~. C;STUI.\ ar Al<UALIO.\DLS:. 1~6U 

GRAF!CO 1 

Esta serie de fracasos sucesivos impone la necesidad de una 
estrategia diferente que permita abordar ep forma persistente, 
sistemática y progresiva, un proc~&o continuo de revisión y 
reformulación, lo cual ha sido nuas t r o objeto desde Noviembre de 1981, 
a través de la coordinacion del Equipo Pormotor para la Transformación 
Curricular. 

curriculares y de programación del~ carrera y así iniciar cambios 
progresivos hasta alcanzar la transformación integral del régimen de 
estudios en laja,·cultag; sin embargo, la comisión nombrada tuvo 
problemas de funcionamiento y antQS de un año ya habia fenecido. 
Posteriormente en 1977, a través de una nueva comisión curricular 
ampliamente estructurada por cuatrp grupos de trabajo (sobre: 
Recursos de la Facultad y relación profesor/almno; Plan de Estudios; 
Ciclo Básico y Análisis Comparativo de la Facultad con otras 
Facultades del país) se llego a un unánime acuerdo sobre la necesidad 
de reestructurar el pensum en forma global, en base a una drástica 
reducción del número de materias y de los creditos obligatorios, 
concluyéndose que dicha reestructuracion debía estar vigente en 
Enero del año 1978. 



134 

El proceso de reestructuración se formula así en forma lineal desde un 
Modelo Real (descrito por un diagnostico) y un Modelo Ideal 
(establecido por lineamie~tos hacia donde debería tender la 
reestructuración del Plan). Conscientes de que es difícil y traumático 
procecrer a una reforma drástica y total de un plan de estudios en 
pleno funcionamiento, se plantea así un proceso cíclico de 
r ac i.ona l.i z ac i Sn que a través de e s t ad í.o s experimentales 
sucesivos permita iniciar transformaciones parciales que tiendan. a 
acercarnosai-Modelo- Ídeal ~-Ambos procedimientos se resumen en--el 
esquema metodológico que se incluye a continuación. 

En la Facultad de Arquitectura después de unas Jornadas Intensivas de 
Revisión Curricular realizadas en 1981, se genera un proceso hacia 
una transformación que comenzara por el Plan de Estudios, como 
plataforma legal y técnica que permite la operatividad dei Currículum~ 
pasa subsanar algunas fallas implícitas en su funcionamiento y 
operatividad las·cuales requerían explicitarse en forma comprobada a 
través de un diagnostico. 

Limitar las carreras anuales a "no mas de seis materias por ano·y 
las semestrales a no mas de c~atro por periodo lectivo. 
Limitar el numero de obras semanales a no mas .de cuatro por materia. 
Incorporar en los diseños curriculares las actividades de 
investigación, artisticas y depórtivae, valorind¿las con créditos 
académicos. 

el ~onsejo Universitario de la Universidad de 
F.¡i.cultades, a realizar una "revisión Curricular" 
s_iguientes pautas: 

En Septiembre de 1981, 
Los Andes ordeno a las 
que debería séguir las 

2. Un Proceso de Reestructuración Curricular. 
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En el análisis particular de una promoción (29 Semestre de 1981) se 
revela en· primer termino que ningún estudiante logro concluir sus 

3.2. Análisis particular de una Prornocion de Egresados. 
1 i 

La explicación que encontramos a esta conclusión de grave connotación 
es que paralelamente a la masificación de la matricula (de 2llf 
estudiantes en 1~69 se pasó a 1646 en 1981), no se desarrollo 
sustancialmente el sistema académico de orientación al estudiante, ni 
se favoreció la c6nsolidación de grupos de estudio.coherentes en una 
misma cohorte. En efecto,·. los estudiantes de nuevo ingreso son 
dispersados en diferentes materias, corn multiplicidad de comparier o s , 
multipiicidad de horarios y multiplicidad de evaluaciones parciales~y 
finales en calendarios praticarnente imposibles de coordinar para todos 
los estudiantes. 

1 1 1 

De allí se explica en parte el hecho de que sólo un 31,9% de los 903 
estudiantes que ingresaron a la Facultad en el periodo 1971-1976 se 
graduaron entre 1975 y 1981 (615 no egresaron) sin poder conocerse su 
destino (represamiento, deserción o tras1ado), por cuanto el quehacer 
administrativo en la Facultad aún no esta preparado para llevar a cabo 
un seguimiento académico. 

En principio se dernuesta que a lo largo de trece .prorniciones egresadas 
desde la instauración del sistema perÍodos-credito, el tiempo de 
duración de la formación profesional fue aumentando en promedio d"e 
9 a 13, 6 semestres, mientras que el rendimiento académico de los 
estudiantes, en terminas de ca l í.f í cac i ones sobre la. escala de 20 
puntos, se redujo en promedio progresivamente ~e 13,52 puntos a 11,80 
puntos. 

3.1. Análisis General de las Promociones entre 1975 y 1981. 

3. El Diagnóstico y sus Resultados. 

Las premisas fundamentales de este proceso es que sea continuo y 
permanente siguiendo un orden lógico en las lineas de razionarniento 
que garantice la consideración de todos los factores que deben ser 
tornados en cJenta, que evite la toma de decisiones 'a priori' y que 
cuente con la mas amplia participación posible de los miembros de la 
comunidad académica. 

t·f~í\-::;~~t' n:: RE!:~·J'Rl1C1'11R.:\C1~,~ : · : ~ 
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GRAFICO J. 



6. El número de horas de dedicación semanal determinado en función del 
modelo normativo del plan de estudios resulta en un promedio de 47,6 
horas semanales de dedicación semanal para toda la ·carrera dentro de 
las cuales 25 son horas de clase. Estos promedios sumentan para cada 
uno de los casos de los 9 estudiantes, llegándose a constatar periodos 
de la carrera en que uno de ellos debria cursar hasta 37 horas de 
c l as e semanal .que incluyendo las horas corr-espondientes al 
autoestuio o preparación totalizaban 72 horas de dedicación semanal. 
Tales valores se consideran excesivos si de acu~rdo a criterios de 
psicohigien~-d~l°ap~~ndi~aj;-i~-dedi~aci~n-total-~0-deb~- sobrepasar en 
exceso las 40 horas semanales en función del desarrollo y la salud del 
estudiante, y que en cuanto a clase, tampoco debe sobrepasarse en 

5. La fase final de la formación prof~sional en la mayoría de .los 
casos se da con énfasis en las materias del área dé estabilidad e 
incluso a ve ce s con la presencia de materias del quehacer instrumental 
basico del arquitecto corno Perspectiva y Sombras y no en una tarea de 
síntesis e través de la realización de un Proyecto. 

4. Las 9 asignaturas de más elevada repitencia corresponden a la 
formación técnica e instrumental del estudiante (Física, Mecánica, 
Resistencia, Matremáticas1II, Topografía, Perspectiva· y Sombra, 
Matemáticas III, Matemáticas I y Estructuras II). 
Seis (6) de ellas que corresponden al área de estabilidad, se prelan· 
en forma lineal, lo que revela un área crítica de represarniento que 
tiende a prolongar el tiempo de 1estudio en esta área de conocimient?, 
mientras fundamentalmente se avanza en el resto de áreas y 
notablemente en el eje de talleres. 
Por otra parte, seis de esas asignaturas (las 3 Matemáticas, Mecánica, 
Física y Topograria) están adscritas a Departamentos de otras 
Facultades que coláboran con la Facultad de Arquitectura, donde no se 
han cumplido esfuerzos continuados ni evaluaciones institucionales, 
para mesurar la medida en que los contenidos y objetivos de los 
programas de esas asignaturas están en función de los intereses 
particulares de la formación del arquitecto. 

3. La excesiva flexibilidad del plan parece favorecer la deserción 
cuando al estudiante enco~trar una mínima dificultad, simplesmente 
abandona el curso sin ninguna consecuencia o reclamo por parte de la 
Institución. 

2. El análsis revela gran incoherencia en el proceso de formación 
cwnplido por la mayoría cle los estudiantes, lo que se constata por la 
no continuidad en la secuenc(fá.'.de aprobación de asignaturas en una 
misnIB área de conocimiento y la excesiva deserción en alguna de ellas. 

, Los estudiantes en algún momento de su carrera inscribieron exceso 
de créditos (el máximo permitido es de 23 unidades, aunque en 
el modelo normativo el promedio de créditos por periodo es de 19,6, 
para un total de 196 créditos en 10 períodos) .. 

Se Le c c i on acio 9 de los 32 estudiantes enteramente formados en la 
Facultad (3 del mas elevado rendimiento,3 de rendimientos promedio y 
3 del rn~s bajo rendimiento) para un seguimiento tardío sobre la forma 
corno ~;umpl ieron el. plan de estudios, se obtuvieron .los siguientes 

- d 1 
1 resu.~ta os: 

estudios en los diez ?crÍodos estipulados en el modelo normativo, 
variando los tiem~os de duració~ de la carrera entre 11 y 18 
semestres, con un rcom6-¬ llio· de 13,6 períodos para la pr omoc í ón total 
y un promedio de lp,3 periodos si excluimos aquellos que ingresaron a 
la Facultad po~ equivalencias y traslados. 
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Sin embargo, este procedimento de revisión de las áreas de 
conocimiento no es del todo fácil y se llevando a cabo colateralmente 
al cumplimiento de las actividades académico-administrativas propias 
de la Facultad (las cuales no se deben paralizar), siendo lo mas 
delicado y dificil la participación activa y consecuente del personal 
docente, el cual no siempre esta dispuesto a asumir .actitudes .qu e 
favorezcan cambios en la organización de las estructuras vigentes. 

Se trata en el fondo de tender hacia un mod e Lo," educativo mas eficiente 
para la enseñanza de la arquitectura, generando un profesional 
preparado para convertirse en un ente activo de su propia formación y 
desarrollo, partiendo de la concepción de la UNDESCO de "enseñar a 
aprender"() "aprender a aprender", de donde el profesor deberá deducir gran 
parte de su estrategia de enseñanza.De allí que sea conveniente hacer notar 
que los planes de estudio basados en la excesiva transmision de 
información y ~atos, los cuales en la actualidad tienden a quedar 
~bsoletos en periodos de tiempo no muy largos, corren el grave.riesgo 
de producir profesionales desactualizados de la realidad en que viven. 

Los contenidos programáticos actuales son así ~ometidos a 
evaluaciones ·para determinar su, grado de o~bsolescenc;:ia. o de va l.í.d e z , 
su caracter de obligatori"edad o de optatividad. 

Con la participación de los Departamentos donde están adscritas las 
asignaturas se esta procediendo a revisar, reformular y redimensionar 
las areas de conocimiento y el eje f und amen t a Ld e talleres en función del 
conocimiento miriimo necessario y de las habilidades que deben 
caractetizar, d est r e z as rqu e debe poseer y actitudes ·que debe asumir 
un profesional en ejercicio recién agresado. 

4.1. La Racionalización de cofitenidos. 

Entre los lineamientos del Modelo Ideal hacia donde podría tender el 
Plan de Estudios, estaría la búsqueda de la diversificación (tanto a 
nivel profesional, como a nivel de carrer~s cortas o intermedias y a 
nivel de maestrías) en función de las demandas de personal calificado 
en los diferentes campos ocupacionales y con el objeto de contribuir 
al desarrollo integral e indep~rrdientedel país. Paralelamente deberá 
abordarse la evaluación periódica de las áreas de conocimiento 
buscando su conveniente interrelación asicomo la foramcion y 
desarrollo pedagógico de los profesionales que se ocupan de impartir 
docencia. 

La pla~ific~ción y diseño curricular deberá ser desde ahora para la 
Facultad, un proceso permanente y contÍnuo de ciclos de 
racionalización que nos conducen a una r e e s t r p c t u r a cí cn d.el·plan de 
estudios a corto plazo y del currículum a largo plazo. ' 

4. Una alternativa de Racionalización del Plan de Estudios.. 

Finalm;nte se concLuyó que el Plan de Estudios v í.gent.e está organizado 
a traves de un modelo educativo recargado de actividades dirigidas que 
conllevan una concepción libresca y enticlopedica, generando un 
estudiante pasivo, muy dependiente del profesor en su aprendizaje y un 
egresado pocp preparado para autorientarse en la formación contínua 
que exige el ejercicio proresional. 

' 

exceso las 20 horas semanales por cuanto los planes de estudio, cuando 
consumen exagerado números de horas de aula, están generalmente en 
excesso recargados en-eontenidos, que afectan de manera evidente el 
rendimiento e s coLa r e inti tucional. 
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A nivel de la Tesis o Trabajo Especial de Grado, los proyectos 
deberían ser evaluactos por dos o más jurados que aborder. diversos 
aspectos del proyecto (tecnológicos, funcionales, esteti~o~formales, 
etc.) para producir un Informe Integral de Evaluación._ ' 

4. La prosecución se optimizará al favorecer la constitución de grupos 
de estudio en una misma cohorte y estableciendo lineas d~ secuencia 
ininterrumpidas en cada ~rea de conocimiento, donde el estudiante debe 
obligatoriamente avanzar.para poder cursar los talleres, lo que 
garantizará un máximo de coherencia entre los componentes del plan, en 
la formación profesional. Paralelamente se simplifica su 
administración, eliminando un traumático proceso de inscripción y 
selección de asignaturas, conociendo de aptemano la matricula de los cursos 
de los periodos siguientes (la flexibilidad actual no lo permite), · 
permitiendo programar coherentémente las evaluzaciones parciales y 
finales de cada área de conocimiento, lo que sin duda conduciría a 
mejores condiciones para elevar el rendimiento fcademico. 

5. La integración de conocimientos al taller se inicia por la 
programación del eje entre todos los Departamentos de la Facultad y se 
realiza a través de los Proyectos de los estudiantes, quienes los 
presentarían en Las practicas de· las asignaturas para asesoramiento y 
los desarrollaría en taller. Esto implica que todos los profesores de 
asignatura son a s es o r e s potenciales al trabajo de taller y que las 
.evaluaciones de los proyectos deben abordarse en_ forma integral. 

3, La relación entre actividades dirigidas (docencia) y actividades de 
auto-estudio debe ser promedialmente equivalente para toda la carrera, 
variando el énfasis de esrudio de acuerdo al Ciclo en que se ubica. Al 
inicio de la carrera el énfasis se deberÍa da·-i? sobre la actividad· 
dirigida y el diseño curricular tendría-como-- objetivo la "madurez 
intelectual" del estudiante, para que en la finalización de la carrera 
el énfasis se centrara sobre el autoestudio con el objetivo de 
estimular la personalización del currículum de cada individuo. 

2. Definición de tres Ciclos de Formación (Iniciacion, Profesional y 
Síntesis) que a lo largo de los cinco primeros períodos de la carrera 
abordara una fuerte formación básica obiigatori~, la cual se 
comple~entaría e~los períodos siguientes con las asignaturas optativas 
que introducen ia perso~~lizacion1 del1 curriculum para cada estudiante. 
Los dos Últimos periodos de la formación profesional estarían 
programados para enfrentar al estudiante al ejercicio profesional 
(a través de una pasantía obligatoria) y para la realización de·una 
Tesis o Trabajo Especial de Grado, como credencial de merito para 
obtener el Titulo Profesional que lo autoriza para ejercer la 
profesión. 

.l. Restablecer la secuencia ininterrumpida de talleres como el eje 
fundamental de la carrer~ y adoptando un sisFema de prelaciones 
convergente hacia el, que favorece la aplicación (o integración) de 
conocimientos al taller, estableciendo un mínimo de coherencia en la 
aprobación de las asignaturas. La programación de los talleres de 
diseño debería hacerse entonces más consecuente con la exigencia y la 
integración de-conocimientos de las asignaturas y su aplicación en 
la realización de los trabajos y Proyectos. 

De mas facil abordaje yaceptacion son los ajustes necesarios para 
superar algunas de las fallas detectadas en cuanto al funcionamiento 
y aplicación del plan de estudios, tales como: 

4. 2. La Racionalización formal. 
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(*)Tres créditos implicaría: 2 horas de clase teórica y 2 horas de 
practica semanal; Ó 3 horas de clase teórica semanal. A las de 
clase se añadirían 4 horas equivalentes de autoestudio para 
calcular la dedicación total semanal de cada estudiante. 

En la alternativa se restituye el área de la cornunicacion o expresión 
gráfica como actividad obligatoria. (prácticamente había desaparecido) 
y se restituye la Tesis de Grado como Trabajo Especial de Síntesis de 
los conocimientos, habilidades, destrezas y ac~itud§S desarrollados 
en el individuo en su formación profesional y en la pasantía 
obligatoria del pen~ltimo periodo de la carrera. Por otra parte, se 
introduce una dosis mínima de ecología (para inducir el concepto de 
medio ambiente y s u man ej o ) y de· computación. (para enfrentar al 
estudiante a este nuevo instrumento a través del lenguaje BASIC). Se 
amplia el número de asignaturas optativas para enriquecer la 
possibilidad de personalizar en cualquiera de las áreas de 
conocimiento que componen el plan de estudios (o qu i z ás otros de 
e s t ud i o ) y se elimina la prelación de Las matemáticas sobre el área de 
estabilidad, la cual cabalmente se ha argumentado que no es 
fundamental. 

El Gráfico 4 ilustra la altertiva tal y como se encuentra actualmente 
en su proceso de evaluación preliminar, advirtiendo que en la 
definición de una propuesta de racionalización se incorporan aportes 
de la comunidad de la Facultad, que sin duda conducirán a un plan de 
estudios diferente al que se presenta como modelo para ilustrar el 
proceso en que estarnos inmersos. 

Tomando en cuenta los aspectos enunciados y considerando en parte las 
propuestas de integración de asignaturas que en noviernbro de. 1981 
hicieron los Departamentos a las Jornadas Intensivas de Revisión 
Curricular, presentarnos una alternativa de racionalización centrada en 
un eje de taller que incrementa su dedicación y complejidad a lo largo 
de la carrera~ el cual durante los primeros 6 períodos deberá 
cursarse con 4 asignaturas obligatorias de las diferentes áreas de 
conocimiento, cada una de las cuales tienen un valor de 3 créditos (*) 
que generalmente no llegan a sobrepasar las 20 horas semanales de 
clase, ni sobrepasan en exceso, las 40 horas de dedicación semanal que 
se recomiendan. 

4.3. El Plan de Estudios Racionalizado. 

7. Paralelamente a la actividad de formación profesional, semanalmente 
deberían programarse rigurosamente otras actividades curriculares que 
~ropendieran al bienestar individual y colectivo, a estrechar lazos 
é~.tre los miembros de la comunidad y a desencadenar una s e r i e de 
e~l'tímulos que motiven el rendimiento académico, tales como actividades 
depprtivas (juegos, competencias), actividades político-intelectuales 
(conferencias, foros), actividades culturales (cine, eventos 
arti~ticos), etc. Al finalizar cada semestre deberian coincidir tres 
event~~: la exposición de los mejores trabajos de taller, la gran 
f . 1 1 1 1 • 1 1 1 • .- í.na l ·.de los torneos deportivos, un acto de p r erm ac i.on a los 
estudiantes de mas elevado rendimiento· académico y un acto cultural, 
organizados respectivamente por el Centro de Documentación, el C~ntro 
de Estudiantes y .el Comité de Graduandos. 

1 

6. En general se debe ganar tiempo para la formación del profesional, 
reduciendo al mínimo necesario las horas de aula. En tal sentido 
deberan desarrollarse Y-aplicarse técnicas pedagógicas orientadoras 
como los audio-visuales, ,los trabajos de inv~stigación, los apuntes- 
texto, las referencias bibliográficas precisas, etc. 
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Ahora bien, cuaddo se' considere necessario que exista la posibilidad 
de profundizar en alguna área en particular,se realizaría a través de 
la modalidad de asignaturas optativas, manteniendo la totalidad ~e las 
asignaturas obligatorias en función del minimo necesario de 
transmisión de conocimientos, cómo una formación fundamental para 
proyectarse al máximo en la actividad fundamental de diseñar y en la 
autopreparacion que cada uno deberá darse para la educación continua 
que exige la vida social, hoy en dia. 

Estas innovaciones han sido posibles, aplicando l~ integración de los 
conocimientos de las siguientes asignaturas: 
Matemáticas 111 en un programa de solo 2 Matemáticas. 
Estructuras 111 en un programa de solo 2 Estructuras. 
Fisica, incorporada tanto al área de Estabildiad como al area de 
Instalaciones. 
Topografia. incorporada al erea de construcción. 
Perspectiva y Sombras y ·Metoctologia en la Composición Arquitectonic~ 
incorporadas en el área de la Comunicación. 
Historia del Renacimento e Historia Colonial en Hispanoamérica, 
incorporadas en forma general en la secuencia de Historia, Teoría y 
Critica. 

CUC) ll4 • 'Auto.atwdlo o Pupar. d• ad~r .. u. ... n• 

~~l 
11&0 u.e.. .. 

TOTAL 

CRAFICO 4. ALTERNATIVA DE PLAN DE ESTUDIOS RACIONALIZADO. 
Asignaturas por semestre, con carga horaria y unidades crédito. 



Facultad de Arquitectura y Bellas Artes 
Universidad de Los Andes 
Bogotá, D. E., Colombia 

Evelyn Cadenas de Cerón 

Evaluación 
Academico-administrativa, de 
algunos Aspectos del Curricu/u; de 
la Facultad de Arquitectura de la 
Universidad de /os Andes (FAULA) 
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ConQepto de Curricu1um: Son aquellos elementos y factores de 
aprendizaje que interactuando en un proceso educativo son vividos por 
cada estudiante para alcanzar los objetivos propuestos por una 
determinada escuela, 

A fin de ofrecer la referencia teor1ca que fundamento el ana.lisis 
realizado se inserta a continuación la acepción de dos conceptos 
utilizados de singular importancia. 

2. Glosario de Conceptos 

' 2. El poder intercambiar información con otras Esfuelas y Facultades 
de Arquitectura Latinoamericanas referida a los parámetros 
institucionales de evaluación utilizados en estre trabajo y a los 
indicadores y/o standares obtenidos en el mismo. 

La idea de presentar los principales resultados de este trabajo ante 
la X CLEFA esta basado en los siguientes puntos: 
l. La importancia que reviste para nuestra Facultad el poder 
participar en este tipo de eventos dado al proceso de revisión y 
transformación curricular que se viene desarrollando desde hace un ano 
lo que permitirá conocer experiencias similares realizadas. 

Esta ponencia tiene como antecedente el trabajo de Ascenso presentado 
para la categoría de Profesor Asistente, por la profesora Evelin 
Cadenas de Ceron, cuyo título fue "EVALUACION DE PROYECTOS DE 
SERVICIO. UN CASO DE ESTUDIO: EL CURRICULUM DE LA FACULTAD DE 
ARQUITECTURA, ULA, 1976-1980", Dicho trabajo está compuesto por dos 
partes fundamentales: una primera parte que trata sobre el diagnostico 
del plan de estudios vigente en la Facultad de Arquitectura de la UlA; 
una segunda parte que se refiere al diagnostico de algunas variasbles 
academico-administrativas de la FAULA, con sus respectivas relaciones 
institucionales y análisis parcial de su productividad, Tomando como 
base esta segunda parte, es que ha sido elaborada la presente 
ponencia. 

l. Antecedentes y Motivación: 
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3. Metodología Seguida para el Análisis: 

"La productividad es una combinación de efectividad y eficiencia". 
El concepto productividad no es producción, ni rendimiento, tampoco 
son resultados. La producción, el rendimiento y los resultados son 
componentes de un esfuerzo de productividad, pero no son términos 
equivalentes. Cualquier organización de cualquier tipo es susceptible 
de medir su productividad (gobierno, educación, instituciones de 
s p. l ud , etc ... ) . 

Concepto 1de Productividad: "La productividad es la medida de cuan bien 
estan siendo utilizados los recursos para obtener un producto o 
conjunto de resultaqos". 

'" 
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Aat-Gf,.l(OªA ... ,"4.&ll'a,l•a ••• 

.?""'-ll"'-'>-1'-'":.:!.!~""!~ 
I•~''º -c "'' ".,.: ... 1 

tl~,.....tal 3u• u•,•f'YU""'" ,.,. <11 "':' .. rr.~·•t •• 

l.ot •1-•U11 ,.........." ••r IM.-H l~,u~..01. ·'lllf'G• Mil• ~ª""·~.ca-••• 



145 

4. La población estudiantil con asignaturas comunes tanto a Ciclo 
B¡sico como a Ciclo Profesional es un sector dentro de la matricula de 
la FAULA que es muy significativo, ya que conforma aproximadamente el 
30% del total y cuya tendencia e~ a ir aumentando. 

3. La matricula de la FAULA a nivel profesional representa en términos 
relativos y en promedio solo el 14,6% del total para los años 
analizados; de donde se interpreta que solo una septima parte de la 
matricula total pertenece exclusivamente al Ciclo Profesional. 

2. Dentro de la matricula total de la FAULA el mayor valor lo registra 
el Ciclo B~sico con un porcentaj~ que en promedio llega al 52,7%, es 
de~ir q~~ exactamente la mitad de la población de la FAULA es 
solamente matricula del Ciclo Basico, lo cual estara sugiriendo por 
una .par t e que ex i s t e una gr an.Idemand a y expe c t a t í.va por estudiar , 
arquitectura y por la otra que existe un represamiento de estudiantes 
en este sector de la Carrera conformado por escasamente :cuatro de los 
diez períodos totales. 

l. La matricula total de la Facutad de Arquitectuta ha experimentado 
un ritmo de «c r e c i.mí en to acumulativo promedio anual de 20, 6%, superior 
al _de la Universidad de Los Andes registrado para el periodo de 
1976-1980 (9,5% anual) y superior a la tasa fijada por el Consejo 
Universitario de la ULA (8% anual), lo cual pordria interpretarse como 
un crecimiento acel~rado de la matricula estudiantil de la FAULA; cuya 
tendencia es a seguir aumentado. 

Conclusiones Referidas a Matricula Estudiantil: 

~ 
TASAS DE CRECIMIENTO 

• 1 • 
1 

PROMEDIO 
1 Matrícula Estudiantil 1976 1977 1978 1979 1980 

1 Ciclo Básico 

Ciclo Profesional -25,3 24,4 19 26,6 11,2% 
.. 

Total FAUI..'\ 8,7 36,8 18,3 17,7 20,4% 

DISTRIBUCION PORCENTUAL 
~ 

Ciclo Básico 60,4 41,6 54,5 57,4 49,4 52,7 
-- 

Ciclo Profesional 20,l 13,8 12,5 12,6 13,6 14,6 

. C B + c P 19,5 29,2 33 30 37 29' 7 

rrotal FAULA 100 100 100 100 100 100 
' ----· ·- 

CUADRO Nº 1 

QUADRO SINTESIS DEL COMPORTAMIENTO DE ALGUNAS VARIABLES 
ACADEMICO-ADMINISTRATIVOS DEL DEL CURRICULUM DE LA FAULA 

1976 ._ 1980 
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~ 

- 
1976 1977 1978 1979 1980 PROMEDIO 

~· 
3 Planta Física Valores en m2. 

1 

Ciclo Básico 3.843 3.843 3.843 3.843 3.843 3.843 

Ciclo Profesional 2.650 2.730 2.730 1.730 2.880 2.745 
! . 

1 ·- _ .. 
Total FAULA_; 6.493 6.573 6.573 a.573 6. 723 6.587 

CUADRO Nº 3 

7. El grupo de profesores a Medio Tiempo y Tiempo Convencional, ha 
tenido un ligero incremento alcanzando para el año 1980 el 307. del 
total; sin embargo analizando el periodo de 1976-1980 solo llega al 
16% del total (en promedio). 

6. Del total de profesores de la FAULA el 84% aproximadamente 
corresponde en promedio al grupo de Tiempo Completo y Dedicación 
Exclusiva; aunque la tendencia, expresada en valores relativos ha 
venido disminuyendo, lo cual puede interpretarse como el inicio de 
un cambio en el patrón dominante en la composición del personal 
docente ydeinvestigación. 

5. Durante los 5 años analizados el n9 de profesores de la FAULA ha 
registrado un aumento relativo aproximado del 12,6% en promedio 
(Tasa Acumulativa Promedio Anual). 

Conclusiones Referidas a Personal Docente y de Investigacion: 

CUADRO Nº 2 

~ e 1976 1977 1978 1979 1980 PROMEDIO 
. ' 

2 Personal Docente 1 TASAS DE CRECrtdENTO y 
de Investigación 

Total 
FAULA - 28,4 1,2 S,7 i s , 2 12,6 

- DISTRIDUCION PORCENTUAL 

TC + DE 94 85 84 88 69 84 

MT + T.CN. 6 15 16 12 31 16 
' 1 ' 1 ' 

Total FJ\ULl 100 100 100 100 100 ' 100 
·- 

Esta siEuación de 1a impresión de que existe una notable dificultad 
para sal.ir de lleno del Ciclo Básico y entrar definitivamente en e] 
Ciclo Profesional. 
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1 1976 1977 1978 1979 1980 PROMEDIO 
. 

4 Presupuesto TASAS DE CRECIMIENTO 
Ejecutado 

- Ciclo Básico - - - - ..,. 

Profesional - ·- - 1 - - Ciclo - 

TOTll.L FAULA - 14,7 20,9 14,3 20,6 17,6 

DISTRIBUCION PORCENTUAL 
' 

Cic:lo Básico 18 21 25 31 29 24,8 

JCiclo ProfesionaJ 82 79 75 59 71 75,2 

TO'l'J\L F!.ULA. 100 100 100 100 100 100 
l DISTRIDUCION PROCENTUAL POR ACTIVIDAD .. 

-- 1 1 1 
' 

1 ACT. 01 11,6 ·13 ,8 13 ,4 13,8 14,6 13,4 

ACT. 02 ' 83,4 79,6 79,7 79,2 78,7 [3Q I 2 
- 

IACT. 03 5 6,6 6,9 6,5 6,7 6,4 

rI'OTAL C.P. 100 100 100 100 100 10_0 
2/ DIS'l'RIBUCION POHCENTUAL POR PARTIDAS - 

-- 1 

PARTID!\ 10 92,3 86,5 85,G 84,2 [37, 4 87,2 

PARTIDAS 20, 50 14 I 1"5, 8 12,5 12,8 70 y [30 7,7 .13 ,5 
- 

'l'OT/\L C. P . 100 100 100 100 -- lOO lQO ___ 

CUADRO Nº 4 

Estos datos nos indican que el crecimiento cuantativo de la planta 
fisica de la FAULA, se encuentra, aparentemente en un periodo 
estacionario. 

9. La Planta Física destinada a Ciclo Básico se mantuvo constante para 
todo el periodo analizado (1976-1980) en 3.843 m2 representado 
porcentualmente para el año 1980 el 57,2 del área total. 

8. La Planta Física de la 1FAULA a nivel 'del Ciclo Profesional ha 
experimentado un crecimiento muy irregular, mas producto de la 
improvisación y solución transitoria de algunos problemas parciales, 
que de un desarrollo de la planificación física de la Facultad, · 
pudiendose detectar en el tiempo analizado 3 etapas de crecimiento: 
la, etapa (1976), 2da. etapa (1977, 1978 y 1979). y 3ra, etapa (1980). 
Durante estas 3 etapas el incremento total en m2 ha sido escasamente 
de 230 m2; lo cual equivaldría aproximadamente a un crecimiento por 
a~o de 58 m2, 

Coclusiones Referidas a Planta Fisica: 
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14. La relación entre el presupuesto ejecutado por el Ciclo Básico y 
el Profesional nos arroja el siguiente resulatdo: el Ciclo Basico 
obtiene un porcentaje promedio para los 5 años analizados de 24,8 
respecto del total, mientras que el Ciclo Profesional alcanza el 75,2 
inversamente a lo que sucede en la matrícula estudiantil. 

13. La relación entre el presupuesto asignado y el ejecutado se da en 
términos variables, sin embargo el presupuesto ejecutado siempre 
rebasa numéricamente al presupuesto asignado; lo que podria estar 
indicando fallas en el control administrativo del mismo, fallas en las 
previsiones respectivas y/o fallas en las asignaciones realizadas. 

12. Del análisis del presupuesto ejecutado por Ciclo Profesional segun 
las actividades se extrae, que el µiayor valor procentual lo obtiene la 
actividad 02 (Enseñanza) con el 80,2% para los 5 años analizados, 
mientras que la acitividad 01 (Direción y Coordinación) le corresponde 
un valor promedio de 13,4% y cuya tendencia es ir aumentando. 

11. El análisis porcentual de I pr e supue s t o ejecutado por partidas para 
el Ciclo Profesional nos señala como resultado que la mayor parte de 
la ejecución del mismo se da fundamentalmente en gastos directos de 
per~onal (sueldos, salarios, bonificaciones, prestaciones sociales, 
etc.) con el 89,1% del total aproximadamente, mientras que solo el 
10,9% le corresponde a otros gastos (maquinaria, equipo e inmuebles; 
planta fisica; s um i n i s t.r o s j servicios y r epar-a c i.orie s ; becas y 

.transferencias, etc.). 

10. El Presupuesto total de la FAULA ha experimentado un crecimiento 
en terminas absolutos de Bs. 5.406.745 para los años analizados, esto 
representa un incremento promedio de Bs. 1.232;333 por año y en 
términos relativos podemos decir que ha observado una tasa de 
crecimiento acumulativa promedio anual de 17,6% ligeramente menor que 
la tasa de crecimiento experimentada por la matrícula (20,4%) y 
levemente mayor que la registrada por el crecimiento del personal 
docente y de Investigación (12,6%). 

Conclusiones Referidas a Presupuesto: 

1/ La nomenclatura por actividad es la siguiente: 
ACTIVIDAD 01: Incluye gastos de Dirección y Coordinación 
ACTIVIDAD 02: Incluye Gastos de Enseñanza 
ACTIVIDAD 03: Incluye Gastos de Investigación 

2/ La nomenclatura por partidas es la siguiente: 
PARTIDA 10: Se refiere a gastos directos de personal 
PARTIDAS : 20, 50, 70 y 80: Se refieren a gastos por suministros, 

servicios, maquiraria, equipos, Planta 
Fisica y Becas. 
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El incrementó constante de esta relación podria estar evidenciando el 
hecho que la FAULA conserva un indice relativamente alto con respecto 
al promedio de la ULA en cuanto a relación alumno/profesor: sin 
embargo esta misma relación podria ser consi~erada como una de las 
cau~as del bajo rendimiento academico de los estudiantes en la FAULA. 

3. La relación alumno/profesor de la FAULA experimento para 1980 un 
valor de 15,8 relativamente alto comparado con el fijado por el 
Consejo Universitario como meta a ser alcanzada por la ULA para ~985 
(10 alumno/profesor). 

2. El incremento .de la relación alumno/profesor ha sido constante· 
durante todo el periodo de funcionÁmiento, tanto a nivel de Escuela . ,,, . como de Facultad, particularmente alto, en su etapa posterior al paso 
de Escuela a Facultad. 

l. !La relación alurrmo/profesor. de la FAULA, en forma consecutiva 
durante los tres Últimos años, ha superado la relación alumno/profesor 
de la Uniyersidad de Los Andes e incluso de otras universidades 1. l 1 ! 1 1 (na~ionales y privadas) y se prevee que la tendencia es a ir 
aumentando. 

Conclusiones Referidas a la Relacion Alumno/Profesor: 

Año 
1979 Relación Institucional 1976 1977 1978 . 1980 

Universidad de 
Los Andes (ULA) " 11 

1 12,3 12,l 12,9 

Otras Universidades 
Nacionales y privadas 

111 umno/Pro fes·or Ve_nezolanas 14 14 13 13 14 
- 

(FAULA) 
Facultad de 
Arquitectura 11,8 9,8 13 ,2 14,6 15,8 

·- 
Ciclo Básico 6,8 6,3 4,7 3,9 3,6 

Re l ac i ón 

M2/Alnmno Ci.clo ProfBsi.onal 13,1 15,1 11, 3 9_,8 7 o '' ~ 1 1 

Total FAULA. 8,5 8,7 6,2 5,2 4,7 
.. -- 

Ciclo Básico 2.788,IJ 3.132,5" 2.969,9 3.225,8 2.906 Co(;to/Alumno 
(liño base 1980) Ciclo Profesional 34.373,7 37.653,6 29.897,8 25.218,'1 19.698 

"'\ 

Total FAULA 11.1 70' 5 11.081r6 9.154,6 8.047,7 7.288 

CUADRO w• 5 

QUADRO SINTESIS DE ALGUNAS RELACION~S INSTITUCIONALES DE LA FAUL,A, 
1976..,. 1980 
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8. El valor observado por. la relación costo/alumno de la FAULA para 
1980 fue de BS. 7.228, valor que se considera bajo comparado con el de 
la ULA experimentado para ese mismo año el cual fue de BS. 18.000 
aproximadamente, revelando este costo unitario una eficiencia por - . parte de la FAUI.A en cuanto al uso de los recursos economicus- 
financieros respecto de la misma universidad. 

7. La relación costo/alumno de la FAULA observa una tendencia leve 
pero constante a disminuir durante los cinco años analizados. 

. ' 
Conclusiones Referidas a la Relación Costo/Alumno: 

El .decr ec'imí.en to constante 'd e la relación m2/ai:umno de la FAULA podría 
interpretarse como una sobreutilización del espacio f~isico actual o 
una saturación la capacidad física instalada en los terminas y 
condiciones que esta planteado al proceso de enseñanza-aprendizaje 
(asistencia obligatoria a clases, permanencia completa del alumno y 
del profesor en el Taller y preaominancia del énfasis educativo en la 
transmisión de conocimientos en forma directa por parte del profesor). 
Lo cual podria constituirse en otras de las cuasas de bajo rendimiento 
estudiantil detectado anteriormente. 

4, La relación m2/alumno de la FAULA ha experimentado un 
decrecimiento significativo durante los cinco años analizados y se 
observa una tendencia a seguir disminuyendo. 

5. ~a relación m2/alumno de la FAULA, compra~ivamente con la de otras 
Facultadees de la ULA, se encuentra en franca desvantaja, considerando 
que para el año 1980 esta relación se encuentra en el octavo lugar 
respecto de la diez facultades que componen la ULA. 

6. La relación m2/alumno de la FAULA experimentó para 1980 un valor de 
4,7, muy por bajo del promedio recomendado como Óptimo para el2 
funcionamiento de una Escuela o Facultad de Arquitectura (10 m /alumncy. 

Conclusiones Referidas a la Relaci6n M2/Alumno; 
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1 ... 1 . 1 2. En cuanto al indice general n9 de egresados/N9 de profesores: 
Existe una fluctacion variable con una tendencia de diminucion muy 
marcada durante el período de 1976-1979 haciendose crítica para los 
años 78 y 79 lo cual podría deberse al incremento constante interanual 
del personal docente y de investigación y a la disminución en el n9 de 
egresados para ~stos años. Por otra lado existe entre los años 79 y 80 
un crecimiento significativo del Indice de productividad, el cual se 
explica por cierto aumento en el número de egresados. 

1 1 

3. En cuanto al Índice general N9 de egresados/matrícula: Existe una 
fluctacion variable con una tendenciá de evidente disminueion entre 
los años 1977, 1978 y 1979; y un aumento de la tendencia para el año 
1980. Esta fluctacion podría deberse a que la matrícula crece mas 
rápidamente que el N9 de egr~sados e inclusive esta Última variable 
experimenta disminución por algunos años. 

l. En cuanto al Índice general matricula/n9 de profesores: Existe una 
fluctacion variable con una tendencia de disminucion entre los años 
1976-1977 y un evidente•aumento en la productividad a partir del año 
1978 manteniendose durante los años 1979 y 1980; lo cual podría 
deberse a' que la matrícula crece más rápidamente que el volumen de 
profesores. 

Conclusiones Referidas a los Indices de Porductividad Segun 
Categorias: Indices Generales, Indices de Costo y Factor 
Total de Productividad: 

1976 197'7 1978 1979 1980 av í.dad 
i 

1 Indices Generales: 
Nº Egresados/Nº de Profesores· 107 '15 89,5 65,5 59,9 67,9 
Nº Egresados/Matrícula (J, 5 8,4 4,5 3,7 8,5 

' 

Nº Egresados/Nuevo Ingreso 59 43 17 21 19 

Matrícula/N" Profesores 118 98 132 146 158 

2 Indices de Costo: 
Matrícula/Costos directos 63,3 de personal 100· 84,l 78,7 75,3 

Nº Egresados/Costo directo 
de personal 100 88,8 80,8 74,8 63,l 

3 Factor total de 
Productividad: 
Nº Egresados/Costo total 

anuales (?,0013 0,0015 0,009 0,0008 0,0011 
- 
4 Costo unit.:irio/l\lumno J - ño b.:1se 76 6.391 6.002 4.838 4.335 3.732 

- 
··---- _::_o hasc~~---·---~l.17~--~-~~81 9 .15•1 8.047 7.228 

CUADRO Nº 6 

CUADRO SINTESIS DE ALGUNAS RELACIONES DE PRODUCTIVIDAD DE LA FAULA 
1976 - 1980 
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l. Organizar y man t ene r actualizadas las estadísticas referidas a 
matricula estudiantil (matrícula real, nuevo ingreso, egreso, . 
deserciones, etc.) y fijar criteiors de crecimiento matricular para 
reducir las tasas experimentadas por la FAULA durante los 5 años 

Recomendacion~s Particulares Referidas a las Variables Matricula 
Estudiantil, Personal Docente y de Investigacion, Planta Fisica 
y Presupuesto: r r 

10. El costo unitaerio/alumno de la FAULA denota una tendencia de 
disminución bastante nuena ya qtie en terminas de productividad se 
encuentra por encima del 25% exigido corno mínimo para un producto, 
durante el período en que se duplica su producción. 

9. El costo unitario/alumno de la Facultad de Arquitectura si 
considerarnos se encuentra a niveles aceptables en cuanto a su 
tendencia de disminución o~servada y en cuanto 1a los valores 
registrados, tanto a precios "reales" de 1976 corno de 1980 (42% y 
35% respectivamente). 

8. El factor total de productividad de la FAULA experimenta un leve 
incremento en su tendencia para el año 1980; el cual puede ser 
aprovechado para reforzarla y aumentarla a valores mas significativos. 

7. En cuanto al factor total de productividad de la FAULA, se denota 
una f Luc t'a c í on variables con altos y bajos, en la cual se establecen 
varias etapas pero en general registra una productividad baja la cual 
no ~lega ni al 1% o~cila~do entre valores qu~ v~n desde 0,0015% 
(valor máximo) hasta 0,0008 (valor mínimo). 

En síntesis podernos decir con respecto a la relaciones de costo que 
existe una disminución porcentual evidente en la tend~ cía 
experimentada por los indices de productividad referidas a matriculas/ 
costos directos de personal y ri9 de egresados/costos directos de 
personal; lo cual podria deberse a que la magnitud y el ritmo de 
crecimiento experirnéntado por las 'variables matricula estudiantil y 
N9 de egresados es mucho manar y mas lenta que la de ·1os costos 
directos de personal. 

6. En cuanto a la relación de costo, N9 de egresadoB/costos directos 
del personal: se mantiene una significativa disrninucion en su 
tendencia ai igual que en el caso de matricula/costos directos d~l 
personal man t í endo la misma disminución porcentual de 63, 1%, 
registrada para el año 1980 con respecto al año base 1976. 

5. En cuanto a la relación de costo, matricula/costos directos del 
personal: existe una evidente disrninucion en la tendencia de este 
indice de productividad denotándose una disminución porcentual para 
todo el periodo analizado de 63,3% para 1980 con respecto al 100% del 
año 1976, considerado corno año base. 

En conclusión podemos decir que no existe una tendencia constante y 
definitiva cuanto a la evolución de lo~ indices generales de 
prodúctividad de la FAULA. Senalando,que esto es debido a las 
fluctaciones experimentadas por las variables analizadas y 
partivularrnente a la disminución del N9 de egresado durante los anos 
1978 y 1979 y al crecimiento dernesurado y sostenido de la matricula 
estudiantil a partir del ano de 1978 hasta 1980. 

4. En cuanto al !rtdite gerietal N9 dé égtéaadoa/NúéVó ingreso: Exi;te 
una fluctacion.variable con una tendencia a disrninucion durante los 
años 1977 y 1978 y una tendencia a estabilizarse durante los años 
1979 y 1980. 
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La recomendación general que surge a partir de las conclusiones y 
recomendaciones es la de instaurar un proceso de evaluzacion y 
planificación académico-administrativo permanente y coherente que 
permita prever y controlar el comportamiento de los principales 
elementos que intervienen en el currículum en una forma sistemática, 

Recomendaciones Generales: 

3. Amplia el análisis de ptoductividad realizado para la FAULA a otras 
dependenCias y. sectores de la ULA, a fin de patrones de comparación 
que tiende hacia una evaluzacíén más global y profunda. 

2. Elevar los Índices de productividad actuales de la FAULA, 
p1anificar su tendencia futura~ medir su imapcto en relación a N9 de 
egresados/N9 de profesores;. N9 de egresados/matricula; N9 
egresados/Nuevo ingreso; matrícula/costos directos de personal; N$ de 
egresados/costos directos de personal y N9 de egresados/costos totales 
anuales. 

l. Institucionalización del proceso de ~valuación de la productividad 
de. la FAULA a través de un.' registro adecuado d'e datos que permita 
controlar en forma mas efectiva la relación entre los resultados 
obtenidos y los recursos utilizados. 

Recomendaciones Particulares Referidas al Analisis de Productividade: 

CUERPO DE RECOMENDACIONES 

; 

3. Realizar estudios y experimentos referidos a nuevos métodos de 
enseñanza-aprendizaje que se adecuen al crecimiento matricular. 

' 2. Implementar la evaluación academico~institucionai en forma 
permanente. 

1 • ' 

l. Fi~ar crite~ios e imp~ementar med~das en cuantoª. la ~~tua1ión de 
deterioro creaaa por. el incremento constante de la re-:!.acion m de 
alumno/profesor, y el decrecimiento de la relación m2/alumno, 
midiendo su impacto a corto y mediano plazo. 

Recomendaciones Particulares Referidas~ Relaciones Institucionales: 

6. Tratar de modificar el patrón de ejecución presupuestaria 
experimentado por la FAULA donde lo ejecutado no rebase lo asignado, y 
fijar criterios de racionalización en el uso de los recursos 
e conomi.cos+f í nanc i.emo s ajustando su crecimiento Ln t e r anua I (17 ,6% en 
forma conjunta con las variables matrícula estud~antil, personal. 
docente, etc. · 

5. Organizar y mantener actualizadas las estadísticas del presupuesto 
asignado y del presupuesto ejecutado por la FAULA. 

4. Acometer la prosecución del edificio de la FAULA en un corto plazo. 

3, Organizar y mantener actualizadas las estadisticas referidas a 
personal docente y de investigación, personal técnico, administrativo 
y de servicios fijando politicas de crecimiento acordes con el 
crecimiénto matricular. 

2. Fijar criterios e implementar medidas que contrarresten el 
represamiento de los estudiantes detectados en los períodos iniciales 
de la carrera. 

analizados (promedio 20%), 
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Por Último consideramos oportuno mencionar que cualquiera que sea el 
análisis y/o la evaluzación qu~ se aspire realizar es fundamental 
contar con un sistema de información suficiente y consistente que en 
forma sistemática mantenga organizado y actualizadas las estadísticas 
correspondientes a cualquiera de las variables que se considere 
necesario analizar para poder realizar el proceso de avaluzacion y 
planificación académica. 

1 . 1 Concretamente para estos efectos proponemos que el análisis se realice 
desde dos puntos de vista - Desde el punto de vista funcional: Es 
decir de acuerdo a como esta organizado el funcionamiento de las 
diversas dependencias de la ULA; en Facultades, dependencias 
centrales, etc. -Desde el punto de vista de las actividades: es decir 
de a.cuerdo a las actividades que se realizan en la ULA. Por ejemplo 
actividades básicas (enseñanza, investigación y extensión) y 
actividades no básicas (servicios de salud, servicio d~ bienestar 
estudiantil, servicios de ~ransporte, etc.); determinando cuanto 
cuesta cada uso de estos programas y ver su productividad 
comparativamente. 

2. Se recomienda ampliar el análisis parcial de productividad 
realizado para la FAULA a otras dependericias y facultades de la ULA a 
fin de determinar en que punto de su estructura se encuentran los 
mayores problemas en cuanto a su productividad y compararlos con los 
resultados obtenidos para la Facultad. 

l. Se recomienda a nivel de otras facultades de la Universidad de los 
Andes el análisis de las variables institucionales (matrícula 
estudiantil, personal docente y de investigación, planta fisica y 
presupuesto) y sus respectivas relaciones con otras facultades a fin 
de poder establecer patrones de comparación externos e internos de la 
FAULA. ' 

para así alcanzar el tamaño Óptimo de acuerdo a la capacidad real d.e 
sus recursos, A continuación se anuncian algunas recomendaciones de 
caracter particular.. 
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"Igualmente debe conocer su materia en forma solvente y actualizada y 
ser un practicante de las disciplinas que enseña, lo cual le otorga 

''El profesor de Diseño Arquitectónico debe poseer una solida formación 
pedagógica que le permita ejercer su oficio educativo aplicando 
políticas y medios de enseñanza científicos" 

Esta preocupación se manifestó en cada uno de los ponentes de 
distintas nacionalidades que intervenían en la reunión, referente a 
los requisitos que el Docente investigador debería reunir para la 
realización de la practica enseñanza-aprendizaje. . 

Considero oportuno destacar también la preocupación constante que se 
evidencio en la IX CLEFA refente a las dificultades de contar con 
objetivos claros sobre la función del docente univeritario al igual 
que de;los recursos disponibles de nuestras Univeridades. 

Posteriormente a esta conferencia1 se desarrollo en Mexico en 1981 la 
IX CLEFA en donde a maneradepreambulo se enfoco el tema de la 
enseñanza de la Arquitectura en America Latina, y por fin en esta X 
CLEFA se da la oportunidad para que las Escuelas y Facult~des de 
Arquitectura de América Latina muestren o den a conocer por primera 
vez sus experiencias o evaluaciones relacionadas con la enseñanza en 
Arquitectura. 

Antes de abordar a la presentación de este trabajo debo manifestar que 
el mismo se encuentra inscrito dentro del marco teórico que a partir 
de la VIII CLEFA realizada en Guayaquil - Ecuador en Septiembre de 
1978. En aquella reunión se resolví~ finalmente que las futuras 
conferencias se concretaran a la presentación de trabajos o 
experiencias realizadas por caja una de las escuelas de Arquitectu~a 
de América Latina y no sean estas reuniones simplemente para dar 
lectura a ponencias de destacadas figuras de nuestra América 
relacionadas con la Arquitectura y la enseñanza, por considerar que 
por mas solvencia científica o cultural que estos renombrados 
profesionales o profesores tubiera~·sobre el terna que se trata de 
debatir ~n la re~nion,,e~~os conoctmie~tos ~o reflejan la verdadera 
realidad de las escuelas de Arquitectura y mucho menos de lo que a lo 
interno de ellas se realizan referente a la investigación y enseñanza 
y formación de los Arquitectos. 
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Esta facil manera de enseñar, da por r e su Lt ado s diseños pobres en su 
calidad, pero mayor es el daño que se causa en el estudiantado a 
quienes se les crea una falsa idea de lo que es investigar, y que 
piensan que con unas cuantas recopilaciÓp de datos ligeramente 
obtenidos sin seriedad ni capacidad suficiente, unas cuantas 
estadísticas y cortos y mediocres informes sobre la realidad social 
todo esto les permite diagnosticar y proponer soluciones al problema 
qqe se enfrentan. 

Los métodos o tendencias que en la mayor parte de los casos se sigue 
aplicando con marcada influencia en los talleres de Arquitectura es 
convertir a los estudiantes en m~ros encuestadores o reproductores de 
programas complicados y extranjeros o el simple estudio de 
estadísticas o sist~mas todo esto dirigido a los mal' llamados estudios 
socio-económicos con la finalidad que el estudiante conociera la 
"realidad social" y que luego de concretar todas esta serie de 
conocimientos que involucra el ·"Marco Teórico" se descarta todo tipo 
de 11inve'stigación "por el simple hecho de no existir un proceso 
racional y equ!librado de una metodología de la investigación 
ap~icable al diseñ~ arquitectónico. 

Estos resultados de pobreza del diseño se ven agrabados por una super- 
saturación de alumnos muchos de los cueles carecen del mas mínimo 
requisito para estudiar una carrera de Arquitectura; por consiguiente 
se produce una burocratización en la enseñanza totalmente 
incontrolable. Mas aún si a nivel estudiantil existe una extremada 
politización la misma que se cara~teriza por ser superficial, ingenua, 
deportiva y en ocasiones hasta foiklóricas que derivan en que le 
estudiante tome aptitudes pocos serias, cientÍfitas y universitarias. 

Esta "mac i.f i.cac í.cn" estudiantil en nuestras escuelas f o rmai • un circulo 
vicioso, improvisandose profesores, los- mismos que en la mayor parte 
de los casos no ejerce con capacidad su función de docente por no 
estar capacitado pela ello, limitandose unicamente a una repetición de 
conocimientos que ellos a su vez recibieron de sus maestros, quienes 
tampoco estaban preparados como catedráticos universitarios. Todo esto 
da como resultado que el proceso de la enseñanza en arquitectura y 
principalmente el proceso de diseño sea menos que mediocre. 

En nuestra Universidad desde 1969 no existe ningún tipo de control o 
selección del estudiante que debe continuar su carrera universitaria, 
lo que implica que nuestra Facultad tenga que afrontar serios 
problemas debido al "Libre Ingreso" a la Universidad "Frase de trillada 
demagogia que obliga a recibir en nuestras aulas a estudiantes de 
variadas aptitudes y capacidades. 

Esta preocupación de la deficiencia en la enseñanza de la Arquitectura 
en casi todos los paises de América Latina cuyos resultados son pobres 
y mediocres también se pone de manifiesto en nuestra Universidad, Ja 
que por circunstancias especiales~ agravan mas aun el problema.' 

1 1 

"La falta de experiencia del profesorc;Ldo de lo que se proyecta lo · 
inhibe de poder hacer propuestas y programar el hecho arquitectónico 
para que pueda protagonizar en la realidad". 

"La enseñanza tradicional del diseño nos circuscribe para su análisis 
en la relación profesor-alulllllo basada en un discurso individual de 
conocimientos culturales y urta serie de anécdotas que generan el viejo 
dialogo pedagógico que hace. de -la lección un refugio de í.ncompe t enc i a 
e inoperancia didáctica". 

mayor vinculación con la realidad, disminucion de aptitudes utópicas y 
un sentido vivo de su palabra". 
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El traba~o trata de establecer las necesidades reales que requiere en 
materia de educac'i ón , tina' 'pobLac í.ori de 'un asentamiento recientemente 
planificado y construido ll~ado "Los Sauces" de un total de 108.000 
habitantes dividido en 8 etapas, 4 de las cuales están construidas y 
habitadas. El programa habitacional es el seguiente: 

Este trabajo que de ninguna manera pretende ser un ejemplo de como 
producir una metodología de in~estigación aplicable al diseño de 
locales escolares, ni mucho·menos establecer una formula para que 
sirva de modelo o guia a casos similares, no es sino el simple 
resultado de inquietudes de como resolver y enfrentar un problema de 
diseño arquitectónico en un momento dado. 

Con todos estos antecedentes que creo eran necesario elaborar de una 
manera rápida, describo el presente trabajo que no es otra cosa que 
una experiencia realizada por el suscritoen la catedra de Taller de 

1 1 ... - Proyecto conjuntamente con los estudiantes del 49 nivel en el ano 
1983.. 

Por todas estas razones en quienes de una u otra manera existe un poco 
de conciencia y responsabilidad sobre el problema, debemos hacer de la 
enseñanza del diseño arquitectónico, un cambio total desde su concepto 
mismo con una dida~tica propia y .con una nueva orientación pedagógica. 
"La no ex i s t enc i a de una metodología de la enseñanza del diseño 
imposibilita la viabilidad de todo proceso de aná l í.sí s y síntesis y 
esto deja al alumno incapacitado de poder lograr un producto que viene 

• • .- • .., • 11 siendo el logro de una coordinacion conjunta entre teoria y p~axis . 
"El proc,eso de enseñanza requiere de motivaciones no de seudo- 
investigación de tablero, sino de un autentico trabajo de laboratorio 
donde los temas responden a las necesidades e intereses de los alumnos 

- - . .- 11 sin tener que recurrir a elementos extranos para llamar la atertcion 
estos eran criterios dequienes participaban en la IX CLEFA 
preocupación que compartimos de manera total, por considerar que el 
diseño arquitectónico constituye el eje o columna vertebral de la 
enseñanza de la arquitectura. 

En resumen la mayoría de nuestras -, facultades estan produciendo una 
masificación de profesionales i~norantes y jacta~ciosos. 

Todos estos problemas se agudizan mas cuando nuestras universidades 
(las de nuestro país) no definen dentro de las posibilidades reales 
del contexto nacional, la formación de los .futuros profesionales, el 
desarrollo de sus facultades mentales para convertirlo ·en un elemento 
Útil al país y que pueda resolver los problemas a los que se enfrenta, 
tampoco se analiza las posibilidades ocupacionales del futuro 
profe~ional y por lo contrario neustras universidades de manera 
irresponsable se convierten en verdaderas fibricas de profesionales. 
Estos a su vez egresan de la Universidad totalmente incapaces dentro 
del campo en el cual se van a desenvolver, sin tener los mínimos 
conocimientos para hacer frente a los mis sencillos problemas del 
que hacer arquitectónico. 
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Estubirnos convencidos de que era un buen momento para realizar un 
estudio sobre cualquiera de los servicios basicos que esta población 
necesitaba, escogiendo el de la Educación por ser este para nuestro 
criterio de mayor prioridad. 

1 1 
En primer lugar se elaboró un plan metodológico que nos ordenara' el 
proceso investigativo de las diferentes fases o etapas de la 
investigación , con el objeto de lograr un ordenamiento y obtener las 
verdaderas necesidades en cuanto a la demanda de locales escolares 
tanto primario como secundario sintetizando en el seguiente cuadró. 

En el presente programa habitacional los planificadores, no 
consideraron ningún tipo de análisis para determinar los espacios 
físicos para la implantación de futuros servicios comun í tarios, 
dejandose tan solo areas con hombres tales corno area para escuelas, 
área para mercado, area para centro de salud, pero esto no obedecía a 
ningún tipo de est~dio ni mucho menos a las verdaderas necesidades de 
la población. 

PROGRAMA AREA VIVIENDAS DENSIDAD P.OBLACION 

ETAPA I 240.383 2 1.016 unidades 254 h/h 6.096 habitantes rn 
ETAPA II 349.492 11 l. 752 11 301 11 11.076 11 

ETAPA III 366.629 11 2.408 11 394 11 14.448 11 

ETAPA IV 305.025 11 1.930 11 380 11 11. 580 11 

ETAPA V 255.589 11 l. 616 11 379 11 9.676 11 

ETAPA VI 478.000 11 2.508 11 315 11 15.048 11 

ETAPA VII 721.188 11 4.446 11 370 11 . 26.676 11 

ETAPA VIII 363.694 11 2.324 11 383 11 13. 944 11 

T O T A L 3.080.000 2 18.000 unidades 351 h/h 108.544 habitantes m 
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2. l.- FACTORES FISIOLOGICO 

2. ESTUDIO Y ANALISIS DE LOS FACTORES HUMANOS Y AMBIENTALES 

Taínb i.en comprende este estudio un análisis cualitat·ivo .de los locales 
o .edificios considerados como prototipos, tratando de determinar la 
validez de los diseños de los locales en función de las necesidades, 
estudio del entorno escolar, asi como la obtención de normas para el 
diseño de locales escolares. 

1.2.- ANALISIS Y EVALUACION DE LOS MODELOS Y PROTOTrPOS EXISTENTES EN 
LA REGION: Este estudio comprende la realización de un 

inventario de los edificios escolares en la región, su análisis 
cuantitativo, capacidad, cantidades, estado físico de los locales, 
infraestructura de los locales, análisis de área, porcentaje de 
utilización del espacio educativo, su ubicación en la región, radio de 
intluencia, su equ~pamiento, necesidades de reparación, ampliación o 
rehabilitación si 1esto es necesario. 1 

Esta parte del estudio lo dividimqs a·,la vez en tres etapas, la que 
tiene que ver directamente con la realidad de la Educación en el pais, 
sus antecedentes y su análisis actual. La segunda que abarcaría los 
proyectos de reforma al sistema educativo en el pais pues es de vital 
importancia establecer las consecuencias que cualquier reforma podría 
ocasionar al sistema educativo y por ende al diseño mismo de los 
locales escolares, y finalmente un estudio y análisis de las normas 
generales sobre edvcación Y. dise~o de locales escolares en el pais. 

1.- POLITICAS EDUCATIVAS 
1.1.-ESTUDIO Y ANALISIS DE LOS FINES Y OBJETIVOS DE LA EDUCACION 

PRIMARIA Y SECUNDARIA EN EL PAIS: Este estudio comprende precisar 
con claridad las metas a la que quiere llegar el estado con respecto a 
la educación pr imar í a y secundaria, considerando de fundamental · 
importancia establecer criterios con el tipo de enseñanza y los 
resultados de estos en la educación. 

ESTUDIO Y ANALISIS DE LAS POLITICAS EDUCATIVAS Y FACTORES AMBIENTALES 

Capitulo I 

Para tratar de complementar de mEi=jor manera todo el proceso 
metodología, explicaremos de manera resumida las partes de mayor 
importancia que se consideraron necesaria en la investigación. 

Resumiendo: este esquema determina los ní veles de información que se 
requieren en el proceso de diseño. 

Segun el trazado el proceso met.odologico se divide en tres grandes 
etapas o capitulo. El primero que tiene relación:con todos los 
factores ambientales o politicas educativas de la región o el pais, en 
este capitulo el estudiante realiza un estudio.general del problema 
educativo, analizando todos los elementos que de una u otra manera 
intervienen en el proceso de diseño de los locales escolares. En el 
segundo capitulo .r.ea l í z a .La · í.nve s t í.gac ijin de, campo, comp netrandose en 
el sector de estudio conociendo las caracteristicas físicas del sector 
y de sus habitantes y por Último en el tercer capitulo el estudiante 
realiza una confrontacian de los dos capítulos anteriores y en base al 
resultado de lo obtenido en el capitulo segundo determinara las 
propuestas de necesidades de locales escolares en los Sauces. 
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Cuando el niño ingresa por vez primera a una escuela sera este "medio 
físico" el primer ambiente extraño a su hogar, es en este medio donde 
por primera vez se siente miembro de una sociedad mayor que su 
familia, respecto a la cual va a tener sentimientos de amistad, 
hostilidad, confianza o temOL de alegria o tristeza de solidaridad o 

2.3.- ESTUDIO Y ANALISIS DE LOS FACTORES SOCIOLOGICOS; 

Las primeras impresiones del niño frente a su nuevo medio son vagas e 
ímpr es í aas , incapactes de producir· ideas claras· y más bien conducen a 
estados de animas 'o situaciones afectivas en la que el edificio escolar 
ocupa su mayor ímpr e s í.Sn, al respecto Gerad de Brigone dice "El niño . 
se encuentra transplantado a un medio desconocido extraño que deberá 
acogerlo desde el primer dia, permitiendole conservar ·su confianza 
ingenua ,y proseguir sus descubrimientos diarios del pequeño mundo· que 

11 • - . lo rodea. Los disenadores e investigadores deben de t~ner muy en 
9uenta e investigar científicamente las preferencias, gustos, de· 
alJmnos para quie~es se les va a ~iseñar una escuela o un colegio. 

No debemos menospreciar ''el medio" donde el hombre desarrolla sus 
facultades físicas ·y mentales, sean estos naturales o fabricados por 
el, mas aún en el caso del niño o el adolescente1cuando "su medio" 
físico mas usado es el hogar y el edificio escolar 0en donde - ·· 
permanecerá un mayor por cerit aje de su tiempo. 

2.2.- ESTUDIO Y ANALISIS DE LOS FACTORES SICOLOGICOS: 

Igualmente se deberá estudiar otros factores fisiológicos que aún 
cuando·sean de menor importancia y aplicación en el _diseño 
arquitectónico, no es menos cierto que intervienen como factores 
físicos en el confort de los locales tales corno la nubosidad de la 
región, su temperatura, humedad, pluviosidad. etc. 

2.1.2.- ESTUDIO Y ANALISIS DE VENTILZACION: 
Al igual que una buena orientación, una adecuada ventilación 
complementa el confort en el interior de los locales escolares, para 
esto es necesario que el estudiante investigue y comprenda el correcto 
uso de datos que sobre, dirección, frecuencia y velocidad del viento 
existentes en la región sean aplicables correctamente a los locales 
escolares. 

Es pues necesario que el estudiante conozca de manera consiente y· 
adecuada los recorridos y posiciones aparentes del· so l , coo rd enad'as 

1 • terrestres y celestes, angulas solares, diagramas de acimut y altitud- 
solar; orientación adecuada del edificio escolar en su región, 
alternativas de protección contra rayos solares cuando ~ea necesario a 
fin de aprovechar al máximo una buena orientación y por ende un 
adecuado confort interno en los locales. 

Por esta razón un local escolar requiere de una orientación ad~cuada, 
que debe de ser de vital importancia para quien lo planifica, evitando 
en lo posible errores que obligarían a la utilización excesiva de 
recursos o a soluciones físicas innecesárias para evitar reflejos o 
calores exces ivo s. aumen t ando los cos t os 1 tantq en la construcción como 
en el mantenimiento de los locales escolares. 

2.1.1.- ESTUDIO DE INSOLACION EN LA REGlON: El confort en el interior 
de los locales escolares, ;influye mucho en el1rendimiento de los niños 
y adolescentes quienes tienen que permanecer 4 a 6 horas en el ; , -- 
interior de los mismos. El fria o el calor excesivo o una iluminación 
adecuada tienen·efectos negativos en el comportamiento y concentración 
del estudiante disminuyendo considerablemente su rendimiento 
intelectual. 
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Al final la norma se obtiene por el local y por alumno. 

En la obtención de las normas par a el espacio educativo se deberá" . 
considerar la actividad de los participantes, el tipo de par t i.c í pant e ; 
su número, así como el equipam:tento, las instalaciones, el confort y 
los sistemas constructivos. 

Según "Conescal" la define como una expresión cuantitativa en términos 
de superficie por alumno que requirira un determinado tipo de espacio 
educativo para la realización adecuada de un conjunto de actividades 
de enseñanza - aprendizaje conforme un determinado método pedagógico, 
supone h. u t í.Lí.z ací Sn pon rdo cen t e s 'Y a l.umno s, de cierto mobiliario y 
ayuda didacticas, asi como de cierto equipo y material dentro de un 
ambiente fisico, económico y constructivamente adecuado. 

De todos estos espacios el estudiante deberá de dar mayor importancia 
al espacio educativo. 

El objetivo basico de este estudio es la obtención de normas de diseño 
aplicables a locales escolares, entendiendose como una norma de 
espacio una expresión de superficie por alumno que requiere un 
determinado tipo de espacio de una institución.escolar para el 
desarrollo adecuado de ciertas actividades. En todo local escolar se 
las ·.puede dividir básicamente en tres, educativas, administrativas, y 
de servicio. 

Pa}fa ello es neces~rio que luego de este estud~o s~ adopten· criterios 
de diseño que deberán ser considenados en el proyecto, tales como 
normas para su ubicación, diseño de mobiliario, equipos, costos, 
coordinación dimencional, modulación, etc. ~ 

Dada la carencia de:normas de diseño a nivel nacional y solo 
existiendo normas emanadas .por Conescal de otros paises es necesario 
que el estudiante obtenga algunas normas con relación al espacio 
físico para el diseño de locales escolares, obteniendo tal cosa del 
análisis' de los locales escolares existentes en la región. 

3.1.- ESTUDIO Y ANALISIS DE LA ESPACIALIDAD DE LOS LOCALES ESCOLARES 
EXISTENTES 

3. ESTUDIO Y ANALISIS DE LOS FACTORES FISICOS 

Ademas en esta etapa de su vida en donde el niño se convierte en 
adolescente y por tal motivo sufre cambios. síquicos y biológicos, en 
resumem es en este nuevo medio en que en-compañia de sus compañeros y 
maestros el adolescente define c.onsiderablemente su comportamiento 
social e intelectual. 

Encuentra en este nuevo medio una sensación de desamparo,se enfrenta 
con un medio fisico distinto a la escuela, posee u~a variedad de 
maestros' con nuevos compañeros' con variedad de métod'os 
disciplinarios, académicos ambientales, etc.· 

En cambio para el adolescente cuando por primera vez llega a otro 
medio fisico distinto al primero, sus impresiones también varian, pues 
este en el nuevo medio que es su colegio carece del tutelaje de.su 
maestra o de una sola persona, quien ha sido por mucho· tiempo la 
prolongacioµ de su madre. 

soledad, en resumen de adaptación a su nuevo medio o también de 
des~daptación; todo lo cual significa para 'el un desarrollo 
equilibrado o no de su intelecto. 
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Luego tendríamos que investigar su demografía, en la cual tendríamos 
la población existente en el sector.por etapas y total, . 
la composición de la población por edad y sexo, la población escolar 
del sector tanto a nivel primario como secundario, etc. 

En la primera parte del estudio corresponde a la familia, su tipo· si es 
nÚclear, extensa u otro tipo, su forrna·de evolución si esta en 
expansión, es estacionaria o esta en contracción, también se determina 
el promedio de personas por familia, el número de núcleos por familia, 
el número de personas extrañas al grupo familiar, etc. 

Este estudio comprende 2 partes, el primero que.comprende un estudio 
de la población, .la familia, con el objeto de establecer las 
caracter¡sticas de.l grupo familiar y de la población y un segundo 

• ... 1 - J 1 1 1 1 1 • • • estudio a nivel economico para establecer la potencialidad y capacidad 
económica de los habitantes. 

4.2.- ESTUDIO Y ANALISIS DE LOS FACTORES SOCIO-ECONOMICOS DEL SECTOR 

En este estudio el estudiante tendrá que determinar y analizar todo lo 
referente a la superficie· del sector, número de v i.vj.erid as .. por. etapas y 
total, área de cada etapa y total, densidad poblacional por etapas Y 
total, ~te. · 

4 .1.- ESTUDIO Y ANALISIS D,E LOS FACTORES FISI(10S DEL SECTOR 

En este capitulo el estudiante realiza la investigación directa en 
el sector motivo del estudio, investigación que la podemos dividir en 
2 partes, la primera que abarca el conocimiento físico del sector esto 
es el espacio urbano y sus caracteristicas, y la segunda que comprende 
el estudio de la población, sus características, y recursos. 

4. J.-. ESTUDIO y ANA~:tSIS SOCIO-ECONqMICO DEL SEC'TOR: 
Capitulo II 

También es un factor de importancia el conocimiento de los planes 
regionales de desarrollo y de disposiciones de planes reguladores, 
en lo que respecta al uso del su~lo, alturas de las edificaciones. 

Se deberá considerar para su análisis de ubicación del local escolar 
las disponibilidades de terreno, el cual debe realizarselo mediante un 
censo o inventario de terrenos susceptibles de comprarse o expropiarse 
u obtener en donación:o adquirirse por otro medio. 

1 

Ademas debe tomarse en consideración factores tales como superficie, 
forma, topografía, estimación aproximada de las condiciones del 
subsuelo, tenencia, valor catastral y comercial, estudio del entorno, 
radio de influencia con relación a la población que va a servir, vías 
de acceso, infraestructura del sector, etc. 

1 

Esta parte de la investigación consiste en determinar en el sector la 
ubicación idonea -del local escolar en función del~ población a la que 
dara servivio, tornando en consideración que el terreno debe responder· 
sus características a las exigencias establecidas para los edificios 
propuestos. 

3.2.- ESTUDIO Y ANALISIS DE LA UBICACION DE LOS LOCALES ESCOLARES: 

A esta parte del estudio también comprende el estudio de las medidas 
antopometricas del niño y del adolescente.con el propósito de diseñar 
el mobiliario escolar y otras actividades. 
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ETAPAS POBJ,.ACIGN AREA 'VIVIENDAS LOCALES·E~r.OLARES AREA.D.E·LOTES 

PRE-ESCOLAR. ESCOLAR. ·SECUNDARIO 

SAUCES I 6.096 h 240.383 1.016 u 2.912m2 2. 728. m 2 -------- 
SAUCES IL11.07ó " 349.492 1.752 11 2.925 ·~ 2.574m 2 -------- 
SAUCES !JH 14. 448 11 366.629 2.408 11 1.517 ti 1.888 " -------- 
SAUCES V 9.676 11 255.589 l. 616. 11 1.886 11 2.072 11 -------- 
TOTAL 41. 296 ti 12 lZ ;093m2 · 6. 792 9 .240 2 6.688 2 2.574 2 u m m m 

2 SUPERFICIE DEL TERRENO A NIVEL SECUNDARIO: 1.238 alumnos x 6.60m /. 
alumno= 8.170 m2. 

En el primer caso la superficie del terreno repr~senta a 8.90,m2 por 
viviend~ o por fé\Illilia,y,yn el seg9ndo1repr~senta a 1.20 m2 por 
vivienda o familia si estos resultados los comparamos con los 
establecidos como area para escuelas y colegios de los planificados en 
el sector, nos dem:uestra que según nuestro estudio un déficit de área 
de terreno tanto para escuelas como para colegio, lo cual demuestra 
que existió una mala p Larrí.f í.cac í Sn en el calculo de la superficie de' 
terreno para los locales escolares, tal como queda demostrado en el 
cuadro siguiente, el mismo que corresponde al producido por el equipo 
que planificó "Los Sauces". 

2 SUPERFICIE DEL TERRENO A NIVEL PRIMARIO: 6.194 alumnos x 9.80m /alumno 
== 60.701 m2. 

POBLACION PRIMARIA: 41.296 h x 0.15% = 6.194 niños·en edad e1tcolar 
POBLACION SECUNDARIA: 41.296 h x 12.5% ~ 5.162 x 0.24% =estudiantes 

1 

Si estos datos aplicamos a las normas para el calculo_de la superficie 
del terreno obtenida en estudios anteriores obtendremos lo siguiente: 

Aplicando el mismo procedimiento obtendremos los siguientes resultados: 

Pero en el presente caso solo se considero el area que actu~ente se 
en~uentra habitada 1 es decir 4 etapas que da2un1a población de 41.1296 
habitantes y una superficies de 11212.093 m con un total 9e 6.792 
viviendas. 

La segunda parte de este análisis comprende.el factor económico de la 
población, su ingreso familiar, la distribución del ingreso familiar, 
ingreso de los jefes de familia, etc., todo lo cual determina las 
posibilidades del grupo familiar y de la población. 

1 

Una vez conocida la población del sector que para el pre1tente caso es 
de 108.000 hes conocida la población en edad escolar que a nivel 
primario resultó de 16.200 niñós es decir el 15% de la población 
total, (se consideró el 100% de;los niños en edad escolar para la 
enseñan~a primaria' ~bligatoria en nuestro país), y conocida la 
población en edad es co l ar para la secundaria que resulto de 12. 600 
habitantes, es d~cit él 12.5% de la población total se consideró qu~ 
solo el 24% de las personas en edad escolar secundaria, asisten al 
colegio lo que daría como demanda de una población secundaria de 
3.024 estudiantes. . 



Con la esperanza que esta experiencia realizada por nuestra Faculdad 
nos lleve a producir un intercambio con otras escuelas de Arquitectura 
de América Latina, con el Único propósito de evaluar y aprovechar lo 
positivo de ellas, logrando corregir errores que seg~ro estoy existen 
en nuestras escuelas, pero que al fin de todo, lo que realmente 
interesa es realizar el esfuerzo de producir algo. 

Definido luego el programa de necesidades, el estuaiante deberá hacer 
frente a otro proceso, cual es l~ ~plicación de una metodología del 
diseño, en el cual el catedrático deberá guiar al estudiante con un 
método ordenado, fácil de comprender y mas que nada con un método 
donde los datos obtenidos en la investigación se los use acertadamente 
confrontandolos durante todo el proceso de diseño, con·pasos lógicos, 
a fin de lograr un planteamiento creativo de· la solución 'ar qu i. t e t on i.c a . 

1 1. 1 ¡ 1 t 1 1 ' La ubicación deberá considerarsela de acuerdo a lo estudiado en 3.2 
luego definimos los objetivos y metas del local escolar (1.1) y 
tomando como ejemplo lo analizado en 1.2 se deberá formular un 
programa tentativo de necesidades básicas del local considerando todos 
los factores que intervienen en ei proyecto. Luego tendríamos que 
realizar un análisis parcial y total de áreas aplicando lo visto en 
3.1. igualmente se deberá estudiar costos, sistemas constructivos, 
etc. 

Previo la elaboración del proyecto tendríamos que determinar una 
difinición de objetivos, metas y prioridades del lócal e~colar, luego 
determinar la cantidad de locales escolares, superficies de cada local, 
se deberá proceder al estudio de ubicación 'po r zona s o etapas d-e I 
sector, la que deberá tener. real ación con su radio de influencia. 

5.2.- ELABORACION DEL PROYECTO: 

Para el caso a nivel secundario también consideramos la optimización 
del local escolar, que en nuestro país es de 12 ·a 21 aulas y con 
aulas con capacidad para 45 alumnos, basado en estos datos 
obtendríamos 1 colegio para 1.238 alumnos con un solo turno o 1 
colegio para 619 alum~os ~on 2 turnos, este cqlegio necesitaría una 
superficie· de 3. 564 m de terreno, considerando 6·. 60 m2/ alumno como 
norma para calculo de superficie del lote. . 

5. PROPUESTA 

5. l.- ··ANALISIS DE ALTERNATIVAS DE PROPUESTAS 
1 

Una vez 0deteiminada la población estudantil tanto a .nivel primario 
como secundario, se:procedera a elaborar alternativas de propuestas, 
determinando la cantidad de locales escolares que se necesitan de 
acuerdo a criterios de optimización del local escolar, considerando 
criterios y normas de diseño establecidas y aceptadas de antemano. 
Al respecto se considera en nuestro país a nivel primario, una escuela 
de 12 a 24 aulas y aulas de 45 alumnos eada una, lo que daria una 
población por e scué l a de 540 a l. qao alumnos, 'lo que resultaría para 
nuestro caso un total "de 6 escuelas en un solo turno o 3 escuelas de 2 
turnos con una capacidad promedio por escuela de 1.032 alumnos. 

Capitulo III 

Después de analizar y comparar con este cuadro determinqmos que a 
nivel primario existe un deficit de 54.013 m2 de superficie de terreno 
y a nivel secúndario existe un deficit de 5.596 m2 lo cual demuestra 
que existe un error de nuestros planificadores en calcular áreas de 

- • ! • • reserva para servicios basicos comunitarios. 
v. 
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A formac;ao profissional do arqui teto brasileiro tero se ·.subordinado, 
desde 1950, a um marco ideologico modernista, articulado originalmente 
na década de 20 a 30 por um pequeno grupo de arquitetos. europetis de 
vanguarda. Uma serie de realiza<;oes brilhantes atesta o impacto 
revitalizador sobre a arquitetura brasileira do conjunto de teorías, 
valores, paradigmas e principios de projeto que o compoem. Talvez por 
isso mesmo, pouca atenc;ao 1 se tenha prestado asuas cont r ad í.co es 
internas. Entre elas se encentra a proposic;ao de duas teorías para 
descrever a concepc;ao de partido arquitetonico - entendendo-se como tal 
o conjunto de especifica<;oes formais básicas da solui;:ao de uro problema 
de projeto, incluindo especificai;:oes formais de natureza geométrica 
(como a configurac;ao, compartiientai;:ao, associa<;ao e distribui<;ao de 
espac;os e volumes), especificai;:oes formais de natureza técnico - 
construtiva (como a defini<;ao primaria de componentes e sistema 
estruturais) e especifica<;oes formais de natureza essencialmente 
figurativa (como a enfase em parte da composii;:ao arquitetonica 
proposta), necessariamente coordenadas entre si. 

1. 1 1 

A primeira teoría postula o partido como a consequencia inevitavel da 
correla<;ao logica entre. a analise dos requerimentos operacionais do 
programa e a ana l Ls e dos recursos técnico disponíveis. A segunda.' 
visualiza o partido como resultado da intui<;ao do genio criador do 
arquiteto, manifestando-se espontameamente. Ambas surgem contrapostas a teoría tradicional que entendía ser a concep<;ao de partido baseada na 
na imita<;ao de precedentes formais conhecidos. 
Um confronto preliminar entre as duas teorías revela ja paradoxo 
curioso. De um lado, elas se·excluem mútualmente. Nao se pode sustentar 
que a concep<;ao de partido seja determinada inapelavelmente pela 
conjun<;ao objetiva de considera<;oes operacionais e tecnológicas e, ao 
mesmo tempo, afirmar. que ela seja produto da ·livre intui<;ao subjetiva 
do arquiteto. Por outro lado, ambas sao colocadas a servi<;o da ruptura 
revolucionaria com soluc;oes arquitetonicas conhecidas, associam-se a 
reinvindica<;ao de abordar o problema da arquitetura a partir da estaca 
zero (1), rejeitando toda especula<;ao estética (2). Justifica-se, 
portante, aprecia-las em maior detalhe. Ao assim proceder, nao so a 
cre_dibilidade de qualquer urna das duas se revela que s t í.onáve L, como se 
evidenc~am conexoes entre~ seu endosso e a desorienta<;ao conceítual e 
metodologica que vem caracterizando no país o ensino de projeto 
arquitetonico eM atelier. 
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Conhecer soluc;oes arquitetonicas e conhecer, primeiro, realizac;oes 
concretas e singulares: urna sala, urna escada, um patio, urna rua, uma 
casa, uma ígreja, um museu, um parque, um bairro, por ex~mplo; em 
paralelo, e conhecer, ainda que de um modo vago, a estrut-ura formal 
dessas realizac;oes: os elementos e relac;oes geométricas que as 
caracterizam, as específica9oes tecnico-construtivas envolvidas, os 
atributos figurativos que apresentam. Numa segunda instancia, e 
reconhecer estruturas formas típicas, subjacentes a multíplicidade das 
realiza~oes arquitetonicas concreta; e singulares: identificar tipo de 
sala, tipo de escada, tipos de patio, tipos de rua, tipos de casa, e 
assim por <liante, tendo como referencia seus esquemas de organiza9ao 

A teoría do determinismo operacional e tecnologico do partido esquece 
ainda que todo programa implica nao so requerimentos operacionais, mas 
tambem requerimentos exp res s í vos ou simbólicos. Latentes ou manifestos, 
sua satisfa~ao e socialmente tao Útil e importante quanto- a· satisfa~ao 
de requerimentos operacíonais (4). A necessidade- de representar o mundo 
fenomenico de modo a converte-lo em um sistema estético coerente e 
lógico, socialmente reconhecível, nao desaparece coro o hornero primitivo 
(S); Persiste a ponto de poder-se dizer que requerimentos expressívos 
sao também condicionantes de partido, a tao justo título quanto 
requerímentos operacionaid. Entretanto, a sug~stao de um determinismo 
expressivo tem fundamento. Vale lembrar que banco fortaleza e ~aneo 
transparencia constituem respostas igualmente plausíveis para o mesmo 
problema de representa9ao funcional. 

A ausencia de determinismo programático e tecnologico na concep9ao de 
partido arquitetonico nao autoriza porem que se possa acatar sem - 
qualifica~ao a ideia do partido como resultado da intui9ao do genio 
criador do arquíteto, operando lívre de qualquer referencia ao passado 
da arquitetúra. Mesmo aceitando que a íntui9ao desempenha papel 
relevante na concepcao de partido, e altamente Ímpr_ovavel que e La brote 
de um vaz í,o , súbitamente 1i1lumínado.' Pode-se sustentar que se trata de 
íntuic;ao educada pela experiencia e observa9ao de solu9oes pregressas 
de projeto de edifica9oes e seus componentes, de conj unt;o de -: · 
edífica~oes e espa~os abertos. Pode-se sustentar que se trata de· 
intui~ao preparada .por um conhecimento previo específico que informa'a 
a~ao arquítetonica em qualquer circunstancia ainda que o faga de modo 
sub+Li.mi nar , 

Tome-se primeiro a teoría da determína~ao operacional e tecnologica do 
partido, Ora, requerimento operacionaia a atender e recursos 
tecnológicos disponíveis sao condicionantes obvios de qualquer partido 
arquitetonico. Contudo, e~critorios instalados sem problemas ero 
predios originariamente r es i de nc i a i s indicam que um mesmo conjunto de _ 
espa~o pode frequentemente abrigar atividades diversas, medÍqnte _ 
simples re-arranjo ou substitui~ao de mobiliario. Por inversao, indicam 
que um mesmo conjunto de atividades pode perfeitamente exercer-se ero 
espa~os formalmente distintos. Se a observa9ao corriqueira mostra que 
nao ha correspondencia bi-univoca.necessaria entre atividade e espac;o, 
a ídéia de partido·determínado inevitavel por considera~oes 
operacionais se torna inde~ensavel. Ja o estudo pe sociedades 
primitivas mostra que técnica, e materiais estruturais nao explicam, de 
per si, a natureza e diversidade das solu9oes arquitetonica nelas 
encontradas, como diz Rapoport (3). Materiais, constru9ao e tecnología 
facilítam op~oes ou as tornam inviaveis, mas nunca as determinam. Com 
maís razao,- cabe duví.da r da existencia de um determinismo t.ecno Ldg í.co 
em sociedades mais ricas e desenvolvidas. É preciso .admitir que ha 
sempre uma margem de líberdade na formula9ao de especifica9oes formais 
pelo arquiteto. A propria nogao de partido - cunhada na Ecole des 
Beaux-Arts francesa no século XIX - sub-entende a existencia de 
alterna~ivas formaís de urna tomada de partido - ato voluntario, nao o 
fruto automático de um processo determinístico. 
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A esta altura, impoe-se concluir que o marco ideológico modernista nao 
oferece alternativa que invalide a teoría tradicional da imita~ao como 
base de partido. Nas palavras de Aalto, mestre enigmático: "Nada velho 
renasce a Lguma ve z, Mas nunca desaparece completamente. E tuda o que ja 
existiu sempre re-emerge de forma nova" (5). Originalidade formal 
absoluta e quimera. Mesmo que o arquiteto quisesse deliberadamente 
evitar todo.apoio em solu<;oes arquitetonicas ja experimentadas, nao o 
conseguiría. Problemas de projeto caracterizarn-se usualmente por sua 
estrutura instavel e imprecisa. A propria compreen$aO das intera'ioes de 

Se solu<;oes arquitetonicas conhecidas sao instrumentos de projeto 
quando situa<;oes e propósitos que definem um problema arquitetonico 
concreto sao familiares, nao deixam de se-lo tambera quando tais 
situa<;oes e propó~itos forem novidade. Todo problema de projeto admite 
de ccmpcsd cao em -sub p'rob Lemas que podem , ser r,eferenciados, por analogía, 
a precedentes conhecidos. Mencione-se, por exemplo, o uso de principios 
de pianejamento e formulas estilísticas classicas na resolu<;ao dos 
novos programas do século XIX, em esta<;oes ferroviarias, loja de· 
departamentos, ate mesmo ar r enha+céus . Nao requer muí to e s fo r co , "por 

-. 1 T • outro lado, reconhecer a influencia exercida sobre as decisoes e 
e spe cí.f í cacoes formais modernistas pelo vernacular, med íte r rjineo ou 
pelas estruturas utilitarias dos engenheiros: as pontes, silos, navio5 
e fabricas que ilustram profusamente os textos de Le Corbusier. 

geo~etrlc~, características tecnico-construtivas, sua aura figurativa. 
Ao mesmo tempo, e saber dassitua~oes e propósitos a que estao 
culturalmente associadas, 0$ tipos de problema a que sao aplicaveis. 
Conhecimento,de solu'ioes arquitetonicas e conhecimento de problemas 
arquitetonicps 5ao duas faces da mesma moeda. Ao enfrentar um problema 
de projeto definido por situa'ioes e propósito conhecidos, seria 
desperdicio de tempo, energía e dinheiro desprezar a ado~ao, por 
analogía, das solu'ioes correspondentes - seja reproduzindo-as, seja 
adaptando-as. DaÍ porque, dado um problema de projeto, a "consulta a 
literatura" buscando identificar problemas similares e conhecer suas 
solu~oes seja procedimento metodqlogico legítimo, a que recorreu leigos 
e profissionais. Obviamente, esse'procedimento nao exime o arquiteto de 
uma analise cuidadosa do programa a atender, nem1de uma analise ,J' 

cuidadosa do sitio onde o.programa se deve materializar. Todo partido 
arquitetonico pressupoe um sitio e e por ele concicionado; vale lembra~ 
por exemplo, que terreno de esquina e terreno de meio na mesma quadra 
dao margem a solu~oes diferenciadas para o mesmo programa, ainda que 
todas a~ suas demais características sejam identicas. O silencio a 
respeito do tópico nas teorías em exame intriga e deve ser registrado. 
Todo sitio apresenta potencialidades e limita~oes de edificabilidade, 
todo programa apresenta demandas e oportunidades operacionais e 
expressivas. Analisando-se sitio e programa, isoladamente e em 
conj unt o , para de t a Iha+Lo.s e co r r e Lac í onii-i l.o s - tanto quanto para 
identificar e precisar qu~l o campo de problemas e solu<;oes 
po~sívelmente relevantes. o processo e iter-ativo. o escrutinio de 
dados de programa,é sitio sugere analogías com1 problem~s e solu'ioes 
conhecidas. Examinadas críticamente, estas ajudam a visualizar melhor 
as ramifica<;oes do problema em estudo, seus sub-r.problemas, seus 
víncuios coro outros problemas, cabe enfatizar, adicionalmente que mesmo 
em seus e s tjigí.os prelimi.nares e por assim dizer maí.s abstratos, nenhuma 
analise de programa e sitio pode ser empreendida sem recorrer a 
categorías de classifica<;ao ja impregnadas de conteüdo espacial e 
formal, como dominios públicos e privados, salas e circula<;oes, setores 
de servi~os e setores de ~ivencia~ acessos, barreiras e conexoes, zona 
de sombra e luz, áreas de ruido e de silencio e assim por <liante. 
Categorías de classifica~ao sao tambero categorías de ordena'iao 
projetual; e um conhecimento previo de problemas e solu<;oes 
arquitetonicas que, em Última instancia, permite e suporta a sua 
ar t í cu l acao . 
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Infelizmente, nenhuma das duas teorías modernistas comentadas estimula 
o exercício do juízo crítico aplicado específicamenteªº projeto e a 
obra de arquitetura. Para urna, a arquitetura se dissolve em híbrido 
desconexo, parte engenharia, parte ciencia social. O objeto da crítica 
arquitetoníca se desloca para questoes de tecnología e programa, que 
sao hiper-valorizadas. A p re ocupacao com e spec.í.f í.cacce s formais •.1 

concretas se torna secundaria-quando nao e tachada de frivolidade. Para 
outra, a arquitetura e manífesta~ao de criativídade do genio 
potencialmente latente em todo arquiteto. o debate crítico e recusado, 
porque supostamente iníbe e castra. Nao requer muito esforc;o reconhece~ 
em paralelo que qualquer urna dessas teorías se opoe a ideia de um 
ensino institucionalizado de projeto arquitetonico. Urna nega a 

Endossar a idéia da imitac;ao como base de concep~ao de partiqo nao 
implica advogar a reprodu~ao ou adaptac;ao acrítica de soluc;oes 
arquitetonicas passadas. Significa apenas aceitar que originalidade 
formal - mesmo limitada - nao é requisito prioritario na resoluc;ao da 
maioria dos problemas arquitetonicos usuais. Importa antes que ~s 
e specí f í cacces fórmais do 'partido respondam de modo logicamente _ 
consistente e economicoas demandas e oportunidades do programa e as 
potencialidades e límitac;oes do sitio; depois, que haja consistencia 
lógica e economía na coordenac;ao entre si das especificac;oes formais 
geométricas, técnico-construtivas e figurativas do partido. Quer 
tomadas isoladamente, quer em conjunto, sua plausíbilidade deve ser 
substanciada por razoes funcionais, técníco-construtivas e/ou 
figurativas - rei t.e rando+s a que r az oes funcionais compreendem tanto a 
satisfac;ao de necessidades operativas como sua comunicac;ao e expressao. 
Nao e necessatio que essas razoes estejam claramente presentes na 
consc í.euc í a do ar qu i. teto ao se externalizar o partido. Ao ava l í.a+Lo e 
que, sua' articula<;ao expl!lfcita se 1t.orn1~imprescíndível. Em Última _ 
instancia, interessa menos como se chegou ao partido que a verificac;ao 
retrospectiva de sua razoabilidade, mediante o exercício do juízo 
crítico. 

Em resumo, existe um ~onhecimento 'arquitetonico específico, que pode 
ser definido como o conhecimento de problemas arquítetonicos 
característicos de um contexto dado e o conhecimento da estrutura 
formaI e contexto de aplicabílidade de s o l.uco es típicas da pr oduqao 
arquitetonica passada e presente. Por analogía, a fonna se deriva de 
si mesma - tanto q4anto de programa, sitio ou .técnica. Ignorar tal fato 
significa aumentar o risco de analogías inadequadas na concepc;ao de 
partido, aumentar o :risco de imitac;ao irrefletida que consagra soluc;oes 
por motivos simbólicos, esquecendo as peculiaridades do contexto _ 
inicial, que as substanciava. Mencione-se, a proposito, a proliferac;ao 
de torre~ de vidro para escritorios, identificadas coma riqueza e 
prestigio das grandes corporac;oes norte-americanas. pependentes d~ 
energía barata e orc;amento generoso para a ímplantac;ao e manutenc;ao 
de 1sistemas de condicionamento mecanice, const+tuem eqúívocos 
funcionais e e conomi.cos flagrantes' quando transplantadas para um 
contexto s~bdesenvolvido. 

suas variaveis d~ programa e sitio difícilmente se faz sem recorrer ao 
la~c;ame~to e avalia~ao iterativos de hipoteses quanto a geometría do 
partido~ ~uanto a sua materializa~ao tecnico-construtiva, quanto a 
coordenac;ao entre esquemas ge omé t r.í.coe e esquemas tecríico"'"'construtivos. 
Tais hipoteses podem ser vistas como ante-partidos; de carater 
exploratorio. Por inadequados que venham a revelar-se, seu exarne. 
critico permite ampliar a cor.i.preen~ao das díficuldades do problema, 
abrindo caminho para um partida definitivo. For~osamente, so podem.ter 
como ponto de partida precedentes genéricos de o r gan i.z ac ao ._, 1 

... 

· plani-altimetrica e de organízac;ao tecnico-construtíva conhecid9s, que 
cabe enteder tambero como estruturas fonnaís típicas de um nível 
elementar, quase ísentas de as s oc í.acoes funcionais particularizadas. 
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É preciso lembrar que tanto a teoría do determinismo operacional e 
tecnológico de partido quanto a teoría do partido com~ produto da 
intuic;ao do arquíteto subsidiaram uma campanha doutrinaria desencadeada 
pela vanguarda modernista européia com tres objetivos 
ínter-relacionados: o descredito de ecletismo e do historicismo, a 
af'.irmac;ao de uma competencia p rof is si ona l e a 1nomoc;ao de novas 
paradigmas e princípios de projeto. A produc;ao arquitetonica do período 
se caracterizava por uro e c'Le t i smo e historicismo que r e f Le t i a o 
conservadorismo da cultura burguesa e suas institui<;oes academicas, 
entre as quais sobressaia em prestigio a Ecole des Beaux-Arts. Nem 
ecletismo nem historicismo pareciam respostas satisfatorias a~ 
sensibilidade de urna epoca marcada pela maquina; o tempo novo 
apresentava problemas programáticos inusitados que requei:iam o pleno 
aproveitamento das potencialidades programáticas e expressívas de novas 
materiais e tecnologías. Ja a competencia profissional do arquiteto 
vinha senda solapada desde um século pelo engenheiro e pelo historiador, 
tendo como ~ignificatívo pano de fundo o declínio do patronato 
aristocrático das artes. o engenheiro vinha projetando algumas das 
estruturas mais origináis' 1da sociedade 'industrial, disputando 
agressivamente oportunidades no mercado de trabalho; o historiador 
deplorava a sujeí~ao do arquiteto a estilos historícos, encarando~o 
como copista incapaz de criar o estilo autentico de seu tempo. Noyos 
paradigmas e principios de projeto de edifica~oes, espa<;os abertos e· 
cidade pretendiam constituir as respostas normativas carretas aos 
problemas arquitetonicos característicos do seculo XX, nao importando 
circunstancia de lugar ou clientela. Planta-livre, fachada livre, teto 
jardim, pilotis, janelas em banda horizontal, paredes, cortina, painéis 
pre.,..fabrÍ.cados, brÍse-soleil, superfÍcies lisas e balan<;OS ousados sao 
algumas das solu~oes típicas parciais dentro da cidade exemplar 
modernista: a cidade planejada de solo totalmente publico zoneada 
monofuncíonalmente , suas superquadras sao as unidades mínimas de 
divisio e ínterven~io territorial, onde torres cristalinas, barras em 
pilotis para habita~io, comercio e servi~os sobressaem de um parque 
natural. O parque nao esta na cidade; a cidade esta no parque. A 
continuidade e homogeneídade do verde so e interrompida por edifica<;oes 
baixas para o "cultivo do carpo e do espirito", campos de jogo e uma 
rede viaria hierarquizada, feíta sob medida para o automovel privado. 
O formato da cidade exemplar modernista pode ser descrito como a 

existencia de um conhe c i.men t o ar qu i t e t oni.co propriamente di to. A 
escala de arquitetura coe ren t e. coro tal posi~aa e aque.la que j ua t apoe um 
currículo de engenharia a um currículo de ciencias soc:L.aís, 
despreocupada como exercício de projeto. O atelier que lh~ corresponde e, caricaturalmente, aquele onde o tempo alocado.para o exercicio de 
projeto passa a ser consumido por atividades de "pesquisa". Nao importa 
que essas sejam frequentemente irrelevantes, que as implicac;oes 
s9cío-economícas ou políticas das .e spe c í'f í c acoes formais dos proj etas 
escolares contradigamos dados le'(antados pela "pesquisa" ou que, em 
casos extremos, o projeto nao chegue mesmo a nascer, substituindo por 
extensos diagnosticos. Ja a outra nega a exísten¿ia de um conhecimento 
arquitetonico codifícavel e transmissível sistematizadamente. A 
arquitetura desaparece enquan:to conhecimento coletivo, partilhavel por 
profissionaís e leigos em diferentes graus de pro~undidade. A escala 
coerente com tal pqsic;ao se.pee corno objetivo vago e rnovedi<;o o 
desenvolvimento da "criatividade" do aluno. O atelier que lhe 
corresponde e aque Lé onde, ern defesa dessa "c r i at í ví.d ade!", nao so se 

·tolera como se encoraja um formalismo epidérmico e gratuito no 
exercício escolar de projeto, pouco importando as arbitrariedades ou 
Lnccns í sténc.í.as entre as "p ropos t as " dos alunas e os problemas . 
arquítetonicos que devem resolver. Em qualquer dos casos, campeia a 
imita~ao arbitraria de precedentes passados fora de contexto, negada em 
tedria e ~fetivada na pratica. 
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A idéia de conhecimento arqui tetonico específico vem sendo, desde cinco 
anos ja, urna for~a operativa na reorienta'Sªº do ensíno de projeto em 

Parafraseando Thomas Kuhn, pode-se dizer que os arquítetos trabalham a 
partir de paradigmas adquiridos atraves da educa~ao ou da literatura a 
que sao expostos posteriormente, muitas vezes sem conhecer ou precisar 
conhecer quais as car ac te r fs t.Lcasvque p ropo r ca.onar am o estatuto de 
paradigma comunitario a esses modelos (8). 

De la para ca, tal situa'Sao nao roudou substancialmente. De fato, 
cassa'Soes e expurgas pos-64 e prolifera~ao de escalas pos-69 so a 
agravaram. Aceita-la como regra e proclamar a futilidade da propria 
existencia de escalas de arquitetura. Entende-la como malversa~ao de 
recursos exige a re-orienta'Sªº do ensino de projeto arquitetonico nelas 
ministrado, de modo a proporcionar qualifica'Sªº profissional 
sat.isfatoria aos seus egressos normais. E obvio que, para tanto, nao 
basta a rejei'Sªº das teorías modernistas de concep~ao de partido, nem 
por inversao, a admissao da importancia do conhecimento de problemas e 
solui;oes arquitetonicas pregressas, com todos os corolarios e 
implicai;oes. Entretanto, sem faze-lo, pouca esperan'Sa existe de 
conseguir elaborar um projeto didatico consequente capaz de produzir 
avan'Sos reais e cumulativos na forma'Sªº profissional do arquiteto 
brasileiro. 

Nao interessa, para o presente argumento, precisar em que medida essas 
teorías influiram na aceita~ao internacional dos paradigmas e 
principios modernistas no pos-guerra; ou ero que medida contribuiram 
para a concomitante derrocada do sistema de ensino Beaux-Arts onde 
paradigmas e principios de projetos articulados claramente eram 
associados a uma teoría geral da composi'Sªº arquitetonica. 30 anos 
depois, o entusiasmo pelos paradigmas e principios de projeto 
modernistas come'Sa a se dissipar. A observa~ao concreta da ma~oria das 
realiza'Soes por e Le s i~sp:\ radas vem ev í denc íando suas. limi t acoes 
enquanto respostas normativas de validarle geral. Ao mesmo tempo, se 
torna possível reconhecer que, dada a ambiguidade face ao conhecimento 
arquitetonico e dada a sua pré-disposi'Sªº antiacademica, o movimento 
modernista nao conseguiu elaborar um projeto de ensino cuja coerencia 
interna fosse comparável ao p ro j et;o de ensino Beaux-Arts. No caso · 
brasileiro em especial, ja Mindlin apontava em 56 que o "estudante de 
arquitetura de hoje permanece, exatamente como seus colegas que cria~am 
a arquitetura moderna no Brasil - autodidata" (7). 

A despei,to de seu aparente antagonismo as duas teorías modernistas 
sobre a concep'Sªº d~ partido invocavam autoridades externas a propria 
arquitetura para validar a rejei~ao de um repertorio tradicional de 
paradigmas e principios de projeto. De um lado, a autoridade da fun'Sªº 
e da técnica, visualizadas como expressoes coletivas e impessoais do 
"espirito da época". De outro lado, a autoridade do genio criador, 
refletindo intuitivamente em sua obra o mesmo espirito. Atrás do 
pr~sumi.do caráter objetivo da teoría do determinismo operacional e 
tecnológico parece 'esconder-se um sentimento d~ inferioridade impelindo 
o arquiteto a procurar salvai;ao em outras áreas do conhecimento que nao 
a arquitetura. A subjetividade exaltada, pela teoría da intuii;ao genial, 
mal disfari;a uma arrogancia heroica que atribuí ao arquiteto foros de 
redentor. Tomadas em conjunto, as duas teorías sugerem uma auto-imagem 
esquizofrenica; ambas podem ser vistas como tentativas de neutralizar 
a priori a discussao dos paradigmas e principios de projeto que a 
vanguarda modernista preconizava-apresentados ora como imperativos 
técnico-funcionais, ora como revela~oes incon~estaveis, ou mesmo 
aiternadamente como imperativos e revela~oes. 

acumulai;ao de objetos construidos em um contínuo tratado como parque 
basicamente indiferenciado-donde a indifereni;a modernista pelo sítio. 
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O atelier assim delineado se aparenta a um grupo de pesquisa, onde cabe as equipes docentes assumir a responsabilidade de elaborac;ao do escapo 
de trabalho e explicí tac;ao do seu marco teórico- a l em de o r í.e nt acao 
durante o decorrer do trabalho. Os procedímentos didaticos 
correspondentes a essas tarefas nao podem se resumir no assessoramento 
individual corriqueiro, nem mesmo privilegia-lo. Proferir palestras, 
conduzir seminarios e painéis críticos coletivos, guiar visitas 
comentadas, redigír texto de apoio, selecionar e apresentar 
documentaliªº visual e bibliográfica come9am a se tornar atividades 
normais em um projeto didatico-ernbrionario, mas que ja se reflete 
positivamente na qualidade da produc;;ao estudantil. 

Em paralelo com esforc;;os de escolha e definic;;ao de termos e conceitos 
que sejam adequados, para a ana l í.se descritiva e avaliativa do objeto 
arquitetonico e do seu processo de projeto, cokec;;a-se a visualizar o 
atelier como espa90 e ocasiao do estudo de problemas arquitetonicos 
paradigmáticos e suas soluc;;oes-entendendo-se como tal problemas 
exemplares pela tipicidade de seus dados programáticos e situacionais 
combinada coma tipicidade e generalidade de suas implicac;;oes formais 
geométricas, técnico-construtivas e figurativas. Urna listagem ainda 
mais intuitiva que rigorosa destacaría entre eles, alguns dos focos de 
atenc;ao atual nos atelieres da FAURGS; o problema de projeto do 

:conjunto habitacional popular periférico, o problema de projeto de 
equipamento comunitario adjacente ou interno a espa<;o aberto (como o 
mercado frente a prac;a e o clube no parque), o problema de projeto da 
pequena edificac;;ao inscrita ero lote estreito no meio de quadra, o 
problema de projeto do complexo multifuncional (como o grande hotel 
metropolitano), o problema ~o ~rojeto do reaproveitamento de vazios 
centrais urbanos. Mesmo na ausencia de maior rigor de base, a 
car ac t e r i.z acao de problemas paradigmáticos e o exame crítico-comparativo 
de suas soluc;;oes pregressas vem progressivamente informando e 
justificando os dados particulares de programa e sitio pr opost o s pelas 
equipes docentes 'como ponto de partida para os exercícios discentes de 
projeto;• ao mesmo, ·tempo, ¡'fem sub s i.d i ando a aua e l ab o r acao . Por sua vez, 
o exercício pratico vaí re-alimentando o trabalho teórico inicial. A 
c;ompreensao das oportunidades ·e limita9oes arquitetonicas dos problemas 
tratados se enriquece coro a d í scus s ao crítico-comparativa das so l uco e s 
~laborada peios alunas. 

atelier, mini.strado pelo Departamento de Arquitetura da FAURGS. 
Usualmente, o atelier e tratado como disciplina pratica, onde se 
simula o exercício profissional do projeto, via proposíc;;ao de problemas 
arquitetonícos e elaborac;;ao de soluc;;oes para os mesmos. Em outras 
palavras, no atelier se transmite 'e se adquire .algum conhecirnento 
arquitetonico ainda que aleatoriamente e, na maior parte dos casos, 
corno se sugeriu, sem grande consist~ncia críticaL A aleatoriedade est¡ 
vinculada, de um lado, a fragílidade de. fund ame n t acao teorica do 
proJeto de arquitetura e do seu ensino; de outro, as dificuldades que 
advem da simulaiiªº do exercício profissíonal no atelíer ser 
f9rc;;osamente seletíva. É ímpossível esgotar dentro dele a 
multiplícidade de problemas' arquí tetonícos encontrados na vida 
profissional. A re-orientac;;ao em curso vísa transformar o atelier em 
disciplina teéirico-pratica onde a transmíssao e aquisí9ao de 
cohhecimento :arquitetonico se fa9a progressivamente sistematizada e 
crítica e onde as limítac;;oes da seletivídade sejam minimizadas. 
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(8) Em "A Estrutura das Revo l.ucoes Científicas" Ed i.t . Perspectiva, Sao 
1 Paulo, 78. 

1 ' , 1 1 1 1 

(7) Em "Modern Architecture in Brazil", Colibrís Editora Lt d a ; , Río 56, 
pp. 8 e 9: 

(6) Citado por Demetri Porphyrios em "Sou r c e s o f Modern Eclecticism", 
Academy Editions, Londres 1982, pp.25. 

(5) A observa~ao e de Alan Colguhoun em seu artigo chave de 1964 sobre 
"Tipología y método de ·diseño", que integra "El significado en 
Arquitectura", Jemks & Baird eds., Gustavo Gilí, Barcelona. 

(4) Ver os capítulos sobre Arquitetura e Cornunica~ao. o Signo 
arquitetonico, A Comunica~ao Arquitetonica e a Historia, em "A 
Estrutura Ausente" de Umberto Eco, Edit. Perspectiva, SP, 71, pp. 
187 a 215. Le Corbusí~r era tambero plenam~nte consciente da 
importancia dos requisitos expressivos do programa, como o atesta a 
discussao sobre a estética do engenheiro e a estética do arquiteto 
em "Ve rs Une archi tecture", Edi tions Cres, París, 21. 

(3) Amos Rapoport em "House Inc., Englewood Cliffs, Ns 1969, pp.24 a 28. 

(1) Theo' van Doesburg no seu Manifesto para urna arquitetura plástica de 
1924, compilado por Uerich Conrads ern "Programs and manifestoes on 
20th Century Archi tecture", MIT Press, Cambridge, Mass, 1970, pp .78. 

' 1 ' 1 • 

(2) Mies van der Rohe nas suas teses de 23, op.cir., pp.74. 

NOTAS 
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A experiencia de um levantarnento sistemático de espa~os habitacionais 
locais ou regionais pode levar os alunas a urna mel~or compreensao dos 
processos de produ~ao do ySpa~O U~bano. Ü levfntamento e tambero 
utilizado para estudos de percep~ao do espa~o urbano, sobre os 
conceitos de privacidade, anirna~ao, etc. (2), necessários a elabora~ao 

Atualmente os conteúdos ministrados sobre a produ~ao do espa~o 
habitacional no Brasil estao situados no sétimo semestre e precedern o 
trabalho de Atelier sobre conjuntos de edificios. 

2.1Relato da Exp~tiencia 

A esta primeira abordagem segue-se urna cadeia de informa~oes sobre a 
produ~ao da arquitetura na América Latina,,centrando-se 
progressivamente no Brasil, Rio Grande do Sul e Pel~tas. Finalizando 
esta sequencia abordamos a produ~ao do espa~o no Brasil atual, 
enfocando o periodo pos 64. Neste centramo-nos nas experiencias de 
Planejamento Urbano e Regional e na atua~ao do Banco Nacional de 
Habita~ao. 

Este marco teórico, apresentado no inicio da sequencia de Teoría, 
aborda as rela~oes que se estabelecem entre o espa~o arquitetonico e 
as Instancias Economica, IdeolÓgi~a e Política (1). Procura fornecer 
urna ferramenta teórica preliminar para que os alµnos possam conhecer 
as rela~oes entre o produto arquitetonico e a forrna~ao social em que 
este se situa, em um momento dado da historia desta forma~ao social. 

Dentro da Área de Teoría, o CAE - Cornissao de Avalia~ao do Ensino do 
Curso de Arquitetura, procurou integrar os conteúdos que atualmente se 
distribuem por disciplinas de Teoria, Historia, Introdu~ao ao 
Urbanismo e Sociologia, colocando-os sob um marco teórico comum. 

O Curso de Arquitetura e Urbanismo da Unive4sidade Federal de Pelotas 
completou no ano de 1982, 10 anos de existencia. Ao longo deste 
periodo procurou aperfei~oar sua linha de ensino, esfor~o que vem a 
desembocar na proposta do Novo Currículo, a ser implantado no I 
Semestre de 1984. · 

l. Considera~oes Iniciais 
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2. - Edificac;oes 
2.1 - Habita~ao promovida pelo Estado 
2.1.1 Conjuntos habitacionais - COHAB: situac;ao atual e situa<;ao 

anterior ao Projeto Integrado. 
2.1.2 - Promorar - reurbanizac;ao de areas. 

,_. Proareas· 
Profilurb 1.3.1 

l. 3. 2 

l. - Solo Suporte 
1.1 Loteamento clandestinos. 
1.2 - Loteamentos - empreendirnentos desvinculados do Sistema 

Financeiro da Habitac;ao. 
1. 3 - Loteamentos - empreendimentos vinculados ao Sistema Finance.iro 

da Habitac;ao 

Este trabalho e efetuado ern grupos onde os alunas escolhem um dos 
casos de produc;ao da habitac;ao ou de seu solo suporte, que se enquadre 
na tipología por n6s elaborada. 

A segunda parte do exercicio consiste no estudo das diversas formas de 
produc;ao da habitac;ao no Brasil, e suas conseqUencias para a estrutura 
urbana e a qualidade de vida de seus habitantes. 

A primeira parte aborda os seguintes conteÚdos: 
- A habitac;ao e seu solo suporte enquanto mercadorias. Conceito de 
mercadoria. As particularidades da "mercadoria,habitac;ao" e da 
"mercadoria lote urbano". O mercado imobiliario e o mercado 
fundiario. Renda da terra urbana. 
O Estado e a produc;ao de habitac;ao. O duplo papel do estado 

.capitalista moderno: a acumulac;ao e a paz social (3). 
1 • ' 

O BNH. Objetivos manifestos e objetivos reais. Estruturas 
administrativa: as áreas de atuac;ao. Descric;ao sumaria dos 
principais programas habitacionais. Balanc;o da atuac;ao do BNH: 
resultados versus distribuic;ao de renda (4). 

- O processo produtivo de habitac;ao e lotes urbanos. Os agentes 
promotores. As func;oes necessárias a realizac;ao das mercadorias 
hab í t aqao e lote ur b ano : Pr omoc ao , Ei.nanc í ament;o , Pr oduc ao e ~ 
Comercializac;ao (5). ' 

O objetivo.geral do exercicio é exai~inar a política habitacional 
brasileira .;! suas con s eqlienc í as para a pr oducao . do e spaco . Compoe+s e 
de urna primeira parte conceitual e informativa e urna segunda parte 
critica, quando sao efetuados os estudos de caso. 

Utiliza-se portanto um mesmo exercicio corno finaliza<;ao da linha de 
Teoria, voltando novamente a questao "relac;ao espa¡;o/sociedade", e 
como introdu<;ao do trabalho pratico de atelier voltado ao projeto de 
conjuntos de edificios habitacionais. 

O trabalho didatico em questao propoe que os "estudos de caso" 
comumente efetuados nas disciplinas de Projeto (Atelier), ou seja, 
aquela escolha de alguns produtos arquitetonicos para exemplificar os 
e~ercícios que o atelier pretende desenvolver, <leve seguir urna visao 
nao somente descritiva como e de costume, mas sim um enfoque 
analítico. 

de projetos de conjuntos de edificios habitacionais. 
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Neste !tero o aluno deve evidenciar os processos utilizados para a 
comercializa9ao - venda atraves de corret0res independente, venda 
atraves de empresas, etc., bem como evidenciar as características das 
tecnicas de v end a empregadasranún'Cios em jornal, st and.:; no local e t c.¡ e a mensagem ve í.cu l ad a , ' · _ 
E - Caracterizai;ao do consumidor: O produto habitai;ao, bem como outras 
mercadorias na sociedade capitalipta, tem um enderei;o certo: a cada 
produto um consumidor, ou seja, o acesso do consumidor a urna 
determinada habitai;ao ou lote, esta filiada pela sua posi~ao na 
pr oducao". A faixa de renda e usada para classificar os usuarios em 
"categorías de consumidores", ou se3a em "faixa de mercado". 
F l Caracterizacao 1do produto 

Sao examinado~ os seguintes dados: 
- localizai;ao na malha urbana 
~ area do terreno, n9 de unidades 
- a2ea construida 
- m de construi;ao/habitante 
- m2 de terreno/habitante 
- densidade 

m2 de área verde por qabitante 
- m2 de área comunitaria/habitante 

Cada estudo de caso <leve cumprir como seguinte roteiro (6): 
A - Promo9ao: Encaramos a prorno9aG como a fun9ao de gestao de um 
capital de circula9ao em sua fase de transforma9ao em mercadoria 
hab í t acao ou solo' suporte 'para hab í t acao e, posteriormente, novamente 
em capi~al de circula9ao. A fun9ao de promo9ao agrega duas tarefas: a 
defini9ao do produto e o controle do empreendimento. Neste ítem o. 
aluno deve identificar quem (agente individual ou empresa pública. ou 
privada) desempenha as tarefas de' promo9ao. 
B - Financiamento: A fun9ao do financiamento consiste no provimento de 
um capital de c i.r cu l ac ao para sua t r ans f o rmac ao em mer c ado r í.a 7"' lote 
ou habitai;ao. E o conjunto de operai;oes relativas ao "suporte" das 
operai;oes de produi;ao do espa90 habitacional, fornecendo o capital 
necessario para a aquisi9ao da gleba, sua transformai;ao em lotes e a 
posterior ou nao, edificai;ao sobre os mesmos. o aluno devera 
informar-se sobre a origem do capital que da suporte a op e r acao - 
bancario, patrimonial, comercial, etc. , e suas formas de ges tao (C'í.a . 
Ltda, SA, etc.). Supomos que a origem do capital e quemo controle 
determinam fortemente o tipo de produto e o seu ri.tmo de Lnco r po r ac ao 
ao mercado imobiliario. 
C - Produ~ao: A funi;ao de produ9ao consiste na fase da circula~ao do 
capital ero que este se transforma em fatores de produi;ao (meios de 
produ9ao e for9a de trabalho) que sao combinados pela ai;ao do capital 
produtivo, resultando numa massa de valor maior. o objetivo da analise 
neste ítem, e identificar as diversas formas produtivas: desde o 
promotor que delega totalmente a t er ce í.r o s a execuc ao da atividade 
produtiva, ate aquele promotor que investe vultuosas quantias em 
capital fixo - maquinas, escritorios, etc.,e efetua todas atividades 
produtivas. 
D - Comercializai;ao: A comercializa~ao consiste nas tarefas 
necessarias a transforma9ao da mer-cadoria novamente em dinheiro. o 
capital valorizado <leve voltar novamente a forma1monetaria. 

2.1.3 - INOCOOP- conjuntos habitacionais. 
2.2 - Habita9ao promovida pela iniciativa privada. 
2.2.1 Incorpora9ao "a pre90 de custo" ou "por administra9ao" 
2.2.2 - Incorpora9ao para vend~. 
2.2.3 - Produ9ao para o consumo. 
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6 - Este roteiro foí parcialmente retirado da díssertac;ao de Mestrado 
110 mercado de Terras em Porto Alegre - Estudo de caso para o 
período 1964/1979", de nossa autoría. 

5 - SAFFER, Nirce. O mercado de Terra em Porto Alegre - Estudo de caso 
para o periodo 1964/1979- Porto Alegre, PROPUR, 1982. Tese de 
Mestrado. 

4 ANDRADE, Luis Aureliano Gama de. Política urbana no Brasil: o 
paradigma, a organizac;ao e a política. Estudos CEBRAP, Sao Paulo 
(18): 117-48, out/dez 1976. 1 

BOLLAFI, Gabriel. Habitac;ao e urbanismo: o problema e o falso 
problema. In MARICATO, Erminia, Org. A produc;ao capitalista da 
casa (e da cidade) no Brasil industrial. Sao Paulo, Ed. Alfa - 
Omega, 1979, p.37-70. 

2 - Ver KOHLSDORF, Mana Elaine - A apreensao do espac;o urbano: sobre 
as possibilidades e limitac;oes das técnicas de analise visual, no 
caso de Barra do Garc;a. Brasilia, UNB, 1979. Te~e de Mestrado. 

3 - 01 CONNOR, James. USA: a crise do estado capitalista, Río de 
Janeiro, Paz e Terra, 1977. 

... 1 - Ver BARRIOS, Sonia. Sobre la Construccion Social del espacio. 
Caracas, Universidad Central de Venezuela, 1976. 

NOTAS E REFERE~CIAS 

Da aplicac;ao deste exercicio em seis semestres consecutivos, podemos 
atestar que os trabalhos tero demonstrado o amplo alcance dos objetivos 
a que se propoe esta unidade. 

Os trab.alhos sao apresentadas sob a forma de relatório e cada grupo 
orienta a visita ao 11 caso" de sua a t r i.bu i.cao , Cabe ao profes sor 
efetuar as comparac;oes entre os diversos casos, evidenciand-0, na 
pratica, os conte.Údos ministrados na primeira etapa do trabalho. 

Como seguimento <leste roteiro, os alunas percorrem urna linha lógica 
de analise do espac;o habitacional. Fica evidenciada a correlac;ao entre 
as diversas instancias e o espac;o produzido: o político, ao 
levantarmos quais programas sao prioritarios ao Estado; o economico, 
ao verificarmos o condicionamento das 
faixas de financiamento, e o ideológico, na induc;ao efenuada_pelas 
técnicas de comercializac;ao, onde cada consumidor é induzido a 
acreditar que 11 aquel e" é 11 seu" produto. 

Por Último é verificada a legislac;ao atuante na definic;ao do produto 
(Plano Diretor, Código de Obras, Lei de Loteamento) bem como a 
normalizai;ao oriunda das fontes de financiamento. Estas, limitand-0 o 
montante financiavel, determinam a área do lote ou habitac;ao a ser 
produzidos. Determinam tarnbém prazos, localizac;ao a nivel regional e 
urbano. 
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Para lograr bons resultados <levemos, dentre outras providencias, 
fazer da preservac¡:ao, nos seus desdobramentos da ,cpnservac;:ao e da 
restauracao, um processo científico cuidadoso, fundamentado na 
pesquisa; quer estejamos atuando sobre bens culturais menos 
mat er íia l í aados , como a miis.í.ca ou o saber de certas técnicas, quer 
sobre elementos de inequívoca presen~a física, como os imóveis, onde 
se insere a nossa arquitetura, cuja tratamento sera objeto de 
considera~oes posteriores. 

Se temas que preservar, ternos que faze-lo bem. O que se perde neste 
campo, jamais se recupera. Preservar bem tem para a nossa realidade 
urna dupla significa~ao; representa, de um lado, a qualidade da 
conserva~ao em si, no que se refere aos seus criterios, e do outro, a 
eficiencia com que é feíta, como menor custo e a maior durabilidade, 
para sermos coerentes comos nossos recursos, tendo sempre em mente 
que, se as nossas comunidades tem necessidade de sobreviver 
culturalmente, em primeiro lugar, está a sobrevivencia física. 

1 1 1 1 

Mas, se o "porque fazer" é um ponto pacífico entre as pessoas dotadas 
de um mínimo de ~ensibilidade, o "como fazer" se torna uma 
interroga~ao, vez que as fontes da heran~a cultural sao numerosas ·e 
he te rogéne as , dentro do conce i to amp l,o que, atualmente, as caracteriza. 
Sobre este tema caberia alguma reflexao. 

Ninguém ignora, também, as dificuldades economicas que nos afligem e o 
esfor~o sobre-humano que fazemos para encontrar formas de sociedades 
mais justas. Este fator representa uro Óbice bastante grande, na luta 
pela preserva~ao, que exige recursos para se conseguir sucesso.e nao 
pode, infelizmente, ser pos~erg"ada, sob pena de perdas irreparaveis; 
E, no entanto, é imperioso preservar, porque nao podemos, simplesmente, 
assistir toda a verdadeira riqueza, legada pelos nossos ancestrais, 
desaparecer varrida pelas vicissitudes da vida e da historia, 
participando, conscientemente, <leste suicidio cultural, de marte 
lenta e dolorosa. 

Ninguém pode por em dÚvida o valor do acervo de Bens Culturais que 
constituí a memoria dos pavos latino-a~ericanos. Sejam eles bens de 
interesse local ou regional, sejam polarizadores da aten<;ao 
internacional, significam muito na manuten~ao da nossa identidade 
cultural, que <leve ser preservada por nós, para ser reconhecida e 
respeitada pelos demais pavos do mundo. 
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Ex i.s t a , porém urna responsabilidade específica para as nos sas escalas 
de arquitetura, que e a forma9ao do arquiteto operador na defesa dos 
bens culturais imóveis, conhecido, mais vulgarmente, como arquiteto 

• 1 - • - Dentro das universidades temas que dar urna aten9ao particular, as 
escalas de arquitetura. O estudante de arquitetura, em principio, tem 
um pendor inato para se aperceber dos problemas da preservac;ao, ero 
geral, em vista das muitas facetas da sua formac;ao. A sua politizaxªº 
e capacidade criativa.podem e devem ser mobilizadas, para divulgac;ao 
desta consciencia e para isto deve ser formada~ É necessario que se 
criem disciplinas sobre o assunto ou seja o mesmo bastante enfatizado, 
nos programas de Teoría da Arquitetura e Historia da Arquitetura. 

Para complementa9ao do processo proposto, seria necessario as escalas 
e institui9oes encarregadas da forma9ao de conservadores e 
restauradores, um cuidado especial na prepara~ao dos seus técnicos, 
capacitando-os para saberemo que querem, exatamente, dos outros 
especialistas, Lsito é, .que adqu í.r ara urn .conhec í.ment;o e ·urna linguagem 
científicos, compatíveis como diaiogo que devem estabelecer comos 
profissionais da universidade, tais como: químicos, físicos, 
estruturalistas, geólogos, biólogos, etc. etc. 

Ja fizemos ver que a preserva9ao é um tema cultural que exige um 
respaldo científico. Os países desenvolvidos criam, muito facilmente, 
Lns t i tu Icces independentes de suas universidades para atuarem sobre o 
problema. Um simples museu pode ter um departamento dotado de urna 
panaferualia·cient~fica de fazer Ínveja as UOS?aS ~aÍS afortunada~ 
institui9oes de ensino e neles trabalham especialistas em dedica~ao 
total. Nossa realidade é bem outra, e os nossos organismos que se 
ocupam da defesa da nossa memoria tem que se valer do acervo humano e 
instrumental, que possuem as nossas institui9oes de ensino superior, 
por mais modestos que sejam, sem a cerimonia de quem está pedindo urn 
favor, porque esta é urna de suas missoes. Deve-se levar em canta, 
exclusivamente, o fato de que os custos das opera9oes deverao ser 
arcados pelos solicitantes_. 

Para alcan9armos esta meta de colabora~ao e necessario chamar a aten9ao 
dos professores e pesquisadores universitarios, motivando-os para a 
medita~ao em torno dos problemas em questao, atraves de trabalhos 
concretos e ilustrativos, alero da doutrina~ao, que se pode obter com 
seminarios e debates sobre 9 tE!llla. 

Na maioria dos casos, o que conseguimos constatar sao as lideran9as 
da comunidade, egressas da Universidade, e os seus proprios docentes, 
que, um dia, seus alunas foram, ~lharem perplexos ou indiferentes, o 
extermínio da noss~ memoria~ (quando nao sao os proprios agentes da 
sua extin9ao), sem se darem con ta do que podemos f aze r par a vev í.t a+La . 

Caberia a Universidade, através da sua organiza9ao curricular, 
estabelecer na estrutura dos seus cursos, elementos que desenvolvam a 
consciencia da necessidade de defesa da heran9a cultural como um 
elemento humanístico de poder integrador, que, na certa, poderia lhe 
devolver parte do brilho da aureola da velha UNIVERSITAS, hoje 
completamente extinto pelo utilitarismo e a massifica9ao. Entre nós, 
a famosa disciplina de Estudo dos Problemas Brasileiros deveria, ao 
menos, ter urna de suas unidades dedicadas, obrigatoriamente, a 
preserva9ao dos bens culturais. Afinal de contas ninguem pode negar 
que a perda, para um pavo, de sua memoria e de sua identidáde e um 
dos 1problema~. mais graves. Se os seus alunes, nao obstante 
representarem somente urna parcela privilegiada da comunidade, tomarem 
consciencia do fato, saberao, com 'certeza, levar a sua vida 
profissional e a so c i edade da quai' participam, a mensagem e o 
testemunho desta ideología. 1 
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Se o profissional de arquitetura nao pode prescindir desta confidencfa 
comas coisas da·tecnologia da construc;ao, com muito maior razao e com 
muito maior responsabilidade para sua forma9ao, e lícito dizer. que wn 
profissional dedicado a preservac;aG de monumentos, nao pode presCindir 
de um conhecimento seguro de sua ciencia e cabe aquí repetir o Mestre 
Jean Mignot em seu relatório para a Catedral de Milao: "ARS SINE 
SCIENTIA NIHIL EST" ! 

Consideramos, pois, carreta a posi9ao da SPHAN-FNPM e das 1 

universidades, que ja promoveram estes cursos no Brasil, situando-os 
a nivel de pÓs-graduar;ao e, se defeitos ocorreram na sua estruturar;ao, 
ficam por canta do pioneirismo, entre nos, de tal atividade. As 
deficiencias estao seudo corrigidas, paulatinamente, e a Faculdade d~ 
Arquitetura da Universidade Federal da Bahía ja ousou montar o seu 
Mestrado, onde urna das áreas de concentrac;ao-é a Conservac;ao e 
Restaurar;ao de Bens Culturais Imóveis. 

Podemos afirmar que as dificuldades e defeitos da formar;ao científica 
e técnica dos restauradores, estao vinculados aes defeito~ da prÓpria 
formac;ao do arquiteto, que, em nosso caso, representa a quase 
totalidade dos operadores da conserva9ao e da restaurac;ao com 
formac;ao superior. Quem conhece a realidade do ensirio de arquitetura 
esta ao lado daqueles que .c Lamam por urna melhor pr epar acao den-tífica 
<lestes profissionais, pois se a arquitetura é VENUSTAS, nao o, e menos 
FIRMITAS e UTILITAS. Esta historicamente comprovad-0 que, em todus os 
momentos em que o arquiteto se distanciou do convívio dos canteiros d& 
obras e da intimidade comas técnicas da construc;ao, existiu se¡;npr~ a 
tendencia de se transformar ettl "um daqueles senhores que nao conheceta 
uro tijolo e se dizem arqtri t e t os i'j c.como dizia o nos so r car o mestre 
Viollet-le-Duc. 

É totalmente inacei tável urn ar qu i, teto restaurador que saia de um cur so 
de graduac;ao de urna universidade de massa. Admite-se, e seria at~ 
des ej ave l , a existencia de disciplinas opcionais sobre a conserva~ao,...· 
restaurac;ao, nos cursos de graduac;ao em arquitetura~ a título · 
informativo, como abertura de horizontes para urna especializac;ao 
futura, ou mesmo, como comp l emen t ac ao cultural. A formac;ao de um 
p ro f i.s s í.ona L de az qu i t e t una é tao penos,a, po;r sí so, t endo em vista.a· 
diversidade de disciplinas, comas quais o estu.dante tem que lidar e 
as condic;oes da universidade de massa, tao desagregadoras (sem contar 
comos males que o ensino de arquitetura carrega penosamente desde 
muito tempo), que seria uma temeridade ~tentativa de tirar <leste· 
"modelo" de formac;.ao·um profissio~al de restaurac;.ao coro um mínimo d~· 
eficiencia. 

Es~amos mais que convencido de que a formac;ao do arquiteto conservador 
-restaurador <leve ·s1er urna atividade de pós-graduar;ao, cónceito que 
vale para qualquer país, quer do primeiro, segundo ou terceiro mundo. 
Foi urn ponto que enfatizamos no texto apresentado a VI Ássembléía 
Geral do !COMOS, em Roma. O relator da tem~tica da formac;ao. Arq. 
Carlos Chanfón_Olmos, do México, escreveu no seu sumario, apÓs 
sentir as tendencias das propostas, o seguinte juízo: "Destacan los 
reportes del Reino Unido e de Brasil, por su clara visión sobre la 
problemática integral de la formación;" e também, "es opinión unanime. 
que los estudios de arquibectura oferecidos por las universidades, no 
son suficientes para formar a los conservadores-restauradores 
pro~~sionales, que son necessarios y en consecuencia, estos deben/ 
ser preparados en cursos de posgrado." . · 

restaurador. Ele devera ser BEM formado, porque ternos uma necessidade 
fundamental de fazer BEM a nossa intervenc;ao conservativa ou 
restaurativa, sem desperdicios; incoerencias ou necessidade de 
repetir procedimentos em curto espar;o de tempo. . 
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Diante do quadro que acabamos de esbo~ar, poderíarnos sugerir, como ja 
foi acenado, a Universidade para ponto de apoio fundamental, em que 
pesem as .suas limita9oes. Em seguidai cabe-nos enfatizar que, no que 
se refere ao ensino universitario da conserva9ao-restaura~ao, o 
problema so podera ser resolvido cornos cursos de pos-gradua9ao, 
planificados em fun9ao das possibilidades de absor~ao deste tipo de 
~ao-de-obra, levando-se em canta a qualidade e nao a quantidade, 
por1ue a interven~ao sobre o monumento <leve comportar a menor, margem 
de erro possível, em vista do carater irreversível de muitos processos 
a serem aplicados. Devera ser um ensino completamente gratuito para o 
aluno, a fim de que nao se estabele~a o privilegio economico, porem a 

Até mesmo por motivos de ordem cultural, o "fazer" legado pelos 
antigos <leve ser conservado, e ternos que atuar urgentemente, para que 
nao des apar ec am os velhos ar t esaos , tais como: estucadores, canteiros, 
entalhadores de madeira, douradores, etc., sem transmitirem a técnica 
a operarios mais jovens. Creía, todavía, que urna nova gerac;ao de 
r_g~adqres~ormada corretamente nas escalas de arquitetura, poderá 
conduzir a solu9ao dos problemas, em todos os níveis. 

Nao obstante, e necessario que fique claro ser um grande erro pen sa r 
que os pfoblemas da formac;,ao dos restauradores terminam coma 

- 1. 1 '1 1 1 1 . - - preparac;ao dos profissionais de universidade. Os problemas sao tao ou 
mais serios em outros níveis, sejam técnicos de nivel medio, sejarn 
artesaos, cujas habilidades estao desaparecendo comas novas maneiras 
de "fazer11, nern sempre adequadas para a restaurac;ao de velhas 
estruturas. Sem eles, fazer bem a1 intervenc;ao de conserva9ao ou 
restaura9ao será so um desejo, jarnais realidade. 

Sentimo-nos bastante a vontade para fazer tais afirmativas porque a 
nossa atividade fundamental e a de Professor de Historia da 
Arquitetura, 

No ensino da arquítetura, que está sempre em ques t ao , por ser um . 
ingrediente fundamental para o ensino da restaura~ao, existern, todos 
s abemos o tres grandes vetares que conduzem a profissionaliza~ao 
completa: 
a) Vetar da projeta~ao, que podernos considerar de agradavel exercício, 

'poder Iamos mesmo' dize-lo lúdico, e que, pela leí do menor as fo r co , 
ou da conveniencia, tende sempre a se.hipertrofiar nas escalas, 
através da falsa sensac;ao de que é a prÓpr~a arquitetura; 

b) Vetar histórico-crítico, que sofre oscila<;oes de lugar para lugar, 
em func;ao da maior densidade cultural do país ou regiao, mas que 
nao pode ser considerado de difícil aceitac;ao para o aprendizado; 

c) Ja o terceiro vetar, o da fundamenta9ao científica da arquitetura e 
da constrw;ao e sua tecnología, de maneira geral, em vista de sua 
frequente aridez, da disciplina mental que impoe para a sua 
assimilai;ao e do seu c~rater pragmático, t~nde sempre a ser olhado, 
com certa ma vontade, pelos seus aprendizes, que querem justificar 
a sua inutilidade, chamando-o de castrador da criatividade, um 
absurdo que difícilmente será igualado: . 

·os conhecimentos técnicos necessarios ao conservador-restaurador nao 
poderiam, em nossos dias, restringir-se ao campo dos conhecimentos · 
empíricos, que os anos podem t r az er através da simples convivencia 
comos problemas do canteiro. Alem dela é necessario .O apoio de uma 
formai;ao científica formadora de urna estrutura m~ntal metódica, capaz 
de observar, experimentar e tentar quantificar fenornenos. Com estas 
pessoas teremos fundamentos para cria~aó de solu9oes novas para velhos 
problemas e capacidade de adiptar experiencias de outros países as 
nossas condi~oes. Assim, o ENSINO (Teórico e pratico) e a 
INVESTIGA\¡AO sao el!ementos fundarnentais para a formac;ao do bom 
restaurador. 
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ENSINO - Promo~ao de Cursos periódicos e treinamentos 

Nossas atividades previstas estao agrupadas em quatro linhas mestras 
so Li.dar í as entre s~·~ 

Por se tratar de uma e~perisncia em andamento, sem ter logrado 
implanta~ao definitiva, este é o mODtento mais opo1"tuno para recolher, 
contribui~oes, opinioe-s e conselhos, quebrando o iáolamento em que 
vi vemos' mesao denc ro de ao s sos países' ja que o bem cultural é um bem 
de todos e em con1equencia uma responsabilidade de tod<>Q. 

A cria~a~ da Fund~~ao Wac1i'onal Pro-Memdria nas c eu , era boa hora, sob a 
inspira~ao do PrQf. Algfsio Magalhaes, hoje desaparecido, e do entao 
Ministro da Educai;ao e Cultura, Eduardo Portela. A ampla compr eensjio 
do conceito de bem · cu'l t ur a I nela ado t ada e sua pos s í.s i Lí.dade de maior 
versatilidade e maior liberdade operacional, proporcionaram a 
possibilidade da faze.r a primeira tentativa de t~planta~ao de p~lo de 
pesquisa coma YFBa, para uma expe~iencia, qu~, se resultasse 
eficiente co100 modelo., seria repetida em out ras ua i.ve r s í.d ade s 
brasileiras, ~m-todo o territ~rio nacional, de maaeira estrat¡gica 
feitas as dev~d~s a.dapta~aes, para atender as peculiaridades regio~ais. 
Infelizmente, p~los mQsmos e tradicionais motivo~ econ'Omicos, até o 
presente momento, nao conseguiu esta proposta a sua definitiva 
implanta~ao. 
o fundamento principal d~$te projeto e a mínima ~iliza~ao de pessoal 
e recursos financeiros e fun,cionara como elemento d.e aglutina9ao, na 
universidade, dos diversos especialistas que possa.m pr~star servi~o a 
"nos s a" causa, fazendo coro. que ela seja de .t odos., Poderia ter urna 
competencia regioual ·au nacional. Na Bahía foi designack> por N.t.P.R. 
(Núcleo de Tec-oologia &a Preserva9ao e da Restaura~ao) o projeto que 
pretendemos ~lant3r. · 

o grupo de trabalho previ~to e composto de oito peesoas, (podendo, 
inicialmente, funeionar até com einco), senda quatro especialístaQ e o 
restante pessoal de apoio. Todos 0$ problemas qu~ nao puderem ser 
resolvidos pe Lo pes s e a L da equipe, se r ao encamí nhaéo s 8.0S diversos ·. 
departamentos coq.petent:es da uni v<1rs idade, e por uós acompanhados , .:para 
que se mantttnha a linha de investiga~ao que interessá ao nosso 
trabalho. Este sistama de correla~ao tera urna finalidade profundamente 
didatica, tanto na melhoria da capacita9ao dos técnicos ero restaura9ao 
encarregados do projeto, como também, pelo chamado~ motiva9ao que · 
exercer¡ sobre os outros especialistas, que por va~tura ~e 
comprometerem coma nossa a9ao. Foram feítas todas as sondagens e os 
resultados sao pro~issores •. 

Des te modo, mesmo que o organograma de funcionamento· do nos so núcleo 
de trabalho se afigure pretencioso, a escala em que pretendemos operar 
e,ªº menos inicialmente, muito modesta e aplicada as estruturas 
existentes, o que, dentro da n6ssa realidade, é ~Única saídaposs{vel. 

1 

No que tange ao pr~leiiia da investiga~ao científica, que representa o 
- fundamento da noesa proposta, nao·poderíamos,.realaente, apresentar 
nada de novo, am rela~ao aos centros bem aparelhados, que existem em 
outras partes· do iwndo, com grande tradi~ao e experiencia. o que 
pretendemos expor é u¡aa ex:Periencia, a ser desencadeada pelas escalas 
de arquitetura, '1~ prefer~ncia, qua se pode co'nsiderar viável em 
qualquer país eui deaanvolvimento, porque acionaria UlJlB. série de 
recursos humano&~ equ~paip.entos existentes, mas c~mpletan\ente alheios 
aos problemas d~ pr~serva~ao, um fato do qual temes provas de sobra. 

gele~ao dos mai1 aptos, pa+a preencher ag vagas, será Ulila necessidade, 
em fun~ao da q1,1alifica~ao .dos postulantes. 
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Poderíamos resumir a atividade prevista para o projeto do NTPR, da 
man2ira seguinte: 
a) Promo~ao de cursos ou apoio; prática e treinamento de profissionais 

de restaura9ao nos diversos nÍveis. 
b) Investiga~ao e experimenta9ao de técnicas e processos de 

A investiga~ao obedecerá a duas modalidades básicas, como podemos 
inferir do que ja foi dito: A primeira efetuada diretamente pelo 
pessoal qualificado do projeto; representando urna melhoria técnica de 
cap ac i, ta~ao para ele. Preferentemente, ela versara sobre t emas de 
solu9ao mais urgente no nosso exercício profissional. Na outra 
mo~alidade, seremo~ os intermediarios entre os solicitantes.e outros 
organismos univers{tários capacitados. Opviaroehte, fizemos sondagens 
em todos os departamentos que nos poderiam prestar colabora~ao 
Instituto de Geología (Gabinetes de Petrografía, GeoquÍmica, Geofísica), 
Instituto de Física, Instituto de Química (Laboratório de Química 
Organica, Laboratório de Química Analítica), Institutó de Biología 
(Gabinetes de Algas e Funges, de Entomología), Escala Politécnica 
(Laboratório de Materiais, Departamento de Estruturas), etc. etc. 
Desta maneira, teremos ao nosso alcance, na medida do possível, 
pessoas de qualifica9ao e 1equipamentos especializados, porque em todos 
os casos tivemos a maior receptividade. 

Os cursos de artesaos, tambero, podem ser por nÓslproduzidos e 
dirigidos e seu modelo transmitido a cutres estados, na medida em que 
sejam aperfei~oados. Ja identificamos alguns antigos mestres de 
oficio, que darao a parte pratica da atividade e a parte teórica, 
muí t o simplificada, sera atribuida a es t ag i ar i.os academices. de 
arqui te tura, sob a 1 supervis'ao do NTPR;. · 

o ensino a nÍvel medio sera promovido em colabora~ao comas escalas 
técnicas federais. So nos interessarao os alunas que cursam a 
especialidade de Constru~ao Civil. Em urna primeira etapa, serao 
promovidos seminarios nestes cursos, onde se enfocará a atividade da 
preserva~ao dos bens culturais, especialmente os imóveis, e depois, 
através do MEC - Ministerio da Educa~ao e da Cultura, que tutela estas 
escalas medias, poderemos preparar docentes que transmitirao aos 
alunas, em disciplinas opcionais, as doutrinas da conserva9ao e da 
restaura~ao,. fazendo-os profissionais mais aptos a participar de urna 
equipe de trabalho em um canteiro de restauro. Estas propostas sao. 
viaveis e ja foram discutida$ coma dire~ao da Escola Técnica Federal, 
para uma possível experiencia. 

Em nÚmero limitado, poderemos ter ao nosso lado técnicos da FNPM ou de 
entidades similares, para treinarnentos ou desenvolvimento de 
investiga~oes especiais de interesse das entidades. 

A informa~ao bibliográfica científica será também urna atribui~ao que. 
podemos paulatinamente desenvolver, contando para isto, com um 
terminal de computador da UFBa. Esta informa~ao e a divulg~~ao do que 
teremos arquivado e ponto fundamental do trabalho e mantera um granue 
nÚmero de técnicos atualizados como que se faz no mundo, como que 
estamos fazendo e como é possível adaptar o que fazem em outros países 
a nossa realidade. 

Como apoío ao ens'i.no da nes t aur acáo , nossa t1arefa sera prover os 
docentes para o ensino de disciplinas a nivel de pÓs-gradua~ao, nos 
cursos da especialidade, onde quer que solicitados. 

INVESTIGAgAO CIENTÍFICA 
INFORMA~AO ESPECIALIZADA 
PRESTA~AO DE SERVI9os 
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o que pretendemos nao podera, certamente, resolver os problemas 
verdadeiramente dramáticos, do nosso acervo de patrimonio, que 
constituem nossa memoria cultural, mas, de certa forma, abre a 
perspectiva de urna ai;ao mais efetiva, apoiada por um maior nÚmero 
de pessoas qualificadas. Se o modelo proposto esti correto, so o 
tempo e a possibilidade de po-lo em p r á t í ca , po d e r ao confirma-lo ou 
nega-lo. 

restaura~ao, be~ como, adapta~ao de técnicas, ja empregadas em 
outros países, a nossa realidade. 

e) Pr es t acac de s e rv í.cos (r e La t o r í os , pareceres, proj e tos d'e 
es t ab í.Lí z acao .e cons e rvacao , pericias, processamentos 
fotogfametricos, et~.)e assessoria a entidade e pessoas 
interessadas. 1 

. 
1 1 1 1 1 

• 

d) Informa~ao a entidades brasileiras encarregadas da defesa dos bens 
culturais, sobre especialistas, organizai;oes, firmas, equipamentos 
etc., que podem contribuir para a solui;ao dos nossos problemas· 
especfficos. 1 

• 

e) Distribui~ao da informa~ao científica, de interesse geral, 
recolhida nos centros especializados, nacionais ~ internacionais 
ou produto da nossa indagai;ao. 
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C) Do projeto e de sua decomposi~ao 
1 - Pela sua natureza, e retomando a tr{ade vitruviana consideraremos 

o projeto quanto a sua: 
1 - 1 ' 1 1 

1. Fun~ao 

B) Dos Elementos de Estrutura~ao Didatica 
Com estes objetivos e no sentido de viabilizá-los propomo-nos: 
1 - Desmembrar, por conveniencia analítica, os elementos do projeto: 

la. Pela sua natureza 
lb. Pela sua abrangencia 
le. Pelas etapas de seu processo de elabora~ao. 

2 - Avaliar os ítens do projeto, assim decomposto, suficientemente 
explícitos numa escala ordinal e com valores variando conforme o 
momento de' sua ocorrencia ªª sequericia de disciplinas, definindo 
em decorrencia os obj e tí vo s de cada urna destas. · 

A) Dos objetivos e de seus alcances e limites: 
As disciplinas .de Projeto de Arquitetura e Urbanismo, estruturadas 
atraves de medidas pedagógicas adequadas permitirao: 
1 - Imprimir coerencia~ sequencia atraves de objetivos específicos, 

evitando redundancias, defa~agens e. sobreposi~oes. 
2 - Abarcar a diversidade de orienta~oes por parte do carpo docente, 

bem como deixar que d í f er enc as de potencial idade po s sam se 
exprimir por parte do corpo discente, seja no ambito de urna 
disdiplina,seja ao longó da sequ~ncia. 

3 - Garantir que todas as dimensoes do projeto sejam consideradas. 
Com isto tambem circun~creyemos os alcancés e os limites ora 
propostos: trataremos, unicamente de maneira genérica, os 
poss'Íveis métodos, conceitos e enfoques, enfim, de toda gama de 
var i ave í s at r aves das quais sera exequ Iv e l o trato do proj eto no 

1 
plano d i.d át i co , Trata-se apenas de prever a diversidade. sem 
comp~ometer a.integridade do projeto.ou da1 estrutura didatica da 
sequencia. 

l. Introduc;ao 
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Os objetivos de projeto, designados corretamente em educ:ac;ao por 
objetivos comportamentais, refietem, quando al.canc ado s, mud anc as de 

2. o Contexto de InfurenciaProjetual e os Criterios de Avaliasao 

Os objetivos do projeto podem s-er definidos genericamente como seudo 
relacionados como o desenvoivimento das capacidades dos alunas em 
proporem alguma coisa. (Objetivos comportamentaís). Os mesmos deverao 
ser suficientemente explícitos para que as referidas capacidades 
possam ser avaliadas e medidas numa escala ordinal. Alero, d i.s so aqu e l.e s 
Qbjetivos devem ser expressos de maneira que conduzam a urna 
metodología de avaliac;¡o qµe seja consequent~ com todos os niveis de 
projeto e com todas as possíveís potencialidades a serem desenvolvidas 
neste grupo de disciplinas. 

t ' Da Avalíac;ao enquanto objetivo educacional 

As etapas de elaborac;ao do projeto como produto: Risco P.relímínar, 
Ante-Proj eto e Pz o je t o d ev e r ao 's e r cumpridas sempre, em todas as 
disciplinas, subentendendo-se que compete ao aluno as sumir o· proj eto· 
em todas suas instancias: desde o momento da sin.tese mais ab r ang en te 
até os aspectos que exigem defini~ao precisa e pormenorizada, 
propondo paralelamente os me íos <le expr es sao e ,informac;ao convenientes 
a cada nivel de defíníc;ao do projeto. 

"O projeto, alem de cumprir os objetivos para o qual e proposto 
significa e, no caso de arquítetura, o significado deste proj eta deve 
conter urna totalidade humana" (1). Isto pasto, adotamos como categoría 
de analíse a relac;~o dos elementos do projeto que se referenciam ou_ 
que extrapolam a realidade do objeto proposto: assím· chamaremos de 
denotativos aos asp~ctos do projeto que lembrrun ou referenciam a 
propria realidade do objeto proposto; contrariamente,estaremos nos 
referindo como conotativos aqueles que remetem as realidades 
exteriores ao objeto proposto, adquírindo feíc;oes simbólicas ou de 
relac;ao entre dais ou maís elementos. A tendencia natural e mesmo 
de~ej ada no plano ped agog í co será de Lnco r po r acao progressiva nos 
elementos denotativos do projeto urna carga crescente de aspectos' 
conotatívos, indo progressívamente das determinantes as intenc;oes. 

Trata-se de verificar as diferen~as que ocorrem nos projetos quando 
analisados soba ética das esferas de abrangencia, quando os 
compromissos serao ora de natureza pratico-utilitaria, ora mais 
abrangentes quando nos planos técnico, científico e estético os 
compromíssos serao deºnatureza cultural e histórica, capazes de 
conferir a arquítetura a dímensao de obra de art~. 

2. Pela sua abrangencia, o projeto sera urna resultante de: 
A. Condicionantes 
B. Intenc;oes 

RelembEando o que foi dita a guisa de objetivo: considerar todas ~s 
dimensoes do projeto, implica que nenhum dos aspectos acima devera ser 
negligenciado. Sera inevitavel que surjam en~ases difereciadas e sera· 
frequente que o aluno iniciante se ampare apenas parcialmente em 
aspectos denotativos como fator de gera9ao do projeto. Assim,oprocesso 
de síntese esperado so podera ser avaliado na proporc;ab da 
experiencia acumulada. 

2. Técnica 
3. Forma 
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Fig. 1 - REPRESENTAvAO DIAGRAMÁTICA DO PROCESSO DE PROJETAvAO 
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Podemos, assim, descrever o processo de projeta~ao em diversas etapas 
de momentos que mutuamente se inter-relacionam (Ver Fig. 1) 

Concebendo, <leste modo, o contexto de inferencia no processo de 
projeta~ao podemos, de acordo com Peirce, concluir que "a dedu~ao 
prava que alguma coisa deve ser; a indu~ao mostra que alguma coisa e 
na realidade; a abdu~ao (ou produ~ao) meramente sugere que alguma 
coisa possa ser". 

Estes modos de inferencia estao em geral, em projeto, íntimamente 
relacionados corno momento de sintese enquanto o momento dedutivo, 
rel!ativo a í.nf er encd a de urna pr opo s í cao corno oon s equenc í,a de ou t r a ja 
admitida, se encontra mais íntimamente relacionado como momento de 
anál í se , 

"Induc;ao acorre quando generalizamos a partir de um numero finito 
de casos que alguma coisa e verdadeira e inferimcis que assim acorre 
para todo o universo ... Abdu9ao (ou produ9ao) quando detectamos 
aspectos singulares que podeni ser explicados pela suposi9ao de que os 
mesmos sejam casos particulares de urna regra geral ... " por outras 
palavras, e de aco ndo com Pe i r ce ,"Abdu9ao e o processo para formar 
hipóteses explicativas. É a Única opera~ao lógica a introduzir ideias 
novas; pois que a iridu~ao nao faz mais do que deterrn1nar um valor, e a 
deduc;ao envolve algurnas consequencias necessárias de urna pura 
hipótese". 

De acordo com Peirce (1980): 

De acordo com March (1976) o processo de projeta~ao apresenta tres 
momentos que se podem referenciar ao pensamento do filósofo Charles 
Pierce. Esses momentos, ou modos de inferencia, reportam-se a 
descoberta de leis (capacita~ao indutiva), a descoberta de causas 
(capacita~ao produtiva ou abdutiva) e a previsao de efeitos 
(capacita~ao dedutiva). 

Sao estas mudan~as de comportamento , em termos de desenvolvimento do 
proj eto de arquitetura por parte dos al uno a , que d eve r ao ser 
avalia~as. Para isso torna-se necessario explicitar as capacita~oes 
necessarias ao desenvolvimento das referidas mudan~as. 

comportamento no processo de ensino aprendizagem. 



198 

Fig. 2 - L1NGUAGEM PADM.O OBTIDA DEDUTIV.AMENTE POR C.ALEXANDER ET ALII 

A partir da cons~ata9ao de exigencias mal resolvidas ou ausentes na 
resolu~ao do proje~o o projetista induz diversas solu~oes altern~tivas 
que quando conz r ast adas com a pr ime Lr a solu~ao produzem a segunda · 
proposta. O processo repete-se ciclicaménte·de forma, sublinhe-se, -nao 
linear. Existem ccncudc situafioes particulares de pr oj e t o ero que s,e da 
maior enfase a um momen t;o do que a out ro , E o caso das pr opos t as d'e e. 
Al exand er (1978) e sua equipe quan t o ao de senvo Iv Iraent.c de urna : · 
linguagem padrao. Este autor cgnsidera um padrao como senda ·definido 
por um.conjunto de de prcjeto ( x ), urna organiza~ao 
espacial ( y ) que responde a estas exigendas e uma problemática, ( z ) 
que e provável de acorrer sempre que as exigencias ( x·) estiverem 
presentes. Simb61icamente podemos escrever: se ( x) entao (y) / · 
Problemática ( z ) . Isto equivale a dizer que esta abord agem ao projeto 
de arquitetura e essencialmente dedutiva por partir de premissas 
anteriormente a.cei.tas para chegar a. proposigq~sde organiza~ao éspacial 
decorrentes daquelas exigincias. (Ver Fig. 2). 

·A partir das invariantes tipologicas~ códigos espaciais aceites e 
historicamente transmitidos e de uma proposta metodológica, regra 
geral de caracteristicas parcialmente inovadoras, o projetista produz 
uma pr ime ír a solu~ac de pr oj etc. A partir des ta e de aco rdo com o 
dominio que o projetista tem do conhecimento disyiplinar existente, o 
mesmo deduz as características de desempenho qae devem estar presentes 
na solui;ao. 
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Sin tese 1.gualmente exemplif j,cuda pelo trabalho de Ose.ar Nbmeyer. 
(Ver.Fig. S). 

. 
! o que nos lembra a guisa de exemplo, a cúpola de Brunelles1~hi, que, 
segundo comentario de Argan: 11concretizava se mesmo tempo urna - 
concep9ao de espa;o e uma técnica i.novadora, e que aparer.ia como o 
aimbolo giganteaco de uma, nova validade polític1.1., cultural e s~-,cial", 
(Ver Fig, 4). · 

o momento produtiv9 e aquel.e em que o projetista propoe algo de novo 
sem con tu do- d e í.xar de se r.ef er í.r ao s cÓdj.gos espaciais e t ecno l.Egd co s 
transmitidos.!' aqui que, ao fo~mhlar a sua hipóteae d~ projeto. o · 
projetista ten.ta provar s.traveR de urna solu<1ao particular e única, uma 
idíia mais garal dG uma coacepc;ao de arquitetura abrangente, isto e, 
uma proposta de rela<;io do hamem como seu entorno atribuindo-lhe 
novos sianificados e conota~oes outras. 

Fig. 3 - Elementos e Sistemas de Proj eta ar qu í t e tcrrí co p rcpoa tos 'po r 
, Durand nas 11Lec;o1ttS donnáa ,aux ,eleve,s ele 11 e~ole 
politechnique'1 
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· Ja o caso da arqui tetura de catalogo de componentes e/ou sistemas 
construtivos industrializados bem como, por exemplo, as propostas 
compositivas de Durand na Ecole Po,litechnique nos principios do sec. 
XIX (~er Fig. 3) sao essencialmen~e indutivas visto gerarem diversas 
soluc;oes de projeto por sucessiva.combina<;ao e permuta<;ao de elementos 
e sistemas construtivos. · 1 
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Fig. 5 - CATEDRAL DE BRASÍLIA, ESTUDO PRELIMINAR - OSCAR NIEMEYER 

Fig. 4 - CATEDRAL DE SANTA MARI.Al: DEL FtO&E COMO C~ANÁRIO DE CIOTTO 
E A CÜPOLA DE BRUNELÍ;.ES<;;H-I. 
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b) Momento Dedutivo 

4. Capacidade de implementar e fundamentar consequenternente 
decisoes de projeto que, pelas suas consequencias, envolvam 
aspectos inovativos em rela~ao a prática corrente ou a esquemas 
conceituais normalmente aceitas. 

3. Capacidade para comunicar a outros a validade das solu~oes 
propostas. 

2. Capacidade para desenvolver urna ideia corn lapis e papel, ou 
outro instrumento de projeto, de forma a estabelecer urna 
avalia~ao previa das possibilida,des de aprofundamento daquela e . . - ,, decidir se a mesma e exequivel. 

- sao: Os criterios que abarcam estes universos de inferencia 
a) Momento Produtivo 

l. Capacidade para obter a inforrna~ao necessária e transforma-la ern 
dados de projeto que, com recursos escassos de tempo e dinheiro, 
consiga, pela sua simplicidade e pertinencia, dar urna resposta 
eficaz ao terna a ser desenvolvido. 

Isto e, os momentos produtivo , dedutivo e indutivo devem, 
simultaneamente, estar presentes no processo de avalia~ao. 

Contudo, seinter-relacionarmos os objetivos comportamentais como 
contexto de inferencia talvez possamos chegar a algum resultado rnais 
conclusivo. Para isso, teremos que especificar, com maior precisao os 
objetivos do projeto de arquitetura enquanto refletem mudan~as de 
comportamento. SÓ assim, conseguiremos operacionalizar urna metodología 
de avalia~ao. Para obtermos urna possível uniformiza~ao de criterios de 
avalia~ao das disciplinas de projeto~deveremos nao só explicitar as 
capacita~oes dos alunas em propor algo, como tradicionalmente se faz, 
bem como em deduzir e induiir tambem algurna coisa. 

Em resumo, estamos em presen~a de um panorama nada animador para 
elaborarrnos urna estrategia de avalia~ao de projetos de arquitetura que 
consiga responder a questao levantada inicialmente, isto e, a de 
propor urna sequencia didat{ca de avalia~ao nas disciplinas de projeto 
dos cursos de gradua~ao em arquitetura e urbanismo. 

De acorde com Rittel (1971) estes problemas sao "mal comportados", 
isto e, nao apresentam solu~ao d~finitiva. Sempre que urna proposta de 
projeto e elaborada, novas questoes podem ser levantadas e novas dados 
serem necessarios para a sua solu~ao (momento metodológico). Alern 
disso, a simples formula~ao.de um problema de projeto corresponde a 
sua solu~ao (ou quase) e vice-versa. Por outras palavras, quando 
formulamos um problema ja ternos alguma hipÓtese de projeto (momento 
tipológico). Acrescente-se tarnbem, que nao existem regras para parar_ o 
processo de pr o j e t ac ao , Este, em geral, acaba por exau s t ao de tempo ou 
de recursos do projetista e seu cliente e quando chega a alguma 
proposta a mesma nao pode ser considerada carreta ou incorreta, como 
sucede ern lógica formal, mas, simplesmente, melhor ou piar de acordo 
corn um código de valores aceito e transmitido ~rofissionalmente, que 
evolui de gera~ao em gera~ao. Resta ainda sublinhar que os problemas 
de concep~ao em projeto sao ern geral Únicos nao existindo,_portanto, 
estrategias que possam conduzir, corn seguran~a, a resolu~ao de novas 
problemas. 

i neste contexto inferenciai que abarca os momentos produtivo, 
dedutivo e indutivo, que se resolvemos problemas de concep~ao e 
representa~ao do projeto. 
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Seja, por exemplo, a seguinte frase: 
O arquiteto projeta o edificio. 

Antes de obtermos esta estrutura superficia~ podemos aplicar certas 
regras de transfo~ma<;ao, como por exernplo: 

O edificio foi projetado pelo arquiteto_ (passiva) 
o arquiteto nao projeta o edificio (negativa) 
Projetou o arquiteto o edificio? (interrogativa) 
O arquiteto projetara o edificio (preditiva) etc. 

Estas estruturas profundas sao invocadas para formar as superficiais 
que nao sao mais do que aquelas pelas quais expressamos nossas idéias 
por meio de determinadas regras generativas. 

As primeiras ~ao relativas as capacidades inatas que qualquer 
individuo apresenta para articular a lÍngua, e produzir frases qué 
sejam passiveis de serem con s t ru Ida s como seja o caso, por exemp l.o , 
passar uma frase da voz ativa para a passiva ou para sua interrogativa 
ou negativa. Referem-se estas estruturas profundas as capacidades de 
gerai;ao de diversas frases, coro sentidos diferentes mas comos mesmos 
elementos gramaticais constitutivos. 

Os lingulstas, depois de Chomsky (1978), consideram que existem dois 
tipos de articulai;ao da linguagem que designara por estruturas profundas 
e estruturas de superficie. 

Para especificarmos os objetivos comportamentais em projeto de 
arquitetura,precisamos de fazer urna distin<;ao entre capacidade 
adquiridas anteriormente a entrada no curso e após esta. 

3. A Fundamenta9ao do Processo de Avalia<;ao 

Explicitadas as capac í.t aco e s dos alunos que irao ser suj eitos a 
avalia<;ao cabe agora especificar os objetivos comportamentais. 

10. Capacidade para relacionar o conhecimento de teorías, métodos e 
técnicas adquiridas no elenco disciplinar oferecido pelo 
currículum do curso, de tal maneira que o mesmo se apresente 
relevante para a temática a ser desenvolvida. 

c) Momento Indutivo 
9. Capacidade para perceber e gera~ solu<;oes alternativas numa 

situa<;ao de projeto. 

8. Capacidade para definir uro problema e para decidir o que 
necessita ser feíto. 

7. Capacidade para analisar aspectos teóricos coro a finalidade de 
definir e ex~licitar o seu ,rebatimento para urna solu~ao de 
projeto. 

6. Capacidade para gerar, pesquisar e organizar informa<;ao sobre o 
tema a desenvolver. 

5. Capacidade para definir que características qualitativas e 
quantitativas deverao ser apresentadas no trabalho a desenvolver 
de tal maneira que se possa distinguir uma solu<;ao menos 
aceitavel de uma mais aceitavel. 

'· 
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1;emos assim, um espectro de avalia~ao onde unicamente podemos fazer 
.celll¡)leta referencia aos aspectos denotativos, em geral.relacionados 
coai as vertentes funcionais e tecnológicas do projeto, semente apos 
algum tempo de aprendizado do aluno. No entanto, quanto aos aspectos 
conotativos ao·nÍvel de estruturas profundas podemos, desde o inicio do 
curso, considera-los para efeitos de avalia~ao dos objetivos 
comportamentais, dada a vivencia do aluno em experimentar e usufruir 
~omo usuario, as conota~oes implícitasªº ato de habitar espa~os 

A capacitai;ao indutiva, por outro lado, ja depende mais da atua~~o do 
aluno num contexto que o apoie e estimule na formula~ao de solu~oes 
alternativas e na escolha daquela que se revelar mais adequada aos 
o.bjetivos perseguidos do que propriamente dos conhecimentos adquiridos 
anteriormente a entrada no curso.' 

1 ' 1 1 Contudo, este momento baseia~se em teorías transmitidas e adquiridas, 
tanto tacita como explícitamente, podendo-se admitir que, passo a 
passo, pelo aprendendo fazendo o aluno consiga operacionalizar muito 
mais rapidamente este tipo de conhecimento do que se o mesmo fosse 
ministrado Única e exclusivamente1de forma magistral. 

Um iniciante em projeto de arquitetura trabalha essencialmente ao 
nivel da estrutura profunda combinando ou gerando propostas de 
organiza~ao espacial a partir da sua capacidade para articular urna 
lingua, um código espacial que vivencia e conhece, pelo menos 
tacitamente. ~ desta maneira que se passa, nos estagios iniciais do 
curso,_da defini~ao dos objetivo~ a escolha da solu~ao, i~to e, a 
produ7ao e gerai;ao de urna proposta de projeto. Semente aposa _ 
aquisi'iao de conhecimentos teóricos, explícitamente ministrados, e 
que o aluno podera passar ao momento dedutivo em toda a sua 
abrangencia. 

No entanto, a nivel operacional e tendo em vista o processo de 
forma'iao· de conhecimento em arquitetura e seu rebatimento para _ 
projeto, consideramos que ternos uma capacidade como individuos, nao 
ne~essariamente inata, para propor e articular propostas de. 
organizai;ao espacial embasada na n,ossa experiertcia sensivel como· 
usuarios constantes de espa~os edificados bem como em conhecimentos 
trasmitidos pelo processo educacional. E nao so o momento tipológico 
que aparece como estrutura profunda, mas todo o conhecimento explicito 
e mesmo implícito que seja tacitamente aceito em determinado periodo 
histórico e transmitido, regra geral, atraves de urna rede de 
hábitos e praticas aoc í a í.s , em g e r a.L de natureza profisscicrmal, ou 
socializado atraves do processo de ensino .aprendizagern. 

Este tipo de analise, contudo, ja levou alguns linguÍstas a indagarem 
se as pessoas ja nasc em a priori cota os Elementos de. Teoría da Sintaxe 
de Chomsky na cabe~a. 

ESTRUTURA SUPERFICIAL O arquiteto projeta o edificio 

REGRAS 
GENERATIVAS 

ESTRUTURA PROFUNDA 
(FS) , ~ 

~ ~ "'>-.. 
(A) (S) (V) ~ 

(A) (S) 

Assim, a nossa frase inicial pod~ ser analisada como se segue: 

Estas frases podem ser analisadas atraves de arvores gramaticais que 
decompoem e recompoem os seus elementos constitutivos como sejam os 
substantivos (S); verbos (V); frases substantivadas cFS), isto e, artigo 
(A)+ (S); frases verbais (FV); isto e, (V) + (FS), etc. 
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- os mesmos sao 
os aspectos 
ou profundos, 
presen~a de urna 

nao sé o grau de profundidade com que 
tambem a importancia relativa com que 
conotativos, sejam estes superficiais 
longo desse espectro. Estamos país em 

o que varia e 
abordados mas 
denotativos e 
apresentam ao 

Fig. - Representa~ao Diagramatica da Sequeneia das; Disciplinas de 
Projeto. 

"? 

o 
o:: 

ci.: 

~r--V--f-~l--JL: 
~ 

> 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
r 
1 

> 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

CIJRSO> PROG RESSA.O 

Quanto as estruturas superficiais ,' que t ém muito a ver com a es col ha 
da solu~ao e articula~ao da linguagem, isto e, do liriguajar 
arquitetonico proprio do aluno, semente as mesmas poderao ser levadas 
em considera~ao, com toda a sua -abrangencia e profundidade, nos 
estagios mais adiantados do curso.~ o que esta representado na Fig.5, 
onde se mostra que e dada maior importancia ·relativa aos aspectos 
conotativos profunqos no inicio ~o curso e m~nor aos aspectos 
denotativos e conotativos s~perficiais para o inicio do curso. Esta 
situa~ao inverte-:-se·ao final do curso, através de um espectro cont!nuo 
de transi~oes gradativas de um nivel de projeto para outro sem que a 
abrangencia dos temas tratados nao deixe de ~era mesma sobo ponto de 
vista qualitativo. 

1 

artificialmente organizados pelo homem. 



206 

Chama-se a aten9ao para o fato de esta especifica~ao ser meramente 
exemplificativa, podendo-se deduzir novas objetivos em fun9ao de 
situa9oes e temáticas específicas. 

As~im, tendo em aten9ao a ressalva anterior, para a fase de risco 
preliminar propomos os seguintes objetivos comportamentais a serem 
atingidos, em todos os níveis do projeto: 
A) Selecionar as atividades a serem desenvolvidas, dadas as condi9oes 

específicas da cidade onde se insere a atua9ao da proposta e da sua 
popula9ao. 
- Caracterizar as atividades, equipamentos e mobiliario dos 

ambientes funcionais., 
- Definir as características qualitativas e quantitativas ao 

ambiente. 
Definir as inter-rela9oes funcionais dos ambientes. 

- Discriminar acessos e ciréula9oes de veiculos e pedestres. 
Identificar os tipos de espa90 para cada fun9ao em solu9oes 
usuais, verificando a sua configura9ao espacial. 

B) Identificar as condi9oes físicas do terreno e entorno relativamente, 
pelo menos, ao sistema viario, orienta9ao solar, topografía, ventas 
dominantes, veg e t ac ao , 1entorno construido e entornó natural. 
- Conhecer as rest~i9oes do código de obras relativamente ao 

terreno em questao. 
Levantar e analisar obras executadas, visando identificar 
condicionamentos e valores traduzidos, avaliando e enriquecendo o 
repertorio de solu9oes tecnico-construtivas, como meio de apoio 
ao risco preliminar. 

C) Objetivar inten9oes e valores situando-os no contexto histórico de 
evolu9ao da arquitetura, de forma particular para o caso brasileiro. 
- Explicitar o significado cultural da intencionalidade de 

construir espa9os com finalidades funcionais, expressivas ou 
artisticas em relac;ao a uro dado contexto de atua9ao. 

- Traduzir graficamente um conjunto de inten~oes capazes de 
orientar as defini9oes do partido arquitetonico a ser adaptado 
quanto a, pelo me!!o~: 
a) Topografia: utilizac;ao das características naturais do 

terreno na definic;ao do partido arquitetonico. 
a) Orienta9ao solar: verificar alternativas mais favoraveis .de 

implanta9ao do edificio considerando as func;oes a serem 
desempenhadas. 

Y.) Espac;os Internos: verificar hipóteses de articula~ao das 
fun9oes principais, circula<;ao e acessos. 

Importa agora especificar os objetivos comportamentais que, cruzados 
comos criterios de avalia9ao descritos, darao a proposta do processo 
de avalia9ao para cada fase· de trabalho do aluno - risco preliminar, 
anteprojeto e projeto - e para cada nível de sequencia das disciplinas 
de projeto - nivel inicial, intermediario e terminal. 

4. A Especifica9ao dos Objetivo~ Comportamentais 

fundamenta9ao didatica dos objetivos comportamentais enquanto itens 
para serem levados em considera~ao no processo de avalia9ao. 
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Quanto aos conteÚdos da fase de Ante-projeto estes sao 
fundamentalmente os mesmos do ·Risco Preliminar, apropriados de 
forma' precisa, - .e acrescentados dos seguintes obj et ívo s 
comportamentais: : 

I) Analise de obras de arquitetos e urbanistas (e do conteÚdo 
histórico no qual estao inseridas) e das teorías arquitetonicas e 
urban~sticas relevantes para o tema a ser desenvolvido. 
- Rela~ao da produ~aoarquitetonica e urbanistica internacional com 

os movimentos ho Brasil e em especial sobte a temática -a ser 
d es envo Lv i.d a com esta fase do e s tudo , 

ó) Espa~os de 'Transi~ao: verificar as rel~~oes espaciais entre 
interior e exterior que sugiram espa~os de transi~ao. 

~) Espa~os Externos: exprimir inten~oes de tratamento espacial 
capazes de gerar usos e ambientes adequados as fun~oes urbanas- 
aventar hipóteses capazes de garantir a integridade e unidade 
como conjunto edificado. 

D) Estabelecer condi~oes de flexibilidade, seja do ponto de vista do 
remanej amento interno ou do crescimento do .ed í f Lc í.o , Especular 
sobre as implica~oes conceituais <lestes parametros no lan~amento do 
partido arquitetonico. - 

E) Aventar hipóteses estruturais adequadas ao programa proposto. 
Aventar alternativas de emprego de materiais e técnicas 
construtivas adequadas- ao programa. 
Diagnosticar fun~oes cujas características ex1Jam a defini~ao de 
escalas humanas adequadas visando a configura~ao espacial. 

- Especular sobre a forma de defini~ao destas escalas. 
- Deliberar os' elementds construtivos adequados a solu~ao proposta 

em rela~ao a: 
• estrutura . 
. técnicas construtivas 
materiais. 

F) Conceituar a expressao plástica em fun~ao do conjunto e significado 
cultural da edifica~ao a ser proposta. 

Conceber o conjunto de idéias e condicionantes de modo tal que a 
inten~ao plástica se manifeste como expressao clara dos conteÚdos 
do projeto. 

G) Relacionar todos os aspectos listados anteriormente· e vinculados a 
realidade estudada, enquanto variáveis de contexto (relativamente 
invariáveis e portanto condicionantes), e variáveis de desenho 
(manipulaveis, e decorrentemente passiveis de incorporar 
intencionalidade). 
Produzir um risco preliminar entendido como sintese de 
condicionantes e inten~oes traduzidas em linguagem gráfica. 

- Propor solu~oes a nivel de risco preliminar r=lativas a aspectos 
condicionantes do projeto: programa, circula~ao e acessos, 
topografía, orienta~ao solar, espa~os internos, externos e de 
transi~ao, entorno e legisla~ao. 
Rebater inten~oes e invariantes (condicionantes e valores) no 
risco preliminar at r ave s da d ef í.n í.cao de escalas apropriadas. · 

H) Exercitar a expressao e representa~ao, planejando graficamente o 
conjunto dos trabalhos - a serem .ap r e s en t ado s , graficando os 
elementos ar qu í t e t cn i.co s , v ege t ac ao , objetos, .pe s soas , etc., 
respeitando as normas e conven~oes usuais de desenho, nos niveis 
solicitados pelo risco preliminar. 
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Listadas as condicionantes .compo+ta~entais do processo de avaliac;ao 
ero projeto e fácil.verificar que as mesmas sao, desde o nivel de 
risco preliminar ao do projeto, apr~santadas c-0m mai.or abrangencia 
e profundidade, incluindo as fases ulteriores todos os Ítens das 
fases anteriores. O mesmo se pas s a ; como d i s s emo s ja anteriormente, 
ero relac;ao aes niveis de projeto - desde o estagi.o inicial ate ao 
terminal - ero que a grande difeE"enc;a entre as mesmas se processa em 
relac;ao a importancia relativa qué O'S aspectos denotativos e 
conotativos ap r e serit am ao Longo di;t. ~equ,eñci.a. 

Quanto aes objetivos comportamentais da fase de Projeto os mesmos 
sao fundamentalmente identicos 1aos ao Ante-Projeto, 
diferenciando-se meramente nos graus e escalas correspondentes de 
definic;ao, tendo em atenc;ao a graficac;ao e sistematizac;ao dos 
elementos com vistas a execucao da obra proj e t ad a , da d ef í.n í.c ao de 
aspectos particulares e formaliea9a9 e detalhéµItento da conceituac;ao 
a nivel de mem6ria descritiva e justificativa. Assim, seriam 
acrescentados os seguintes objetivos comportamentais: 

N) Precisar graficamente plantas, eo r t e s e elevac;oes com as 
informac;oes relativas a: estrutura, vedac;oes, esquadrias, cobertura, 
pisos, h i.d r au l ica, e Le.t r Lc í.d ad e -~ insta;l.ac;oes especiais. 

O) Definir os aspectos particular&s dos elementos componentes do 
proj eta e aquel es cuja comp Lex ídade exij am, para sua compr ee rrsao. e 
clareza, graficac;ao em escala a~opriada tend~ em atenc;ao a fácil 
comunicac;ao a execuc;ao da obra •. 

J) Apropriac;ao dos elementos propos<t.os (Gondicionantes e intenc;oes) 
graficados de maneira que pe-rmitam a ¡eitura clara do projeto 
quanto a compre~nsao da .org~niz~c;ap esp~cial, sistemas construtivos 
e intenc;oes plásticas. ·. · . 
Precisar graficamente es seg~intes elementos: 
a) Implantac;ao: situar com clar~za o edificio proposto no terreno 

com as seguintes í.nd í cacoe s.; ace s so s , c í r cu Lacce s , massa de 
1 - • • - • vegetac;ao, mov i.men tos de 1f:e-rra, pr opo s t o s , or i ent acao , sistema 
viario, volumetria, cotas .e. níveis fundamentais e cobertura. 

S) Plantas dos varios ni~eis :. e sp aco s int~rnos. e t r ans í.cao' e 
externos, equipamentos e mobiliario, estrutura, abertura, 
vedac;oes, pisos, niveis, cotas e norte. 

y) Cortes Gerais (longitudinal e transversal) englobando 
edificac;oes/terreno e tudos os elementos indicados na 
implantac;ao. 

~)Cortes do Edificio: entorno imediato, todos os elementos 
indicados nas pla~tas dos diversos ni~eis, elementos 
estruturais, aberturas, cb~as vert{cais básicas e niveis. 

~) Elevac;oes do edificio: caraeterizac;ao da estrutura, aberturas e 
materiais com expressao de volume através de sombras, 
perspectivas internas .e~ externas. 

K) Produc;ao de um modelo reduzido do projeto visando verificac;ao da 
proposta. 

L) Verificac;ao da relac;ao existente entre postura ideol6gica (teoría) 
e resultados a nivel da proposta ~.pratica). 

M) Conhecimento d a s car,ac~~rísticas das, relac;oes entre teoria e 
pratica nos diferentes momentos hist6ricos ao longo dos sec. XIX e 
XX especialmente para a temática desenvolvida. 
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1 ' Tabela I - PROPOSTA DE AVALIA<;AO ?ARA O NÍVEL INICIAL 

Objetivos Risco Prel iminar ____ _c 
comporta- Ante-Proj eto ______ . ' 

' ' menta is 
......_ _______ 

I 
Proj eto ---~---- r-------- ---'- I 

Criterios 
de Aval i a~a9 1 A B e D E F G H 1 J K L M r.¡ 1 o 

l. TRANSFORMM;:M o o o o o o o e o e o o o e o 
.,, 

EXEQU I B I LI DADE o o o o o o o e o e e o o 1 e e ·O 2. 
> .· ... 

ºI .... . J • COMUNJCACJ'\O e o o o e e e • e • • o e e . ::s 
"O 

1 .o 4. FUNDAMENTACl\O o o e e· o o e o o e o o o o o s.. ~ 
1 l 'o 

1 
5. DEF. CARACT. e e e e o e o ti e e -O º1 e e 

"' e e e o 
1 

o o e 
1 

o o 6. ORGAN. I NFORM. e " 6 o 6 
1 

o o > ... 
1 1 i o 1 

.... 7. AN~L.TEORICA o o o ·e o o o o e o o e e o ::s 
"O - ol ºI cu . 8. DEF • PROBLEMA e. 6 G o o o o o o o .Q o o e 1 .. . . . 1 

al ' 

º' 
. 9 . GERACM SOL. o o o o e o o o o o o· ºI e .... 

::s _¡ 1 
"O o o o o o o e o o o o: o o e 10. RElAC.CONHEC. o o ..... 1 

Nas tabelas I, II1 e III apresentam-se estas rela~oes para efeitos de 
avalia~ao. A tabela I corresponde ao nivel inicia~, a II ao 
intermediario e a: III ao terminal. 

-, 
1 - Máximo, quando a rela~ao entre os objetivos comportamentais e 

criterios de avalia~ao pode ser desenvolvida em toda a sua 
potencialidade atendendo aos aspectos denotativos e conotativos 
relativos a cada nivel de aprendizagem e sequencia de projeto. 

Vimos que os criterios de ava l í acao , numerados de 1 a 10, se r ef erí am 
a aspectos do contexto de inferencia do tipo produtivo, dedutivo e 
indutivo. Ta.mbem observamos que os objetivos comporta.mentais, listados 
de A a O, se referiam as etapas do processo de elabora~ao do projeto, 
isto e,-a.s fases de Risco Preliminar, Ante-projeto e Projeto. Basta, 
portanto, cruzar estes dois tipos de variaveis de analise no p~oce~so 
de avalia~ao coma importante ressalva que os niveis da sequencia a 
que se referem devem levar em canta, por sucessivos niveis de 
abrangencia, a importancia relativa dos aspectos denotativos e 
conotativos que lhes correspondem. Para isso assumimos que cada 
possivel rela~ao entre um ítem dos objetivos comportamentais e um ítem 
dos criterios de avalia~ao pode assumir um dos tres seguintes valores 
ordinais: 
O - Mínimo, isto e, a rela~ao nao e particularmente importante no que 

se refere ao nivel de projeto (inicial, intermediario e terminal) 
e/ou a fase em que o mesmo esta a ser desenvolvido (Risco 
Preliminar, Ante-projeto e Projeto). 

e - Medio, quando a rela~ao e de alguma forma importante, entre os 
objetivos comportamentais e os criterios de avalia~ao, mas nao 
pode ser desenvolvida em toda a sua potencialidade devido as. suas 
implica~oes comos aspectos denotativos e conotativos para cada 
nivel de aprendizado e sequencia do projeto. 

5. Proposta de1Avalía~ao 
A proposta de avalía~ao nao e mais do que urna consequencia do que foi 
exposto e detalhado anteriormente. 
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Tabela III - P.ROP01STA DE AVALIA9AO PARA O NlVEL TE~INAL. 

.. 
Objetivos R fsco Pre11ni1 na r _____ ~ 
comporta- I 

Ante-Proj e~o- --·----- . . \ . 
menta-is ------------ . '¡ 

Prpjeto '· ---------- --------- ----¡ 
Cr1tirfos de Av~11a~io A B e ·º E F·. G H 1 J K L M N o 

... . 
. 1. TRANSFORMACll:O • .. 1 o 1 1 1 •• • • • • o • 11 

tll 
1 

o 2, EXEQUie.ILIDADE • • • o • • • o • O' • • o • • > - .... COMUNICACA'O o 1 • 1 ' :t 3. • • • e ,. • • • • • • • "a o 
• 1 

J. 4. FUNDAMl!NTACJ!:O • • 1 o • • • o • o e • o ' o. 

s. 'DEF, CARACT. o e • e • • o o o o o o o O· o 
111 o . - 

' 1 
o 1 p .. 6. ORGAN. INFORM. o· o • o o o o o o o o o 

"" ' ..., ~ ~- 

:::! 7. ANJtL, TEORI CA o o • ' ' • o o o o o • • o o .. 
~-· - ~ 

ª·· DEF. PROBLEMA o o • o • • o o o o o • o o o 
. 

~. 9. GERAC.ltO SOL. o o º· • • • • • 1 • • O. o • o 
"a e: 10. RELAC.CONHEC. • • • • • • o • o ,O • e • o ... • 

Tabela II - PROPÓSTA DE AVALIA9AO PARA'O N!VEL INTERMEDIÁRIO 

Objetivos 1 Risco P r e l. i m ; na r ___ _:_ ~ comporta- An t e-Pr c f e ta., _____ _. ... - - _: - - - - -~ '- men t a is Projeto:.... ____ ----- ~ -- _.;..__ ____ \ =:»:» 
Criterios - ..... ,, 
de1Avalia~ao <. A B e D ·E F G H 1 J K L. M N o .. 

I~ 
1. . T.RAN S F ORMACA''O e e e o e • e o o o o e e • o 

! 

> 2. EXEQUIBIÜDÁDE e e e e • ·e e o • o o e e o o .... .. 
:s COMUNICAC.ltO "a 3. e o. • o • e e .e • • o e o e e o ... o.. 4. FUNDAMENTAC.ltO • o e • e • • o o o o e e o o 

s. DEF. CARACT. o o o o • e e o o o o • e o ·O 
tll ~~ ORGAN. INFORM • . o o o o o o • • o e o o e e o o 
> 1 1 .... 7 •. ANJ!:L. TE ORI CA .. o o o o e e • o o o o e e. o e :s 

"a 
Cll 8. DEF. PROBLEMA o o o Q 1 • •• o o o o o o o 1 e 

1 . .. 9. GERACM SOL. e .e rr· o e e o o o o o e e e o -:1 ,, 
. ! 1~. RE.LAC.CGNHE'.C. e e e e e ,, . • o o ó o ., • o o 

11 
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Ao adaptarmos tal processo de avalia~ao estamos decisivamente a 
contribuir para urna melhor estrutura~ao didatico-pedagógica do curso 
na medida em que a coordenac;ao dos criterios de ava1ia~ao comos 
objetivos comportamentais e claramente exposta e proposta numa base 
comulativa e incremental, a.ten<:fendo-se as capacita~oes dos alunas bem 
como aos aspectos conotativos e denotativos dos programas nos 
diferentes niveis do curso. 

Em resumo, estamos em presen9a de urna proposta sistemática de 
avalia~ao dos diferentes níveis e fases da sequencia de projeto que 
permite explicitar de urna maneira clara sob que criterios os alunas 
irao ser avaliados no continuumde disciplinas do tronco de projeto. 

Seja o caso, por exemplo, do criterio de avalia9ao 1, isto e, relativo 
a aspectos de transforma9ao de informa~ao para profeta. Se lermos a 
primeir~ linha da tabe.la I verificamos que a soma dos valores ordinais 
corresponde a quatro. itens de tipos e e e e a relativa a tabela III 

.corresponde a treze ltens de tipos identicos. Assim, a tabela II, para 
o flÍvel intermedianio, apresenta nove ltens do1mesmo tipo mas agpra 
distribuidos entre os objetivos comportamentais A e N de acorde comos 
aspectos denotativos e conotativos da correspondente_,. inser9ao deste 
nivel na sequencia de projeto. 

Assumiu-se que para a sua constru~ao o número de pontos ou valores 
atribuidos a cada criterio de avalia~ao, que pod~ ser lido nas tabelas 
I e III nas linhas horizontais como senda resultante do somatório em 
linhas das mesmas, nao podía ser inferior aos da tabela I nem superior 
ao da tabela III, atribuindo-se depois os ~alares as rela~oes 
criterios/objetivo• em fun9;0 das rela~oes comos aspectos denotativos 
e conotativos pertinentes a sequencia. 

Sugere-se que haja urn continuurn de processos de avalia~ao desde o 
nivel inicial ao terminal, correspondendo ao aprofundamento dos temas 
tratados e a capacita~ao do aluno adquirida atraves do processo de 
ensino aprendizagem. Assim, a tabela II, que se refere ao processo de 
avalia~ao para o nivel Lnt.e rrned i.ar í.o , isto e, para al unos com 2 a 3 
anos de curso, foi construída.atendendo as tabelas I e III, 
correspondentes aos niveisinícial,e final do curso, respectivamente. 

Quanto a t.ab e Ta III, que se refere ao nivel terminal, repare-se que se 
deu maior importancia a rela~ao entre a capacita~ao produtiva e 
praticamente todos os objetivos comportamentais, assumindo-se urna 
ma~stria por parte do aluno, no final do curso, de forma a dominar e 
responder capazmente as solicita~oes de produ~ao do projeto. Repare- 
se que o momento dedutivo tambero aparece contemplado para os objetivos 
B a F, mas agora com maiores valores do que para o estagio inicial e 
que o momento indutivo tambem e contemplado como criterio de avalia~ao 
em rela~ao a quase todos os objetivos comportarnentais. 

Repare-se que a tabela I esta elaborada de forma a atenderem-se os 
requisitos de nivel e sequencia anteriormente descritos. Assim, senda 
relativa a um nivel propedeutico deu-se maior importancia relativa as 
rela~oes entre o~ criterios de avalia~ao produtivas e os itens E a K 
do~ o~j e t í.vo s comportam~n,~ais, bem como1 aos criteri~s indutivos-e a;-s 
objetivos comportamentáis de A a Fe de Ha K. Assim, espera-se, que 
o aluno no estagio inicial do-curso seja-capaz, com urna informa~ao 
mínima, produzir solu~oes de projeto e deduzir algumas condiciona~tes 
para informarem aquelas solu~oes. Contudo as rela~oes entre os . 
criterios de avalia~ao indutivos,'para o estagio inicial de projeto, · 
raramente foram relacionados coro objetivos comportamentais que nao 
fossem, quase exclusivamente, mínimos atendendo-se assim, a falta de 
informa~ao e forma~ao disciplinar do aluno nos estagios iniciais do 
projeto. · 
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Devo esclarecer tambem que nao estou me pronunciando a favor do 
arquiteto nao assumir a responsabilidade do projeto; destaco apenas que 
a atitude responsável e bastante diferente da atitude autoritaria. 
Evidentemente se um projeto 

1apresentar perigo ou desconforto o 
arquiteto estará em seu proprio direito ao negar sua participa~ao no 
mesmo, mas afirmo que esta atitude responsavel e plenamente compatível 
com urna pratica profissional mais democrática e menos ideológica do 

Para1 ser justo devo declarar que esta atitude nab e privativa do 
arquiteto; de modo geral tero sido adotada por quase todas as camadas 
profissionais em exercício no Brasil, vide as constantes campanhas de 
prote~ao e regulamenta~ao profissional ora existentes. 

Assirn o círculo foi f ec hado r ' o arquiteto deve ser o "dono" do projeto, 
pois só assim o produto terá urna qualidade que refor~ara o prestigio 
do trabalho do arquiteto, o que por sua vez o designa como o mandante 
do projeto, etc. 

Acredito que esta necessidade repercute cotidianam~nte no trabalho 
profissional; ternos de enfrentar o fato de que os arquitetos, de modo 
geral, somos treinados, desde os primeiros anos de Faculdade, para 
adotar urna atitude triunfalista e dominadora sobre a atividade de 
projetar e, o que e piar, adotamos como categoría profissional urna 
ideología prÓpria que considera esta atividade como principal 
pressuposto de urna "boa arquitetura" (ou de uro "bom ui;-banismo"). 

De modo geral o problema colocado pelos alunas se apresenta de "corno 
desenvolver urn projeto (arquitetonico ou urbanístico) incorporando ao 
mesmo tempo as necessidades da sociedade expressas por seus usuarios, 
face ao quadro de atua~ao profissional referenciado pelo ensino e por 
urna atividade profissional que coloca o arquiteto como supremo arbitro 
do projeto"? 

me apresentou por um lado 
para orienta~ao e atendimento de trabalhos 
alunas; por outro lado, pela minha própria 
profissional. 

em fun~ao de solicita~oes 
academices, feítas por meus 
vivencia social e 

Este problema se 

O presente ensaio deseja oferecer e discutir algumas ideias sobre a 
forma~ao dos jovens arquitetos e urbanistas hoje em día no Brasil, em 
especial na Universidade de Sao Paulo, e sua integra~ao na produ~ao 
cultural geral. 
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submetessem a um racionalismo radical, 
ideólogos do mesmo, poderia trazer-lhes 

1 

(1) Era, protanto, lógico que se 
pois só este, lhes garantiam os 
es ta '.'marca" inovadora. 

Outro fato determinante na manuten9ao da cren~a fo~ a rea9ao a urna nova 
altera~ao no mercado de trabalho que se inicia como advento do 
capitalismo financeiro internacional no Brasil post-64.· 

Este princÍpio foi conservado quase intacto até que a socied2de 
brasileira dos anos 60, tranfonnada por um processo de rápida 

í ndus t r í al í aacao , viesse cobrar aos arqu í t e t cs urna nova postura. 

Por outro lado, neste mesmo período, a expansao das atividades públicas 
aliada a existencia de um regime político fortemente autoritario abriu 
um outro mercado, o dos edificios públicos. Nas duas situa~oes a 
sociedade restrita da classe dominante necessitava dos servi~os de um 
novo profissional, e se acrescia a esta a necessidade des ta classe 
afluente de "marcar" o seu espa~o com uma "marca11 nova e atraente (1) 
A gera~ao das "Residencias Fulano" e do MEC aproveitou o momento 
histórico mas, ao faze-:-lo, estabeleceu, ao mesmo tempo, um prÍncipio 
ingenuo do primado do bom desenho e da escolha técnica sobre a escolha 
social. 

Em primeiro lugar, a ~rigem da profissao desempenha um papel neste 
processo; com efeitos a profissao do arquiteto nasceu modernamente no 
Brasil, de urna pratica voltada principalmente para o projeto de alguns 
espa~os de clientela bastante restrita. Refiro-me aquí tanto a 
clientela formada pela alta burguesía urbana que se constituiu no 
Brasil principalmente após 1930, e cujas necessidades residenciais 
criatam um primeiro mercado para o trabalho dos 'arquitetos. · 

Sem dúvida, este r anco na fo rrnac ao dos arqu i.t e t o s vem de muí tas causas 
mas parecem-se mais significativas as seguintes: 

Também a nivel urbano, nao é raro o urbanista desejar interferir ate· 
mesmo na organiza~ao da sociedade de maneira a.que esta "utilize 
melhor" o espa~o projetado por ele., Criam-se assim situa~oes 
apropriadas ¡ eclosao de conflitos entre a organiz~~¡o dos espa~os 
decididas pelos seus usuarios e aquelas projetad~s pelos arquitetos ou 
urbanistas. 

Exemplificando a nível de um projeto simples, urna residencia, por 
exemplo, quando um arquiteto se ocupa deste projeto tenta em princÍpio 
racionalizar todo o espa~o da casa, tanto interno quanto externo, tanto 
o espa~o de convivencia como o privado; e nao deixará~ em principio, 
nenhum canto sem a sua interven~ao, interferindo, se possível, até 
mesmo ao nivel da "organiza~ao" do espa~o mais Íntimo das pessoas, o 
que vulgarmente chamamos de" decora~ao". 

Chamo a esta atitude que critico de "racionalismo radical". Explicando 
este termo, direi que o mesmo refere-se a cren~a de que todo o objeto 
de trabalho (em nosso caso, o espa~o) pode ser racionalizado, ou seja, 
ser decomposto em partes componentes e ser recomposto segundo urna 
"ordem lógica racional" expressa pelo projetista; e, em segundo lugar, 
que o objeto de trabalho pode ser racionalizado integralmente, ou seja, 
de que a interven~ao racional deve ocupar-se da recomposi~ao de todas 
suas partes, e nao apenas, de algumas delas, aquelas justamente a que 
caberia o arquiteto racionalizar. 

que a que enfrentamos diariamente. 
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E nestas cidades de barracas, construc;oes precarias e moradias 
autoconstruídas , que o país urbano cresce, se multiplica, se mobiliza, 

Esta op9ao, a meu ver, nao apenas existe como j& se impos na pratica; 
olhemos as nossas cidades onde o núcleo urbano que recebeu pelo menos 
em parte as benesses do trabalho racionalizador dos arquitetos e 
urbanistas é rodeado por bairros periféricos, loteamentos clandestinos, 
cidades livres, favelas, cortic;os, mocambos, alagados, e demais tipos 
de formac;ao urbana característica da sociedade em¡que vivemos. 

Mas encaremos que, embora antipática, possui elementos sedutores, 
principalmente se nao.apresentarmos nenhuma opc;ao para os problemas 
que a·mesma tenta resolver. 

Assim, o "racionalismo radical" se apreseRta com esta dupla face: de um 
lado como,uma fantasía nostálgica dos tempos romanticos em que os 
projetos da classe dominante eram o domínio da auto-satisfac;ao dos 
arquitetos; de outro lado como a esperanc;a nao menos fantasiosa, de que 
é in~ispensavel e urgente para o desenvolvimentq nacional, a ac;ao 

1 "criativa e racionalizadora" de arquitetos e urbanistas como dirigentes 
de urna nova política urbana e de um novo projeto arquitetonico. O que 
esta crenc;a de autoritaria e pretensiosa nem é necessario criticar. 

Enquanto o país teve folego para sustentar este processo ele durou. 
Enfim a dura realida,de de ve r os planos se transformarem em "adornos 
de estante", e a progressiva escassez d.e r e cu r s os municipais foi 
enterrando o sonho e :revelando o que se ocul tava atrás dele. 

Os Planos Diretores de Desenvolvimento Integrado - PDDis cobrem o país 
como panacéias de uso geral para o saneamento dos problemas urbanos. 
Levas de jovens urbanistas sao cooptados para trabalhar em centenas de 
projetos "saneadores" e "promotores do desenvolvimento economico e 
social". Tivemos durante urna décad,a a responsabilidade de salvar o 
país pelo r:fedesenho de .su as c i.d ades., Tamanha mí s s ao racionalizadora 
nao poderia deixar margem para dÚvidas ou para urna organizac;ao 
profissional voltada para f o rmu Lacces divergentes 1e perigosamente 
críticas. 

No campo dp urbanismo talvez seja mais claro perceber-se este 
mecanismo - a partir de 64 o governo brasileiro empenha-se em divulgar 
a idéia da necessidade e importancia dos planos urbanos para urna 
modernizac;ao do país. 

A maneira mais eficiente de se "manter na L'i nha " este contigente 
profissional é ac ena r+Lhe com urna pretensa coope.r-ac ao na r ac í ona l í z acao 
do espac;o social. 

Por outro lado o crescimento da classe média brasileira demanda maior 
quantidade de estabelecimentos de ensino superior para a educac;ao e o 
prestígio social de seus f í.Lho s , Assim a me c arri.z acao ·da d e c i s ao do 
trabalho junta-se a grande oferta de mao-de-obra, um "exército de 
reserva" de diplomados, cuja forma de inserc;ao no mercado agora, é, nao 
mais a relac;ao pessoal coma classe dominante via contratos exclusivos, 
mas como profissionais as s a l a r i.ado s, cuja regime de trabalho é regido 
por urna relac;ao de emprego remunerado. 

Esta nova situac;ao nasce de duas vertentes - por um lado a entrada do 
capital internacional no setor dos servic;os, entre eles, o projeto. As 
grandes obras públicas e privadas passam a constituir um oligopolio de 
grandes f~rmas estrangeiras ou nacionais associadas que vao importar o 
racionalismo de pr~jetos' qi.i~ "Eunc i.onar am" no "pr í.me í ro mundo, inclusive 
coma necessidade de se criar mercados para novas importac;oes de 
produtos ou idéias (é preciso faturar cada vez mais os royalties) .. 
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(2) O racionalista radical, senda responsavel apenas perante si mesmo 
pela decisao que toma, e praticamente irresponsável. 

Para nos docentes de arquitetura e urbanismo esta situa~ao traz urna 
responsabilidade imensa a mais. Trata-se agora, de se formar este novo 
profissional, e esta nova formacao tera de incorporar praticas cada vez 
ma i s democráticas. Precisamos ~nsinar menos o que e o "bom de s enho" 
(co,:iceito, de resto inteiramente subjetivo) e muito mais como dialogar, 
observar, ,discutir e1principalmente acatar democraticamente (ressalvada 
sempre a atitude responsavel, como ja levantei) a.opiniao do cliente; 

. que tambero nao é mais' o mece~as privado ou o dono do poder público, mas 
a sociedade como tal, com seu comportamento mutavel paradoxal e 
contraditorio. 
Que esta Conferencia pelo menos permita a discussao desta atitude, ja 
estar¡a fazendo muito para o.saneamento de 7acionaU.smos radic~is nas 
escolase faculades de Arquitetura ~Urbanismo. 1 

Neste contexto o arqúiteto e o urbanista devem buscar urna nova atitude 
face ao projeto, urna atitude verdadeiramente responsavel (2), 
respondendo pela racionaliza~ao do espa~o físico ria éspa~o social que 
lhes.for garantido pela sociedade; urna atitude enf:i.m onde o radicalismo 
signifique respeitar as raízes do pavo e nao mais o autoritarismo 
radical do autor no projeto. ' 

E ele demonstra, a sociedade, a falta da necessidade de racionali-smos 
radicais, de projetos com donas e de "maestros da orquestra urbana". 
Demonstra a necessidade de um novo profissional que enfrente o 
desenvolvimento de seu país como o produto de urna luta popular, no qual 
ele se insere como um técnico ·com um conhecimento específico, mas onde 
o verdadeiro projeto seja obra coletiva e social. 

disperta e age. E este ambiente dinamico por excelencia (e por isto 
entendido pelos racionalistas radicais como caótico e desordenado} que 
constituí a real arquitetura e o verdadeiro urbanismo nacional. 



\\\ 

Unidad de Docencia e Información 
Instituto de Desarrollo Experimenta/ de la 
Construcción (IDEC) 
Facultad de Arquitectura y Urbanismo 
Universidad Central de Venezuela 
Caracas, Venezuela 

Gustavo Flores Mérida 

Experiencias del IDEC en la Relación 
Investigación-Enseñanza de la 
Arquitectura 

\\ 





221 

EL IDEC esta organizado en base a Unidades Técnicas y Equipos de 
Proyectos; las Unidades Técnicas son grupos permanentes en las 
distintas áreas de investigación del Instituto; los Equipos de 
Proyectos se constituyen para la realización de proyectos específicos. 
La coord~nación y orientación del Instituto es realizado por el 
Consejo Técnico, '~ons d. ttlfdo por p~rsonas de meri tos en el campo de 
la Ingeniería y la Arquitectura, designados por el Consejo de la 
Facultad de Arquitectura y Urbanismo; y el Comité de Proyectos, 
constituido por los Jefes de las Unidades Técnicas y el Director .del 
Instituto. 

EL IDEC cuenta con una Planta Experimental, dotada de tres líneas de 
producción: de componentes de concreto, de componentes metalices y de 
plásticos reforzados. En ~sta planta de dsarrqllon y evalúan 
prototipos de sistemas y componentes y se realizan procesos 
experimentales de producción. La Planta esta adecuadamente equipada 
para producción en pequeña escala de edificaciones y componentes. El 
Instituto esta en capacidad de armar y comercializar paquetes - . . . . ., - . .. tecnologi.cos y de prestar servicios de consultori.a tecni.ca y asesori.a. 

Estudios sobre los aspectos económicos y de organización de la 
Industria de la Construcción. 

- Es ar rol Lo de tecnología en el campo de la producción de 
edificaciones, a nivel de sistemas constructivo~,de componentes y de 
~ateriales de construcción. 

- Estudios en relación a los requ~rimientos de1 los usuarios de las 
edificaciones y del confort de las mismas. 

- Información y documentación en las áreas de interés del Instituto. 
- Docencia de post-grado en los campos de laeconomía y el desarrollo 

tecnológico de la construcción. 

El Institutode.Desarrollo Experimental de la Construcción (IDEC) 
es una Institución Universitaria de Investigación fundada en 1975 y 
orientada al desarrollo tecnológico de ia construción en Venezuela, 
específicamente en el. area de las edificaciones. EL IDEC esta adscrito 
a la Faculdad de Arquitectura y Urbanismo de la Universidad Central 
de Venez,uela. Las actividades det. Instituto sé pueden sintetizar de la 
siguiente manera: 

I. EL INSTITUTO DE DESARROLLO EXPERIMENTAL DE LA CONSTRUCCION 
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La estr~tegia de actuación del IDEC dentro de c;ampo de los e~tud~~s 
para graduados consiste en comenzar modestamente con la realiz~cion 
de Cursos de Ampliación, de carácter puntual y ubicados en las areas 
don.de actualmente existe mayor experiencia y s~ posee un material 
docente mas abundante~ Luego con el tiempo estos cursos de ampliación 
se irán desarrollando para configurar, en conjunto con otras materias~ 
~ursos de mayor nivel académico: de Especialización (con orientación 

• • - 1 • • • Durante el primer semestre de 1982 se realizo la primera experiencia 
de cursos para graduados del Instituto; el Curso de Ampliación sobre 
"La Organización de la Industria de la Construcción en Venezuela". 
Los cursos de Ampliación tienen por objetivo extender y actualizar 
los conocimientos ~n las ár~as de investigación propias de los 
Institutos. Constituyen un primer nivel de los cursos de post-grado, 
siendo los niveles siguientes los Cursos de Especialización, de 
Maestría y de Doctorado. 

EL IDEC comenzó sus actividades en la docencia de post-grado durante 
el año 1982. En su etapa anterior (1975-1981), el Instituto se dedicó 
preferentemente a consolidar su estructura institucional y 
administrativa y a formar su propio personal de planta, con la 
realización de los respectivos Concursos de Oposición, Cursos de 
Formación y Capacitación y presentación de Trabajos de Ascenso, 
logrando así la incorporación de la mayoría de sus investigadores al 
Escalafón Universitario. Por otra parte, sólo fue al final de esta 
primera etapa cuando el Instituto pudo contar con una "masa de 
conocimientos", tanto teóricos como instrumentales, lo suficientemente 
decantada y estructurada-como parq permitir su transferencia a la 
docentia de cuarto nivel. 

Es dentro de estas dos líneas que el Instituto de Desarrollo 
Experimental de la Construcción ha establecido su estrategia de 
relación con la docencia de la Facultad de Arquitectura y Urbanismo, 
a la cual pertenece. 

EL "perfeccionamiento de la enseñanza", al cual se refiere la Ley de 
Universidades, tiene un doble significado. En primer lugar, como . 
delimitación de las actividades docentes de los Institutos dentro.del 
campo de los estudios para graduados, o de cuarto nivel. En segundo · 
lugar, como actividades orientadas al mejoramiento de la enseñanza de 
pre-grado, las cuales no implican la.impartición directa de la 
docencia, sino mas bien la transferencia de los nuevos conocimientos 
producto de las investigaciones de los ¡nstitutos, en forma de 
material docente de Índole diversa. 

Según la Ley de Universidades venezolana: "Los Institutos son centros 
destinados fundamentalmente a la investigación y a colaborar en el 
perfeccionamiento de la enseñanza. Los I~stitutos estarán adscritos 
a las Facultades y tendrán, en la investigación, el mismo rango que 
las Escuelas en la escala docente". (Artículo 77 - Ley de 
Universic;lades de ~970) •, . 

1 

2. LA RELACION INVESTIGACION-DOCENCIA 

EL IDEC obtuvo en 1981 el "Premio Nacional de Desarrollo Tecnológico", 
otorga~o.por el Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y 
Tecnologicas (CONICIT). Este premio fue concedido por los Sistemas 
Constructivos para edificaciones educacionales desarrollados por el 
Instituto en sus primeros seis años de existencia. En 1982 el IDEC 
~btuvo el "Premio Bienal de Arqui-tectura de Qui to" para paises del 
area andina, en la categor~a de diseño de sis~emas constructivos. 
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~l Programa incluyo el desarrollo de dos actividades paralelas y my 
relacionadas entre si: el diseño en equipo del sistema constructivo y 
el desarrollo de conocimientos te3ricos referidos a dicho dise~o. 
mediante seminarios. El desarrollo de los Seminarios y las asesorías 
especializadas al equipo de diseño estuvieron a cargo de los 
investigadores del Instituto. 

Este programa constituyó la pr:Unera experiencia docente del Instituto. 
Se realizó entre los años 1975 y 1976. En la oportunidad de realizarse 
un Concurso Nacional de Arquitectura para el Diseño de un Sistema 
Constructivo para las estaciones del nuevo Plan Ferroviario Nacional, 
se decidía conformar uh equipo de cuatro estudiantes de arquitectura y 
cuatro estudiantes de ingeniería para desarrollar una proposición de 
Sistema Gonstructivo para Estaciones Ferroviarias, el cual participó 

1 ' 1 l. ' • 1 _, en el Concurso como un equipo profesional mas. 

3.1. PROGRAMA EXPERIMENTAL DE DISEÑO EN: SISTEMAS CONSTRUCTIVOS. 
SISTEMA CONSTRUCTIVO PARA ESTACIONES FERROVIARIAS. 

Las experiencias docentes realizadas por el IDEC que a continuación se 
presentan, han sido escogidas a· fin de dar una visión de la diversidad 
de formas de integración de las actividades de investigación con la 
practica de la docencia de la arquitectura. La primera de ellas es una 
tesis de grado en equipo, de tipo profesional e interdiscip¡inario. La 
seg1unda es un curso' de tipo masivo con énfasis 1 en la utilización 1 de 
material audiovisual y de técnicas docentes de trabajo en grupo. La 
tercera consiste en la participación de estudiantes tesistas en 
labores de tipo profesional dentro de un proyecto de investigaciqn de 
gran envergadura en el campo de·las edificaciones educacionales y la 
transferencia de tecnología. La cuarta y Última se refiere a las 
extensiones hacia la docencia que puede producir un proyecto de 
investigáción en el área socio-económica, referido concretamente a la 
problemática de la Lndus t r í.a de la Cons t rucc í ón en Venezuela. 

3. EXPERIENCIAS REALIZADAS 

En el punto siguiente se detallan algunas de las iexperiencias que ha 
realizado el Instituto, dentro de los lineamientos en la relación 
investigación-docencia que acabamos de ~eñalar. 

- Cursos y seminarios para professores de la Escuela de Arquitectura - ' en areas de conocimientos propias del Instituto. 
- Colaboración con la Escuela para la realización conjunta de cursos 

de tipo experimental para estud{antes, en áreas de conocimiento 
propias del Instituto. 
Asesoría a las Unidades Docentes (donde se realiza la enseñanza del 
Diseño Arquitectónico en la Escuela), a sus profesores y estudiantes, 
en áreas de conocimientos propias del Instituto. 

- Preparación de material docente impreso y de programas audiviosuales 
en el área del Diseño de Sistemas Constructivos. 

- Ases~ría a Tesis de Grado de estudiantes de la Escuela de 
Arquitectura, en áreas de conocimientos propias del Instituto. 

En la Facultad de-Arquitectura y Urbanismo la docencia de pre-grado es 
impartida por la Escuela de Arquitectura~ La relación del Instituto de 
Desarrollo Experimental de la Construcción con la Escuela de 
Arquitectura, en terminas del mejoramiento de la docencia se ha 
realizado a través de las siguientes vías: 

hacia la capacitación profesional), de ~aestría (dirigidos a la 
formación de investigadores) y eventualmente de Doctorado. 
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El segundo curso se denominó "Curso de Diseño de Sistemas Constructivo~'.' 
Se realizo en colaboración entre et. IDEC, el Departamento de 
Tecnología y cinco Unidades Docentes (encargadas de impartir la 
docencia del Diseño Arquitectónico) de la Escuela de Arquitectura. La 
estrategia docente consistió en organizar el curso alrededor de cuatro 
actividades: a) Charlas de presentación de los conocimientos teóricos, 
orientados a todos los estudiantes participantes de l, curso; 
b) Seminarios de discusión de los conocimientos presentados en cada 
una de las Unidades Docentes participantes; c) Ejercicios de Diseñp en 
cada una de las Unidades, de acuerdo a sus respectivos programas y al 
programa general del curso; d) Seguimiento de las actividaqes del 
CUY.SO, por parte de un grupo de e\TaluaciÓn formado por todos las 
profesores participantes. 

El curso estuvo organizado sobre ,una estrategia docente que a l t e rnaba 
e Las es magistrales para grupos d~ Ill~S de doscientos e st ud i.an t e s y. 
discusiones de grupo, acomp anados d.e trabajos practicas., para grupos 
de no mas de veinte estudiantes_, teniendo cada uno de estos grupos un 
responsable docente. 

1. 1 1 

El material docente repartido <eQR9i::»tió en guías de estudio para cada 
uno de los temas expuestos y programas audiovisuales de refuerzo, 
cuyo contenido era discutido en 1'ós·. g rupos pequeños. 

El primer curso de denominó "Introducción al Enfoque de Sistemas de 
Edificaciones" y tenia como ob j e t í.vc Eam.i Li.ar Le ar a los estudiantes 
con las concepciones teóricas que fundamentan las actividades de 
investigación del Instituto. Tuvo una duración de un semestre y se 
organizó en colaboración con el Departamento cle Tecnología de la 
Escuela de Arquitectura. 

Durante 1976 se realizaron dos expdiei:ici·as docentes en la Escuela de 
Arquitectura, organizadas por el tPEC y las cuales .tuvieron coIDQ 
objetivo principal superar las d.i:Ü-cUltades propias de la enseñanza a 
grupo muy numerosos de estudiantest mediante la utilización de 
material audiovisual y de tecni~as'-tie trabajo en gr~po. 

3.2. CURSOS EXPERIMENTALES SOBRE EL.ENFOQUE DE SISTEMAS OE 
EDIFICACIONES. 1 

El sistema constructivo para E.staci\OP.es Ferroviarias desarrollado 
durante esta experiencia docenne -0'bÓ.t,lvo an 1976 el "P'remí.o a la mejor 
Tesis de Grado" en la VI Bienal cde. :Al;'qui tectura Vene zo.Lana , 

1 • 

Los cuatro estudiantes de arquitéct~t"'.a presentaron el sistema 
constructivo desarrollado para ~l éo.nc\;rso como su Tesis de Graqo y 
posteriormente los cuatro estudi•nt~• d$ ingenierfa elaboraron los 
aspectos de calculo es tructura.1··11.el 'sí~tema- de cub í.e r t as propuesto,. 
tambien con el carácter de Te.sisi .~,, .Grac;lo. 

El trabajo fue planteado como una. ,.:e.xperiencia de educación 
participativa, en la cual el equipe> 'de es-tud.íant.e's tuvo La 
responsabilidad de programar y ·e.va;l:.qar críticamente el desarrolle de 
su propio trabajo y dond.e los profesores es tuvieron encargados de 
aportar al equipo de diseñe sus conocimientos especi~lizados y d~ 
organizar y coordi~r los r~curs~: edtJ.cacionales para facilitar el 
proceso de aprendizaje. 

El Programa tuvo el carácter 4'e· ;pr~ra experiencia interdisciplinaria 
entre las Facultades de Arquit.e,t~~·· y_ de Ingeniería de la Universidad 
Central de Venezuela. 

. •,,. 

. .... _ 

, . 
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Este Proyecto de Lnves t i.g'ací.cn se orienta a conocer la Organización de 
la Industria de la Construcción, sus componentes, sus relaciones y sus 
productos. Todo ello dentro de una perspectiva de vinculación con la 
economía nacional, entendiendo el papel que juega la producción a~tual 
del medio ambiente construido y sus aspectos conexos en la 
reproducción del capital. social en Venezuela, así como el papel de 
una industria con estas características en el marco de una economía 

3.4. DOCENCIA EN EL PROYECTO DE INVESTIGACION: "LA ORGANIZACION DE LA 
INDUSTRIA DE LA CONSTRUCCION EN VENEZUELA.". 

Ot:ra tésis la c.onstituyo un seguimiento y análisis crítico del 
proceso de transferencia del sistema constructivo y los procedimientos 
administrativos del CLASP al IDEC. Una tercera tésis se ocupo del · 
diseño de las areas exteriores de la Escuela de Experimental que se 
diseño y construyo incluyendo fos prototipos del sistema constructivo 
CLASP y del nuevo sistema constructivo desarrollado. 

El planteamiento para la realización de la docencia en este proyecto 
de 1investigación fue la de la integración educación-trabajo." El grupo 
de estudiantes dei' Gltimo año de arquitectura que participó ·en el 
proyecto cumplió funciones de asistentes de investigación, realizando 
paralelamente sus tésis de grado sobre temas referidos a sus , 
respectivas áreas de trabajo dentro de la investigación. Por ejemplo, 
se realizo una tesis de grado que constituía una propuesta alternativa 
de componentes del sistema constructivo desarrollado 
por un equipo dentro del Proyecto de 
Investigación. 

l. Diseñar un sistema. constructivo .. industrializado para edificaciones 
educacionales y comunales, incorporando la trans~erencia de la 
tecnología y los procedimientos administrativos del CLASP al IDEC. 
2. Proponer una alternativa para la reorganización institucional y 
administrativa del proceso de diseño y construcción de edificaciones 
educacionales por parte del Sector PGblico. 

1 ' ' 

3. Elaborar un anteproyecto de "Código Constructivo" para las 
edificaciones educacionales, el cual integre todas las normas, 
recomend~ciones y criterios para el diseño de edificaciones 
educacionales, así como todos los procedimientos administrativos 
requeridps para su producción. · 

Los objetivos centrales del Proyecto CONICIT-IDEC-CLASP fueron los 
seguientes: 

Este proyecto se realizó durante dieciocho meses, desde Mayo de 1978 
hasta Noviembre de 1979, tuvo como sede el Local del IDEC y en su 
desarrollo participó.un equipo multidisciplinario integrado por 
veintiseis personas, provenientes de los distintos organismos 
participantes. 

El Proyecto de Investigación CONICIT - IDEC - CLASP fue un proyecto 
auspiciado por el Consejo Nacional de Investigaciones Científicas y 
Tecnológicas (CONICIT), realizado por el Instituto de Desarrollo 
Experimental de la Construcción (IDEC) en colaboración con el 
Consortium pf Local Aughorities Special Programme(Programa Especial 
del Consorcio de las AÜtoridades Locales) CLASP) de la Gran Bretaña 
y con la participación del Ministerio de. Educación (ME), del 
Ministerio de Desarrollo Urbano (MINDUR), del Instituto Nacional de 
la Vivienda (INAVI) y de la Fundación de Edificaciones y Dotaciones 
Educativas (FEDE). 

3. 3. DOCENCIA EN" ET~ :PROYECTO DE UlVESTIGACION CONICIT - IDEC CLASP. 
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La docencia es impartida por miembros del Equipo de Investigación 
y la Coordinación del Curso 1la realiza el Departamento de Estudios 
Urbanos. 

h. Curso de post-grado~ "La Organización de la Industria de la 
Construcción en Venezuela". Curso de Ampliación de Conocimientos 
para graduados, de un semestre de duración. Se realiza 
anualmente. La docencia es impartida por Miembros del Equipo de 
Investigación y la Coordinación del Curso la realiza el IDEC. 

c. Materia de post-grado: "Producción de Viviendas", dentro de la 
Maestrfa en Diseño Urbano del Instituto de Urbanismo, de um 
trimestre de duración. La docencia es impartida por Miembros del 
Equipo de Investigación. 

d. Asesoría a Tesis de Grado de estudiantes de diversas disciplinas de 
otras Facultades de la Universidad Central de Venezuela, como de 
otras Universidades nacionales. 

e. Material docente contentivo de los productos de la investigación, 
informes de avance y salidas parciales, en forma de una serie de 
publicaciones monográficas. 

En segundo lugar, este es un proyecto que por su magnitud y caracter 
interdisciplinario tiene un gran potencial de salidas y extensiones 
hacia la docencia, las cueles se han concretado hasta ahora en los 
seguientes productos: 
a. Curso de pr~~grad9: .~La Organtzac~Ón d~ la Industria de la 

Construcción en Venezuela". Materia optativa, de un semestre de 
duración~ dentro del Pensum de la Escuela de Arquitectura. 

l. Analise del proceso de producción de: 
a. Tipo de organización del trabajo. 
b. Grado de concentración de capital de las empresas constructoras. 
c. La compcs í c í.Sn orgánica de su capital. 
d. La tecnología empleada, 
e. Las vinculaciones con sectores de producción de insumos para la 

construcción. 
2. a. Análisis del proceso de circulación y consumo del producto, 

aspectos de financiamento y comercialización. . 
b. Análisis de1 los productos µe la Industria de la Construcción 

según el tipo de uso al cual son destinados. 
3. Análisis del papel de la tierra como soporte de los productos de 

la Industria de la Construcción y como límite a su desarrollo. 
Las implicaciones docentes de este Proyecto de Investigacion son de 
dos tipos. En primer lugar, su propia realizaciÓ!J. constituye. ·una 
demons t r.acd Sn de cómo los organismos de in.ves tigación de la Facultad 
(el IDEC y el Instituto ,de Urbanismo) puede~ realizar actividades de 
investigación conjuntamente con los organismos docentes de la Escuela 
de Arquitectura (Departamento de Estudios Urbanos en este caso). Se 
señala así una vía para la integración de las instancias docentes a 
la investigación, lo cual constituye una aspiración hasta ahora no 
satisfecha en la Escuela. 

dependiente y dentro de los perfodos de auge, expansión y 
es~ancamiento Q~l capitªl ~Q~al. 
Dicho proyecto se viene r~alizando desde 1980 como una labor de 
investigación conjunta entre el IDEC, el Departamento de Estudios 
Urbanos de la Escuela de Arquitectura y el Instituto de Urbanismo de 
la Faculdad. El IDEC actúa· como organismo sede de la investigaci.ón. 
Los aspectos más importantes de la investigacioh se refieren a los 
seguientes temas: 
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No inicio da década de 70, procurou-se estabelecer um programa de 
pesquisa para a Faculdade. Entretanto, foram imensas as dificuldades 
para a sua efetiva implementa<;ao. De um lado, nenhum dos Departamentos 
possuia programa de pesquisa e de outro, no ambito da Escala corno um 
todo,-nao havia sido organizada urna política global, que abarcasse as 

A Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo, 
(FAUUSP), talvez seja urna das poucas unidades da Universidade que 
possui um plano global de pesquisa, de ambito anual, compreendendo 
todas aquelas realizadas por alunas pesquisadores e professores. Nesta 
Faculdade vem se desenvolvendo um dinamico processo de pesquisa 
integrado ao ensino e aos servi<;os a comunidade. Esse processo 
continuo de aperfei~oamento pode ser percebido pelos resultados no 
decorrer de alguns anos, frutos colhidos por todos os Departamentos 
desta instituic;ao. 

2. Histórico da Pesquisa na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo da 
Universidade de Sao Paulo. 

Levando em canta esses principios, procura-se nesse trabalho retratar 
a experiencia vivida nesta Faculdade, no campo do ensino e da 
pesquisa. 

Assim a pesquisa esta, estreitamente relacionada as atividades 
aca~emicas de produ<;ao de bens e servic;os a comu-nidade. Deste modo, 
esta associada tanto~ disciplina, como a propria formac;ao de docentes 
e de profissiona~s compet~ntes. 

A_manute~c;ao e transforma<;ao das estruturas do ensino é alcan<;ada, nao 
so atraves dos cursos, mas tambero pela cont~nua produ<;ao científica, 
tecnológica e artística, ou, como ressa].ta D.erek de Solla Price, "o 
Único meio de ter seu treinamen.to sempre em día ( ... ) e fazer 
pesquisas". (1) 

~ reconhecida a necessidade de transmitir conhecimento, func;ao básica 
das Universidades. A esta pode-se acrescentar outra, tao importante, 
qual seja a de gerar novas insumos neste proc~sso. 

l. Introduc;ao 
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4. A fim de co~rdenar _a pr oducao intelec~ual re~1erent= as pesquisas e 
garantir a intera9ao dos trabalhos, ficam criadas areas que 
englobamos principais campos de interesse da Faculdade; 

5. Em cada área ficam definidas Linhas de Pesquisas e Núcleos de 
Pesquisas, que agrupam trabalhos individuais. A forma9ao dos 
NÚcl~os prende~se a necéssidade de otimizar esfor~os e abrir o 

A estrutura da pesquisa adotada pela Faculdade, ao longo dos Últimos 
seis anos, t~m como base os seguintes principios: 
l. "A Congr egacao consti tui a poli tica geral de pesquisa, de acordo 

comos interesse da Faculdade; 
2. A Diretoria desenvolve, promove e coordena globalmente a 

estrategia adequada para alcan9ar os objetivos e proporcionar-lhe 
os meios mais convenientes para a a9ao, valendo-se, inclu~ive de 
convenios com organismos apropriados; 

· 3. Os Departamentos pr opo em o programa determinando os conteúdos da s 
pesquisas, os custos e os prazos de tempo das varias atividades na 
execu9ao dos trabalhos; 

3. Estrutura da Pesquisa 

1 Em 1976, a Congregac_;ao da Faculdade decidiu constituir urna Comissao 
Geral de Pesquisa composta de Coordenadores de Áreas, nos 
Departamentos e de um Ooordenador Geral, indicado pela Congregac;ao. 
Com isso, foi possível a realiza9ao de um Programa Anual de Pesquisa, 
coma coordena9ao da produ9ao u.as diversas áreas e coma obten9ao de 
recursos financeiros para seu desenvolvimento. Esses vem senda, em 
parte retirados do orc;amento da Faculdade e em parte, oriundos de 
algumas agencias governamentais, tais como: Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Urbano-CNDU - do Ministerio do Interior;Financiadora 
de Proj e tos, da Secretaria de Planej amento da Pre·$idencia da 
RepÚblica-FINEP; Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

- ~ 1 • ¡ -1 ! - 1 '· - Tecnologico-CNPq; Funda9ao de Amparo a Pesquisa do Estado de Sao 
Paulo-FAPESP e Coordena9ao de Aperfei~oamento de Pessoal de Nivel 
S~erior -Capes. 
Os ontos essenciais do Programa Anual de Pesquisa da Faculdade, em 
t os de política geral, apoio técnico e administrativo, recursos, 
divulga9ao e objetivos de cada urna das pesquisas elaboradas nos tres 
Departamentos da Faculdade (2),tem sido expressos em documentos 
chamados "SÍntese de Pesquisas" que vem senda publicados, desde 1979. 
(3) 

Em 1973, coma criac;ao do Curso de PÓs-Graduac;ao desta Faculdade, a 
nivel de Mestrado, deu-se um passo importante para a implementa9ao 
dessa política. Com este Curso, tanto em termos de atividades 
docentes, quanto discentes, geraram-se inúmeras pesquisas, de grande 
intéresse ci~ntífico e artístico. 

Mas, o proprio desehvolvimento da Universidade _e específicamente da 
Faculdade, exigia a montagem de urna estrutura adequada, que promovesse 
a integra9ao entre ensino e pesquisa que dinamizasse a produ9ao de 
toda a aomunidade. O crescimento do número de alunas de gradua9ao, que 
havia quadruplicado em rela9ao a década de 60, a necessidade imperiosa 
de forma9ao e aperfeic;oamento de docentes e as exigencias d~ Carreira 
Universitaria forqm fatos que passaram a impor1, paulatinamente, a 
implantac;ao de urna política global de pesquisa. 

inúmeras areas de interesse científico e artístico. 



231 

P~r via de consequencia, os planos de pesquisa dos alunes que seguem 
-, 1. • estes cur so s , estao enquadrado s nos planos de pesquisa dos 

Departamentos, de onde provem os seus Professores Orientadores. Para 
tanto, muito contribuem esses professores que, com sua experiencia 
teórica, cultural, técnica e artística tem favorecido o 
desenvolvimento de pesquisas ccirn alto nivel cle organizac;ao 
científi:co-metodologica. Todavía, a existencia dessas pesquisas 
individuais esta relacionada como desenvolví.mento da Universidade de Sa9 Paulo, onde; por for~a legal, e fundamental a forma~ao de quadros 
especializados P,ª~~ o ensino e a pesquisa. Istb nao excluí o 1 

relacionamento qestas pesquisas individuais e determinadas linhas e 
n~cleos existentes e·em forma~ao nesta Faculdade, a exemplo dos 
nucleos de pesquisa de planejamento urbano, regional, de paisagismo, 
de áreas comerciais, de estudos de demografía e de desenvolvimento 

As atividades de pos-graduac;ao sao coordenadas pela Comissao de 
Pos-Graduac;ao, colegiado instituido pela Congregac;ao da Faculdade e 
a ela subordinado. Esta Comissao coordena as atividades de 
Pos-Graduac;ao dando especial atenc;ao para os cursos de Mestrado e 
Doutorado, que sao cursos permanentes da Faculclade. Considerando que, 
para a efetivac;ao destes exige-se dos alunas-ª- elabora~ao, para o 
primeiro, de urna Dissertac;ao e para o segundo, de urna tese, conclui~se 
que um plano de pesquisa, nos dois casos, e essencial. Assim e que, 
para a inscric;ao no concurso de ingresso, em ambos os casos, os 
candidatos devem apresentar um "plano individual de pesquisa" 
devidamente aprovado pelo seu Professor Orientador. Tais planos devem 
enquadrar-se em alguma das opc;oes existentes nos cursos permanentes de 
pos-graduac;ao da Faculdade; no caso do curso de Mestrado sao: - 
Planejamento Urbano e Regional; Projeto de Edificac;oes; Progrrunac;ao 
Visual; Desenho Industrial; História da Arquitetura e Teoría da 
Urbanizac;ao; e Tecnología da. Arquitetura; quanto ao curso de 
Doutorado, sao: Planejamento Urbano e Regional, Projeto de 
Ed i.f i caco es , Desenho Indus t.r í a L'Pr ogr amacac Ví sua L; Estas escolhas 
acham-se diretamente ligadas aos Departamentos desta Faculdade. 

Os fatores dinamizadores de grande parte dessas pesquisas sao 
provenientes dos cursos de graduac;,:ao e de pos-graduac;,:ao "lato" e 
"stricto sensu". (6) 

4. A Pos-Graduac;ao no Processo de Pesquisa 

Nesta Politica de Pesquisa, tem-se como prioridade reabastecer corn 
novos insumos o processo de ensino, entendido arnplamente como produc;ao 
e transmissao do ·conhecimento. Nesse sentido, os projetos de pesquisa 
sao analisados, avaliados1e aprovados no ambito de cada Departamento 
da Faculdade, _sendo considerados desde a propria relevancia do terna 
ate os aspectos de metodología, abrangencia teorice-conceitual, prazos 
e custos envolvidos. 

De acordo com esta estrutura as pesquisas sao dos maís variados tipos, 
compreendendo as ligadas a Docencia, as que contribuem para o 
Desenvolvimento da Tecnica, da Ciencia e das Artes, as vinculadas ao 
exercício profissional da Ar qu í't e tur a e as relacionadas aos s er vi cos 

Prestados a Comunidade. (5) 

conhecimento em torno de problemas comuns aos pesquisadores; 
6. As areas sao coordenadas por docentes, com experiencia ja 

comprovada em pesquisa, indicados pelos Grupos de Disciplinas e 
pelos Departamentos". 1 (4) 1 
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O recrutamento para a contrata~ao de professores que atuem nestes dais 
regimes, e baseado, totalmente,num "plano de pesquisa". Um docente, 
interessado em trabalhar num <lestes regimes, <leve preparar uro plano de 
pesquisa que se enquadre no Grupo de Disciplinas onde está alocada a 
disciplina ou disciplinas 1que Le c í.ona nos cursos de Or ad uacao e 
Pos-Graduac;ao. Alem disso, essa pesquisa <leve estar enquadrada na área 
correspondente e se for caso, na área de opc;ao do Curso de . 
Pos-Graduac;ao a nivel de Mestrado e Doutorado. Finalmente, no ambito 
desta Faculdade, esse plano de pesquisa deve ser aprovado pelo 
Conselho do Departamento a que pertence o docente e pelo Conselho 
Interdepartamental - CID. 

Em cada nivel da Carreira Universitaria, desde o Professor Assistente 
ate o Professor Titular, existem, na Uaiversidade de Sao Paulo, 
salarios proporcionais aos regimes de trabalho. Mas, o aumento 
crescente de vencimentos, 'do RTP para o R.DIDP; indica acr e sc i mo de 
responsabilidade, tanto em ordem burocrática, quanto de dedica9ao a 
pesquisa. Em Última análise, com esses aumentos, a Universidade 
renumera 8 horas semanais aos professores em R.T.C. e 20 horas 
semanais aos professores em R.~.I.D.P., para dedica9ao exclusiva a 
pesquisa. 

Umprofesso~em Regime de Tempo Parcial, nao tem qualquer compromisso 
coma investiga9ao científica. É normalmente um profissional que pode 
trazer aos alunas a: sua experiencia real, v í vj d a nas ·industrias, nas 
empresas públicas, nos hospitais e nos escritorios. Já um professor, 
trabalhando em Turno Completo, alem de poder usar parte de seu tempo, 
livremente, nos escritorios, nas industrias, tem um vínculo coma 
pesquisa. Nao se restringindo simplesmente a transmitir um 
conhecimento realizado, urna experiencia vivida, esse professor deve 
auxiliar, de maneira mais significativa, o aprofundamento do saber. E, 
por sua vez, um professor, em Regime de Dedica9ao Integral a Docencia 
e a Pesquisa, alem de aumentar sua participac;ao na pesquisa, deve 
identificar-se inteiramente coma vida da Universidade, nao podendo 
exercer outra atividade fara dos interesses academices. 

R.D. I.D.P. - Regime de Ded i.ca cao Integral a Docencia e a Pesquisa: 
Didatica formal ·······················r··· 6 horas/semanais 
Assessoria a alunas e demais servi9os .~ 14 horas/semanais 
Pesquisa 20 horas/semanais 

Total 40 horas/semanais 

Total 

6 horas/semanais 
10 horas/semanais 
8 horas/ semanais 

24 horas/semanais 

R.T.C. - Regime de Turno Completo: 
Didatica formal ...........•..•.•.....•.... 
Assessoria a alunas e demais servi9os ....• 
Pesquisa e •••••••••••••••••••••••••• 

Total 12 horas/semanais 

6 horas/semanais 
6 horas/semanais Assessoria a alunas e demais servi9os 

t: importante destacar que, neste processo, as pesquisas de docentes de 
gradua~ao e de pos-gradua9ao vem tendo papel fundamental. Na 
Universidade de Sao Paulo, em qualquer nivel da Carreira Universitaria 
(7) existem tres regimes de trabal ha: 
R.T.P. - Regime de Tempo Parcial: 

Didática formal . 

5. Pesquisa de Docentes 

urbano. 
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Dentre as varias modalidades de auxilio a pesquisa, ultimamente, 
tem-se contado com a p r e c'i'o s a co l ab'o rac'ao do' CNDU que vem incentivando 
o desenvolvimento dos Cursos de Pos-Gradua9ao e a produ9ao das 
pesquisas de mestrandos, doutorandos e professores do Curso. Para bom 
andamento desta produ9ao, a Faculdade vem se encarregando de .' 
coordenar, distribuir e controlarios auxilios financeiros recebidos 
pelos pesquisadores interessados. Deste modo foram estabelecidos tres 
niveis de pesquisa, as de mestrado, as de doutorado e as 
pos-doutorado, cabendo a cada qual urna certa quantia proporcional aos 
niveis de complexidade crescente dos trabalhos. Estes auxilios, ainda 
que se possa dizer serem pequenos face as necessidades de cada 
ypesquisador, vem favorecendo a elabora~ao de produtos de alta 

6, Recursos Para Pesquisa 

Os beneficios da í.mp Lant.acao de um Plano de Pesquisa na Faculdade tem 
sido numerosos e de grande repercussao na comunidade universitaria, 
científica e artística do país. Alguns deles aqui demonstrados, se 
traduzem na produ9ao inequ1:voca de trabalhos científicos e artísticos, 
ao longo dos Últimos dez anos, como apoio financeiro do CNDU 
(Conselho Nacional de Desenvolvimento Urbano), do CNPq (Conselho 
Nacional de Ciencia e Tecnología), e da .FAPESP (Funda cao para a 
Pesquisa do Estado de Sao Paulo). 

Estes dados sao importantes, porque revelam que a Faculdade, na 
Universidade de Sao Paulo, a par da transmissao da cultura e do ensino 

- • - 1 - e da f o rmacao de ar quat e t o s , esta promovendo co¡n r emuuer acao , a 
investiga9ao cientifica entre seus docentes. Isto vem favorecer o 
desenvolvimento de autenticas voca9oes para o magisterio e para a 
pesquisa, enriquecendo sobrernaneira o quadro de professores desta 
Universidade. 

• .. 
De fato, nesta Faculdade, no periodo de 1974 a 1983, de 86 professores 
trabalhando nesses regimes, 39 deles, ou seja 45%, galgaram niveis 
superiores na Carreira Universitaria. Para tanto, utilizaram as horas 
previstas para pesquisa em seüs respectivos contratos, recebendo da 
Universidade as remunera9oes estipuladas para cada regime. Desse modo, 
nesse periodo, dos 159 profe$sores em Regime de Turno Completo, 18 
tornaram-se Professores Assistentes, 2 Assistentes-Doutores e 2 
Livre-Docentes; dos :27 professores em Dedica9ao Integral a Docencia e a Pesquisa, 08 passaram a ser Professores Assístentes, 4 Assistentes - 
Doutores, 4 Livre-Docentes e um_ Adjunto. (8) 

Se estes relatorías parciais forero aprovados pela Comissao Especial 
Correspondente, e nada havendo que possa desabonar o professor ele 
permanecerá, definitivamente, no regime em que se encontrava em fase 
probatoria. Urna vez terminado o plano de pesquisa proposto, o'conselho 
do Departamento deve solicitar ao docente um novo plano para mais um 
periodo de tres anos. Este proceder vem possibilitar a muitos docentes 
a aseen sao na Carreira Un Lver s i t ár.i.a . 

Cumpridas estas etapas necessarias, dentre as quais a demonstra9ao de 
existencia de verba para remunerar a despesa correspondente ao 
pagamento das goras dedicadas a pesquisa, este plano deve ser 
encaminhado a Reitoria; no caso de ingresso em R.T.C., será submetido 
a Comissao de Regime de Turno Completo, CRTC, e, quando ingresso em 
RDIDP, sera apreciado pela Comissao de Regime de Dedica9ao Integral a 
Docencia e a Pesquisa, CRDIDP. Estas Comissoes analisam o merito da 
proposta e caso aprovado, o interessado Lng r e s s a lno regime solicitado em 
estagio probatorio por tres anos. Nesse estagio deverá apresentar 
relatorías de andamento de seus trabalhos de pesquisa. 
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Nesta Faculdade, dentro desse processo integrado de ensino e pesquisa, 
vero-se procurando realizar o possível, como engajamento de todos, num 
esforc;o comum de aperfeic;oamento continuo. Nos Departamentos,em geral, 
ensina-se o que se pesquisa e pesquisa-se o que se ensina. No 
Departamento de Projeto em especial, Q ensino e a pesquisa estao 
voltados essencialmente para o ato de projetar, de planejar e de 
organizar o espac;o. Esta característica incluí a necessidade de 
absorc;ao'e reflex~o ao 'nÍVel teórico, tima vez que cada projeto ou 
plano traz em.si um posicionamento teórico-concéituál.O processo 
parte, simultaneamente, dos alunas e dos professores. Todos, quan~o 

Assiro os estudos e pesquisas tero-se voltado, para o aprirooramento 
teórico e cultural dos alunas e docentes. As pesquisas tem alimentado 
o ensino; e este, num processo cíclico, tem contribuido para o 
aperfeic;oamento do proprio processo de pesquisas. Vem-se procurando 
com isto desenvolver a capacidade de pensar dentro de urna perspectiva 
crítica, contribuindo entgo para a formac;ao d~ urna elite pensante, 
capaz de resolver os problemas ordenac;ao do espac;o em nossas 
comunidades. 

O segredo do sucesso da Política de Pesquisa da Faculdade 
delArquitetura e Unbanismo da Universidade de pao Paulo esta na, 
implantac;ao do programa anual de pesquisa, em interac;ao como processo 
de ensino. 

A divulgac;ao do processo de ensinq e pesquisa nesta Faculdade, vero 
sendo feíta em variosambitos, taq.to nas diferentes ~reas de pesquisa, 
mediante sua coordenac;ao junto aos Departamentos~ quanto a~ nivel da 
Faculda.de como um todo. Para isto canta-se coro a organizac;ao de 
Seminarios Interdisciplinares para apresentac;ao e discussao dos 
estudos, como tambero coro a publicac;ao semestral Sinopses, em que se 
estimula a redac;ao de trabalhos academices. A partir de 1982, esta 
d í.vu Lgacao t em+s e e s t end i.d o tambero a outras entidades, por meio de 
Encontros de docentes, pesquisa.dores e técnicos esp~cializados. 

8. Divulga~ao de Pesquisas 

Frente as necessidades de informac;ao, organizou-se na FAUUSP um grupo 
para apoio ao ensino e a execu9ao de pesquisas, o C~SAD - Centro de 
Coleta, Sistematizac;ao, Armazenamento e Fornecimento de Dados 
constituido por pesquisadores que preparam dados para serem utilizados 
em pesquisas de professores e de alunas de graduac;ao e pÓs-graduac;ao. 
Nao se pode esquecer tambem o grande número de trabalhos realizados 
pelas Bibliotecas desta Faculdade que, frequentemente, prestam um 
inestimavel auxilio ao desenvolvimento das pesquisas. 

7. Apoio a Pesquisa 

Para atuar como um elemento dinamizador da realizac;ao de pesquisas· e 
agilizar os processos burocrático's que muí tas vezes se configuram 
como enormes pontos de estrangulamento dos trabalhos, foi criada, em 
1977, por professores e funcionarios da FAUUSP a Fundac;ao para a 
Pesquisa Ambiental - FUPAM. (9) 

qualidade científica e artística em medio e curto prazos. 
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(5) Convem lembrar que o arquiteto nesta Faculdade tero um campo de 
atuac;ao muito vasto, compreendendo o Projeto de Edificios, o 
Planejamento Urbano e Regional e o Paisagl:stico, o Desenho 
Industrial e a Comun i.c ac ao Visual. 

(6) A Pos-Gradua<;ao 11strictu senso" compreende os cursos de mestrado e 
doutorado e "La to s ens o" abrange tambéro os cursos de 
especializa~ao, aperfeic;oarnento e extensao universitaria. 

(7) A Carreira Universitaria compreende os seguintes níveis: 
- Professor Assistente 
- Professor Assistente Doutor 
- Professor Livre-D'ocente 
- Professor Adjunto 

Professor Titular 
(8) Dados obtidos pelos autores, em levantamento junto a Faculdade de 

Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Sao Paulo. 
(9) Cons'tam dos dbj e t i.vo s 1 da FUPAM: 

a) ncooperar, pelos meios adequados, com instituii;oes públicas e 
privadas nacionais e estrangeiras, em programas de 
desenvolvimento científico, tecnologico e artístico a serem 
es tabelecidos coro co Labo r acao com a Facu l dad e de Arqui te tura e 
Urbanismo de Sao Paulo-. 

b) promover cursos, simposios, conferencias e estudos que visem ao 
aprimoramento do ensino de Arquitetura, do Planejamento Urbano 

(3) Esses documentos, de acorde como proprio titulo, sao simplesmente 
informativos, ao nÍvel de urna primeira divulgac;ao geral de 
pesquisas. Essas pub Lí caco es · servem como documento introdutório 
para o conhecimento do processo de pesquisa des~a Faculdade. 
Evidentemente, que, para urna analíse mais profunda e científica 
desse processo, requer-se um contacto maíor e mais direto, nao só 
coma Coordenac;ao Geral de Pesquisa, como tambem coma Coordenac;:ao 
Específica de cada área. Esse contacto é indispensavel tendo em 
vista a compreensao maior e mais detalhada de aspectos como 
abrangencia teórica e metodológica das pesquisas. 

(4) Sao Paulo, Uníversidade. Faculdade de Arqu1i te tura e Urbanismo. 
Programa de Pesquisa. Sintese 1981 Sao Paulo, FAUUSP, 1981 p. 7. 

- Os Departamentos da Faculdade de Arquitetura e Urbanismo sao: 
- Departamento de Projeto (AUP) 
- Departamento de Tecnología da Arquitetura (AUT) 

Departamento de Historia da Arquitetura e Estética do Projeto 
(AUH) 

(2) 

s 

(1) PRICE, Derek Solla - Ciencia da Ciencia: urna con t r i.bu í cao para a 
política cient1fica brasileira. Conferencia publicada nos Anais 
do Seminario Internacional de Estudos sobre Politica Cientifica. 
Río de Janeiro, Conselho Nacional de Desenvolvimento Cient1fico 
e Tecnológico (CNPq), 6 a 10 de mar90 de 1978, Cit. p. 41. 

Notas e Referencias Bibliograficas 

Em suma, o processo de ensino e pesquisa na FAUUSP vem progredindo 
a largos passos, oferecendo condi9oes adequadas para o desenvolvimento 
cultural, técnico, cientifico e artístico de seus docentes e 
pesquisadores. PMrem muito falta a realizar em pral do enriquec_imento 
e aperfei9oamento desse processo. Este e um desafio permanente a todos 
os que se dedicam a transmissao e gera~ao de conhecimento. 

interessados, vem tendo total estimulo da institui9ao, para o seu 
desenvolvimento pessoal no campo do ensino e da pesquisa. 
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e Regional, do Paisagismo, do Desenho Industrial, da 
Programa~ao Visual e áreas afins, e que contribuam para a 
melhoria do nivel de técnicos que trabalhem nas diversas 
agencias da comunidade. - 

c) Colaborar na organiza~ao e irnplementa~ao de cursos de 
pos-gradua~ao em Arquitetura, Planejamento Urbano e Regional, 
Paisagismo, P~9grarna~ao Visual, Desenho Industrial e áreas 
afins da Universidade de Sao Paulo e ern outras Universidades 
nacionais e estrangeiras que requisitern seus servi~os. 

d) Promover a divulga~ao de conhecimentos científicos, 
tecnológicos e artísticos da Arquitetura, do Planejamento 
Urbano e Regional, do Paisagismo, do Desenho Industrial e da 
Programa~ao Visual e áreas afins, por meio de publica~oes 
técnicas, periódicos, monografías e outras formas que se 
fizerem necessarias; 

e) Instituir o sistema de bolsas de estudo no sentido de apoiar 
estudantes, professores e pesquisadores, colaborando dessa 
forma, na prepara~ao de recursos humanos de alto nivel para as 
áreas de Arquitetura, Planejamento Urbano e Regional, 
Paisagismo, Desenho Industrial, Programa~ao Visual e áreas 
afins, desde que assim o permitem seus recursos, curnpridas as 
exigencias regularnentares; 

f) Propiciar a realiza~ao de pesquisas que atendam as necessidades 
dos setores público e privado, tuda dentro dos canones 
academí.c o s que pe rríri t am , simultaneamente, o atendimento dos 
objetivos supra citados e o treinarnento de pessoal 
especializado". 

In, FUPAM, Funda~ao para Pesquisa Ambiental. Regimento Interno, 
Estatutos, Convenio. Sao Paulo, FAUUSP, 1978. Cit. p. 5. 
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